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A MISSÂO DO BANCO EUROPEU DE  
INVESTIMENTO 

A missâo do BEI consiste em promover α consecuçôo dos objectivos do Uniào Europela, 

concedendo flnanciomentos α longo prozo poro α reolizaçâo de investimentos viâveis. 

• 0 BEI està αο serviço da Uniâo 

Ο BEI foi criodo pelo Trotodo de Roma. Os seus occ ionistos sâo os Estod os-membros, 

cujos Ministros dos Finanças integram ο Conselfio de Governadores. 

• 0 BEI oferece serviços corn um «valor acrescentado» 

- Να apreciaçôo e no acompanhamento de projectos e programos de investimento. 

Para poderem beneficiar de financiamentos do BEI, os projectos e programos têm de ser  

viâveis em quatro dominios fundamentais: econòmico, tècnico, ambienta i e financeiro. 

Cada piojecto de investimento è cuidadosamente opreciado e ocompantiado até à suo 

conclusòo. 

- Nos seus financiamentos. 

Concedendo empréstimos e mob ilizondo financiamentos de outras fontes, ο Banco contri-

bui paro alargar as possibilidades de financiomento. Com os suas emissôes, também  

contribuì poro desenvolver os mercodos financeiros em toda α Uniâo. 

• 0 BEI oferec e termos e condiçôes de primeiro ordem 

A solidez financeiro do BEI, que advém do força e empenfiamento dos se us occionistos, 

do sua independêncio profissionai e do êxito dos suas octividodes, permite que ο Banco 

obtenfio fundos nos melfiores condiçôes, dos quais beneficiam os destinotârios dos seus 

empréstimos. 

• 0 BEI trobolho em coioboroçôo com outros entidodes 

As iinhos de o rientoçào do BEI sâo definidos em estreito coloboroçâo com os 

Estados-membros e com os restantes inst ituiçôes do Uniâo Europeio. Além disso, ο BEI 

coopero com os sectores de negôcios e bancàrio, ossim como com os grandes orgonizo-

çôes internocionois que exercem octividodes no mesmo dominio. 

• 0 BEI recruto pessool quolificodo e piuricuiturol de todos os 

Estodos-membros 

Ο BEI è motivodo pela sua por ticipoçâo directo no construçâo da Europa. 
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Dados-Chave 
(milhòes de ecus) 1995 1994 

Contratos ossinodos  

Por conta de recursos próprios  
Por conto de outros recursos  

Να Uniâo Europeia  
dos quais empréstimos  
dos quais garantias  

No exterior do Uniâo Europeia  
Estados ACP e PTU   
Africa do Sul  
Bacia Mediterrônica  
Europa Central e Oriental  
América Latina e Asia  

Flnanciomentos oprovodos durante ο ano   
Να Uniâo Europeia  
No exterior do Uniâo Europeia  

Desembolsos efectuados  
Por conta de recursos próprios   
Por conta de outros recursos  

Recursos obtidos  
Em moedas comunitârias  
Em moedas nâo comunitârias  

Operaçôes em curso 
Financiamentos por conta de recursos próprios . . 
Garantias  
Financiamentos por conta de outros recursos 
(Secçâo Especial)  
Empréstimos obtidos α curto, mèdio e longo prozo 

Capitol subscrito em 31.12 
do quai realizado e α realizar  

Réservas e resuitcdos de gestâo  

Total do balonço  

Efectivos do Banco  

21 408 

21 160 

2 805 
430 
45 

1 038 
1 005 

288 

16 881 
16 749 

132 

12 395 
10 774 
1 622 

114 696 
331 

3 492 
87 079 

62 013 
4 652 

12 302 

108 825 

19 928 

19 661 

Financiamentos 
(contratos ossinados) 

248 267 25 000 

20000 

18 603 17 682 I5 000 

18 603 17656 10000 

- 26 5000 

2 246 
462 

607 
957 
220 

15 539 
15 435 

104 

14 148 
10 994 
3 154 

106 087 
361 

3 783 
83 673 

57 600 
4 321 

10 135 

102 753 

Desembolsos 

25000 

20000 

25 664 22 819 15000 
23 071 20 335 

2 593 2 484 
10000 

5 000 

0 
vj 95 

Recursos 

87 89 91 93 95 

Balonço 

897 859 
87 89 91 93 95 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE 

Conquanto ο cresdmento econòmico fosse fraco em 1995, ο Banco Europea de Investi­
mento continuou a dar um contributo significativo para a consecuçâo dos objectivos eco-
nómicos da Uniào Europeia. Os financiamentos rondaram os 21 500 milhòes de ecus,  
e em conformidade com as prioridades da Uniào e dos seus Estados-membros, 
concentraram-se na realizaçào de infra-estruturas e no promoçào de novos investimen-
tos nos sectores da indùstria e dos serviços, incentivando ο desenvolvimento econòmico. 

Em 1995, 0 BEI participou no financiamento de cerca de 200 grandes projectos e pro- 
gramas de investimento na Uniào, que contribuiram para cerca de 5% da formaçào 
bruta de capital fixa nos "Quinze", sendo essa contribuiçào bastante superior nos re- 
giôes menos prospéras. Com efeito, mais de dois terços das verbas destinaram-se a zonas 
confrontadas com problemas estruturais de desenvolvimento ou de reconversào indus­ 
trial, ο que ilustra uma vez mais a prioridade que ο BEI confere à promoçào do cresci-
mento econòmico e à integraçào das regiàes da Uniào. Esta acçào continuou a ser con-
duzida em estreita colaboraçào com a Comissào Europeia, a firn de obter a màxima  
sinergia dos empréstimos do BEI com as subvençàes orçamentais comunitàrias. 

As actividades no exterior da Uniào caracterizam-se pelo mesmo espirito de coopera-
çào; com os seus fin anciamentos a longo prazo, ο BEI participa nos politicas de ajuda e  
cooperaçào implementadas num nùmero crescente de poises terceiros. Concedendo em  
1995 mais de 2 800 milhàes de ecus em cerca de 60 paises, ο Banco voltou a contribuir  
para promover ο desenvolvimento sustentado dos respectives economies. G grosso dos 
financiamentos destinou-se ao reforço das comunicaçôes com a Uniào, à melhoria das  
condiçôes de vida das populaçàes interessadas e à promoçào da parceria entre opera-
dores laçais e promotores da Uniào. 

Para atingir estes objectivos, ο Banco desenvolve a sua acçào segundo quatro linhas: 

Em p rimeiro lugar, tem-se empenhado em identificar projectos validas, que correspon-
dam a necessidades econòmicas reais, financiando principalmente os seguintes sectores: 
as infra-estruturas de comunicaçào e de energia que integrem redes fundamentais para 
a Europa, a protecçào do ambiente, sobretudo em areas urbanas, onde vivem dois em 
cada très europeus, e a indùstria, cu/o competitividade è crucial para ο nassa futuro. As 
operaçôes do Banco nestes sectores têm por fim promover a longo prazo, nào sò a inte­
graçào europeia, coma também ο crescimento e ο emprego na Uniào. 

Em segundo lugar, ο BEI cumpriu diverses tarefas que Ihe foram cometidas, no àmbito  
das grandes prioridades da Uniào. Por exemplo, tem-se empenhado no financiamento 
de PME e de redes transeuropeias (RTE), dois pilares da criaçào de empregos e da dis-
tribuiçào equilibrada de investimentos de capital no seio da Uniào. No àmbito da "linha 
de crédita especial para RTE", ο BEI jà aprovou ο financiamento de dezassete das vinte e  
quatro RTE consideradas prioritàrias pelo Conselho Europeu de Essen, procedendo ac-
tualmente à apreciaçào das restantes. G Banco também contribuiu para ο financiamento 
de projectos e programas que visam novos objectivos da Uniào. Nos Estados-membros, 
nào SÒ apoiou a Iniciativa de Paz e Reconciliaçào na Irlanda do Norte e nos se/s conda-
dos limitrofes da Repùblica da Irlanda, especialmente por melo de empréstimos globais  
para PME, coma também a reconstruçào das regiàes da Madeira e do Piemonte destrui- 
das por catòstrofes naturais; no exterior da Uniào, ο BEI tem apoiado também ο pro­ 
cesso de ροζ no Mèdio Griente e ο programa de reconstruçào e desenvolvimento da  
Africa do Sul. 
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Em terceiro lugar, ο Banco fem reforçado a sua parceria corn a banca europeia, ο que se 
traduz no reuniào do respective know-how para a realizaçào de financiamentos canjun-
tos ou através de intermediârios, e para a prestaçâo de garanfias para ο financiamento 
de grandes projecfos, aferecendo assim aos promafores produtos adaptados às suas ne-
cessidades. Mas possivelmente, ο melbor exempta da caoperaçào entre ο BEI e ο sector  
bancàrio é ο sistema de empréstimos glabais do Banco destinado a projectos de pe- 
quena e média dimensào de iniciativa de PME ou de autarquias locais. Só em 1995, este 
instrumento permitiu que ο Banco financiasse, em colaboraçâo com uma vasta gama de  
bancos no Europa, mais de 12 000 empreendimentos de PME e cerca de 2 000 infra- 
-estruturas de utilidade pùbiica, especialmente de protecçào do ambiente. 

Sendo a ma/or emitente nào soberano, ο BEI continuou a desenvalver as suas técnicas de 
captaçâo em 1995, com vista a diversificar os seus re cursos e a precover-se cantra a 
flutuaçào das taxas de juras, reforçando assim as suas passibilidades de adaptaçào às 

aportunidades do mercado, em termos de di­
visas, de produtos e de sindicatos. Simultanea­ 
mente, ο Banco prosseguiu a acçào em favor  
da integraçâo dos mercados de capitais euro-
peus, tal coma ilustra ο precedente que abriu 
no que respeita à futura moeda ùnica, na li-
nha das conclusôes da Canselho Europeu de 
Madrid de Dezembro de 1995, garantindo 
aos subscritores das suas navas emissàes a 
paridade de um Ecu para um Euro. 

Ο sucesso do Banco na promoçào da integra­ 
çâo europeia alicerça-se na sua solidez finan-
ceira, no apoio dos seus ärgäos de chefia e na 
experiência e profissianalismo das suas équi­ 

pas multidisciplinares, formadas por pessoal proveniente de todos os poises da Uniäo. 
Gastaria de expressar a toda ο pessoal os meus calorosos agradecimentos pela sua mo-
tivaçào e empenhamento, que constituem a melbor garantie de que ο Banco continuerà  
a responder positivamente aos reptos que a Europa de amanhâ terà de enfrentar. 

Sir Brian Unwin 

Presidente do BEI e Presidente do Conseiho de Administraçào 
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ο BEI, A INS TITUIÇAO FINANCEIRA 
DA UNIÂO EUROPEIA 

ο Banco Europea de Investimento, ο instituiçào finonceiro do Uniâo 
Europeio, tem corno missào contribuir poro ο integraçào, ο desen-
volvimento equilibrodo e ο coesào econòmico e social dos Estodos- 
-membros. • Nesse sentido, copto fundos vultosos nos mercodos, que 
opiico, oferecendo os melbores condiçôes, no finonciomento de projec- 

tos conformes com os objectivos do Uniâo. • No exterior do Uniâo, ο BEI implemento os 
vertentes finonceiros dos ocordos concluidos no quadro dos politicos europeios de ojudo e  
de cooperoçâo poro ο desenvoivimento. 

1995 : 
PERSPECTIVA GERAL 

Em 1995, num contexte econòmico ainda dificil, ο BEI ossinou contrctos de financiamento  
no valor total de 21 400 miihôes de ecus'", (19 900 milhòes em 1994), confirmando, com  
este aumento de cerco de 7,5 %, α sua capacidade de financier projectos que correspondem 
OOS objectivos prioritòrios do Uniào. 

- Os contratos cssinodos orçaram em 18 600 milhòes para projectos no Uniào Europeia 
(+5,2 %) e 2 800 milhòes para projectos no exterior da Uniào (+24,9 %). 

- Durante ο exercicio, no sequência da apreciaçào dos projectos apresentados, foi opro-
vodo α concessöo de 25 700 milhòes (22 800 milhòes em 1994), dos quais 23 100 mi­
lhòes se destinaram α projectos nos Estados-membros da Uniòo. 

- Ο desembolso de empréstimos cifrou-se em 16 900 milhòes (15 500 milhòes em 1994),  
dos quais 15 800 milhòes nos Estados-membros. 

- 0 montante dos emissôes no mercado de capitais atingiu os 12 400 milhòes, em compa-
raçào com 14 100 milhòes em 1994, devido à existência de grandes disponibilidades de-
correntes do volume elevado de reembolsos de empréstimos. Mais de 86 % dos recursos fo-
ram captados em divisas comunitórias, representando α lira italiana e ο marco alemòo 
quase metade do montante total. 

- No final do exercicio de 1995, os empréstimos concedidos α cargo de recursos próprios 
ainda em curso cifravam-se em 114 700 milhòes, que correspondem α 185 % do capital 
subscrito (106 100 milhòes em finais de 1994); ο montante total dos empréstimos controi-
dos em curso elevava-se α 87 100 milhòes (83 700 milhòes em finais de 1994). Ο boionço  
cifrou-se em 108 800 milhòes (102 800 milhòes em 1994). 

Desembolsos, contratos ossinodos e 
projectos oprovcdos (1986 - 1995) 

30 000 

25 000 • 

20 000 •• 

15 000 -

10 000 

5 000 

87 88 89 90 91 92 93 94 95 

Desembolsos 

Assinoturos 

.'.'^'•1 Aprovaçoes 

(1 ) Salvo indicoçào em contràrio, todos os vclores indicodos neste relotório sào expressos em ecus e forom orre-
dondodos co milhäo. 

Quadro 1 : Montante dos contratos ossinodos em 1995, de 1991 al 995 e de 1986 α 1995 
Distribuiçào segundo α origem dos recursos e α locolizaçào dos projectos 

(montantes em milhòes de ecus) 

1995 1991 - 1995 1986-1995 

montante % montante % montante % 

Uniâo Europeio 18 603 86,9 84 626 90,6 131 550 91,9 
dos quais empréstimos 18 603 86,9 84 475 90,5 131 161 91,6 
dos quais garanties 151 0,2 389 0,3 
Exterior do Uniâo Europeio 2 805 13,1 8 751 9,4 η 659 8,1 
dos quais recursos próprios 2 557 11,9 7 889 8,4 10 135 7,1 
dos quais capitais de risco 248 1,2 862 0,9 1 525 1,1 

Total 21 408 100,0 93 377 100,0 143 209 100,0 
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ΝΑ UNIÄO EUROPEIA 
ΑΡΟΙΟ CONSTANTE AO  

INVESTIMENTO 

No conjunto dos quinze Estados-membros, os finonciamentos cifroram-se em 18 603 mi-
Ihôes (17 682 milhòes em 1994). Ο BEI contribuiu poro α reoiizaçào de umo vasto game de 
projectos, cujo custo total orçou em 53 mil milhòes e representou mais de 4 % da forma-
çào bruta de capital fixo πα Uniòo. • Ο volume de finonciamentos no Austria, no Suécio 
e no Finlàndia foi elevodo, logo no primeiro ano de odesòo, ilustrondo ο grande esforço de 
preporaçào reolizodo pelo Banco. • De register tombém um crescimento sensivei dos oc-
tividodes no Alemonho, no Irlanda, em Portugal, ηα Itólio e no Luxemburgo. Nos restantes  
poises, os mesmos montiverom ο nivel ou boixorom ligeiromente. • Ο BEI finonciou tom­
bém diverses projectos de interesse europeu, especiolmente no Noruego, no Islândio e em  
Morrocos. 

PRIORIDADE REAFIRMADA AO  
DESENVOLVIMENTO REGIONAL :  

1 2 100 MILHÒES EM 1 995 

Os finonciamentos para projectos que contribuiam para ο desenvol vi mento regional e ο re-
forço do coesòo econòmica e social do Uniòo representorom mais de dois terços do verbo 
total. • Porom concedidos empréstimos individuois e empréstimos globois, que se concen-
trorom nos àreos de ocçào dos Fundos Estruturois Comunitàrios, principalmente nos poises  
obrongidos pelo objective do coesòo e nos regiòes orientais do Alemonho. • Desde α  
implementoçào do reforma dos Fundos Estruturois em 1989, ο BEI concedeu, em orticuloçào  
com os subvençôes comunitàrios, mois de 71 mil milhòes, que contribuirom para α reoiiza­ 
çào de um volume de investimentos de cerco de 212 mil milhòes nos zonas de desenvolvi- 
mento regional. 

EMPENHAMENTO INCESSANTE 
NA REALIZAÇÀO DE 

REDES TRANSEUROPEIAS :  
7 300 MILHÒES EM 1 995 

Ο BEI prosseguiu os finonciamentos para α construçôo de redes de infro-estruturos consis-
tentes e eficozes, essenciois às trocos intra-comunitârios, tendo odoptodo os suas condiçôes 
de finonciomento às especificidodes deste tipo de projecto. • Em 1995, concedeu 7 300  
milhòes poro redes de transportes (terrestres, maritimes e oéreos - 5 256 milhòes) ou de te-
lecomunicoçôes (885 milhòes) e poro redes de transporte de energia (gosodutos e redes de 
alto tensào - 1 171 milhòes). • Desde 1991, ο Banco jà conolizou para estes projectos 
32 000 milhòes, que correspondem α cerco de 40 % do total dos finonciamentos, 
ofirmondo-se como α principal fonte bancàrio de finonciomento de grandes projectos no 
moiorio dos Estados-membros do Uniòo. • Ο BEI participa directomente no ocçào empreen-
dido no sentido de dotar α Europa de infro-estruturos poro ο pròximo milénio, em particu­ 
lar, de redes tronseuropeios e mais especialmente, dos considerodos prioritòrios pelo Con- 
selho Europeu de Essen, poro os quais, otè finois de 1995, oprovou α concessòo de  
7 600 milhòes. 

UMA ATENÇÂO PERMANENTE 

À PROTECÇÂO DO 

AMBIENTE :  
6 000 MILHÒES EM 1 995 

Estando atento oo impocte ambientai de todos os projectos que finoncio, ο BEI dò um opoio 
significativo α projectos que contribuom directomente poro α reduçâo do poluiçào ou poro α  
melhorio do quolidode de vida, especialmente em meio urbano. • Nos ûltimos cinco 
onos, concedeu cerco de 22 mil milhòes poro vórios milhores de investimentos ηα gestòo do 
óguo ou dos residuos, de dimensòo regional ou local, ossim como poro α reduçào do po­ 
luiçào, principalmente atmosfèrico, provocodo pelos processos industriois ou pelo produçào  
de energia. • No que se r efere à melhorio do quolidode de vida em meio urbano, ο  
Banco continuou α finoncior ο reforço dos transportes pùblicos colectivos e obros pùblicos  
em diverses cidodes. 

IORIO ANUAL - BEI 1995 



Para promover ο relonçamento das economics, ο BEI tem dodo um αροΐο constante à adap-
taçào das empresas à concorrência internacional e à evoluçào tecnològica. • Em 1995,  
concedeu 3 000 milhôes α cerca de 12 000 PME e implementou um instrumento comunitàrio 
de bonificaçâo de juros que viso promover ο emprego, ο qua! jó beneficiou 4 400 PME.  
• As empresas de maiores dimens òes da indùstria e dos serviços receberam cerca de 
1 600 milhôes. 

APOIO ÀS EMPRESAS, INCLUINDO 
AS PME, NAS VERTENTES DA 

COMPETITIVIDADE E DO EMPREGO :  

4 600 MILHÔES EM 1995 

Os financiamentos concedidos no quadro das politicas europeias de cooperaçào e de ajuda  
ao desenvolvimento cifraram-se em 2 800 milhôes, abrangendo mais de sessenta paises  
parceiros. • Estes financiamentos promovem ο desenvolvimento duradouro dos paises be- 
neficiórios e reforçam α acçôo no sentido de atingir α ραζ e α estobilidade em diverses re-
giôes do globo, especialmente no Mèdio Oriente e no Àfrica do Sul. • Να Europa Cen­
tral e Orientai, os financiamento s contribuiram para ο processo de aproximaçôo progres­
siva e de preparaçôo para α integraçôo destes paises na Uniào. • No Mediterràneo, 
integraram-se nume perspective de parceria euro-mediterrânica. • Em Àfrica, nas Ca-
raibas e no Pacifico, têm por fim reforçar as infra-estruturas de base e desenvolver ο tecido 
industriai. • Num nùmero crescente de paise s da América Latina e da Àsia, ο BEI tem 
co-financiado projectos de interesse mùtuo, que visem aproximar estes paises da Uniào Eu-
ropeio. 

No EXTERIOR DA UNIÀO 

2 800 MILHÔES PARA Ο  
DESENVOLVIMENTO E A PAZ 

1995:21 408 

Quadro 2 : Montante e dlstribulçâo geogràfica dos contratos ossinodos 

(montantes em milhöes de ecus] 

1994: 19 928 
montante % mentente % 

665 3,6 Bèlgica (BE) 615 3,5 
825 4,4 Dinamorca (DK) 850 4,8 

2 715 14,6 Alemanho (DE) 2 408 13,6 
525 2,8 Grècia (GR) 535 3,0 

2818 15,1 Espanha (ES) 3012 17,0 
2 207 11,9 Franca (FR) 2 477 14,0 

327 18 Irlanda (IE) 291 1,6 
3 435 18,5 ΙΙάϋα (IT) 3 100 17,5 

79 0,4 Luxemburgo (LU) 5 
319 17 Raises Baixos (ML) 400 2,3 
242 13 Austria (AT) 90 0,5 

1 232 6,6 Portugal (PT) 1 11 0 6,3 
179 1,0 Finlàndia (Fl) 60 0,3 
273 1,5 Suècia (SE) 15 0,1 

2 244 12,1 Reine Unido (GB) 2 455 13,9 
519 2,8 Outros 261 1,5 

18 603 100 Uniào Europeia 17 682 100 

430 15,3 Àfrica, Caraibas e Pacifico (AGP) 462 20,6 
45 1,6 Àfrica do Sul (RAS) 

1 038 37,0 Mediterràneo (MED) 607 27,0 
1 005 35,8 Europa Central e Orientai (PECO) 957 42,6 

288 10,3 Amèrica Latina e Àsia (ALA) 220 9,8 

2 805 ιω No exterior da Uniào Europeia 2 246 100 

(1} Projectos de interesse europeo situodos no exterior do territòrio dos Estados-
-membros [nota 5d) pòg. 122] 
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ο BEI 
... αο serviço dos objectives do Uniöo Europeic 

Ο ano de 1995 foi morcodo pelo odesào da Austria, do Finlàndia e do Suécio à Unido 
Europeio e conseguente integroçào no Banco Europeo de Investimento. Ο orronque das  
operaçôes nestes poises foi facilitado pelos contactos anteriormente estabelecidos no quadro 
do Acordo sobre ο Espaço Econòmico Europeo (EEE). • Durante ο exercicio, ο contexto 
macroeconómico manteve-se instòvel e por vezes dificii, sendo morcodo no inicio do ano 
por um periodo de turbulências monetàrias, seguido de um abrandamento progressivo do 
crescimento, apesar da tendência geral para a descida das taxas de jura. • A adopçâo  
pelo Conseiho Europeo de Madrid de 15 e 16 de Dezembro de 1995, do cenàrio para a 
introduçâo da moeda ùnica, ο Euro, e para ο inicio em 1 de Janeiro de 1999 da terceira 
fase da Uniäo Econòmica e Monetària, estabelece os termos de referência para as politicas 
econòmicas e financeiras da Uniäo e dos seus Estados-membros nos pròximos anos. • No 
final de um ano em que ο BEI contribuiu activamente para acçôes de promoçào da ροζ e do 
desenvolvimento, està traçado ο enquadramento para a renovaçâo dos compromissos da 
Uniäo face à Europa Central e Orientai, ao Mediterràneo e a Àfrica. 

EM 1995,  

Ο BEI AUMENTOU 

Ο SEU VOLUME DE FINANCIAMENTOS... 

E PARTICIPOU AQIVAMENTE  

NO PROCESSO DE DECISÂO  
DA UNIÀO 

Ρ or força do missòo que ifie foi conferido e 
do volume dos seus finonciamentos, ο BEI é 
um parceiro essencio! do construçôo euro-
pelo. Neste sentido, participa cada vez 
mais no preparaçâo e no execuçào de di-
versas decisòes relativas às politicas comu-
nitàrias. 

Este facto é ilustrodo pelos reloçôes de tra­
ballio e de cooperoçào que montém com  
outras instituiçoes e instâncios màximos do  
Uniào. Estas relaçôes têm vindo α  
oprofundor-se, passando ο Presidente α  
participor nas sessòes do Conseiho de Mi­ 
nistres, poro apresentar e defender os posi-
çôes do BEI, sobretudo no que se refere ao 
finonciomento dos redes tronseuropeios e 
às gorontios comunitórios paro os opera­ 
çôes no exterior do Uniào. 

Ο Presidente e os seus c olegas do Comité  
Executive porticiporam em diverses reu-
niôes de informaçôo, coordenaçôo e pro-
gromaçôo com représentantes do Comissôo  
Europeio e do Parlamento Europeu, especial­
mente no quadro dos comissòes mais di-
rectomente relocionodas com as octividodes  
do BEI. Estes contactos, ossim come os esta­
belecidos bilateralmente com as autorida-
des dos Estados-membros, ojudam ο Banco 
α cumprir cobolmente α suo missòo ao ser­ 
viço da Uniào. 

Intervindo activamente nos reloçôes econò­
micas e financeiras internacionois, ο Banco 

participou em diversas conferências ministe-
riois, tais como α Cimeira Econòmico sobre  
ο Pròximo Oriente e α Africa do Morte 
(Ama), α Conferência Euro-Mediterrânica  
(Barcelona), e α Conferência sobre ο Am­
biente no Europa (Sòfio), ossim como nos  
ossembleios onuois dos principals institui-
çôes financeiras internacionois, incluindo ο  
Banco Mundiol e ο Banco Europeu para α  
Reconstruçâo e ο Desenvolvimento. 

No ano tronsocto, ο BEI opoiou um volume 
crescente de investimentos consistentes e du-
radouros, dando umo otençào particular à  
quolidode dos projectos finonciodos, e reo-
giu rapidamente ò conjunçào de diverses  
foctores, tais como ο olorgomento do 
Uniào, ο desenvolvimento dos suas compe-
tências no exterior desto e α descida dos ta­ 
xas de juro. Ο Banco soube adoptor-se α  
este contexto, reorganizondo os suas estru-
turos e odoptondo as suas condiçôes de fi-
nanciomento, de forma α reforçor α suo efi-
còcio operocional. 

A evoluçào observado em 1995 deve pros-
seguir α mèdio prozo, prevendo-se, num fu­
turo bastante pròximo, mudonços decorren-
tes da introduçâo do moeda ùnico e de 
novos olorgomentos. Mesto perspectivo e 
num contexto que exige que se dê priori-
dade αο crescimento e ao emprego, ο BEI 
continuerò α empenhor-se no desenvolvi­
mento equilibrado da Uniào Europeio. 
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ο Conselho Europea, reunido em Ma­
drid α 15 e 16 de Dezembro de 1995,  
odoptou ο cenàrio poro α introduçào da 
moeda ùnica, ο "Euro", e confirmou que α  
terceira fase da Uniào Econòmica e Mone­
tària se iniciaria em 1 de Janeiro de 1999.  
Ο Conselho sublinhou α importância de um  
eievodo grau de convergência entre as eco- 
nomias, condiçôo prèvia do êxito do Uniâo  
Econòmico e Monetària, e com base nos es-
tudos empreendidos pelo Comissòo Euro-
peia, salientou que "todos os progresses no 
processo de convergência tendo em visto α  
Uniào Monetàrio contribuem, desde jà, 
poro otenuor os consequèncios dos fiutuo-
çôes combiois e poro crior um quadro mo-
croeconómico soudàvei, fovoràve! oo cres-
cimento e à crioçào de empregos". 

No resoluçào sobre α Uniào Econàmico e 
Monetàrio de 30 de Novembre de 1995, ο  
Parlamento Europee congrotulou-se com os 
iniciotivos no sentido de reforçor α conver­ 
gência e α estobilidode no Uniào Econà­
mico e Monetàrio, melhorondo α compotibi-
lidode entre os politicos orçomental e 
monetàrio dos Estodos-membros, com visto 
à odopçào do moeda ùnico. Simultanea­
mente ο Parlamento solicitou ο reforço dos  
medidos de ojudo estruturol, α fim de evitar 
agravar os disporidodes nocionois, no se-
quêncio do introduçào do moeda ùnico. 

A possogem à terceira fase do Uniào Eco­
nòmico e Monetàrio, com os consequèncios 
e OS ojustom entos inerentes, implicorà pro-
fundomente ο BEI, tal come os restantes  
ogentes económicos. 

No suo ocçào constante de opoio oo desen-
volvimento equilibrodo dos diferentes re-
giòes do Uniào, ο BEI voi em particular  
deporor-se com novos e mùltiplos desofios, 
devendo desenvolver α suo ocçào nos dife­
rentes Estodos-membros, sem distinçôes  
quanto oo facto de estes se integrerem ou  
nào no espoço "Euro". Ο Banco deverà 
tombém ter em conto os légitimas ospiro-
çôes dos poises com vocoçào poro oderi-
rem à Uniöo, facilitando α integroçào dos 

respectives economies, e prosseguindo as-
sim α ocçào que desenvolve hà muitos onos. 

Além disso, α Uniào Econòmico e Monetà­ 
ria obrirò novas vies às octividodes boncò- 
rios e à emergêncio de novas pràticos. Serà 
fàcil para ο BEI odo ptar-se α esta nova di-
mensào, em virtude do sua experiêncio, 
quer em matèrie de finonciomentos no Eu­
rope, seu espoço geogràfico naturel, quer  
em termos de emissôes, que realize α nivel 
mundiol. 

Ao longo dos onos, ο BEI nunco deixou de 
promover α utilizoçào do ecu, sendo ο prin­
cipal emitente desto moeda nos mercodos 
internocionois e um dos fundodores do sis­ 
temo de compensoçào multilateral. A que-
bro relative do interesse pelas emissôes in­
ternocionois em ecus ofectou tombèm 
obviomente ο Banco. Mes ο reemboiso dos 
emprèstimos em ecus nos dotes previstos, 
ou mesmo ontecipodamente, em virtude do 
descido dos taxes de juro, e α monutençào 
dos seus p rogromos de popel comercial e  
de titulos em ecus, permitirom que ο BEI dis-
pusesse de umo grande liquidez e fosse oo 
encontre dos pedidos sustentodos de de-
sembolso nesto moeda, que colocoram ο  
ecu no terceira posiçào (11,8 % do total) en­
tre os moedos desem bol sodas. 

Nestes condiçôes, ο BEI limitou α sue copto-
çào de ecus α 400 milhôes, contra 300 mi-
Ihôes em 1994. Em finals de 1995, os emis­
sôes em curso em ecus cifrovom-se em 9 mil 
milhôes, que representovom mois de 10 %  
do total do corteiro. 

Ο BEI colocorà obviomente este experiêncio 
no utilizoçào e no promoçào do moeda eu-
ropeio oo serviço do euro; α ilustrà-lo, ο  
lonçamento, no iniçio de Morço de 1996,  
de uma emissào em ecus (500 milhôes) que 
inclui, pela primeiro vez, umo clàusula que 
prevê α poridode "ecu/euro" de um poro  
um, α utilizar no reemboiso, tornando, por  
conseguinte, ο processo transparente poro  
OS investidores. 

INTERVINDO NA PASSAGEM 

À TERCEIRA EASE 
DA UNIÀO ECONÒMICA 
E MONETÀRIA EM 1 999 ... 

Ο BEI TIRARÀ P ARTIDO DA 
SUA EXPERIÊNCIA FINANCEIRA 

À ESCALA EUROPEIA ... 

E DA SUA UTILIZACÀO CONSTANTE 
DE UMA UNIDADE DE CONTA 

1958 A unidode de conta do BEI :  
0,88807088 gramo 
de ouro fino 

1974 A unidode de conto é definido 
por um coboz de nove 
moedos 
Ο eurco, diviso compòsito, é 
utillzodo poro emissôes  

1989 A unidode de conto torno-se ο  
ecu 

1995 Conselho de Modrid : ο  
moedo ùnico chomor-se-ó 
"euro", tendo ο poridode 
1 ecu = 1 euro 
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ο BEI E 
AS REDES TRANSEUROPEIAS 

• Dezembro de 1992 : 
Instrumento de Edimburgo; 
umo verbo odicionol de 7 milhòes 
poro umo ceritene de projectos. 

• Dezembro de 1993 : 
Livro branco sobre Ό crescimento, 
α competitividcde e ο emprego". 

• Dezembro de 1994 ; 
Definiçôo das RTE prioritàrias; 
α "linha de crédito especial RIE". 

• Dezembro de 1995 : 
Treze finonciomentos concedidos; 
onze projectos oprovodos ou  
em estudo. 

Financlamentos para RTE  
de transpartes 

(1991 - 1995: 17 mi! milhòes) 

6 000 

5 000 

4 000 

3 000 

2 000 

I eoo 

I Caminhos-de-ferro 

W Estradas 

I Grandes obres 

H Portos e aeroportos, 
terminais de carga intermodois 

Ο BEI, que è α principal fonte bancàrio de financiamento de projectos de infro-estruturos no 
motorio dos Estodos-membros, concedeu entre 1991 e finals de 1995 cerco de 23 mil mi­
lhòes poro infro-estruturos de transportes (ver pà g. 27) e de transporte de energia (ver 
pàg. 32) de interesse comunitàrio, além de 9 mil milhòes poro redes de telecomunicoçôes, ο  
que representa cerco de 40 % dos finonciomentos no Uniòo durante ο mesmo periodo. 

A vontode de promover α integroçào do Uniòo otrovés do definiçôo e do reolizoçào ocele-
rodo de redes tronseuropeios (RTE), dos quais cotorze se situam no sector dos transportes e 
dez no sector da energia, tem-se troduzido num aumento dos torefos cometidos oo BEI. 

Em finals de 1995, ou sejo, um ano opòs α definiçôo dos 24 RTE prioritàrias pelo Conseiho  
Europeu de Essen, todos as redes tinhom sido onolisodas pelos serv iços do BE I e jô tinho 
sido tomodo α decisôo de financiamento em reloçôo α treze de entre elos. 

Trotondo-se de projectos altamente prioritarios, no inicio de Abril de 1996, ο BEI jô tinho  
concedido 4 800 milhòes de ecus (dos 5 800 milhòes oprovodos) poro nove dos cotorze 
projectos no sector dos transportes e 520 milhòes de ecus (dos 1 800 milhòes oprovodos) 
poro quotro dos dez projectos no sector do energia. 

No sector dos transportes, forom finonciodos : α ligoçôo fixa no Oresund, entre α Dino-
marco e α Suécio; ο eixo rodo/ferroviàrio Turku - Helsinquio - Sôo Petersburgo (no Finlàn­
dia) e α secçôo ferroviàrio Malmö - Gotemburgo, elementos do "Triôngulo Nòrdico"; os sec-  
çôes froncesa e belga do TGV PBKAL (Poris - Bruxelos - Colònia - Amsterdôo - Londres); α  
secçôo italiano do eixo ferroviàrio do Brenner; ο eixo ferroviàrio irlondês Cork - Dublin - 
- Belfast; as ligoçôes maritimas do eixo intermodol Irlanda - Grô-Bretonho - Benelux; os ligo-
çôes por outo-estrodo Portugal - Espanha, e Atenos - Corinto e Katarini - Klidi no Grècia, e 
ο aeroporto internacionol de Milôo-Molpenso. No sector do energia, forom finonciados : os 
interligoçôes dos redes de gós e de electricidade d e Portugal e Esponho, e os gosoduto s 
Mogrebe - Europa e Rùssia - Europa. 

Como complemento desta accòo em favor de projectos de grande prioridade, ο BEI prosse-
guiu e reforçou ο seu opoio à reolizoçôo de umo vasto gomo de projectos de RTE em todos 
OS poises do Europa, que tombém sôo importantes em termos de integroçôo europeio e de 
crioçôo de empregos. Entre 1993 e 1995, os finonciomentos oscenderom α 11 500 milhòes 
(ver mopo póg. 2ò). 

As condiçôes oferecidos pelo "linho de crédito especial poro RTE" instaurado em Dezembro 
de 1994, que incluem α possibilidode de prolongor poro além dos periodos habituais os 
prozos de vencimento dos empréstimos e os periodos de diferimento do reembolso do capi­
tal (ver Relotório Anuol de 1994, póg. 12), jó forom oplicodos nos TGV belga (PBKAL) e 
Mediterràneo, na ligoçôo fixa do Oresund e estôo α ser oplicodos no financiamento do TAV 
Roma - Nópoles e na ligoçôo Londres - Tùnel do Monche. 

Ο BEI olorgou α suo ocçôo oos poises do Europa Central e Orientai com visto α reforçor os  
ligoçôes entre estes poises e α Uniòo, numo perspective de adesôo futura, e dò umo otençôo  
particular αο financiamento das principals infro-estruturos rodoviórias, ferroviórios e oé-
reos, nomeodomente, oos ei xos ferroviórios Berlim - Varsovie e Berlim - Prego - Viene ou  
oindo Trieste - Ljubljana - Budopeste, e oos sist emas de gestòo do tròfico aèreo de todo α  
regiôo. Desde 1993, foram concedidos mais de mil milhòes de ecus poro grondes redes de 
comunicoçôo e de energia nesto porte do Europa. 
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As redes transeuropeias sâo um factor es- 
sencial do reforço do octividode econòmica, 
da criaçào de empregos e de uma melhior  
integraçâo da Uniâo. Ο Conselfio Europee 
de Madrid constatou os progressos realizo- 
dos neste dominio e convidou ο Conselfio de  
Ministres e ο Parlamento Europee α ultimar 
rapidamente ο necessàrio enquodramento 
legislativo, e bem assim, os Estodos-
-membros α otribuir α moior prioridode 
possivel à reolizaçôo dos RTE prioritòrios. 

Ο Conselfio pediu ainda αο Conselfio de 
Ministres dos Finanças que adoptasse as 
decisôes necessórias no sentido de facilitar  
ο financiamento das redes transeuropeias. 

Να linfia das decisôes do Conselfio Europee 
de Essen (Dezembro de 1994), ο BEI  
empenhou-se octivomente no financiamento  
das redes europeias de infra-estruturas, em  
particular, as consideradas prioritórias (ver 
caixa póg. 12, mapa pòg. 26 e lista de pro-
jectos pòg. 95). Em finais de 1995, ο Banco 
jó tinfio aprovado ο financiamento ou efec-
tuado ο estudo do conjunto destos redes, 
tendo concedido empréstimos paro nove 
dos cotorze redes prioritòrios de transportes  
e quatro dos dez redes de energia. 

De um modo gerol, ο BEI reforçou ο opoio 
que jò confere fiò muito tempo oo financia­
mento dos infra-estruturas europeias de co-
municaçôo e de transporte de energia. 

tendo concedido cerco de 7 300 milhòes 
durante ο ano, que contribuiram poro in-
vestimentos no valor de cerca de 21 mil  
milhòes. 

Aproveitando α sua experiência no finan­
ciamento de infra-estruturas, ο BEI u tilizou 
pienamente α "linha de crédito especial", jò 
aplicada α diverses projectos; este instru­
mento pode obronger projectos de RIE rea-
lizodos em conjunto com poises parceiros 
da Europa Central e Orientai ou do Bacio 
Mediterrònico, ou projectos no dominio do 
ambiente que apresentem um coròcter trans-
europeu (ver Relatòrio Anual de 1994  
pòg. 12). 

Além disso, foi desenvolvido α cooperoçôo 
e α sinergia com ο FEI (Fundo Europeu de  
Investimento), ο quoi iniciou os suas activi-
dades em Junho de 1994. Dotado de um  
capital de 2 mil milhòes de ecus, subscrito 
pelo BEI (40 %), a Uniâo Europeia (30 %) e  
cerco de 80 bancos dos quinze poises do 
Uniâo, ο FEI oprovou em dezoito meses de  
vida α prestaçâo de 27 garanties no valor  
de cerco de 1 300 milhòes de ecus, para 
projectos de RTE nos dominios dos transpor­
tes, do transporte de energia e das teleco-
municaçôes, em dez poises do Uniâo (ver  
tombém Relatòrio ΑηυαΙ do FEI). 

Tonto no suo porticipoçâo no FEI, corno no 
execuçâo de estudos de viobilidode de 

Ο BEI APOIA HA VARIAS DÉCADAS 

A REALIZAÇÀO DE GRANDES  

INFRA-ESTRUTURAS EUROPEIAS ... 

MARCANDO PRESENÇA EM TODOS 
OS ESTALEIROS DE 
REDES TRANSEUROPEIAS 

ο BEI empenhou-se totalmente no financiamento do construçâo do ligaçâo fixa sob α  
Moncho, desde α primeiro fase do projecto, e è um dos principois mutuontes do mesmo. 
• Porolelamente oo seu compromisso directo, ο BEI c oncluiu um acordo de crédito de 
1 100 milhòes de ecus por conta de certos bancos e por estes gorantido. A suspensòo 
pelo promotor do pagamento dos juros, em Setembro de 1995, teve, entre outras conse-
quências, α de accionar α garantie, e conduziu αο reembolso antecipodo deste crédito. 
• Desde entòo, ο BEI tem participodo octivomente, no qualidade de membro do "Steering 
Group" formado pelos principois bancos credores, nos negocioçôes em curso, que visam 
reestruturar e soneor α situaçâo finonceiro do operador. • Ο objectivo do BE! continuo α  
ser ο mesmo, ou sejo, permitir que esta infra-estrutura essencial desempenhe pienamente ο  
seu papel αο serviço da integraçâo europeia. 

OBEI 

E A LIGAÇÂO FIXA SOB A MANCHA 
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grandes projectos, ο BEI oferece algo mais  
que um financiamento sòlido αο mener  
custo. Procedendo α umo avaliaçôo rigo­
rosa dos ospectos tècnico, econòmico e fi-
nonceiro, ο Banco desempenha ο pape! de 
catolisador do financiamento, atroindo ou­ 
tres capitais, quer pùbiicos quer privodos, e 

subvençôes nacionais ou comunitòrias. Para 
dar um contributo para α refiexào sobre es­ 
tas questòes, ο BEI o rganizou em Maio de 
1995 um Forum sobre ο pape! do sector pri-
vado e sobre α necessàrio parceria com ο  
sector publico (ver α seguir). 

Ο FINANCIAMENTO DE 
INVESTIMENTOS 

NAS REGIÒES MENDS  

DESENVOLVIDAS AMNTÉM-SE Ο FOCO 
DE ACÇÂO DO BEI 

Ο Conseiho Europeu reiterou α necessi-
dade de monter de formo durodouro ο ele-
vodo grau de convergêncio entre os econo-
mios dos Estodos-membros, ο quoi deve ser 
acompanfiado de um reforço do coesòo 
econòmica e social do Uniào. Ο Conseiho 
tombém confirmou α luto contro ο desem-
prego e em favor do iguoldode de oportuni-
dodes Como uma tarefo prioritàrio. 

Neste sentido, ο desenvolvimento dos re-
giòes e α otenuoçào dos disporidodes entre  
os mois ricos e os mois desfovorecidos sò 
poderào concretizor-se, num periodo de  
crescimento froco, com politicas firmes que  
orientem os investimentos, tonto pùbiicos 
Como privodos, poro os regiòes em otroso. 
Ο opoio OOS investimentos destos regiòes 
constitui umo preocupoçâo permanente e α  
principal missòo do BEI, que poro os mes-
mos conolizou mais de dois terços dos seus 
finonciamentos. Esta ocçâo é empreendido 

em estreito coloboroçâo com os Fundos Es-
truturois, principalmente ο FEDER (Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional) e ο  
Fundo de Coesòo no Grècia, no Irlanda, em  
Esponho e em Portugal. 

Os estudos efectuodos aquando do progro-
moçâo do segundo fase dos ocçôes estrutu-
rois comunitòrias (1994 - 1999) sublinho-
rom ο impacte previsto dos intervençôes  
cumulodos do BEI e dos Fundos Estruturois. 
Este impacte è porticulormente ocentuodo 
nos poises "do coesòo", tendo em conto α  
concentroçâo do duplicoçào dos subven­ 
çôes poro fins estruturois nestes poises, en­ 
tre 1992 e 1999. 

Nestes poises e noutros zonas obrongidos  
pelo objectivo 1, os subvençôes do FEDER e 
do Fundo de Coesòo podem representar 
mais de metode dos despesas pùbiicos indi-
codos pelos Estados nos quodros comunitò-

P Forum BEI 

"A reolizoçâo de infro-estru-
turos; popel do sector privodo" 
Amesterdòo, Maio de 1995 

2°- Forum BEI 

"O Mediterràneo :  
um espoço poro α parceria" 
Madrid, Outubro de 1996 

Sendo um porceiro privilegiodo dos instituiçôes financeiros pùbiicos e privodos que portici-
pom no financiamento de grondes redes de infro-estruturos, ο BEI consogrou ο Forum BEI 95  
00 popel do sector privodo. As restriçôes orçomentois e α procura de umo moior eficòcio no 
definiçào, reolizoçâo e gestòo dos infro-estruturos, impòem efectivomente umo redefiniçào  
dos popeis respectivos dos sectores pùbiico e privodo, porticulormente no que se refere às 
redes de transporte. 

Ο Forum, que reuniu cerco de 200 responsòveis politicos e decisores econòmicos e financei­
ros, debruçou-se sobre os condiçôes α reunir poro garantir urna parceria frutuoso 
pùbiico/privodo no fase de financiamento, e umo reportiçào dos riscos e do gestòo dos con-
tingèncios eventuois no fase de ploneomento e de reolizoçâo de grondes projectos europeus. 

As conclusòes deste primeiro Forum-BEI opontorom no sentido de ο sector pùbiico dever 
continuar α desempenhor um popel preponderante, especialmente no dominio dos transpor­ 
tes, no medido em que em muitos destes projectos, α utilidode social nòo è ocompanhodo 
do correspondente rentobilidode finonceira. Foi tombèm solientada α necessidode de os 
outoridodes nacionais e europeios estobelecerem um enquodromento normativo cloro e 
estòvel. 

As octos deste Forum podem ser enviodos pelo BEI, α pedido. 
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rios de apoio; essa percentagem é bastante 
mais elevada no que se refere às infra-
-estruturas de transportes ou de ambiente 
(até 80 α 85 %], sectores em que α acçào do 
BEI é trodicionolmente importante (6 300  
milhòes em 1994 e 1995). Ο relativo de-
créscimo dos intervençôes dos Fundos Estru- 
turais noutros regiòes ossistidos conduziu ο  
BEI α reforçor os seus finonciomentos nos  
mesmos; cerco de 43 % dos finonciomentos  
poro ο desenvol vi mento regional possorom  
α concentror-se nos zonas obrongidos pelos  
objectivos 2 e 5b (36 % em média, de 1989  
α 1993). 

Ο Banco participa ainda no programa es­
pecial de apoio à iniciotivo de ροζ e de re-
concilioçâo ηα Irlanda do Morte e nos seis 
condodos fronteiriços da Repùblico do Ir­

landa.Esta iniciotiva conjunto do Uniào Eu-
ropeio e dos Governos interessodos associa 
diversos boncos dos dois poises, prevendo α  
concessào oos mesmos de empréstimos glo-
bois do BEI destinodos α opoior investimen-
tos, em particular de PME. Poro crior condi-
çôes mais fovoróveis, serào concedidos 
bonificoçôes de juros α cargo de recursos 
orçomentois do Uniào e dos Estodos-
-membros interessodos. 

Estando sempre atento oos problèmes pro-
vocodos por catàstrofes noturois, ο BEI con-
tribuiu poro os trobolhos de reconstruçôo de 
infro-estruturos no Madeira, destruidos pelo 
ciclone de Outubro de 1993, e tombém se 
ossociou oo programa de urgêncio da Co-
missòo poro ο Piemonte, no sequêncio dos  
inundoçôes de 1994. 

PROMOVER A RECONCILIAÇÂO 
ΝΑ ILHA DA IRLANDA 

Ο Conselfio Europeu de Cannes, de Ju-
nho de 1995, sublinhou "o popel determi­
nante dos pequenos e médias empresos 
(PME) ηα crioçào de empregos e de umo 
formo mais geral, como factor de estobili-
dode social e de dinamismo econòmico". 
Com efeito, dois terços dos postos de traba­
llio ηα Europa sâo gorontidos por empresas  
com menos de 250 empregados, que säo  
coda vez mois numerosos, na medido em  
que OS grondes empresas tendem α reduzir  
OS seus efectivos. Ο reforço do competitivi- 
dode dos PME constitui, pertanto, um dos  
meios mois odequodos de luto contra ο de- 
semprego. 

Neste contexto, ο BEI procurou olargor α  
acçào jà conduzida hó mais de 25 onos (em 
estreito coloboroçào com ο sector bancà­
rio), otravés dos seus empréstimos globois, 
odoptondo os seus cr itérios de odmissibili-

dade e alargando os possibilidodes de in-
tervençào òs PME activas no comércio α re-
talfio e nos serviços α porticulores. 

Durante ο ano, ο BEI esgotou os verbos pre-
vistos poro ο instrumento de concessào de 
empréstimos bonificodos α PME criodoros 
de empregos. Os mil milhòes de ecus conce­
didos opoiorom ο desenvolvimento de 
4 400 empresas e α criaçào de cerca de 
45 000 empregos nos quinze Estodos-
-membros do Uniào (ver póg. 31). Esta ac­ 
çào inscreveu-se numa tendència mais 
vasta, caracterizada por umo grande re­
toma dos pedidos de finonciamento, α quoi  
se troduziu no concessào, durante ο exerci-
cio, de crédites α cerco de 12 000 PME e à  
conclusào de um nùmero elevodo de em­
préstimos globois no montante total de 
3 400 milhòes, que serào desembolsodos 
oo longo do exerclcio de 1996. 

UM APOIO Aaivo Às PME 
EM TODO OS PAISES DA UNIÀO 

Um dos objectivos reiterados pela Uniào 
Europeio é α consecuçào de um crescimento 
econòmico duradouro que respeite ο am­
biente. A integraçào da vertente ambientai 
nos diferentes politicas comunitórios passou 
α constituir um factor de competitividode e 
de criaçào de empregos. 

A importàncio que os ogentes econòmicos 
dòo 00 ambiente tem-se traduzido no au­
mento dos investimentos para fins ambien-
tais nos sectores da indùstria e da energia, e 
em obras de utilidade pùbiica. Ο Banco tem 
porticipodo neste esforço, tal como ilustro ο  
aumento dos finonciomentos neste dominio, 
concedendo empréstimos individuois e em­
préstimos globois. 

CRESCIMENTO DURADOURO 
E RESPEITO PELO AMBIENTE :  

UM OBJEQIVO ÙNICO 
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INICIATIVAS QUE PASSAM  
AS FRONTEIRAS DA UNIÂO 

Esta preocupoçào constante de ter em conta 
ο impacte no ambiente e ηα qualidade de 
vida também se evidencia ηα acçào do BEI 
fora da Uniào, em prol de um desenvolvi-
mento duradouro. Para além da concessäo  
de financiamentos, ο BEI toma uma parte 
activa em diverses progromos e iniciotivas α  
nivel regional e internacional. Να Bacia Me-
diterrânica, participa desde 1988 corn ο  
Banco Mundio!, α Comissào Europeia e or­
ganismes especiolizodos das Naçôes Uni-
das, no "Programa de Assistência Tècnica  
para ο Ambiente no Mediterràneo" (ΜΕ- 
TAP), cujo terceiro fase deverà iniciar-se em  
1996. 

Ο BEI também participa em iniciotivas ηα  
Europa, tal come ο "Baltic Sea Joint Com­ 
prehensive Action Programme", sob os ous- 
picios da Comissào de Helsinquio, ou em  
estudos com vista ao saneamento das ba- 
cias do Elba, do Oder e do Danubio, ou  
ainda no programa "Ambiente para α Eu­
ropa" decidido pela Conferènza Pan-
-europeia dos Ministres do Ambiente reali-
zodo em Sòfio, em Outubro de 1995 (ver 
pdg. 44), 

1 995 : APROFUNDAMENTO 
DAS POÜTICAS DE AJUDA 

E DE CGGPERAÇÀG ... 

Em 1995, os reloçôes entre α Uniào Euro­
peia e ο conjunto dos poises parceiros 
desenvolveram-se significativamente, de- 
vide α uma vontade reciproco de aprofun-
damento, e à proximidade de negociaçôes 
para α renovaçào de diverses ocordos em 
1996. 

G interesse monifestodo por um nùmero  
crescente de poises, em estabelecer reloçôes 
de associaçào com α Uniào, ou été, em mui-
tos cases, em aderir à Uniào, ilustra que 
esta é considerada em todo ο mundo come  
um pòlo de estobilidode politica, ou de po- 
der econòmico. 

Ο aumento dos actividodes do BEI nos poi­ 
ses do Europa Central e Oriental nos ùltimos 
dois ones também constitui um reflexo signi­
ficative deste facto. Este aumento poderò  
oceleror-se, ο que, se por um lodo provo α  
confionço depositodo ηα copocidode do 
Banco de intervir eficozmente nestes poises,  
também comporta riscos, tende em conta α  
frogilidode politico e econòmica de muitos 
deles. Ο problema do ossunçào dos riscos  
inerentes oos empréstimos no exterior do  
Uniào nào pode ser esquecido, se α acçào 
do BEI se alargar α um moior nùmero  
de poises (ver demonstraçôes finonceiros,  
pòg. 83). 

* * * 

NGS PAÌSES DA EUROPA CENTRAL E ORIENTAL, 
COM VISTA À ADESÂG 

As reloçôes com os Poises do Europe Cen­
tral e Oriental constituirom um dos temos 
centrais do Conselho Europeu de Essen de 
finois de 1994. Este d edorou que opòs α  
odesôo dos très novos Estodos-membros, α  
Uniào Europeia devia inicior um programa  
poro preparar "α odesôo de todos os poises  
europeus com os quais concluiu Acordos 
Europeus". 

Os primeiros Acordos Europeus forom con- 
cluidos em 1994 corn α Polònia e α Hun-
grio; em 1995, entrarom em vigor os acor­
dos com α Bulgòrio, α Repùblico Checo, α  
Roménio e α Eslovòquio, e no mesmo ano 
forom ossinodos acordos com α Estònia, α  
Letònio e α Lituània; entretonto, foi rubri-

codo uma minuta de acordo com α Eslové-
nio. Estes acordos visom estabelecer relo­ 
çôes estreitos nos pianos politico e 
econòmico e pretendem ojudar estes poises  
α preparar α odesôo. No inicio de 1996,  
nove Poises do Europa Central e Oriental jò 
tinho opresentodo formalmente α suo candi­
datura à integroçôo ηα Uniào Europeia. 

Os Chefes de Estado e de Governo, reuni-
dos em Madrid, sublinhorom que ο olorgo-
mento, considerodo uma necessidode 
politica e uma oportunidode històrico, 
"oferecerò nào sò oos Estados condidotos, 
mas iguolmente oos octuois membros do 
Uniào, novas perspectivos de crescimento 
econòmico e de bem-estor gerol". 
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Os Chefes de Esfado convidaram ainda α Co-
missào Europeia α preparar acUvamente os 
seus pareceres sobre as candidaturas apre-
sentadas, α firn de permitir que ο Conselfio, 
depois do conclusäo do Conferência intergo-
vernamentol, tome as decisôes necessórias  
para ο inicio das negociaçôes de adesào. 

A curto prazo, ο apoio α estes pa ises, que 
visa em particular preparar as respectives 
economies para ο mercede ùnico, constitui 
um dos piiores da estretégie de pré-edesèo 
insteurede conjuntemente pelo BEI, os dife-
rentes progremos comunitârios, (sobretudo 
ο PHARE), ο Banco Mundiel e ο BERD, do 
quel ο BEI é accionista. Em 1996, ο BERD 
iniciou os procedimentos no sentido de au­ 
mentar ο capital. 

G Conselho Europeu de Madrid sublinfiou α  
eficàcie e α necessidede deste ecçâo con-
certede, declerendo que ο programa  
PHARE, essim corno "α prossecuçào des ac-
tividedes do BEI, permitirèo um aumento  
global do esforço pare α prepareçào da  
adesâo". 

Em 1995, ο BEI prosseguiu α aprovaçèo do 
pecote previsto para os PECO, dois terços 
do quai jà forem comprometidos e que de­ 
verà ser renovedo em 1996. Forem apoia-
dos, entre outres, os projectos que se ins-
crevem no prolongomento das redes  
trenseuropeias, especialmente os integredos 
nos eixos rodoviârios e ferroviârios definidos 
ne Conferência Pen-europeia dos Transpor­
tes, reolizoda em Crete em Merço de 1994. 

• • • 

No que se refere eos Paises da Bacia Medi-
terrânica, 1995 carecterizou-se por um ver-
dedeiro empenhemento na perceria euro-
-mediterrânice e pela concretizeçào des ac-
ç5es de apoio ao processo de paz no Mèdio  
Oriente. A declareçào de Barcelona, apro-
vede quando de primeira Conferência 
Euro-Mediterrânica organizeda pela Uniâo 
Europeia em Novembre de 1995, inclui, 
elém de aspectos politicos relatives ao dià­ 
logo entre sociedades, um importante pro­ 
grama de parceria econòmica e financeira 
que deverò servir de base à instauraçôo 
progressiva de uma vasta zona de comércio 
livre até ao ano 201 G. 

No que se refere à vertente de cooperaçôo 
financeira, α declaraçào lembra "que α cria-
çào de uma zona de comércio livre e ο êxito 
da parceria euro-mediterrânica requerem 
um acréscimo substancial da assistência fi­
nanceira, que deve favorecer sobretudo um  
desenvoivimento local sustentòvel e α mobi-
lizaçào dos agentes econòmicos locais". 
Afirma-se também "que ο Conselho Euro-
peu de Cannes decidiu prever para essa as­
sistência financeira dotaçôes no montante 
de 4 685 milhôes de ecus para ο periodo  
1995 - 1999, sob α forma de fundos orça-
mentais comunitârios disponiveis, α que virò  
somar-se (apòs decisào das suas instâncias) 
α intervençào do BEI, sob α forma de em-
préstimos de um montante mais elevado. 

bem como as contribuiçôes financeiras bila-
terais dos Estados-membros". 

E, pertanto, num enquadramento renovado 
e olorgado que deverò integrar-se α coope­
raçôo financeira, devendo os actuais proto­
coles financeiros biloterois dor lugar α uma 
abordagem globalizada que se i nspire na 
vertente de "cooperaçôo horizontal" jò apli-
cada pelo BEI. 

"O Acordo-Quadro de Apoio" assinado em 
27 de Outubro de 1995 entre ο Banco e α  
Autoridade Palestiniano, ilustra α vontode 
do BEI de participer pienamente nos esfor-
ços do Uniôo Europeia e da comunidade in-
ternacional, no sentido de garantir ο reforço 
do processo de paz e ο desenvoivi mento  
econòmico da regiôo. 

Ο mandato do BEI prevê α concessôo de 
uma verba de 250 milhôes até 1998. Os 
primeiros contratos de financiamento forem 
ossinados em 30 de Outubro de 1995. 

Ο apoio ao processo de paz inscreve-se 
num quadro regional; em 1995, foram con-
cedidos financiamentos porc projectos ne 
Jordônia, para α reconstruçôo do Libano e  
para projectos de cooperaçôo regional, es-
pecialmente no sector industrial, que asso-
ciaram operadores Israelites e egipcios. 

Nos PAiSES MEDITERRÂNICOS, 

REALIZAR UMA VERDADEIRA 
PARCERIA EURO-MEDITERRÂNICA ... 

E REFORÇAR Ο PROCESSO DE PAZ 

NO MÈDIO ORIENTE 
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Να Turquie, ο BEI reionçou os finonciamen-
tos porc projectos de àmbito regional, no  
quadro da vertente de "cooperaçào hori­
zontal" da Politica Mediterrânica Renovada.  
A aprovaçëo pelo Parlamento Europee, em  
Dezembro de 1995, do Acordo de Uniào  
Aduaneira, obre novas perspectives pere  
es releçôes entre este pais e α Uniào. 

Nos repùblicas da ex-Jugoslàvie, logo epos 
α assineture dos Acordos de Dayton e de 
Paris, α Uniào expressou α sua vontade de 
contribuir para os esforços de reconstruçào  
de regiào. Oportunemente, ο BEI partici-
perà nos finonciomentos, principalmente de 
infra-estrutures de base. 

• • • 

CONSOLIDAÇÀO DA ACTIVIDADE 
NOS PAÌSES ACP 

Em Àfrica, nos Corclbas e no Pacifico, α ac-
çào do BEI serà definido nos próximos enos 
pelo Protocolo Finenceiro do Quarto Con-
vençào de Lomé, cujo acordo de revisào foi  
essinedo ne Mauricie em 4 de Novembre 
de 1995, cobrindo ο periodo 1996 - 2000. 

Em 31 de Outubro de 1995, ο Conseiho de 
Governedores eutorizou ο Banco α conce­
der empréstimos α cargo de recursos pró-

prios, 
Ihòes 

etè umo verbo limite de 1 693 mi-
de ecus, pere ο finenciemento de 

projectos e progremes em favor de 70 poi­ 
ses signotórios do Convençào. Além disse, 
ο Banco edministrorà copitois de risco α  
cargo de recursos orçamentois do FED, no 
valor total de cerco de mil milhòes, e urna 
verbo de 370 milhòes destinodo α subven-
cionor certes empréstimos concedidos α  
cargo de recursos próprios. 

* * * 

INICIO DAS OPERAÇÔES  
ΝΑ ÀFRICA DO SUL 

No continente africano, α implementoçào  
do ocçào de opoio ò Àfrica do Sul no via 
poro α democrocio obre novas perspectivos 
de estobilidode e desenvolvimento. Esse 
opoio foi concretizodo pelo ossinoturo de 
um Acordo-Quodro, em Setembro de 1995.  
Este prevê, em conformidode com α outori-

zoçào do Conseiho de Governodores do BEI  
de 19 Junho de 1995, um pacete finenceiro 
de 300 milhòes poro os dois primeiros ones  
de financiamentos, poro projectos que se 
inscrevom no Programa Sul-Africano de re­ 
construçào e desenvolvimento. 

• • • 

AUMENTO DOS EMPRÉSTIMOS NA 
AMÉRICA LATINA E NA ASIA 

No América Latina e πα Àsia, forom esgoto-
dos OS 750 milhòes previstos no àmbito do 
mondato conferido oo Banco em 1993, que  
expirou em fim de Fevereiro de 1996, ο que  
demonstro α dinàmico e α quolidode dos  
releçôes multilaterois. Porom finonciodos 
projectos de interesse mùtuo, intervindo em 

diverses cosos operadores dos Estodos-
-membros do Uniào. 

Os numerosos acordos ossinodos em 1995  
ilustrom ο empenhamento do Banco no 
oproveitomento dos recursos e dos poten-
ciolidodes dos poises interessados. 
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FINANCIAMENTOS 
ΝΑ UNIÂO EUROPEIA 

Financiamentos concedidos : Ο volume de financiamentos nos poises da  
Uniào Europeia elevou-se a 17 782 miihàes ( 16 624 milhôes em 1994).  
Este montante inclui os emprésiimos individuals assinados durante ο ano  
( 13 428 milhôes para 190 projectosj e os 13 801 créditas concedidos no 
àmbito de empréstimos globais (4 354 milhôes), assinados em 1995 ou 
nos anos anteriores. • Esta apresentaçào mais operacional das acti-

vidades do exercicio distingue-se da apresentaçào dos contratos de financiamenio assinados 
( 18 603 milhôes em 1995, contra 17 682 milhôes em 1994), que inclui os empréstimos in­ 
dividuals (13 428 milhôes) e os empréstimos globais celebrados durante a ano (5 175 mi­
lhôes), para afectaçôo ao longo de vârios anos. 

Ο ano de 1995 corocterizou-se por um  
novo aumento dos financiamentos paro 
infra-estruturos de transportes, umo franca 
retoma dos financiamentos para α gestào 
de efiuentes liquides e sólidos, umo estabili-
zaçâo dos verbos para ο sector energético e 
um decréscimo das verbas para as teleco-
municaçôes. 

Os sectores da indùstria e dos serviços re-
gistaram umo subida sensivei, devido à re­
toma dos financiamentos em favor de PME,  
α quo! se deveu, por seu turno, à instaura-
çôo do instrumento de bonificaçào de juros 
em favor de PME criadoras de empregos. 

Globalmente, as infra-estruturas absorve-
ram 75% dos financiamentos globais do 
ano, umo percentogem que se tem mantide 
quose inolterada desde 1992. 

Desde esse a no, os financiamentos do BEI 
em favor de infra-estruturas de transporte 
têm vindo continuamente α crescer, pas­
sando de 4 553 milfiòes em 1992 para 
6 442 milhôes em 1995. As verbas 
destinaram-se essencialmente α redes trans-
europeias prioritórias (RTE), nove das  
quais obtiveram 1 604 milhôes, e também α  
redes de estradas e auto-estradas,  
caminhos-de-ferro, transportes urbanos e 
infra-estruturas portuàrias e aeroportuàrias. 

Os financiamentos para as telecomu- 
nicaçôes, que têm rondado os 2 mil milhôes 
desde 1992, decresceram para metade em 
1995, cifrando-se em cerca de mil milhôes. 

Os financiamentos para projectos de gestào 
do àgua e dos reslduos totalizaram 2 236  
milhôes, dos quais 953 milhôes foram con­
cedidos no àmbito de empréstimos globais, 
para financiar 1 557 iniciativas de pequena 
e média dimensôo, α maior parte das quais 
realizadas por autarquias locais, toi como 
diversas infra-estruturas, que absorveram 
518 milhôes. 

No sector do energia, foram concedidos 
3 083 milhôes (3 384 milhôes em 1994 e  
2 576 milhôes em 1993), que se destinorom 
à produçôo de hidrocarbonetos (583 mi­
lhôes) e de electricidade (1 274 milhôes) - 
- especialmente por meio de centrais hidro-
eléctricas ou de ciclo combinado α gàs natu­ 
ral - e também αο transporte/distribuiçôo de 
electricidade (223 milhôes) e de gàs natural  
(1 003 milhôes). A interligaçôo das redes  
eléctricas e de gàs da Espanha e de Portugal 
(RTE prioritórias) beneficiou de 522 milhôes. 

Para α indùstria e os serviços, foram cana-
lizados 4 617 milhôes, dois terços dos quais 
(2 955 milhôes) sob α forma de crédites no 
àmbito de empréstimos globais. Foram con­
cedidos 11 766 crédites, essencialmente 
para PME do sector do indùstria (6 619 cré­
dites no valor de 2 237 milhôes), dos servi­
ços (5 054 crédites no voler de 709 mi­
lhôes) e menos significativamente, da  
agricoltura (93 crédites no valor de 10 mi­
lhôes). Por sua vez, os empréstimos indivi- 
duois elevaram-se α 1 662 milhôes, desti­ 
nando-se sobretudo òs indùstrias outomó- 
vel, quimico e petroquimica e α serviços. 

FINANCIAMENTOS ΝΑ UE  
EM 1995 : 

EMPRÉSTIMOS 
INDIVIDUAIS : 1 3 428 MILHÔES CRÉDITOS NO 
ÀMBITO DE EMPRÉSTIMOS 
GLOBAIS : 4 354 MILHÔES 
TOTAL : 17 782 MILHÔES 

Distribuiçâo dos financiamentos 
por sectores : 

81 179 milhôes de 1991 α 1995 
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EMPRÉSTIMOS GLOBAIS  
NOS ESTADOSMEMBROS 

Evoluçâo do numero e do montante 
dos créditos no àmbito de 

empréstimos giobois em curso 
(1991 - 1995) 
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Em 1995, ο BEI concluiu empréstimos giobois de um montante muito mois elevodo que ο do 
ano anterior : 5 200 milhòes, contra 3 600 milhòes em 1994. 

Ο Banco criou os empréstimos giobois em 1968. Trata-se de um instrumento de finoncia-
mento indirecte descentroiizodo, destinodo α opoiar projectos de pequena e média dimen-
sâo que, por rozòes de ordem pràtico, nâo poderiom ser finonciodos por meio de emprés­
timos individuois. Os empréstimos globais ossemelhom-se α linhos de crédito concedidos α  
intermediârios finonceiros porceiros do BEI, de àmbito nacional ou regional, ou oté mesmo 
locai, que por conseguiate, estöo pròximos das realidades económicas. Este instrumento é 
oplicado durante um ou mais exercicios, por intermediaries α quem compete seleccionor os 
projectos, em coloboroçào com ο BEI e segundo os seus critérios, e que osseguram α gestae  
do empréstimo e do risco inerente oo mesmo. Ο montante minimo dos créditos é de 20 000  
ecus, paro um investimento de 40 000 ecus; os montantes móximos correspondentes sòo de  
12,5 milhòes e 25 milhòes de ecus. 

De 1991 α 1995, mais de 130 instituiçôes financeiras e bancos comerciai s dos quinze  
Estodos-membros do Uniòo receberom empréstimos globais do BEI, cujo montante se elevou 
α 19 600 milhòes, cifrando-se os créditos ofectodo s em 16 200 milhòes. No decurso de 
1995, foram concedidos 4 354 milhòes paro 13 801 projectos de pequena e média dimen-
sòo, ο que representa um aumento de 58% em reloçào α 1994. 

Ο campo de apliccçào dos empréstimos globais tem vindo α alargar-se, para ocompanhar 
α evoluçâo dos necessidodes das empresas e α diversificaçâo das politicas comunitórias ou  
nocionois. Os empréstimos globais destinam-se : 

- α PME da indùstria, da agricoltura e dos serviços, incluindo os do comércio α retolho e dos  
serviços α particulores; nos ùltimos cinco onos, 40 000 PME beneficiarom de 11 mil milhòes 
de ecus no àmbito de empréstimos globais, e cerca de 4 400 também foram abrangidas 
pelo instrumento de bonificaçôes de juros para PME criadoras de emprego (ver pàg. 31 ); 

- α pequenas infra-estruturas que contribuem para os objectivos comunitàrios. 

A partir de 1979, ο instrumento dos PME foi olorgodo α projectos realizados por outorquias 
locois, poro ο desenvol vi mento de infra-estruturas de utilidade pùbiica situadas nas zones  
de desenvolvimento regional. Em 1980, passerem α ser incluidos projectos que permitissem  
reduzir ο consumo de petróleo atrovés de umo utilizaçôo mois racionol do energia e em 
1986, projectos que contribuissem para α protecçèo do ambiente. 

Entre 1991 e 1995, foram concedidos mais de 5 mil milhòes de ecus para 3 400 instalaçôes  
de aduçào de ógua potàvei ou de descorgo de àguos residu ais, paro centros locois ou re-
gionois de trotomento de residues domésticos, poro cerca de 1 800 obres de estrada de 
interesse locai ou regional, algumas das quais facilitam α ligaçêo às redes comunitórias, e 
para pequenas infra-estruturas portuóries e aeroportuóries, e obr as nas vias urbanas. Fo­
ram também financiadas 320 pequenas unidades de produçèo de electricidade e diverses  
redes de distribuiçâo de gas naturai. 
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τ endo corno missòo ο finonciomento α longo  
prozo de projectos, ο BEI contribuì poro ο im­ 
pacte estruturc! e conjunturcl destes. 

E muito dificil quantificar, em todos os poises  
da Uniào e no conjunto dos sectores de activi-
dade, ο impacte dos investimentos financiados 
sobre α octividade econòmica e ο emprego. 

É dificil avallar com precisâo ο efeito dos fi-
nonciamentos na criaçào de postos de tra­ 
ballio, mas, porexemplo, està prevista α cria­
çào de 45 000 empregos em PME que 
beneficiaram d o verba de mil milhôes do 
instrumento de apoio α PME criador as de 
emprego (ver pàg. 31 ). De mencionor tam-
bém os empregos résultantes d o finoncio­ 
mento de projectos infra-estruturois, para os 
quais ο BEI conolizou cerco de très quartos  
do total dos verbos, ossim como o s empre­
gos directo ou indirectomente montidos ou 
criodos atrovés do re olizaçào de projectos 
nos sectores do indùstria e dos serviços. 

Os finoncio mentos para projectos no Uniào 
Europeia contribuirom para opoior (com  
cerca de 35% do custo total) projec tos cujo 
custo global pode ser colculodo em cerco de 
53 mil milfiôes de ecus, com base nos dodos 
fornecidos pelo s beneficiòrios. Estes inv esti­
mentos correspondem α cerco de 4% do in­ 
vestimento global nos quinze Estodos-
-membros do Uniào, medido pela formoçào 
bruto de capital fixo (FBCF), distribuin do-se 
como se segue : 21 mil milhôes para infro-
-estruturos de comunicoçào, 10 mil milhôes 
para infro-estruturos de protecçôo do ambien­ 
te, 1G mil milhôes para ο sector do energia e  
12 mil milhôes poro ο sector produtivo. 

De 1991 α 1995, ο BEI contribuiu poro α  
reolizoçôo de investimentos no valor de 262  
mil milhôes, que representorom cerca de 5%  
do FBCF comunitàrio. Estes investimentos re-
presentom umo porcela significativa do 
FBCF nocionol, especialmente nos poises to­
tal ou parcialmente obrongidos pelo Objec-
tivo 1 dos Fundos Estruturois : 20% em Por­  
tugal e cerco de 11 % no Grècia, em Espo-
nho e no Irlanda. 

IMPACTE NA 
ACTIVIDADE ECONÒMICA 

Quadro 3 : Financiamentos em 1995 : distribuiçôo por sectores 
e por empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso 

(milhôes de ecus} 

Total 

Emprés­
timos 

individuois 

Créditos no 
àmbito de 

empréstimos 
globois Transportes 

Telecomu-
nicoçôes 

Gestòo do 
óguo e 

diversos 

Infro-estruturos 

Energia 

Industrio, 
serviços e 

ogriculturo 

Bèlgico 765 506 259 414 — 95 34 222 
Dinomarca 847 782 64 473 46 — 84 244 
Alemonha 2 571 1 268 1 303 231 939 626 776 
Grècia 336 269 66 181 53 40 36 26 
Espanha 2 893 2 652 241 1 221 539 519 315 299 
Fronça 2 098 1 17 8 921 832 — 335 4 926 
Irlanda 165 133 32 83 — 31 — 52 
Itàlia 3 249 2 271 978 940 247 74 625 1 362 
Luxemburgo 81 79 2 — — — — 81 
Poises Boixos 456 319 137 312 — 7 — 137 
Austria 215 199 16 107 — 39 — 69 
Portugal 1 253 1 19 3 60 994 — 72 134 53 
Finlàndia 174 163 11 149 — — — 25 
Suècio 240 225 15 76 — 39 Ili 15 
Reino Unido 1 919 1 670 249 389 — 563 636 330 
Outros'" 519 519 — 40 — 479 — 

Total 
% 

17 782 
100,0 

13 428 
75,5 

4 354 
24,5 

6 442 
36,2 

885 
5,0 

2 754 
15,5 

3 083 
17,3 

4617 
26,0 

(1) Ver nota 1, Quadro 2, póg. 9. 
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ο BANCO EUROPEU  
DE INVESTIMENTO E 
Ο AMBIENTE 

Desde hà cerca de vinte onos que ο ambiente é uma das constantes da actividade do BEI. Os 
financiamentos para este objective têm vindo α crescer regularmente e representam hoje 
em dia mais de um terço do total de financiamentos na Uniâo Europeia. A acçào do BEI (ver 
pàgs. 28 e 29) tem duos vertentes : ο financiamento de projectos que visam directamente α  
protecçào do ambiente (22 mil milhôes de 1991 α 1995) e ο contrôle sistemàtico do impacte 
ambientai dos projectos apreciados. 

Com base ηα experiência adquirida, ο BEI procedeu α uma reflexäo, α fim de melhor res- 
ponder às mùltiplas exigências decorrentes das expectativas dos cidadöos, decrescente in- 
clusòo da protecçào do ambiente nos politicas europeias e das orientaçôes do "Quinto Pro­ 
grama de Acçào" elaborado pela Comissào Europeia. Os resultados, resumidos no 
documento "Ο BEI e ο Ambiente" aprovado pelas instâncias de chefia, serào ampiamente  
difundidos. 

Ο objective do BEI consiste em apoiar prioritariamente projectos que visem : 

• α protecçào dos recursos hidricos e ο tratamento de óguas residuais, 
• α introduçâo de processes que respeitem ο ambiente no tratamento de residues solides  

ou tóxicos, 
• α reduçào da poluiçào atmosfèrica, especialmente α provocada por centrais tèrmicas e 

complexes industriais, 
• α melhoria da qualidade de vida, em particular, promovendo os transportes pûblicos 

urbanos e suburbanos, e 
• α introduçâo de novos processes no dominio industrial. 

A fim de tornar α sua acçào no dominio do ambiente mais eficaz, ο BEI criou uma funçào  
central ηα sua nova Direcçào de Projectos, encarregando Pete r Carter d a coordenaçào e 
consultoria sobre questòes de politica geral. 

Além disse, ο BEI tem mantide e reforçado α estreita colaboraçào com α Comissào, espe­ 
cialmente com as direcçôes encarregadas do ambiente e dos transpor tes, com α Agência 
Europeia do Ambiente e com as outras instituiçôes financeiras internacionais. Tem desenvol-
vido também contac tes reguläres com as ONG (organizaçôes nào governamentais) que 
desenvolvem actividades neste dominio. 

A concessào de um empréstimo pelo BEI tem side sempre condicionada pelos resultados da  
avaliaçào ambientai conduzida pela équipa de apreciaçào, cujos membres e stào particu-
larmente sensibilizados no que teca α estas questòes. 

Qualquer que seja ο sector, esta avaliaçào tem em conta : 

α identificaçào dos riscos potenciais para ο ambiente, 
α anâlise dos custos e das vantagens económicas e financeiras dos investimentos relatives 
ao ambiente, 
ο exame dos projectos à luz do legisloçâo actual e prevista, 
α avaliaçào do concepçào do projecto e das tecnologias utilizadas, com vista α assegu-
rar α respectiva coadunaçào com as normas legais. 

Paralelamente ò sua actividade nos poises da Uniào, ο BEI contribui para solucionar graves  
problèmes ambientais que se colocam no sua perife ria, sobretudo no Europa Central e 
Orientai, em que foi empreendido um esforço especial no quadro do programa de acçào  
instituido em 1993 e definido quando da Conferência de Ministres do Ambiente de Sofia 
(ver póg. 16). Ο Banco participa também activamente nos acçôes internacionais no Medi­
terràneo, especialmente através do METAP (ver pòg. 16), assim come no Bàltico (ver caixa 
pàg. 44). 
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Apresentaçâo por objectives 
de politico comunitàrio 

Sendo a instituiçào financeira da Uniào Europeia, ο BEI està vocacionado para Emandar  
projectos que contribuam para um ou mais dos objectivas visados pelas politicas e decisöes  
comunitàrias espedficas que fêm vindo a ser adoptadas. Alguns dos projectos financiados 
visam mais do que um objectiva, pela que os volares apresentados, especialmente nos qua­ 
dras deste capitula, nào podem ser cumulados. 

Ο BEI tem corno missâo contribuir para ο  
desenvoivimento equilibrado do Uniâo, fi- 
nonciando projectos de quolidade segundo  
os regras de uma gestào bancària rigorosa; 
para tal, adapta constantemente α sua ac- 
çâo à evoluçâo das politicas comunitàrias. 
Mesta perspectiva, e facto que constitui urna 
especificidade em relaçâo às restantes insti-
tuiçôes financeiras, só podem ser considera-
dos "admissiveis" e beneficiar de financia-
mentos do BEI os projectos que contribuam 
para um objectivo comunitàrio. Por conse-
guinte, os projectos devem contribuir para ο  
desenvoivimento regional, ou apresentar 
um interesse comum (Artigo 198®-E do Tra­ 
tado CE). 

Desenvoivimento regional 

Para promover α coesâo econòmico e so­
cial, ο BEI dò prioridade ao financiamento 
de projectos situados nos regiòes menos de-
senvolvidos - zonas abrangidas pelo Objec­
tivo 1 da acçào dos Fundos Estruturais 

comunitòrios -, nos regiòes de reconversòo 
industriai ou agricola - zonas abrangidas 
pelos Objectivos 2 e 5b -, e nos regiòes órc-
ticas - zonas abrangidas pelo Objectivo 6 -,  
paro OS quais canaliza cerca de dois terços  
dos empréstimos, em articuloçào com as ini- 
ciativas dos Fundos comunitòrios. 

Interesse comum 

A noçào de interesse comum é concretizada 
pela prossecuçâo de objectivos definidos 
pelas politicas comunitàrias, através do fi­
nanciamento de projectos : 
• que contribuam para ο desenvoivimento 
ràpido das trocas entre os Estados-membros 
e com ο exterior, como é ο caso dos redes  
transeuropeias de comunicoçôes; 
• que contribuam para reduzir α depen-
dência energética; 
• que promovam α protecçào do am­ 
biente; 
φ que reforcem α competitividade da in­ 
dùstria europeia, nomeadamente, das PME. 

Os OBJECTIVOS COMUNITÀRIOS :  
UMA ESPECIFICIDADE DO BEI 

Quadro 4 : Distrlbuicäo dos finonciomentos por objectivos de politico comunitàrio ( 1995) 
(empréstimos individuais e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) 

(miihòes de ecus) 

Infro-estruturos Ambiente Pequenas 
Desenvoivimento europeios de e quolidode Objectivos Competitividade e médias 

regional comunicoçôo de vido energéticos internacional empresas 

Bèlgica 249 395 95 34 — 222 
Dinomorca 304 519 315 264 — 64 
Alemonho 1 78 6 402 1 37 8 630 4 467 
Grècia 336 140 115 36 — 24 
Espanha 2 697 1 630 982 529 — 181 
Franca 1 440 649 568 42 231 576 
Irlanda 165 60 31 — — 32 
Itòlio 2 459 1 197 813 814 264 842 
Luxemburgo 79 — 79 79 — 2 
Poises Baixos 24 312 33 7 — 136 
Austria 64 107 39 — 53 16 
Portugal 1 253 576 394 133 7 43 
Finlàndia 24 149 133 — — 10 
Suècia 5 76 39 Ili — 15 
Reino Unido 1 259 341 1 031 277 9 249 
Outros — 40 — 479 — — 

Total 12 144 6 592 6 044 3 433 570 2 881 

{!) Certos financìamentos correspondem α vórios objectives, pelo que os totais dos diferentes rubricos nào söo cumulóveis 
(2) Ver noto 1, Quodro 2, póg. 9. 
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Desenvolvimento regional 
1991 - 1995 : 

56 607 mllhöes 

m Energia  

u Transportes 

I Correios e telecomunicoçôes 

Β Ambiente e outres 

indùstria, agriculturo e serviços 

Os empréstimos indivi-
duais e os créditos no 
àmbito de empréstimos 
globois concedidos 
poro projectos que con-
tribuiom poro ο desen­

volvimento regional do Uniào Europeio 
oscenderom α 12 144 milhòes (contro 
12 035 milhòes em 1994); representorom 
68% do octividode total, ο que corresponde  
αο valor mèdio desde ο inicio do reforma  
dos Fundos Estruturais em 1989. 

Os finonciomentos contribuirom para α rea-
lizaçào de projectos nos quinze poises do 
Uniào, cujo custo total orçou em cerco de 
35 mil milhòes. 

Em 1995, ο BEI reforçou α prioridode dodo 
oo finonciomento de projectos situodos nos 
zonas obrongidos pela ocçào dos Fundos  
Estruturais. Mois de 90% dos verbos conce­ 
didos poro ο desenvolvimento regional  
(11 330 milhòes) destinou-se α projectos si­
tuodos nestos zonas. Forom tombèm conce­ 
didos 814 milhòes para projectos de redes,  
sobretudo de redes nocionois de telecomu­
nicoçôes. 

A sinergia com α ocçào dos Fundos Estrutu­
rais continuou α desenvolver-se. Efectivo-
mente, os co-finonciomentos representorom  
39% do octividode global nas regiòes em  
causo, contra 31% em 1994 e umo média 
de 25% no periodo de 1989-1993. 

Nos regiòes desfavorecidos (Objective 1 ),  
OS finonciomentos cifrorom-se em 5 881 mi­
lhòes (5 748 milhòes em 1994), que repre-
sentom 33% do montante total concedido no 
Uniào e 48% do verbo conolizoda poro ο  
desenvolvimento regional (volores idénticos 
OOS de 1994). Metode dos verbos  
destinou-se α infro-estruturos de comunico-
çào e 20% OOS sectores produtivos. 

Os financiomentos nos "poises do coesôo"  
(Portugal, Esponho, Grècia e Irlanda) os­
cenderom α 4 648 milhòes (4 746 milhòes 
em 1 994), que representorom 26% do octi­
vidode global e 38% dos montantes conoli-
zodos poro ο desenvolvimento regional. 

A ocçào comunitàrio concentrou-se de umo  
formo particular nestes poises, cujo PNB per  
capita è inferior α 90% do mèdio do Uniào  
e que desenvolvem um progromo de con- 
vergèncio econòmico. A duplicoçào, de  
1992 α 1999, das subvençôes dos Fundos  
Estruturais nestes poises, ossociodo α um  
elevodo endividomento pùblico, tem-se tro-
duzido num odiomento do recurso oos em­ 
préstimos do BEI, aumentando os pedidos 
de finonciomento à medido que os possibili-
dodes de obtençào de subvençôes se vào 
reduzindo ou cessom totalmente. 

Ηά que ter em conta ο efeito automàtico do 
deprecioçào dos moedos de olguns destes 
poises em reloçâo oo ecu, oo onolisor α 

Quadro 5 : Desenvolvimento regional : distribuiçôo por sectores (1995) 
(montanfes em mi (montanfes em milhôes de ecus) 

Empréstimos Créditos no àmbito 
Total individuals de empréstimos globois em curso 

montante % montante montante nùmero 

Energie 2 009 16,5 1 94 9 60 44 
Transportes 4 385 36,1 4 305 80 198 
Correios e telecomunicoçôes 885 7,3 885 
Âguo e soneomento 1 229 10,1 698 6.31 I 026 
Outros infro-estruturos 385 3,2 268 117 82 
Indûstrio e ogricuituro 2 534 20,9 1 034 1 499 3 929 
Serviços 718 5,9 288 430 3 165 

Total 12 144 100,0 9 427 2 717 8 444 
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evoluçào das actividodes. Com efeito, nos  
Ciltimos très onos, os finonciomentos em moe­
dos nocionois tenderom ο oumentor ou ο  
estobilizor-se, enquonto os finonciomentos 
em ecus montiverom ο mesmo nivel ou re-
gistorom umo descido. 

Ο BEI tombém onolisou, por conto do Fundo  
de Coesöo - oo obrigo do Acordo-Quodro  
concluido com ο Comissöo Europeio em  
1995 -, ο interesse econòmico e ο viobili-
dode tècnico de 25 projectos, situodos prin-
cipolmente no Grécio e em Esponfio. 

Além disso, ο BEI odministro por conto dos  
poises do ERTA e do Comunidode (e sem 
porticipor no tomodo de decisòes) um ins­
trumento de ossistèncio finonceiro instou-
rodo poro opoior ο desenvolvimento estru-
turol no Grécio, no iiho do Irlondo, em 
Portugol e nos regiòes desfovorecidos de 
Esponho. Este instrumento, criodo no quo-
dro do ocordo relotivo oo Espoço Econò­
mico Europeo (EEE), permitiu conceder bo-
nificoçôes de juros poro oito empréstimos 
do BEI des tinodos ο projectos no Grécio e 
em Esponho, no volor de 302 milhòes. Foi  
concedido tombém umo verbo de 68 mi­
lhòes poro seis projectos nestes poises, sob  
ο formo de subvençôes ο corgo de recursos 
deste instrumento. 

Nos zonos ofectodos pelo declinio indus­
triai (Objectivo 2) e nos zonos de reconver-
sòo rural (Objectivo 5b), os finonciomentos 
registorom um oumento de 12% em reloçôo  
ο 1994, otingindo os 5 449 milhòes. 

A onòlise do distribuiçôo sectorioi nestos 
zonos evidencio ο preponderòncio dos fi­

nonciomentos nos sectores produtivos 
(2 006 milhòes, ou sejo, 37%), em gronde 
porte otribuivei às pequenos e médios em-
presos (1 406 milhòes), seguindo-se, com  
umo porcelo elevodo (28%), ο sector dos  
tronsportes; ο restonte foi conolizodo poro 
projectos energéticos e de gestòo do òguo. 

Desde ο implementoçôo do reformo dos  
Fundos Estruturois em 1989, os finoncio­
mentos poro ο desenvolvi mento regionol 
otingirom os 71 mil milhòes, contribuindo 
poro ο reolizoçâo de projectos cujo custo 
totol orçovo em 212 mil milhòes. Meste pe­
riodo, 42% dos verbos destinorom-se ο pro­
jectos no dominio dos tronsportes e dos tele-
comunicoçôes, 15% ο projectos energéticos 
e 13% ο projectos no dominio do ombiente. 
A elevodo percentogem de finonciomentos 
poro infro-estruturos de bose é explicodo 
pelo necessidode de suprir os coréncios 
dos regiòes desfovorecidos. Os projectos in-
dustriois obsorverom 30% do totol, destinon-
do-se cerco de metode dos verbos ο PME. 

InCimeros finonciomentos de interesse regio­
nol opoiorom tombém ο reolizoçâo de 
infro-estruturos de comunicoçôo de inte­
resse europeo ou sotisfizerom objectivos de 
politico energético ou de protecçôo do om­
biente. 

Ο relevo dodo oo desenvolvimento equili-
brodo dos diferentes regiòes, umo preocu-
poçôo permonente e ο principol missòo do 
BEI, orticulou-se, pois, com α ocçôo em fo- 
vor de outros politicos comunitòrios, com  
visto ο reforçor ο coesòo econòmico e social 
do Uniòo Europeio. 

Distribuiçâo dos finonciamentos 
segundo os zones de ocçâo 

dos fundos estruturois  
1989-1995 

2 000 

89 90 91 92 93 94 95 

H Objectivo 1  

Il Objectivos 2 θ 5b 

J Projectos multirregionals 

Quadro 6 : Finonciomentos nos zonas de ocçôo dos Fundos Estruturois 
(montantes em mil hÔes de ecus) 

1989-1993 1994 1995 
Finonciamentos em favor do desenvolvimento regional 70 008 12 035 12 143 
em percentogem ; 
zonas Objectivo 1 53% 48% 48% 
zonas Objectivos 2 e 5b 36% 40% 45% 
projectos relotivos α vòrlos regiòes 8% 12% 7% 

BEI 1995 • FINANCIAMENTOS NA UΝ25 



REDES EUROPEIAS NOS DOMINIOS DOS TRANSPORTES E DA ENERGIA 1993 - PIM DE MARÇO DE 1996 

Ο Γπαρα α seguir apresenta os financiamentos do BEI para as redes transeuropeias consideradas pelo Conselho Europeu de Essen, pela 
sua importância para α estruturaçào do espoço europeu, para ο acesso às diferentes regiôes e poro ο estabelecimento de ligoçôes corn os 
poises limitrofes. 
As cores utilizados indicam : 

preto traçodo das redes transeuropeias prioritârias (RTE) 
vermelho secçôes destas RTE cujo financiamento jà foi aprovado 
verde restantes infra-estruturas e redes de interesse europeu finonciodas 
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INFRA-ESTRUTURAS EUROPEIAS DE COMUNICAÇÀO 

9! 92 93 94 95 

Ο mercado interno eu-
ropeu, que actualmente 
abrange quinze poises,  
só poderà funcionor 
bem se ti ver α opoià-lo 
redes consistentes de 

transportes e de telecomunicoçôes que se 
estendom por todo α Europa. Facilitando α  
livre circuiaçôo de pessoos, bens e informa- 
çôes, as grandes infra-estruturas de comuni- 
caçào e de transporte de energia, factores 
déterminantes do desenvolvimento regional  
e do ordenomento do territòrio, contribuem 
directomente poro α integraçâo europeia e 
para α conclusào do mercado ùnico. 

Ο Conseiho Europeu de Essen de Dezembro 
de 1994 aprovou catorze projectos de 
grande prioridade no dominio dos trans­ 
portes, propostos pelo grupo "Christopher­ 
sen", em que ο BEI tomou porte activa. Em  
finois de 1995, ο BEI jó tinho concedido  
4 563 milhòes poro nove destos RTE. Os  
restantes projectos, ou |ά forom oprovodos, 
ou forom exominados pelo Banco, ou estäo  
α ser onolisodos (ver coixo póg. 12 e mopo  
póg. 26). 

Em 1995, os finonciomentos para infro- 
-estruturos europeios de comunicoçâo au- 
mentoram significativamente, cifrando-se 
em 6 592 milhòes, contro 5 698 milhòes em 
1994. As verbos poro os transportes oscen-
derom α 5 494 milhòes, destinando-se prio­
ritariamente α eixos rodoviòrios e ferroviò-
rios (4 658 milhòes), α moiorio dos quais se 
inscrevio em pianos directores europeus : li-
goçôes fixas do Grande Belt e do Oresund, 
comboios de olto-velocidode e linhos clòssi-
cos, e diverses ligoçôes por outo-estrodo. 

No dominio dos transportes oéreos, forom  
concedidos verbos poro α reolizaçào de 
infra-estruturas aeroportuòrias (ompliaçào  
dos oeroportos de Bordéus, Dublin e Fran­
coforte), poro equipomento que melhoro α  
gestòo do tròfego aèreo e α respective segu-
ronço, e poro α renovoçào porciol dos fré­ 
tas de oviòes em Fronça e no Reino Unido. 

Os finonciomentos poro projectos de trans­ 
portes maritimes tombém registorom um au­
mento, destinando-se, nomeodomente, ò 
ompliaçào do porto comerciol de Atenas-
-Pireu e ò construçôo de terminais paro na­ 
vies porto-contentores em Roterdòo e em 
Bremerhaven. Ο Banco finonciou ainda α  
compra de dois corgueiros ferries poro me-
Ihoror α ligoçào maritima Irlanda - Reino 
Unido - Benelux. 

No dominio dos correios e telecomunico­ 
çôes, opòs diverses ones de grande octivi-
dode, OS finonciomentos registorom umo 
descido (1 098 milhòes, contro 2 155 mi­
lhòes em 1994), destinando-se oo prosse-
guimento dos progromos de modernizoçào  
dos redes telefónicos nocionois e internacio-
nois, introduzindo tecnologios de ponto, e α  
um projecto de modernizoçào dos infro-
-estruturos de distribuiçào de correio, que se 
inscreve no contexte mais vasto de reestrutu-
roçào dos serviços postais no conjunto do 
Uniào, e que representorà umo melhoria 
substonciol em termos econòmicos. 

Nos ùltimos cince ones, os finonciomentos  
no dominio dos infra-estruturas europeios  
de comunicoçâo cifrorom-se em 27 mil mi­
lhòes (crescimento αηυαΙ de 15%),  
destinando-se oos transportes : redes de es­ 
trades e de outo-estrodas (7 mil milhòes), 
redes de cominhos-de-ferro de grande velo-
cidode e clóssicos (5 mil milhòes), grandes  
projectos como ο Tùnel do Monche, ligo­ 
çôes fixas no Grande Belt e no Öresund  
(2 mil milhòes), infra-estruturas aeroportuò­
rias e renovoçào dos frotos (2 mil milhòes), 
e transportes moritimos (mil milhòes). No 
dominio dos correios e telecomunicoçôes,  
OS finonciomentos destinorom-se à omplia­ 
çào de redes clóssicos, ò introduçào de pro­ 
cesses digitois e de fibres òpticos, à telefo­
nia mòvei e α ligoçôes por sotélite. Estes  
finonciomentos contribuiram poro investi-
mentos no valor global de cerco de 88 mil  
milhòes. 

Quadro 7 : Infra-estruturas 
europelas de comunicacäo  

(1995) 
(milhòes de ecus) 

Transportes 5 494 
Grandes obres 400 
Cominhos-de-ferro 2 045 
Estrades e euto-estredes 2213 
Transportes aéreos 467 
Transportes merltimos 368 

Telecomunicaçôes 1 098 
Redes e centrais 832 
Telefones celuleres 53 
Correios 213 

Total 6 592 

(*) dos quais 56 milhöes ηα forma de crédites  
no àmbito de empréstimos globois 

infra-estruturas europelas de 
comunicaçôo 1991 - 1995 :  

26 886 milhòes 

j Transportes terrestres 

{ Transportes aéreos 

I Outros 

J Correios e telecomunicaçôes 
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PROTECÇÀO DO AMBIENTE 

Ο aumento e α diversifi-
ccçâo continuo dos  
projectos de protecçào  
do ombiente resultom 
do implementoçâo de 
normos comunitàrios e 

nocionois e do desenvoi vi mento de progro-
mos de melhorio do quolidode do or e do 
àguo, de reduçôo dos descargos de efluen-
tes no otmosfero e de melhorio do gestòo 
dos residuos domésticos e industriois. 

Estos iniciotivos sòo compleme ntodos pelo 
pràtico sistemàtico d o Bonco, que consiste 
em verificor que todos os pro jectos que Ihe 
sòo submetidos respeitom α regulomento-
çôo nocionol e europeio em motério de om­
biente. 

Em 1995, ο BEI iniciou um novo fose, con­
cedendo 6 044 milhòes poro ο protecçào  
do ombiente, que representorom mois de 
um terço do octividode totol. Verificou-se 
um oumento significotivo em reloçôo oos 
très onos onteriores, em que forom concedi-
dos, em mèdio, cerco de 4 500 milhòes. 

Forom concedidos empr éstimos individuois 
(4 900 milhòes) e créditos no àmbito de em­
préstimos globois (1 144 milhòes), poro 
projectos situodos nos quinze poises do 
Uniòo, que representovom investimentos do 
ordem dos 18 mil milhòes. 

Quadro 8 : Ambiente e quoildade de vide (1995) 
(milhòes de ecus) 

Empréstimos Crédites no àmbito 
Total individuals de empréstimos globois 

Ambiente 3 972 2 991 981 
Protecçào e gestòo do àguo 2 022 1 16 1 861 
Gestòo de residuos 257 217 41 
Luto contro α poluiçôo atmosfèrico 1 441 1 412 29 
Outros iniciotivos 251 201 50 
Ordenamento urbano 2 072 1 909 163 
Tronsportes urbonos e suburbonos 1 769 1 769 — 
Outros iniciotivos 303 140 163 

Total 6 044 4 900 1 14 4 

Umo porcelo importonte dos finonciomentos 
(71%) destinou-se ο projectos situo dos nos  
zonos menos fovorecidos. 

Cerco de 20% dos verbos destinorom-se ò 
instoloçôo de equipomento em centr ois tér-
micos e em refinorios, ο quoi contribuì 
tombém, pelo focto de economizor energio, 
poro ο reduçôo do dependêncio energético 
do Uniòo Europeio. 

Poi obrongido umo vosto gomo de octivido-
des, destocon do-se ο gestòo d o òguo e ο  
melhorio dos tronsportes urbonos e subur-
bonos. 

Os projectos de melhorio do obostecimento 
de óguc potóvel e do recclho e trotomento 
de óguos residuals obsorverom 2 022  
milhòes. 

Multos destes projectos integrovom-se em 
importontes progromos plurionuois, nomeo-
domente, no Reino Unido, no Alemonho, 
em Esponho e no Bèlgico e sobretudo, nos  
novos Estodos-membros (projectos situod os 
em Estocolmo, Gotemburgo e Vieno, que se 
inscrevem no contexto mois gerol de soneo-
mento do Mor Bàltico e do Donùbio). 

Forom tombém finonciodos diversos obros 
de menores dime nsòes, reolizodos p or ou-
torquios locois. Em 1995, forom concedidos 
verbos poro cerco de 1 500 pequenos re­ 
des de recoiho e trotomento de óguos re si-
duois (sobretudo no Alemonho, em Fronço  
e no Bèlgico), e poro ο instoloçôo de equi­
pomento destinodo oo trotomento dos des-
corgos de efiuentes liquides industriois, em 
fòbricos de popel reciclodo no itólio e em 
diversos fòbricos de produtos quimicos em 
Fronça. 

Forom iguolmente finonciodos proje ctos de 
incineracòo de residuos domésticos e indus­
triois, que em gerol incluiom ο produçâo de 
color poro os redes de oquecimento ur-
bono, em Fronço (Montes e Cergy-
-Pontoise), em Esponho (Modrid e M oior-
co), nos Poises Boixos (pròximo de 
Nimègue), no Dinomorco (Arhus) e no 
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Alemanha {Länder da Renânio do Norte -
- Vestefâlio). 

Nos ùltimos cinco onos, os finonciomentos 
destinodos ο projectos de reduçôo da polui-
çâo atmosfèrica têm oumentodo constonte-
mente, possondo de 383 milhôes em 1991,  
poro 1 092 milhôes em 1994 e 1 441 mi­
lhôes em 1995. 

633 milhôes destinorom-se oo sector indus-
triol, designodomente, à reduçôo dos emis-
sôes poluentes em refinorios em Càdix, Te­ 
nerife e Huelvo, em Esponho; em 
Kolundborg, no Dinomorco; e em Milozzo e  
Folconoro, no Itâlio. Estos verbos 
destinom-se tombém ο melhoror ο quoli-
dode dos produtos colocodos no mercodo, 
como é ο coso de um novo motor de outo- 
mòvel menos poluente, que està ο ser cons- 
truido no norte do Fronço. 

No sector energético propriomente dito, fo-
rom concedidos 808 milhôes poro equipo-
mento de dessulfuroçôo em centrois tèrmi- 
cos (o corvòo em Drox, no Reino Unido, e ο  
lignite num Länder orientol do Alemonho) e  
poro α reconversòo poro ο gós noturol de  
centrois obsoletos (em Dresden, Potsdom e  
Dessou). 

Os finonciomentos poro projectos de melho-
rio do qualidade de vida urbana crescerom 
muito em 1995, pelo segundo ono consecu­
tivo, representondo um terço dos verbos 
concedidos poro ο protecçôo ombiente 
(2 072 milhôes). 

Forom essenciolmente finonciodos projectos 
de melhorio dos tronsportes pùbiicos, que 

contribuem poro um descongestionomento 
dos centros dos cidodes, designodomente :  
prolongomento de linhos de metropolitono 
em Volêncio, Bilbou, Atenos e Lisboo, e de 
corros eléctricos em Rostock; construçôo de 
linhos de cominho-de-ferro suburbonos nos  
principois cidodes esponholos, nos óreos 
metropolitonos de Copenhogo e do Porto e 
em redor de Helsinquio, no Yorkshire e nos  
Midionds, e pròximo de Nàpoles; obros em 
vios urbonos e construçôo de porques de es-
tocionomento no oglomeroçôo lioneso. 

Ο BEI finonciou tombém obros de refloresto-
çôo no Irlondo e em Esponho, que incluiom 
ο construçôo de cominhos florestois e ο de-
senvolvimento de medidos de combote ο in-
céndios florestois. 

Desde 1991, os projectos de protecçôo do 
ambiente obsorverom cerco de 22 mil mi­ 
lhôes, tendo em visto dois objectivos princi­
pois : ο gestôo dos recursos hidricos e α me­
lhorio do quolidode de vido urbono. 

8 851 milhôes forom conolizodos poro  
grondes progromos de trotomento de àguos  
residuois e de protecçôo dos solos contro α  
erosôo e os inundoçôes, como por exem-
plo : no itôlio, no bocio do Pò, do Tibre e do 
Arno, no logoo de Venezo e em vôrios pon­ 
tes do costo odriâtico; no Reino Unido, no 
conjunto dos condodos; e no Alemonho, es-
peciolmente nos i.önc/er orientais. 

No que respeito ôs obros urbonos, forom 
concedidos 5 849 milhôes poro ο melhorio 
dos tronsportes pùblicos numo quinzeno de 
grondes cidodes. 

Proteccôo do ambiente  
1991 - 1995 : 

21 683 milhôes • Âgua 

J Ar • Residues 

J Diverses 

m Obres urbonos 

A Unidode de Avolioçôo dos Operoçôes, recentemente criodo no seio do Bonco (ver pôg. 
70), porticipo octivomente no ocçôo empreendido em motério de protecçôo do ambiente.  
Esto Un idode procede ο onólises ex-post dos resultodos obtidos no fose de exploroçôo de  
certos tipos de projectos. Em 1995, foi efectuodo ο primeiro estudo, sobre estoçôes de tra­ 
tomento de àguos residuois em diverses poises do Uniôo Europeio. 

AVALIAÇÔES EX-POST 
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OBJECTIVOS INDUSTRIAIS 

Objectives Industriais 1991 -1995 ; 
13 459 milhôes 

I Compelitividade das 
grandes empresos 

H PME for a dos z onas oss islidas 

H PME zo nes oss istidas 

Ο exerdcio de 1995  
caracterizou-se por 
urna retoma do con-
cessòo de empréstimos 
individuals para projec-
tos tendentes α reforçar  

α competitividade internacional da indùstria 
comunitària, assim como de créditos em fa­
vor de PME, no àmbito de empréstimos glo-
bais (ossinados em 1 995 ou em anos ante­ 
riores). 

Para melfior responder às necessidades, em 
Julfio de 1995, ο BEI decidiu alargar os seus 
critérios de admissibilidade de forma α in-
cluirem ο financiamento de projectos nos  
serviços e ηα distribuiçôo, por melo de em­
préstimos globais, assim como ο financia­
mento ex-ante do investigaçâo-desenvol- 
vimento. 

Em 1995, os financiamentos para α indùs­
tria elevaram-se globalmente α 3 450 mi­ 
lhôes, sendo duplicados os valores de 
1994, ano em que α actividade foi particu-
lormente reduzida ( 1 791 milhòes). 

Os empréstimos individuois (540 milhòes) 
destinaram-se em grande parte à indùstria 
automóvei (370 milhòes) : nova fóbrica de 
montagem de veiculos automóveis em Melfi 
(Basilicata) e prosseguimento da construçào  
de fòbricas para ο respective sistema de 
abastecimento integrado; unidades de fa-
brico de motores de automóvei comuns α  
duas empresas e de um novo modelo de 
caixa de velocidades automàtica, no norte 
da França, e construçào de um novo tipo de 
motor numa fóbrica em Steyr, ηα Austria. 

Os restantes empréstimos destinaram-se aos 
sectores da indùstria quimica e das matérias 
plósticas, da madeira, da ceràmica, dos  
têxteis e dos componentes eléctricos. Foram 
ainda concedidos 29 milhòes α pequenas 
empresas ηα itólia, para projectos que de-
senvolviam tecnologias de ponto. 

No àmbito de empréstimos globais, foram 
concedidos 11 73ó créditos no valor de 
2 881 milhòes para projectos produtivos de 
pequenas e médias empresas, ο que repre­
senta um acréscimo de 70% em relaçôo α 

1994 (6 776 créditos no valor de 1 693 mi­
lhòes). As pequenas e médias empresas im-
plantadas em zonas de desenvolvimento re­ 
gional receberam 7 086 créditos no valor 
de 1 912 milhòes, e as localizadas fora des-
tas zonas, 4 650 créditos no valor de 969  
milhòes. 

Este aumento dos financiamentos decorre, 
em parte, do interesse suscitado pelo instru­
mento de bonificaçào de juros para PME  
criadoras de empregos. 

Foram ainda concedidos créditos para in-
vestimentos de PME de uma dimensòo um  
pouco maior, que melhoravam ο ambiente 
ou favoreciom umo utilizaçào racional da 
energia (52 milhòes). 

Urna ràpida anólise das 11 736 PME finan-
ciadas em 1995, das quais cerca de 
10 000 tinham menos de 250 empregados, 
destaca α importòncia das empresas mais 
pequenas : 85% das verbas (2 457 milhòes) 
destinaram-se α empresas com menos de 
50 empregados. 

De 1991 α 1995, foi concedido um mon­
tante de 10 067 milhòes para 39 022 PME;  
82% destas tinham menos de 50 emprega­
dos e apenas 3% tinham mais de 250,  
integrando-se frequentemente em sectores 
trabolho-intensivos. 

Quadro 9 : Objectivos industrials (1995) 
lilhöes ( 

Grandes empresas 569 
Competitividade internocional e inte- 569  
groçâo europeio 

Pequenas e médias empresas 2 881 
zones ossistidas 1 912 
fora dos zonas ossistidas 969 

Total 3 450 
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As PME com mènes de 50 empregados ob-
tiveram 56% dos verbas concedidas, ο que 
ilustra bem que as empresos de pequenos 

dimensôes constituem ο principal objective 
dos empréstimos giobois. 

« « « 

Ο Conselho Europea de Copenhoga de Ju-
nho de 1993 decidiu oiorgar ο instrumente 
Finonceiro de Edimburgo às pequenos e  
médias empresos criodoros de empregos. 
No sequêncio do porecer fovorâve! do Par­ 
lamento Europea, ο Conselho de Ministres 
encorregou ο BEI do respective odministro-
çâo, em Abril de 1994. Em Junho do mesmo 
ano, ο Banco implementou este instrumento  
de opoio às PME criodoros de emprego, em 
coloboroçâo com α Comissâo Europeio. 

Esta iniciotivo especifico, complementer dos 
medidos tomodas α nivel nocionol, visovo 
contribuir pore ο relonçamento dos investi-
mentos de pequenos e médias empresos, 
que constituem um elemento vital do opore- 
Iho produtivo em todos os poises do Uniào  
Europeio, e que contribuem de amo formo  
decisiva poro α crioçào de empregos. 

Este instrumento previa α concessòo de em­
préstimos globois pelo BEI, num valor global 

de mil milhòes, com bonificoçôo de juros α  
cargo de recursos orçomentois do Uniào  
Europeio. As PME criodoros de empregos 
podiom ossim beneficiar de crédites no 
montante mâximo de 30 000 ecus por coda 
posto de trobolho criodo, com umo bonifi-
coçào de juros de dois pontos percentuois 
durante 5 onos. 

Ο periodo iniciolmente previsto, que termi­ 
navo em 31 de Julho de 1995, foi prorro-
godo oté Dezembro do mesmo ano, para 
permitir que os novos Estodos-membros (a 
Austria, α Suécio e α Finlàndia) pudessem  
beneficiar deste instrumento. 

Em finois de 1995, jò tinho sido esgotodo α  
verbo total prevista de mil milhòes, que be-
neficiou cerco de 4 400 empresos situodos 
nos quinze Estodos-membros e apoiou α  
crioçào de cerco de 45 000 empregos. 

ESGOTAMENTO DAS VERBAS DO 
INSTRUMENTO DE EMPRÉSTIMOS 
BONIFICADOS PARA PME 

Quadro 10 : Investimentos de pequenos e médios empresos 
Créditos concedidos no àmbito de empréstimos globais em curso 

(montantes em milhÔes de ecus] 

1995 1991 - 1995 
Total PME com juros bonificados Total Electivos dos 

empregados<50 

empresos 

50<empregados<250 

nùmero montante nùmero montante nùmero montante nùmero montante nùmero montante 

Bèlgico 430 222 140 33 1 285 818 1 009 499 243 250 
Dinomarco 249 Ó4 39 13 1 1 71 264 881 123 265 96 
Aiemonho 1 1 19 467 1 094 254 2213 1 408 1 425 609 569 450 
Grècia 19 24 13 17 140 152 73 69 34 31 
Esponho 1 1 36 181 1 035 128 2741 651 2 382 440 317 180 
Fronça 6 180 576 826 126 21 720 1 987 18 725 1 448 2 644 424 
Irlondo 141 32 13 8 388 98 365 71 20 21 
Itâlio 1 1 47 842 321 144 6 909 3 654 5 256 1 828 1 325 1 236 
Luxemburgo 3 2 3 1 3 2 1 1 2 2 
Poises Boixos 33 16 19 10 33 16 9 1 16 11 
Austrio 273 136 65 29 737 376 472 143 228 182 
Portugol 122 43 8 5 637 251 359 112 193 75 
Finlândio 45 10 31 8 45 10 31 4 14 7 
Suècio 47 15 48 10 47 15 37 9 9 5 
Reino Unido 792 249 695 198 953 364 914 309 26 10 

Totol 
% 

11 736 2 881 4 350 983 39 022 
100,0 

10 067 
100,0 

31 939 
81,8 

5 664 
56,3 

5 905 
15,1 

2 978 
29,6 
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objectives energéticos 
1991 -1995 :  

15 Ó21 mllhôes 

J Recursos endógenos  

Il DiversiticQçào dos importaçôes 

Gestâo e utilizaçôo racional :  

m energia 

industrie 

OBJECTIVOS ENERGÉTICOS 

Os financiamentos para 
projectos conformes 
com os objectivos co-
munitârios no dominio  
da energia estabi-
lizaram α um nivel ligei-

ramente inferior αο de 1994: 3 433  
milfiòes, contra 3 526 milfiòes. 

Os financiamentos para urna utilizaçôo e 
urna gestae mais racional da energia 
cifraram-se em 1 502 milfiòes, represen­
tando 44% do total. 

No sector da energia propriamente dito, fo-
rom concedidos 990 milfiòes para α cons-
truçâo de centrais α gòs de ciclo combi-
nodo, de centrais de co-geraçôo de calor e 
electricidade, e de incineradoras de resi­ 
dues domésticos, e tombém paro α amplio-
çào de redes de transporte e de distribuiçào  
de electricidade em Espanfia, na Grècia e 
no Reino Unido, e de redes de aquecimento 
urbano no itòlia, para α interligaçôo das re­
des sueca e aiemò através do Bàltico, e 
para ο prosseguimento da reconversòo das  
redes de gòs da Saxónia-Anhalt e da zona 
de Leipzig. 

No sector industrial, os financiamentos 
destinaram-se α obres de racionalizaçôo  
em refineries ne Dinamarca, em Espanha e 
ηα itòlia, nume siderurgia do Luxemburgo, 
em fòbricos de popel e em diverses peque-
nas empreses industrieis. 

Quadro 11 : Objectivos energéticos (1995) 
(milhòes de ecus) 

Recursos endógenos 1 037 
HIdrocarbonetos 583 
Combustiveis solides 213 
Hidroelectricidode 241 
Diversificoçâo dos importaçôes 894 
Gas natural 894 
Gestâo e utilizoçâo racional ' ' 1 502 
Co-geraçâo de electricidade/calor e 426 
redes de aquecimento 
Centrais α gòs de ciclo combinado 34 
Transporte e distribuiçào de electricidade 223 
Reconversòo de redes de gàs 132 
Fontes de energia renovâveis 175 
Economics de energia ηα indùstria 513 

Total 3 433 

(*) dos quais 1 1 3 milhòes de ecus ηα forma de crédites no àmbito de empréstimos 
giobois. 

ο BEI prosseguiu ο epoio αο desenvolvi-
mento de recursos endógenos (1 037 mi­
lfiòes), nomeodomente, através da valo-
rizaçèo do potenciol hidroeléctrico, finon-
ciondo : no Grècie, α construçâo de ume 
centrai no norte do Epiro; no itòlia, obres de 
reabilitaçêo e α construçâo de ume novo 
centrai no Piemonte; ηα Suècie, α moderni-
zeçâo de cince centrais e α construçâo de 
ume novo unidode no norte do pais; e ne 
Noruege, α substituiçâo de condutes força- 
des, pera melhorar ο funcionemento e ο ni­ 
vel de segurençe de unidedes existentes. 

Forem tembèm concedidos novos emprésti­
mos pere α exploraçâo de jozigos de hidro-
cerbonetos ne Itòlia (em terre e no Mar 
Adriòtico) e nos sectores britânico e norue-
guès do Mar do Norte, perticipendo neste 
coso ο Banco no reobilitoçâo e amplioçâo  
do campo de Ekofisk. 

Poi tombém concedido um empréstimo pere 
α construçâo de ume centrai tèrmica α lig­
nite, que substituirò unidedes obsoletes po-
luentes e contribuirò pere oproveitar as re­ 
serves de lignite disponiveis ne regiâo de 
Lausitz, principal jezigo ηα perte oriental de  
Alemenha. 

894 milhòes forem cenelizados pare α me-
Ihorie e α diversificoçâo do abostecimento 
energético da Uniòo Europeie. 

Porom finenciades redes de gesodutos, el-
gumes des quais constituem RTE prioritòries  
(ver mape pòg. 26): em Espanha, α constru­
çâo do gosoduto Mogrebe-Europa (cuja 
porte merroquine tombém beneficiou de fi-
nenciemento) e ligeçâo à rede portuguese; 
ne Itòlia, dupliceçâo do gosoduto de trans­
porte de gòs ergelino através de Tunisia e  
do Estreito de Messine; ne Alemenha, re-
forço do abostecimento de Berlim com gòs  
proveniente de Rùssie. 

Entre 1991 e 1995, forem concedidos 
5 800 milhòes pera redes de transporte e 
de distribuiçào de gòs naturai e pere redes 
eléctrices de alta e mèdie tensäo. 
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Apresentacäo 
por poises 

Os financiamentos a seguir apresentados incluem os empréstimos individuals (lista pàg. 95)  
e os créditas no àmbito de empréstimos globais em curso (quadras H, le J pàg. 110 e seguin-
tes) concedidos durante ο exercicio. A respective distribuiçào par paises, sectores e objecti­
vas figura nos quadras 3 e4 (pàg. 21 e 23). 

* Os projectos integrados nos RTE prioritârias identificadas no Conselho de Essen de 
Dezembro de 1994 estào assinalados corn um asterisco. 

Cerco de 80% do montante dos emprésti­
mos individuais concedidos no Bèlgica  
(395 milhôes) destinaram-se α projectos no 
sector dos transportes, que melhorom os li-
gaçôes com os poises do Uniào. 

Porom concedidos 230 milhôes para α pri-
meiro fase do reolizoçào do rede norte-
-europeio de comboios de alto velocidode, 
constituido pela secçôo entre Bruxelos e α  
rede francese* e α respective ligoçâo αο Τύ- 
nel do Monche. Foi tombèm opoiodo ο fi-
nonciomento de um lonço de auto-estrade 
AS, que lige Bruxelos α Lille e α Liège, de li­
goçâo entre os outo-estrodas E25 e E40, e  
do ompliaçâo dos instoloçôes do centro de 
contrôle aèreo europeu do Eurocontrol. Po­ 
rom oindo concedidos 20 milhôes no àm­ 
bito de empréstimos globais, pore obres  
nos redes rodoviôrias regionois. 

No sector do energia, forom conolizodos 
34 milhôes pore α construçôo de duos cen­
trais α gôs naturel de ciclo combinodo em 
Drogenbos, prôximo de Bruxelos, e em Se-
roing, prôximo de Liège. 

Ο prosseguimento do progromo regional de 
gestôo da ôgua no Flandres que, melho-
rondo α recolho e ο trotomento de ógues resi-
duois, contribuì pore reduzir ο teor de poluen-
tes descorregados no Mer do Morte, obsorveu 
78 milhôes; forom oindo concedidos 17 mi­
lhôes no àmbito de empréstimos globais, para 
ο finonciomento de redes locals de oduçôo de 
ôgua e de trotomento de efluentes. 

No indùstria, forom concedidos 222 mi­
lhôes no forma de crédites no àmbito de 
empréstimos globais, poro 430 investimen-
tos de pequeno e média dimensôo. 

BELGICA 

Contratos ossinodos : 665,3 milhôes 
1994 : 615,3 milhôes 
Empréstimos individuais : 506,2 milhôes 
Empréstimos globais : 159,1 milhôes 
Crédites no àmbito de empréstimos 
globais : 259,3 milhôes 

No Dinomorca, cerco de dois terços dos 
verbos concedidos destinorom-se α infra-
-estruturas de comunicaçâo (519 milhôes). 

No dominio dos transportes, ο BEI c onoli-
zou 473 milhôes poro ο finonciamento de 
duos obros de grande envergoduro : α  
construçôo de umo ligoçâo fixa no 0re-
sund, entre Copenhogo e Malmô, no Sué-
cio *, e de outra sobre ο Grande Belt. Ο  
Banco prosseguiu ainda ο finonciomento de 
progromos de electrificoçôo dos cominhos-
-de-ferro e de modernizoçôo das telecomu-
nicoçôes, no Zelândio e em Bornholm. 

No sector do energia, forom concedidos 
84 milhôes poro α construçôo de centrais α  
gôs natural de co-geroçôo de color e electri-
cidode, em Silkeborg e Viborg, e poro umo 
incinerodoro de residues solides em Arhus. 

Estes projectos contribuem poro α protecçôo  
do ambiente, tal come α modernizaçôo do 
refinorio de Kolundborg, que recebeu um  
empréstimo de 180 milhôes. 

Porom oindo concedidos crédites no àmbito 
de empréstimos globais (64 milhôes) poro 
250 pequenos e médias empresos industrials. 

DINAMARCA 

Contratos assinados : 824,9 milhôes 
1994 ; 849 ,7 milhôes 
Empréstimos individuais : 782,4 milhôes 
Empréstimos globais : 42,5 milhôes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais : 64,2 milhôes 
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ALEMANNA 

Contratos ossinodos : 2 715,0 milhôes 
1994 : 2 407,9 milhóes  

Empréstimos individuals : 1 268,3 milhôes  
Empréstimos globais : 1 446,7 milhôes 

Crédifos no àmbito de empréstimos 
globais : 1 303,1 milhôes 

Financiamentos nos Länder  
orientals 1990 - 1995 : 

5 262 milhôes 

im Energia 

_] Âgua 

I ComunicGçôes 

m Indùstria e serviços 

• PME 

Grande porte dos finonciomentos no Alemo-
nho destinou-se ο projectos nos Länder  
orientois. Mos, considerondo ο conjunto do 
pois, centrou-se sobretudo em infro-
-estruturos de gestào do àguo e de residues  
(939 milhôes), no produçôo e no tronsporte 
de energia (626 milhôes) e no indûstrio e  
nos serviços (776 milhôes). 

No parte addentai do territòrio, ο BEI con-
tribuiu poro ο finonciomento do omplioçôo 
do terminal porto-contentores do porto de 
Bremerhoven e do do oeroporto de Fronco- 
forte (170 milhôes). 

Porom tombém finonciodos projectos de ges­
tào de residues liquides e solides no norte do 
Renânio e no cidode de Constonço, e no àm­
bito de empréstimos globois, forom concedi-
dos 468 milhôes poro 220 pequenos esto-
çôes de trotomento de àguos residuois. 

Nos sectores produtivos (310 milhôes), foi  
concedido um empréstimo individuel poro 
umo fóbrico de pneus em Breuberg (Hessen)  
e forom ofectodos 305 milhôes ο 931 pe­ 
quenos e médios empresos. 

Nos Länder orientais, forom concedidos 
771 milhôes no formo de empréstimos indi-
viduois e 488 milhôes no àmbito de emprés­
timos globois, principolmente poro infro-
-estruturos de base, ο moiorio dos quois 
contribuio poro melhoror ο ombiente. 

No sector do energia, os 579 milhôes con­
cedidos destinorom-se sobretudo oo reforço 
do obostecimento de gàs noturol : reconver-
sôo do rede de tronsporte e de distribuiçôo 
em Berlim, em Leipzig e no Soxônio-Anholt 
e construçôo e modernizoçào de centrois de 
co-geroçôo de color/electricidode em 
Berlim, Potsdom, Dresden e Dessau. 

Tombém forom concedidos verbos poro ο  
reforço do distribuiçôo de electricidode no 
regiôo de Leipzig e poro ο construçôo de 

umo centrol termoeléctrico ο lignite, que 
substitui unidodes obsoletos e poluentes em 
"Schworze Pumpe" (Brondeburgo), no coro-
çôo do principol jozigo de lignite do pois. 

No dominio do recolha e tratamento de 
aguos residuais, ο BEI finonciou instoloçôes 
em Eisenoch, Soolfeld (Turingio) e Witten­ 
berg (Soxònio-Anholt) e no àmbito de em­ 
préstimos globois, projectos situodos em  
cerco de 80 locolidodes (352 milhôes). 

A melhorio dos tronsportes pùbiicos de 
Rostock (Mecklemburg) e pequenos obros 
urbonos receberom 77 milhôes. 

Nos sectores produtivos, ο BEI concedeu 
465 milhôes, dos quois 161 milhôes se 
destinorom ο 190 pequenos e médios 
empresos. Os empréstimos individuois cen-
trorom-se no modernizoçào de umo fà-
brico de cobos e em centres logisticos de 
vendo por correspondèncio e de distribui­ 
çôo de correio, um projecto que obrongio 
vórios regiôes do pois. 

Desde 1990, os Lönc/er orientais receberom  
5 262 milhôes, dos quois 3 713 milhôes no  
formo de empréstimos individuois e 1 549  
milhôes no de crédites no àmbito de em­ 
préstimos globois. Mais de metode dos ver­ 
bos contribuirom poro ο reolizoçôo de  
infro-estruturos de bose indispensàveis oo  
desenvolvimento dos octividodes económi- 
cos e ò melhorio do ombiente e dos condi- 
çôes de vido dos populoçôes : modernizo- 
ÇÔO dos redes de telecomunicoçôes (1 012  
milhôes), omplioçôo dos redes de 
tronsporte/distribuiçôo de gàs noturol e  
construçôo ou modernizoçôo de centrois 
(1 066 milhôes), e instoloçôes de recolho e  
trotomento de àguos residuois (715 mi­
lhôes, dos quois dois terços se destinorom ο  
170 pequenos infro-estruturos locois). 75%  
destes finonciomentos concentrorom-se no 
Soxónio, no Soxônio-Anholt e no Turingio. 
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Να Grècia, cujo territòrio è totalmente 
abrangido pela acçào dos Fundos Estrutu-
rais (no àmbito do Objectivo 1 ) e do Fundo 
de Coesào, α maioria dos projectos finon-
ciados beneficiou de subvençôes comunitò-
rias, que se inscreviam nos objectivos do se-
gundo Quadro Comunitàrio de Apoio 
(1994 - 1999). Neste contexte, ο BEI conce-
deu um grande empréstimo-quadro (210  
milhòes) para ο financiamento de projectos 
de infra-estruturas de pequena dimensòo 
nos dominios dos transportes, do obasteci-
mento de ògua e do saneamento, assim 
Como do desenvolvimento urbano e do tu­
rismo. Este empréstimo prossegue α acçào  
|ά iniciada com α concessòo de dois em-
préstimos globais e completa um financia­
mento α cargo dos Fundos Estruturais. 

Em 1995, os empréstimos individuals con-
cedidos no dominio dos transportes  
(181 milhòes) destinaram-se oo prolonga-
mento da rede de metropolitano de Atenos,  
à reconversào em auto-estrada dos lanços  
Atenas-Corinto e Katerini-Klidi * do eixo 
Patras-Atenas-Solónica, e à amplioçào de 
um terminal para navios porta-contentores 
no porto de Atenos-Pireu. No dominio das 

telecomuniccçôes (53 milhòes), ο BEI pros-
seguiu ο financiamento da implantaçào de 
redes de telefone celular. 

No àmbito de empréstimos globais, foram 
concedidos 40 milhòes para cerca de 1 300  
pequenas obras em vias pùbiicas e de sanea­
mento e poro outras obras infra-estruturais. 

No dominio da energia, foram concedidos 
36 milhòes para α construçào de urna pe­
quena centrai hidroeléctrica no Epiro e para 
ο reforço da rede de transporte/distribuiçào  
de electricidade, incluindo α colocaçôo de 
cabos que asseguram as ligaçôes com as  
ilhas do Mar Egeu. 

Foram ainda concedidos créditos no àmbito  
de empréstimos globais no valor de 26 mi­ 
lhòes, para 20 pequenas e médias empre-
sas da industria e dos services. 

No àmbito do instrumento financeiro do 
EEE, foram concedidos subvençôes para di­
verses projectos : obras no porto do Pireu, 
também financiadas pelo BEI, a restauraçâo 
de quatre mosteiros no Monte Atos e ο cen­
tral hidroeléctrica de Tsivios. 

GRECIA 

Contratos ossinados : 525,2 milhòes 
1994 ; 535 milhòes 
Empréstimos individuois : 269,4 milhòes 
Empréstimos globais : 255,8 milhòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais : 66,4 milhòes 

Tal como nos onos anteriores, os financia-
mentos em Espanha concentraram-se nos  
zonas abrangidas pela acçào dos Fundos  
Estruturais, sobretudo pelo Objectivo 1 (que  
recebem subvençôes comunitàrios, particu-
larmente do Fundo de Coesào), para as  
quais foram canalizados 1 377 milhòes; as  
zonas abrangidas pelos objectivos 2 e 5b 
receberam 759 milhòes. 

86% dos verbos destinaram-se α infra-
-estruturas : 1 221 milhòes no sector dos  
transportes, 539 milhòes no das telecomuni-
caçôes, 390 milhòes no da ógua e 314 mi­
lhòes no da energia; 166 milhòes destina­
ram-se α obras florestais e α infra-estrutu­
ras diversas. 

Nos transportes, foram financiadas sobre­
tudo redes de outo-estrodos (821 milhòes) 
em todo ο territòrio e especialmente no eixo 

Lisboo-Valladolid *, assim como no Pois 
Basco, na Galizo e no Catolunha. A mo-
dernizoçào das redes de caminho-de-ferro 
suburbanas das nove maiores cidodes do 
pais e ο prolongamento dos metropolitanos 
de Volèncio e de Bilbou absorveram 372  
milhòes. Foram ainda concedidos 28 mi­
lhòes poro ο prosseguimento da moderniza-
çào dos oeroportos de Palmo de Maiorca, 
Barcelona e Màlaga. 

Ο BEI prosseguiu ο co-financiamento da 
melhoria da rede telefònico (539 milhòes). 

Foi dada urna atençào particular aos pro­ 
jectos de trotomento de residues urbonos  
sòlidos e liquides, com α construçào de inci-
nerodoros em Maiorca e Madrid e α amplio­
çào das redes de recolha e de trotomento 
de óguos residuois no Catolunha, no Anda-

ESPANHA 

Contratos ossinados : 2 818 milhòes 
1994:3 011 milhòes 
Empréstimos individuois : 2 652 milhòes 
Empréstimos globois : 166 milhòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais ; 241 milhòes 
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ESPANHA (continuaçâo) luzia e ηα provincia de Volêncio (294 Mi-
Ihòes). 

Forom oindc finonciados outres projectos :  
ordenomento de àreos industrials, obras em 
vias urbanas, saneamento bàsico em Aro-
gèo, reflorestoçèo e compra de equipa-
mento de combate aos incêndios florestais 
no Andaluzia, e 68 projectos de pequeno e 
média dimensèo (59 milhòes no àmbito de 
empréstimos globois). 

Os projectos de infra-estruturas no Galiza e 
no Esfremadura, a reflorestaçào da Andalu­
zia, OS empré stimos globois para a protec-
çào do ambiente e as obras ferroviàrias 
beneficiaram de bonificaçôes de juras,  
enquanto as obras de renovaçào urbana de 
Gandia e de Vigo e urna rede de vigilância  
e protecçâo ambientai das castas obtiveram  
subvençôes. 

No sector do energia, foi concedido um em- 
préstimo de 224 milfiôes para ο financia-
mento da secçèo espanhola Tarifa-
-Côrdova-fronteira portuguesa do gasoduto 
Mogrebe-Europo *, destinado α obastecer α  
Esponho e Portugal com gès naturo! orge- 
lino. Este empréstimo complemento ο em-
préstimo ossinodo para ο gasoduto de Mor-
rocos (ver pèg. 49). Além disso, ο BEI 
apoiou ο prosseguimento do distribuiçèo de 
electricidode no Catolunho e em Navarro e  
α interligoçèo do rede de transporte de  
electricidode com α de Portugal *. 

Να indùstria, ο BEI finonciou equipomento  
de hidrodessulfuroçèo em refinorias em Te­
nerife, Cèdis e Huelvo, e concedeu 1 136  
créditos (181 milhòes) poro pequenos e mé­ 
dias empresos. 

ESPANHA : 

10 ANOS DE AaiVIDADES 

Distribuicào sectorial : 
1986-1995 

^ Energia 

^ Agua e diverses 

m Transportes 

J Telecomunicoçôes 

m Indùstrie 

• PME 

Desde α odesèo do Esponho em 1986, forom concedidos 3 biliôes de pesetas, ou sejo, 
cerco de 20 mil milhòes de ecus, paro finoncior investimentos no valor de cerco de 8,5 bi­
liôes de pesetas (60 mil milhòes de ecus). 80% dos verbas destinorom-se α projectos situados 
em èreas obrongidos pela ocçèo dos Fundos Estruturois comunitòrios, do Fundo de Coesèo 
e do Instrumento Finonceiro do Espoço Econòmico Europeu (EEE). 

Nos sectores do indùstria e dos serviços, os finonciamentos destinorom-se α grandes projec­
tos dos indûstrias aeronàutica e outomóvel, α moiorio dos quais reolizodo em coloboroçâo 
corn empresos de outros poises europeus. Foram to mbém financiados α modernizoçào e α  
reconversòo de diverses refinorias poro α produçôo de produtos leves e α suo adoptaçèo às 
normes ombientois; forom tombém concedidos verba s pore projectos de empresos de di­ 
mensèo mois pequena, quer directomente (fèbricos de material de telecomunicoçôes, de 
oporelhos electrodomésticos, de produtos formocêuticos e de popel), quer por melo de em­
préstimos globois. Estes ùltimos permitirom financier 5 000 pequenos e médias empresos,  
sobretudo nos sectores de produtos alimentäres, do metolomecènico, do turismo e dos ser­
viços às empresos. 

Estes grandes investimentos nos sectores produtivos forom ocomponhodos do modernizoçèo 
das infra-estruturas de base, sendo financiados diversos projectos no dominio dos transpor­
tes : α linho de alto velocidode Madrid - Sevilho, os transportes pùblicos de Madrid, Barce­ 
lona, Volêncio e Bilbau, instoloçôes portuèrios e α renovoçèo dos frotos oéreos. Ο BEI finon­
ciou tombém α modernizoçèo e α omplioçèo dos redes de telecomunicoçôes, incluindo via 
sotélite, e ο desenvolvimento das redes de obostecimento de gès e de tronsporte/distri-
buiçèo de electricidode. Em todo ο pois e nos ilhos, forom concedidos empréstimos poro ο  
obostecimento de èguo potèvel e paro α recolho e ο tratomento de óguos residuois. 
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M ais de dois terços dos finonciamentos 
conœdidos em Fronça destinarom-se α zo­
nas de desenvolvimento regional (1 440 mi-
ihôes), sobretudo as abrangidas pelos ob-
jectivos 2 e 5b dos Fundos Estruturois. Ο  
principal sector finonciado foi ο dos trans­
portes, nomeadamente, os acessos regio-
nais e os grandes eixos de interesse comuni­ 
tàrio, sendo concedidos 833 milhôes, dos 
quais 160 milhôes no àmbito de emprésti-
mos globois. 

No dominio ferroviàrio, ο BEI co-financiou ο  
prolongomento do linha de alto-velocidade 
Paris - Liôo - Valência na direcçôo de Mar-
selha, e também na de Nîmes, que α mais 
longo prozo deverà chegor α Esponho (149  
milhôes). 

Ο BEI contribuiu também para ο prossegui-
mento de diverses lanços de itineraries eu-
ropeus de auto-estrada, olguns dos quais si-
tuados na regiôo alpina : duplicaçôo do 
tûnel de Chomoise (A40), outo-estrodo "de 
la Maurienne" (A43), que liga ο tûnel de 
Fréjus à rede nacional de auto-estradas, e  
novo lanço do A51, entre Grenoble e Aix-
-en-Provence. Foi também prosseguido ο fi-
nanciamento da auto-estrada A39 entre 
Dôle e Bourg-en-Bresse e ηα parte norte do 
pais, dos lanços Isle Adam - Amiens -
- Bolonha da Al 6, e Le Havre - Yvetot -
- Saint-Saens da A29. 

Ο BEI concedeu também empréstimos para 
obras de melhoria da rede rodoviória da  
Guadalupe e para α ligaçôo entre os Altos-
-Pirinéus e α Esponho, e através de emprésti­
mos globois, financiou 150 pequenas obras 
de estrada. Também foram concedidos ver-
bas para α ompliaçôo do aeroporto de Bor­
dées e para α renovaçôo do frota aèrea dos 
linhas regionais. 

G BEI prosseguiu ο seu apoio à melhoria do 
ambiente e do quclidcde de vida urbana 

(335 milhôes), financiondo obras que me- 
Ihoram ο trànsito e ο estacionamento auto-
móvel no oglomeroçôo lionesa, ο trata-
mento de àguas residuois em Belfort e de 
residues sólidos urbanos em Nantes e em 
Cergy-Pontoise, e mais de 1 ODO pequenos 
projectos de abastecimento de ógua potàvei 
e de recoiha e tratamento de àguas resi­
duois. 

Να indùstria e nos serviços, foram concedi­
dos empréstimos individuais no valor de 
346 milhôes paro projectos no sector outo-
mòvel (fabrico conjunto de motores por 
duos firmas e aperfeiçoamento de umo 
novo coixo automàtico em fàbricas do Pas-
-de-Colois), e no sector da aeronàutica (mo-
dernizoçôo dos processes de fabrico de mo­
tores) e também para α renovaçôo de locois 
de fabrico de especialidades formacéuticos. 
Umo parte importante das verbas 
destinou-se α equipamento que contribuia 
para α protecçôo do ambiente. Foram 
ainda concedidos 581 milhôes no àmbito 
de empréstimos globois, para 6 183 projec­
tos de pequeno e média dimensào, metade 
dos quais no sector dos serviços. 

Nos ûltimos cince ones, os infra-estruturas 
de transportes receberam mais de 5 milhôes 
de ecus. Certes projectos têm umo dimensào 
europeio, tais come ο Tûnel do Mancha e α  
respectiva rede de auto-estradas, as auto-
-estradas Alpinas ou as linhas de TGV Norte 
e Mediterràneo. Outres têm umo importân-
cio regional ou até local, come α construçôo 
dos linhas de carres eléctricos nos cidades 
de Nantes, Saint-Etienne e Estrasburgo e di­
verses outras obras. Foram financiados 
mais de 1 100 projectos de pequena dimen­
sào reolizodos por outorquios locais, sobre­
tudo obras de estrada, vias urbanas e pe­
quenas instalaçôes portuàrias e aeropor-
tuârias. 

FRANÇA 

Contratos ossinados : 2 206,7 milhôes 
1994 : 2 477 ,4 milhôes 
Empréstimos individuais : 1 177,8 milhôes 
Empréstimos globois : 1 028,9 milhôes 
Crédites no àmbito de empréstimos 
globois : 920,6 milhôes 

Fronça : sector dos transportes 
1991 - 1995 : 5 138 milhôes 

I Ferroviàrios 

I Rodoviàrios 

im Aéreos 

Urbanos 

BEI 1995 - ACTIVIDADE 37 



FINANCIAMENTOS ΝΑ UNIAO EUROPEIA 
1991 - 1995 

Distribuiçôo regional dos finonciomentos e representcçâo gràfico  
do distribuiçôo sectorial por poises (Quodro H, pôg. 110] 

MM 
Reino Unido ;  
1 0 802 milhöes 

Irlanda :  
1 338 milhòes 

Raises Baixos : 
1 466 milhòes 

Belgica :  
2 272 milhòes 

8000-

Dinamorca :  
3 832 milhòes 

Alemanha :  
9 704 milhòes 

^ Transportes 
j Telecomunicaçôes 

^ Ambiente e diverses 

IP Energie 
Ρ Industria, agriculture e 

serviços 

Luxemburgo 
1 52 milhòes 

3000-

Portugal ;  
5 96 1 milhòe 

Espanha ;  
15 113 milhòes 

-
li J 
Fronça : 
9 810 milhòes 

ΛΑ 
Itólio : 
16 715 milhòes 

Grècia :  
2 012 milhòes 

Austria :  
362 milhòes 
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Να Irlanda, cujo territòrio é totalmente 
abrangido pela acçâo dos Fundos Estrutu-
rois no àmbito do objectivo 1, os financia-
mentos destinaram-se sobretudo à melhorio 
das Infrc-estruturcs de transportes (83 mi-
Ihòes). 

Ο BEI prosseguiu ο apoio à melhoria da 
rede rodoviòria nacional, à modernizaçào  
do material rolante na linha de caminhos-
-de-ferro Dublin-Belfast que liga as duas  
principais cidades da iiha e contribui para α  
sua aproximaçào, e à modernizaçào do ae­
roporto de Dublin. Entre os restantes finan-

ciamentos, destacam-se α nova fase do pro­ 
grama de reflorestaçâo (31 milhôes) e α  
modernizaçào e amplioçào de diverses ins­ 
titutes superiores de formoçào tècnico (20  
milhôes). 141 pequenas e médias empresas 
absorveram 32 milhôes no àmbito de em-
préstimos globais. 

Esta acçào em favor das PME poderò ser 
prosseguida nos prôximos ones, groços à 
assinatura em 1995 de empréstimos globais 
de um montante muito significativo : 194  
milhôes, que se destinaram sobretudo α pe­
quenas empresas da indùstria e do turismo. 

IRLANDA 

Contratos ossinodos ; 327,3 milhôes 
1994 : 29 1,ì milhôes 
Empréstimos individuois : 133,4 milhôes 
Empréstimos globais : 193,9 milhôes 
Crédites no àmbito de empréstimos 
globais ; 32,1 milhôes 

ΝΙα Itòlio, OS finonciamentos poro ο de- 
senvolvimento regional oscenderam α  
2 459 milhôes, que representorom 76% do  
total. As regiôes abrangidas pelo objecti­ 
vo 1 dos Fundos Estruturais absorveram  
1 060 milhôes, dos quais 959 milhôes sob α  
forma de empréstimos individuois, e as zo­
nas abrangidas pelos objectivos 2 e 5b, 
1 127 milhôes. Foram ainda financiados 
projectos de redes (sobretudo de telecomu-
nicaçôes) em todo ο pais. 

Os empréstimos para infra-estruturas cifra-
ram-se em 1 887 milhôes e representorom  
80% do total dos empréstimos individuois. 

G principal sector financiado foi ο dos co-
municoçôes, com 1 187 milhôes : 940 mi­
lhôes para os transportes e 247 milhôes 
para ο desenvoivimento de redes interurba-
nos de telecomunicoçôes e para ο reforço 
do capacidade de comutoçôo. 

No dominio dos transportes, os finonciamen­
tos registaram um grande aumento, desti­
nando-se essencialmente α redes prioritórios 
ou α projectos directamente relacionados  
com estas, à modernizaçào do eixo ferrovià­
rio do Brenner ' e à outo-estrada dos logos,  
que melhora ο acesso αο aeroporto interna-
cionol de Malpensa *. A modernizaçào dos  
cominhos-de-ferro no Càmpanio e nos Abru-
zos e α amplioçào do terminal de cargo 
intermodal de Bolonho tombém receberom 
verbos. 

No sector do energia, foram concedidos 
568 milhôes paro umo vasta goma de in-
vestimentos : exploraçôo de jozigos de hi-
drocorbonetos, redes de tronsporte/dis-
tribuiçôo de gós naturai e em particular,  
duplicoçôo do gosoduto de transporte do 
gòs orgelino, desenvolvimento do potenciol 
hidroeléctrico do Piemonte e do Lombardia, 
e redes de aquecimento urbano. Foram 
ainda concedidos 56 milhôes no àmbito de 
empréstimos globais, para 40 pequenas 
obras, essencialmente de distribuiçào de 
gós naturai. 

Foram tombém financiados obres urbonos 
em Ferrara e instalaçôes de recoiha e tratc-
mento de óguos residuals no Compànio e 
no Lombardia, assim como obras de salva­
guarda do patrimònio artistico e cultural. A 
melhoria da rede de caminhos-de-ferro da 
Compànio contribuirò de umo formo signifi­
cativa para facilitar ο acesso à aglomera-
çào napolitano. 

Nos sectores da indùstria e dos services, fo­
ram concedidos empréstimos individuois 
(457 milhôes) poro projectos nos dominios 
da quimico e do petroquimica, dos fibrös  
òpticos, dos electrodomésticos, do popel, da 
indùstria do madeira e do vidro, dos têxteis  
e dos produtos alimentäres, incluindo α re-
construçôo de umo confeitorio em Alba 
(Piemonte), donificoda pelas inundaçôes  
de 1994. 

ITALIA 

Contratos osslncdos : 3 434,9 milhôes 
1994:3 099,5 milhôes 
Empréstimos individuois : 2 271,0 milhôes 
Empréstimos globais : 1 163,9 milhôes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais : 978,1 milhôes 

Italia: 1991-1995 
16 714 milhôes 

I Transportes 

I Telecomunicoçôes 

J Aguo e diverses 

Energio 

^ Indùstria e serviços  

• PME 
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ITALIA (continuaçâo) Foram ainda concedidos crédites no valor 
de 906 milhòes no àmbito de empréstimos 
globais, paro 1 169 PME. 

Entre 1991 e 1995, ο BEI co ncedeu cerca 
de 17 mil milhòes na Itàlia : 40% das verbas 

destinaram-se ao apoio de investimentos em 
diferentes sectores da indùstria e dos servi-
ÇOS, 32% α projectos de transportes e de te-
lecomunicaçôes e 28% α projectos no sector  
da energia. 

LUXEMBURGO 

Contrato assinado : 78,8 milhòes 
/ 994 : 5 milhòes 

Empréstimo individuai : 78,8 milhòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 

3is : 2,1 milhòes 

Ν ο Luxemburgo, foi assinado um emprés­ 
timo de 79 milhòes para α construçào na si­
derurgia de Esch-Belval, de um forno de  
arco voltaico poro ο fobrico de produtos 
longos α partir de ferro-veiho, que pouparó 

energia e reduziró as emissòes poluentes. 
Foram ainda afectados 2 milhòes α peque-
nas e médias empresas criadoras de empre-
gos dos sectores da mecònica e dos compo-
nentes de automóvel. 

RAISES BAIXOS 

Contratos ossinodos : 318,9 milhòes 
1994 ; 399,5 milhòes 

Empréstimos individuois : 318,9 milhòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 

globais : 1 36,8 milhòes 

Os empréstimos individuois assinados 
destinaram-se essencialmente ao financio-
mento de infra-estruturas de transportes de 
interesse europeu (312 milhòes). 

A construçào de um novo terminal para con-
tentores no porto de Roterdòo e α compra de 
supercargueiros para α ligaçâo ΗυΙΙ- 
-Roterdòo *, elemento do eixo Irlanda - Reino 
Unido - Benelux, absorveu 192 milhòes. 

Outros projectos financiados foram α am-
pliaçào das instalaçôes de controlo de tró-
fego do aeroporto de Schiphol-Amesterdào, 
que facilitorà α gestòo e aumenterà α segu-
rança de um espaço aèreo particularmente 

congestionado, e α construçào de um novo 
tùnel de outo-estrada sob ο Noordzeeka- 
ηααΙ. Este projecto contribuirò para reduzir 
ο congestionamento do trànsito em Ames-
terdòo e reforçarà os ligoçôes entre as es­ 
trades do norte do pais e α rede europeia  
de auto-estrades. 

Ο BEI financiou também α construçào de 
uma incinerodoro de resi'duos domésticos 
prôximo de Nimègue, no Gelderland. 

No àmbito de empréstimos globais, foram 
concedidos 137 milhòes para 276 peque-
nas e médias empresas de indùstrie e dos 
serviços. 

AUSTRIA 

Contratos assinados : 241,9 milhòes 
1994 : 89,5 milhòes 

Empréstimos individuois : 199,2 milhòes 
Empréstimos globais : 42,7 milhòes 

Créditos no àmbito de empréstimos 
globais : 16,2 milhòes 

1 995 morcou os primeiros finonciamentos 
do BEI na Austria como Estado-membro da 
Unièo Europeia. Foram concedidos verbas 
para α modernizeçào da iinho ferroviàrio 
principal de Viene α Tarvisio, no fronteira 
italiano (107 milhòes) e para estaçôes de 
trotomento de óguos residuois na àrea me­
tropolitana de Viene (39 milhòes), para re­
duzir α descarga de efiuentes no Danùbio. 

No sector da industrio, foi concedido um  
empréstimo de 53 milhòes para α constru­ 
çào de um novo motor de automóvel nume 
fóbrico em Steyr, zona assistida no contexto 
do desenvolvimento regional. 

No àmbito de empréstimos globais, foram 
concedidos 16 milhòes para 33 projectos 
de pequena e média dimensòo ne indùstrie 
e nos serviços. 
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Em Portugal, pois que é totalmente abran- 
gido pela acçâo dos Fundos Estruturais co- 
munitórios no àmbito do Objectivo 1 e pelo  
acçâo do Fundo de Coesào, os financio- 
mentos do Banco destinoram-se quose ex- 
clusivomente oo reforço dos infro-estruturos,  
sobretudo no sector dos transportes. Neste  
dominio, as verbas cifraram-se em 993 mi-
Ihôes, que representam 81 % do total, e nào 
SÓ contribuem para ο desenvolvimento regio­ 
nal, mas também promovem as troca s com  
outros poises da Uniöo Europeia; foi finan-
ciada α melhoria de diversos secçôes de 
estradas nocionois e regionais, incluindo ο  
eixo Valladolid - Lisboa *. 

Diversos empréstimos destinorom-se à àrea  
metropolitana de Lisboa : construçào da li-
nha fèrrea entre Chelas e Coina, que pas-
sarà na Ponte sobre ο Tejo, e do nova ponte 
α oriente do cidode, reobilitaçâo urbano  
com vista à Exposiçào Mundial de 1998 e  
construçào do linho D do metropolitano.  
Esta nova linho, que darà acesso à Ex-
po'98, inclui α construçào no Cois do Sodré 
de um interface, que facilita α transferència 
entre diferente s meios de transporte (com-
boio, metropolitano e autocarro). Να regiào  
do Porto, forom finonciodas α modernizo- 
çào da linha ferroviària do Douro e α me­ 
lhoria das vias de cintura do Porto. 

PORTUGAL 

Contratos ossinodos ; 1 231,6 milhôes 
ì 994:1 1097 milhôes 
Empréstimos Individuais : 1 193,3 milhôes 
Empréstimos globais :38,3 milhôes 
Crédites no àmbito de empréstimos 
globais : 59,6 milhôes 

Desde α adesào, Portugal recebeu 1,6 biliôes de escudos (9 mil milhôes de ecus). Estas ver-
bas apoiaram investimentos no valor global de cerca 4 biliôes de escudos (22 mil milhôes 
de ecus), que representam uma parcela elevada do investimento total realizado no pois nos 
ùltimos cinco anos (na ordern de 20% do FBCF). Sensivelmente 50% dos projectos financio-
dos desde 1989 beneficiorom de subvençôes dos Fundos Estruturais comunitàrios, assim 
como, nos ùltimos anos, do Fundo de Coesào e do Instrumento Finonceiro do Espoço Eco­ 
nòmico Europeu. 

Cerca de 75% das verbas destinaram-se ao reforço dos infra-estruturos de base essenciais  
ao desenvolvimento do pois, principalmente das redes rodoviòrias nos eixos prioritòrios de  
acesso α Lisboa e αο Porto e nos ligoçôes com Espanho e Fronça, e da rede nacional e se-
cundòria. As principais linhas férreas também receberam vòrios financiamentos. 

A àrea metropolitana de Lisboa concentr ou cerca de um terço das verbas, devido αο seu 
ràpido desenvolvimento econòmico e urbano. Ο BEI finonciou ο prolongomento do metro­
politano, α construçào da segunda ponte sobre ο Tejo, vias circulare s e um grande pro­
grama de ordenamento da àrea α leste de Lisboa, onde se realizarò α Expo'98. 

Foi também financiada α melhoria de infra-estruturas portuòrias e aeroportuòrias que asse-
guram as ligoçôes com os Açores e α Madeira, assim como dos redes de telecomunicoçôes. 

No dominio do energia, forom concedidos empréstimos poro α produçôo, transporte e dis-
tribuiçôo de electricidode e poro α introduçôo do gòs naturai em diversos regiôes. 

Να indùstria e nos serviços, ο BEI co-finonciou importantes projectos no sector outomòvel e ο  
oproveitomento de uma mina de cobre, assim como investimentos nos dominios dos recursos 
florestois (produçôo de madeira, de cortiça e de papel), de produtos de grande consumo e 
do turismo (hotéis situados no capital, no costa algarvia e ao longo das auto-estradas), es-
sencialmente da iniciativa de PME. Dos 2 260 empresas financiadas α grande maioria era 
PME. 

PORTUGAL : 
10 ANOS DE ACriVIDADE 

Distribuicòo sectorial : 
1986-1995 

jy Energia 

J Aguo e diversos 

I Transportes 

J Telecom un icaçôes 

Indùstrie 

• PME 
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PORTUGAL (continuaçâo) Ο BEI participou nos obras de reconstruçào 
das infro-estruturcs e hobitoçôes danifica-
dos pelo ciclone de Outubro de 1993, no 
llho do Madeira, concedendo um emprés-
timo de 21 milhôes, que beneficiou de boni-
ficaçào de juros α cargo de recursos do or-
çomento comunitàrio. 

No sector do energia, foram concedidos 
121 milhôes para α instalaçôo de redes de 
transporte e distribuiçào de gds natural no 

litoral *, no centro e no sul do pois, que se-
rào ligodos oo Gasoduto Magrebe-Europo. 
Porom ainda concedidos 13 milhôes no àm­
bito de empréstimos globois poro pequenos 
projectos. 

No industria e nos services, foi concedido  
um empréstimo individual de 7 milhôes 
para α construçôo de hotéis ao longo do 
rede de outo-estrodos, e 123 PME receb e-
ram crédites no valor de 46 milhôes. 

FINLANDIA 

Contratos assinados : 179,1 milhôes 
J 994 .• 60,2 milhôes 

Empréstimos individuals : 163,5 milhôes 
Empréstimos globais : 15,7 milhôes 

Crédilos no àmbito de empréstimos 
globais : 10,5 milhôes 

No primeiro ano depois do adesôo à 
Uniôo Europeio, α Finlàndia recebeu 149 mi­
lhôes, que se destinar am α infro-estruturcs 
e designadamente, α dois projectos integro-
dos no Triàngolo Nòrdico : melhoria de lon-
ços da auto-estrada El8 que liga Stavan-
ger, na Noruega, α Sôo Petersburgo na 
Rùssia, via Oslo, Estocoimo e Helsinquia *, e  
modernizoçôo de secçôes do eixo ferrovià­ 
rio sul, Turku - Helsinquia - fronteira russa *. 

Να indùstria, foram concedidos 25 milhôes  
poro ο finonciamento de investimentos no 
protecçôo do ambiente e em economi as de 
energia numa siderurgia em Imatra, no se­
deste do pois, e paro 46 projectos de pe-
queno dimensòo financiados no àmbito de 
empréstimos globais. 

SUECIA 

Contratos assinados : 273,1 milhôes 
1994 . • 15,3 milhôes  

Empréstimos individuals : 225,4 milhôes  
Empréstimos globais : 47,7 milhôes 

Crédilos no àmbito de empréstimos 
globais : 14,8 milhôes 

Todos OS finon ciomentos na Suécia, novo 
Estodo-membro, destinorom-se α infra-
-estruturos. 

No sector do energia, ο BEI concedeu 111  
milhôes poro ο prosseguimento do coloca-
çôo no Bàltico de um cobo que permite os 
trocos de electricidade com α Alemanho, e 
paro α volorizoçôo do potenciol hidroeléc-
trico, mediante construçôo de umo novo 
centrai e modernizaçôo de cinco centrais no 
norte do pois. 

Os 76 milhôes concedidos no dominio dos  
transportes destinorom-se ò parte sueca do 

projecto de construçôo de umo ligoçôo per­
manente entre α Dinamarca e α Suécia, atra-
vés do Oresund * (69 milhôes), e à moder­ 
nizaçôo de umo parte da linha de 
caminhos-de-ferro de acesso à costa leste. 

Foram ain da concedidos 39 milhôes poro 
estoçôes de tratamento de óguas residuals  
em Estocoimo e Gotemburgo. 

No àmbito dos empréstimos globais assina­
dos em 1995, foram concedidos os 48 pri-
meiros créditos (15 milhôes) poro iniciotivos 
de pequeno e mèdio dimensòo. 
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Os empréstimos individuals no Reino 
Unido destinorom-se essencialmente α  
infro-estruturos nos dominies do energia,  
da gestòo da àgua e dos transportes (1 589  
milhòes). 

No sector da energia, foram concedidos 
636 milhòes para ο aproveitamento de jazi-
gos de hidrocarbonetos no sector britânico  
do Mar do Morte, assim como para α pro-
duçào, transporte e distribuiçâo de electrici-
dode. No quadro das medidas destinadas α  
reduzir as emissòes poluentes, ο BEI tam-
bém financiou α instalaçào de equipamento 
de dessulfuraçâo ηα central eléctrica α car- 
vào de Drax, α maior da Europa. 

Porom ainda concedidos 564 milhòes para 
obras de cbastecimento de óguo e de trato-
mento de ógucs residuois em North-East,  
North-West, East Anglia, Essex e Pois de 
Gales, 

Nos ûltimos cinco anos, cerca de 2 400 mi­
lhòes de ecus foram canalizados para diver-
sos investimen tos neste domin io : redes de 
aduçào de óguo potàvei, obras de recoiha e 

tratamento de àguas residuois, obras de 
protecçào do litoral e melhoria do quali-
dade das óguos costeiras. 

No sector dos transportes, foram concedi­
dos 389 milhòes para α construçào de uma 
linha de metropolitano ligeiro entre Wolver­ 
hampton e Birmingham, ο prossegui-
mento da construçào da segunda ponte de 
auto-estrada no estuàrio do Severn, α me­
lhoria da rede de transporte rodoviório e 
ferroviàrio no North-West e α modernizo-
çào de secçôes da rede ferroviària no West-
-Yorkshire. Também foi financiado ο prosse-
guimento da modernizaçôo da frota aèrea, 
assim como α compra de cargueiros roll-on 
roll-off para α ligaçào Hull - Roterdòo *. 

No dominio da indùstria, os financiamentos 
orçaram em 330 milhòes, sendo concedidos 
empréstimos individuais para oficinas de 
manutençâo de aviòes no aeroporto de 
Cardiff, fàbricas de sistemas ópticos αναη- 
çados e fàbricas de sistemas electrànicos ηα  
Escócia, e também crédites no àmbito de 
empréstimos globais, para 794 projectos de 
empresas de pequena e média dimensào. 

* * * 

F ora do territàrio dos Estados-membros, ο  
BEI concedeu, ao abrigo do artigo 18® dos  
Estotutos, empréstimos em dois poises da 
ERTA. 

Να Noruega, foram concedidos 289 mi­
lhòes para α reabilitaçào e ampliaçào do 
complexe Ekofisk de produçào de petróleo e 
de gàs (financiado pelo Banco desde 1974  
devido 00 seu interesse para ο abasteci-
mento energético da Uniào Europeia) e 
para α substituiçào de condutas forçadas  
em centrais hidroeléctricas. 

REINO UNIDO 

Contratos ossinodos :2 243,9 milhòes 
1994 ; 2 45 4,7 milhòes 
Empréstimos individuais ; 1 670,4 milhòes 
Empréstimos globais : 573,5 milhòes 
Créditos no àmbito de empréstimos 
globais : 248,8 milhòes 

Να Islôndio, um projecto de melhoria de 
infra-estruturas rodoviàrias, sobretudo no 
àrea de Reykjavik e do respective aeroporto 
(ponto de contacte do pois com α Uniào Eu­
ropeia), recebeu um empréstimo de 40  
milhàes. 

Ο BEI prosseguiu ainda ο financiamento 
(190 milhàes) do gosoduto Mogrebe - Euro­
pa *, que transporta ο gàs naturai argelino 
para α Espanha, através de Marrocos e do 
Estreito de Gibraltar (α parte espanhola deste 
projecto também foi financiado). 
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BÀLTICO ; 
UMA ACÇÂO CONJUNTA 
EM PROL DO AMBIENTE ... 

... E DAS INFRA-ESTRUTURAS 
DE COMUNICAÇÀO 

A regiào do Bàltico reveste-se de urna importância crescente para α Uniòo Europeia e os 
paises seu s parceiros. Exceptu ando α Rùssia, todos os paise s ribeirinhos sâo membros da 
Uniào (Alemanha, Dinamarca, Suécia e Finlàndia), ou sào signatdrios de Acordos Europeus 
(Polònia, Lituània, Letónia e Estònia). Os investimentos financiados pelo Banco nesta regiào 
visam essencialmente os seguintes objectivos prioritòrios : 
- suster ou até reduzir α degradaçào do ambiente no Mar Bàltico e nos regiòes industriali-
zadas limitrofes, 
- reforçor nestes paises, assim como no conjunto dos paises da Europa Central e Orientai, ο  
respeito pelas normas ambientais comunitórias, sobretudo na perspectiva da adesào destes 
paises, 
- reforçar as comunicaçôes internas e com ο resto da Uniào. 

Por força da sua amplidào, os problemos ambientais devem ser considerados α nivei regio­ 
nal. Por esta razào, ο BEI tem particip ado activamente, desde 1992, no "Baltic Sea Joint  
Comprehensive Action Programme". Neste contexto, aprovou ο financiamento de estaçôes  
de tratamento de òguas residuais em Varsòvia e em Estocolmo, assim como em diversas ci-
dades e regiòes do norte da Alemanha, especialmente em Greifswald, Schwerin, Kiel e 
Lübeck. Ο BEI jò controlou, em colaboraçào com α Comissào Europeia, α execuçào de estudos 
que definiam programas de investimento para α Bacia do Elba e α do Oder (α quai cobre 
cerca de um terço da Polònia) e para certas regiòes da Alemanha e da Repùbiica Checa. 

Para além disso, foram concluidos empréstimos globais destinados especificamente α finan-
ciar medidas de protecçào do ambiente na Suécia, na Finlàndia, na Polònia e na Letònia . 
De referir ainda α reabilitaçào da rede de aquecimento urbano de Pàrnu na Estònia, e me­
didas de protecçào do ambiente empreendidas no complexo siderùrgico de Imatra, situado 
na costa Bàltica, no sedeste da Finlàndia. 

Uma parte importante das actividades realizadas no àmbito da cooperaçâo transfronteiriça  
nos Estados Bàlticos e ηα regiào costeira da Polònia, que foram iniciadas em 1994, serà 
consagrada α iniciativas de protecçào do ambiente, em sinergia com ο programa LIFE II 
( 1996-1999), que visa reforçar as estruturas de controlo da aplicaçào da politica de ambien­
te e reduzir as diversas formas de poluiçào. Além disso, estào previstos financiamentos na  
ordem dos 5 300 milhòes durante ο periodo 1994-1999, nos regiòes ribeirinhos do Mar 
Bàltico abrangidas pela acçào dos Fundos Estruturais. 

Entre os grandes projectos actualmente desenvolvidos pelas autoridades da regiào, de refe­  
rir ο desenvolvimento portuàrio, as telecomunicaçôes, α rede eléctrica do Bàltico, os grandes 
eixos rodoviàrios, tais como α Via Bàltica e α Via Fianseàtica, e secçôes de caminho-de- 
-ferro e de auto-estrada. 

Ο Banco jà financiou projectos que visam estes objectivos, especialmente no Lituània (am-
pliaçào e modernizaçào do aeroporto de Vilnius e do porto de Kleipeda) e na Estònia (ter­
minal portuàrio de Muga), aos quais se adicionam diverses projectos que visam facilitar as  
trocas de energia eléctrica por cobo submarino através do Bàltico e melhorar α segurança  
do tràfego aèreo na regiào, e investimentos em diversas secçôes das redes rodoviàrias e 
ferroviàrias do literal da Polònia e da Finlàndia, que prolongam ο 'Triàngulo Nòrdico". 
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FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR 
DA UNIÂO EUROPEIA 

Os financiamentos no exterior da Unido Europeia ascenderam a  
2 805 miihòes, sendo 2 557 milhôes concedidos sob a forma de em- 
présfimos a cargo de recursos próprios do BEI e 248 milhôes sob a  
forma de operaçôes de capitais de risco a cargo de recursos orçamen- 
tais comunitàrios ou dos Estados-membros. • Nos Estados de Àfrica, 
das Caraibas e do Pacifico (ACP) e nos Poises e Territórios Ultramarinos 

(PTU), OS financiamentos cifraram-se em 430 milhôes (462 milhôes em 1994), sendo 
225 milhôes concedidos na forma de capitais de risco por conta do Fundo Europea de De-
senvolvimento (FED). • Deu-se inicio às actividades na Àfrica do Sul, sendo concedidos os 
primeiros empréstimos (45 milhôes). * Nos poises da Bacia Mediterrânica, os financia­
mentos orçaram em I 038 milhôes (607 milhôes em 1994), dos quais 23 milhôes a cargo  
de capitais de risco. • Nos poises da Europa Central e Oriental, foram concedidos  
1 005 milhôes. • Na América Latina e na Àsia, foram concedidos 288 milhôes. • A 
maioria dos projectos de investimento foi financiada conjuntamente com instituiçôes finan-
ceiras bilaterais dos Estados-membros, a Comissào Europeia, ο Banco Mundial e outras ins­ 
tituiçôes de ajuda ao desenvolvimento; a cooperaçôo jà existente com ο BERD foi reforçada,  
com vista a coordenar os financiamentos nos poises da Europa Central e Orientai. 

Em 1995, foram efectuodos os primeiros 
financiamentos na Africa do Sul, para 
apoiar α transiçào para α democracia e 
contribuir poro ο Programa de Reconstru-
çào e de Desenvolvimento. Foram concedi­
dos empréstimos globais α cargo de recur­

sos p róprios no valor de 45 milhôes, para 
projectos de infro-estruturas de pequeno di-
mensào, principalmente de gestào da ógua 
(30 milhôes), e para investimentos de pe-
quena e mèdia dimensòo nos sectores pro-
dutivos (15 milhôes). 

Ν os Estados ACP e PTU, ο exercicio de  
1995 foi morcado por umo consolidoçôo  
dos actividades. Foram assinados contratos  
de finonciomento em 29 Estados ACP (pelo 
primeiro vez no Haiti) e num PTU, no àmbito 
do Quarto Convençôo de Lomé (205 mi­ 
lhôes no formo de empréstimos α cargo de 
recursos próprios, com bonificoçôo de ju-
ros, e 194 milhôes em capitais de risco) e 
ainda no àmbito do Terceira Convençôo  
(31 milhôes em capitals de risco). 

Να maioria dos poises, os projectos foram 
financiados com capitals de risco; exclusivo-
mente em 19 poises (178 milhôes) e combi-
nados com empréstimos α cargo de recursos 
próprios em cinco poises (138 milhôes). Em 
seis poises, foram unicamente concedidos 
empréstimos α cargo de recursos próprios  
(114 milhôes). 

Do ponto de visto sectorial, mais de um  
terço dos financiamentos destinou-se α  
infro-estruturas de base (291 milhôes). Ο  
sector do energia, nomeodamente, α produ-
çôo e ο transporte de electricidode e α ex-
ploroçôo de hidrocorbonetos, obsorveu 108  
milhôes. Os projectos de aduçôo de óguo 
potóvel e de trotomento de óguos residuals  
receberom 105 milhôes e os de infro-
-estruturos de comunicoçôo, 78 milhôes. 

Nos dominios do indùstria, do ogriculturo, 
dos pescos e dos serviços, foram concedi­
dos 68 milhôes no formo de empréstimos 
individuals e 71 milhôes no formo de em­
préstimos globais, implementodos em colo-
boroçôo com boncos de desenvolvimento 
nocionois e regionois, e destinodos ao fi­ 
nonciomento de pequenas e médias empre-
sos. Estas receberom 38 crédites (23 mi­ 
lhôes). 

AFRICA, CARAIBAS E 
PACÌFICO 
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Quadro 12 : Convençôes, protocolos finonceiros e decisôes em vigor ou negoclodos em 27 de Marco de 1996 
(milhòes de ecus) 

Recursos orçamenfais 

EmprésHmos 
Periodo com recursos OperaçÔes 

de próprios com capitals Ajudos nâo 
Tipo de acordo vigêncio BEI de risco reembolsóveis Total 

Estados ACP-PTU 
-1" protocolo finonceiro 

ACP Convençôo de Lomé IV 1996 1 200 825 9 975 "" 12 000 
PTU Decisòo do Conseiho 1996 25 25 115 "I 165 

-2® protocolo finonceiro 
ACP Convençôo de Lomé IV 2000 1 658 1 00 0 11 967 "" 14 625 
PTU Decisòo do Conseiho 2000 35 30 135 "" 200 

Africa do Sul Decisòo do Conseiho 1997 300 — — 300 

Bacio Mediterranica ''' 
Turquie Acçâo especioi de 2000 750 — — — 

cooperoçôo finonceiro 
ο indo nòo executodo 

Argéiio 4® protocolo finonceiro 1996 280 18 52 350 
Morrocos " " 220 25 193 438 
Tunisia 168 15 101 284 

Egipto " » 310 16 242 568 
Jordanie " » 80 2 44 126 
Libano 4® protocolo finonceiro 1996 45 2 22 69 
Sirio 3® protocolo finonceiro 1996 110 2 34 146 
" 4® protocolo finonceiro 1996 115 2 41 158 

Israel 4® protocolo finonceiro 1996 82 — — 82 
Gaza et Cisjordânio Decisòo do Conseiho 1998 250 — 250 500 

Molto 4® protocolo finonceiro 1998 30 2 13 45 
Chipre 4® protocolo finonceiro 1998 50 2 22 74 

Vertente "horizontal" extraprotocolo Decisòo do Conseiho 1996 1 800 25 205 2 030 

Poises do Europa Central e Orientai 
Hungrio, Polònio, Repùbiico Eslovoco, Decisòo do Conseiho 1996 3 000 — — 3 000 
Repùblico Checo, Bulgório, Roménio, Estònie, 
Letònio, Lituània e Albònio 
Eslovénio Protocolo finonceiro 1997 150 — 20 170 

Poises do Américo Latino e da Asia Decisòo do Conseiho 1996 750 — — 750 

lljEmpréstimos que beneficiam de boniiicaçâo de juros por conta de recursos do 
FED, quando se trote de projectos nos Estodos ACP e PTU, e por conta de recursos 
do orçamento comunitàrio, quando se träte de projectos em certos poises da Bacia  
Mediterranica. Os montantes necessórios para as bonificaçôes de juro sâo imputa-
dos nas ojudas nâo reembolsaveis. 
(2) Concedidas e geridas pelo BEI. 
(3) Concedidas e geridas pela Comissâo Europeio. 
(4) Inclui as verbos destinadas α bonificaçôes de juros dos empréstimos do BEI. 
(5) As verbas disponiveis no àmbito dos protocolos financeiros anteriores poderâo 

ser utilizadas simultaneamente, quer se trote da totalidade dos dotaçôes previstas ou 
de Saldos por afector. 
(6) Ο montante dos financiamentos α cargo de recursos próprios seró imputodo no  
da vertente extraprotocolo. 
(7) Dos quais 100 milhòes πα forma de bonificaçôes de juros para os empréstimos 
do BEI no sector do ambiente. 
(8) Unicamente para bonificaçôes de juros dos empréstimos do BEI para projectos de 
transportes de interesse comum. 
(9) Renovaçôo em fase de negociaçôo, 
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De 1991 αϊ 995, grande parte dos montan­
tes previstos no Primeiro Protocolo do 
Quarto Convençào de Lomé foi comprome-
tida : 878 miihôes dos 1 225 milhôes pre­
vistos α cargo de recursos próprios e ó8ó  
milhòes dos 850 milhòes previstos α cargo  
de capitois de risco. 

As verbos foram canolizadas poro infro-
-estruturas de base necessàrias ao desenvol-
vimento econòmico : sistemas de aduçôo de 
óguo potòvel e de recolho e trotamento de 
óguas residuois (184 milhòes), equipo-
mento de produçào e de tronsporte/distri-
buiçào de electricidade, desenvolvimento de 

recursos petroliferos (505 milhòes) e infra-
-estruturos de comunicoçào, especialmente 
linhas de caminho-de-ferro e aeroportos 
(178 milhòes). 

Ο sector industrial absorveu verbas signifi-
cativas : 306 milhòes ηα forma de emprésti-
mos individuals para projectos de valoriza-
çào de recursos mineiros, de transformoçào 
de produtos alimentäres e de curtumes, e  
para α construçào de hotéis, e 14 milhòes  
ηα forma de crédites no àmbito de emprés-
timos globois concluidos com instituiçôes fi-
nonceiras locals, em favor de cerco de 430  
pequenas empresas. 

Em ÀFRICA, os financiomentos destina- 
ram-se α dezoito poises e cifrorom-se em  
312 milhòes (138 milhòes α cargo de recur­
sos próprios e 174 milhòes α cargo de capi­ 
tals de risco). 

No que se refere oos Estados ACP signotó-
rios do Convençào de Lomé, os actividades 
prosseguiram com dinamismo ηα Africa 
austral, desenvolveram-se no Africa ociden-
tal e retomaram no Africa centrai, onde ο  
BEI nòo intervinho hó muitos anos. 

Os financiomentos no Africa Austro/ ascen-
derom α 1 25 milhòes (dos quais 31 milhòes 
em capitals de risco), destinando-se α pro­
jectos de gestòo da ógua potòvel no Botsuo-
no e de trotamento de òguos residuals no 
Mouricio, à reobilitaçâo de umo centrai 
hidroeléctrico no Zimbabwe, à modernizo-
çào do rede telefònica no Namibia, e α  
obros portuòrios em Port Louis, ηα /Viouri-
cia. Foram também financiados diversos 
projectos nos sectores produtivos, nomea-
domente : processamento de costanhos de 
coju em Mocambique e viveiros de camo-
ròes em Madagascar, curtumes ηα Namibia 
e fiaçào de algodòo no Zàmbia, pois onde 
foram também concluidos empréstimos glo­ 
bois, tal Como ηα Suazilôndia. 

Να Àfrica Oc/dento/, os financiomentos  
cifrorom-se em 114 milhòes, dos quais 78  
milhòes α cargo de capitals de risco. Foram 
ossinados controtos relotivos α dois projec­

tos regionais que ossociavom dois poises vi-
zinhos : α reobilitaçâo do linho de cominho-
-de-ferro entre Abijan, ηα Costa do Marfim, 
e Kayo, no Burkina Faso, e α interligoçâo  
dos redes eléctricos destes dois poises (26  
milhòes no total). Ainda ηα Costo do fAar-
fim, foram concedidas verbas poro ο desen­
volvimento de jozigos de hidrocorbonetos e 
poro α modernizoçào de unidades de 
processamento de cocau e de fobrico de 
motérios plòsticas. Porom ainda concedidas 
verbas poro um empreendimento hidroeléc­
trico no Guiné, α modernizoçào do rede de 
abostecimento de òguo de Docor e α reno-
voçào de diversos aeroportos no Senegal, e 
também poro ο reforço dos telecomunica-
çôes no Burkina Faso. Foi ainda concedido  
um empréstimo global no Οαηα. 

Να Àfrica Oriental, foram concedidos 46 mi­
lhòes α cargo de capitals de risco, para α mo­ 
dernizoçào dos infra-estruturos oeroportuòrias 
do Etiòpia (21 milhòes) e para α reobilitaçâo  
de hotéis situados nos réservas de animais da 
Tanzania. Foram concedidos dois emprésti­
mos globais no Uganda e no ΤαηζάηΙα. 

Να Africa Central, foram concedidos 27 mi­
lhòes α cargo de recursos próprios e de ca­ 
pitals de risco, p ara α ompliaçào da rede  
eléctrico de Douola, e poro umo fòbrico de 
colas nos Camaröes, ossim como poro α rea-
bilitoçào de instoloçôes de produçào e dis-
tribuiçâo de electricidade em Sào Tomé e 
Principe. 

ACP:1991 - 1995 
1 763 milhòes 

m Energia 

J ComunicGÇÔes  

j Gestào do àguo 

M Indùstria 

m Empréstimos glo bais 
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Nas CARAÌBAS (61 milhôes, dos quais 28  
milhôes em capitals de risco), os finoncio-
mentos centrarom-se n a gestào de recursos 
hidricos e de residues nos Bacmas, na Anti­
gua, em Gronodo e πα Guiana, assim  
Como nos transportes, incluindo α omplia-
çào do aeroporto de Sâo Cristôvâo e Nevis  
e α extensôo da zona portuària de Montego  
Bay na Jamaica. Foram assinados emprésti- 
mos globais na Guiana, ηα Repûblica Do- 
minicana e em Haiti. Foi ainda financiada  
uma exploraçào aquicola no Suriname. 

No PACIFICO, foram concedidos 54 mi-
Ifiòes (dos quais 21 milfiòes em capitals de 
risco); um projecto de exploraçào de uma 
mina de ouro na iiha de Lihir, na Papuàsia-
-Nova Guiné, recebeu 46 milhôes, dos  
quais 25 milhôes α cargo de recursos pró-
prios. Em Fiji, ο Banco finonciou α moderni- 
zoçào do rede telefònica e um estudo de  
viabilidade relativo α obras portuórios. 

Nos PTU, foram concedidos dois emprésti- 
mos g lobais de 2,5 milhôes para ο finan-
ciamento de pequenas e médias empresas 
nas Antilhas Neerlandesas. 

Quadro 13 : FInonciamentos no exterior do Uniöo Europeio (1995) 
(milhôes de ecus) 

Empréstimos individuals Empréstimos 

Total 
Recursos 
próprios 

Capitals 
de  

risco Energia 
Transportes e  

teiecomunicaçôes 
Gestae da 

àgua 

Indùstria, 
agricultura e 

services 

glebais 

430 205 225 108 78 Ï05 68 71 
312 138 174 108 68 71 21 44 

61 33 28 — 2 34 1 25 
54 33 21 — 8 — 46 — 

3 1 2 — — — — 3 

45 45 — — — 45 

/ 038 1 0/5 23 149 210 258 296 125 
7/8 
220 296 290 6 — — — 296 — 
165 245 245 — — 165 40 — 40 
100 100 100 — 100 — — — — 

94 94 94 — 14 — 80 — — 
55 73 65 8 15 35 — — 23 
10 73 70 3 — 10 60 — 3 
10 68 68 — — — 35 — 33 
13 38 38 — 20 — 18 — — 
26 26 20 6 — — — 26 
15 15 15 — — 15 — — 
10 10 10 — — 10 — — 

/ 005 1 005 290 400 3Ï5 
260 260 — 200 60 — — — 
200 200 — — 50 — — 150 
175 175 — 60 115 — — — 
140 140 — — 40 — — 100 
80 80 — 30 — — — 50 
60 60 — — 60 — — — 
34 34 — — 29 — — 5 
32 32 — — 32 — — — 
19 
5 

19 
5 

— — 14 — — 5 
5 

288 288 143 52 93 
76 76 — — — 76 — — 
55 55 — 55 — — — — 
46 46 — 46 — — — — 
27 27 — — 27 — — — 
25 25 — — 25 — — 
24 24 — 24 — — — — 
18 18 — 18 — — — — 
17 17 — — — 17 — — 

2 805 2 557 248 689 740 456 364 556 

Africo, Carai'bas e Pacifico 
Africa 
Coroibos  
Pacifico 
PTU 

Africa do Su/ 

Mediterràneo 
dos quais extrapi 

Eqipto 
/^arrocos 
Argélia 
Turquia 
Tunisia 
Libano 
Israel 
Jordânia 
Gaza 
Malta 
Chipre 

Europa Central e Orientai 
Repûblica Checa 
Hungria 
Roméni α  
Polònia 
Repûblica Eslovaco 
Bu gória 
Albònia 
Eslovénia 
Lituània 
Estònia 

Americo Latina e Asia 
Argentina 
China 
Indonèsia 
Peru 
Filipinos 
Paquistào 
Tailòndia 
Paraguai 

Totol 
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ο s financiamentos nos poises do orlo me-
diterrânico cifraram-se em 1 038 milhòes, 
dos quais 23 milhòes α cargo de recursos 
orçamentais. Mais de dois terços do verbo 
total (718 milhòes) foram concedidos no àm­
bito do vertente horizontal "extraprotocolo", 
destinando-se α projectos de cooperaçào  
regional e de protecçào do ambiente, e 320  
milhòes foram concedidos no àmbito dos  
protocolos em curso. Os financiamentos 
abrangerom onze paises e destinarom-se :  
617 milhòes ao reforço dos infro-estruturos, 
nos seguintes dominios : transportes (210  
milhòes), gestòo de recursos hidricos, abos-
tecimento de óguo, saneomento e irrigaçào  
(258 milhòes) e produçâo, transporte e dis-
tribuiçào de energia (149 milhòes). Foram 
também concedidos 296 milhòes paro très  
projectos em sectores produtivos e 125 mi­
lhòes no àmbito de empréstimos globois, 
poro projectos de pequeno dimensòo reoli-
zados por autorquias locais e por empresas 
do sector privodo. 

Tendo em conto os compromissos jà assumi-
dos nos onos anteriores, foram utilizados 
très quartos dos montantes da quarta gera-
çào de protocolos finonceiros (1 380 mi­
lhòes) concluidos com os poises do Mogre-
be, do Machereque e com Israel (ver quadro 
12, póg. 46) paro ο periodo 1992 - 1996; 

OS pacotes previstos no àmbito dos protoco­
los financeiros celebrados com Morrocos, α  
Tunisia, ο Libano, α Jordânio e Israel, foram 
quase esgotados. No que respeito aos 
melos disponibilizodos no àmbito do coo­ 
peraçào finonceiro dita "horizontal" (1 825  
milhòes), em finals de 1995, tinham sido 
utilizadas cerca 79% das verbas. 

Concedendo nos ùltimos cinco anos 570 mi­
lhòes para ο sector industrial, ο BEI con tri-
buiu activamente para ο surto econòmico 
dos paises da Bacia Mediterrònica. Uma 
das prioridades da sua acçôo foi ο desen-
volvimento do sector privado, especialmente 
através da parceria entre agentes locais e 
europeus, que permitiu α entrada de capi­ 
tals e sobretudo α transferència de know-
-howe de tecnologias. Foram realizados in-
vestimentos de grande envergadura em fó-
bricas de compressores para frigorificos, 
numa tipografia, em siderurgias e numa re-
finaria, e também no ordenomento de zo­ 
nas industrials modernas. Além disso, foram 
concedidos em quase todos os paises da Ba­
cia Mediterrònica empréstimos globais α  
bancos comerciois ou de desenvolvimento 
locais, que apoiaram ο financiamento de 
centenas de pequenos investimentos produ­
tivos de PME da indùstria e do turismo. 

PAISES MEDITERRANICOS 

OUTUBRO 1996  

2- FORUM BEI :  
Ο MEDITERRÀNEO, 
UM ESPAÇOPARAA 

PARCERIA 

* * * 

Marrocos 
Os financiamentos em Marrocos cifra­
ram-se em 245 milhòes e destinaram-se 
principalmente ò construçào de lanços de 
auto-estradas, de ligaçôo de Rabat α Fèz e 
α Tònger, obras que facilitaròo as trocas en­ 
tre Marrocos e α Uniòo Europeia. Foi tam­
bém financiada α instalaçào de uma nova 
rede de irrigaçào no plonicie de Mar­ 
rakech, e foram concedidos dois emprésti­
mos globais para ο financiamento de obras 
de estrada de pequena dimensòo realiza­
dos por autorquias locais e para iniciativos 
de pequenos e médias empresas dos secto­
res produtivos; em 1995, cerca de 40 em­
presas beneficiaram de crédites no àmbito 
de empréstimos globais no valor de 8 mi­
lhòes. 

Argélia 
Να Argélia, foi concedido um empréstimo 
de ICQ milhòes no quadro da vertente "ex­
traprotocolo", poro α amplioçôo do com­ 
plexe de gàs de Rhourde Neuss, α sul de 
Massi Messaoud, com visto α melhorar ο  
rendimento das instalaçôes existentes. Ο  
gós produzido abastece ο gasoduto 
Magrebe - Espanho, rede prioritària de 
energia, que beneficiou de um financia­
mento de 414 milhòes em 1995. 

Tunisia 
Os financiamentos no Tunisia (73 milhòes) 
destinaram-se essencialmente ao desenvol-
vimento da Grande Tunes : melhoria das  
vias pùblicos da capital, reabilitaçào dos  
portos comerciois de Ια Cou lette-Rodés e de 

Mediterràneo : 1991 -1995  
2 887 milhòes 

B| Energia 

J Comunicoçôes  

J Gestâo do àguo 

^1 Indùstria •i Empréstimos globais 
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Bizerta, e abastecimento da cidode e do  
central de Radès com gàs natural, α partir 
do gasoduto tronsmediterrânico Magrebe - 
- Itâlia. Foi aindo concedido um empréstimo 
global para investimentos que contribuiam 
para α protecçào do ambiente em empresas 
dos sectores produtivos. 

Egipto 
Em 1995, os financiamentos no Egipto 
(296 milhôes, dos quais 6 milhôes com ca-
pitais de risco) destinoram-se α projectos in-
dustriais, sendo ο principal (220 milhôes no 
àmbito da vertente "extraprotocolo"), α  
construçôo de urna refinaria implantada na 
zona do porto de Alexandria, que α partir 
de recursos petroliferos egipcios, produzirà 
destilados de alta qualidade para os merca-
dos egipcio, israelita e de outros poises do 
Mèdio Oriente. G apoio dado α este pro-
jecto, realizodo por umo joint venture  
israelo-egipcio, ilustro α vontade de consoli-

âi dor ο processo de ραζ em curso no Mèdio  
Oriente. Porom ainda concedidos dois em- 

|2 prèstimos para α modernizaçôo de uma fà- 
* brica de oluminio no Alto-Egipto e poro α  

j conclusào das instalaçôes de urna fóbrica  
de compressores para frigorificos, proximo  
do Cairo. 

Libano 
Ο BEI prosseguiu α ajuda à reconstruçôo do  
Libano, concedendoemprèstimos para α rea- 
bilitaçào das redes de aduçào de àgua po- 
tàvel e de recoiha e tratamento de àguas re- 
siduais no norte do pois (60 milhôes), e  
para α reconstruçôo e modernizaçôo dos 
instalaçôes de controlo aèreo (10 milhôes). 
Concedeu aindo um empréstimo global de 
3 milhôes α cargo de capitals risco, para ο  
financiamento de pequenas e médias em­
presas do indùstria e dos serviços. 

Israel 
Em Israel, foram concedidos 68 milhôes, 
destinondo-se 35 milhôes à construçôo, no 
zona ocidental de Jerusalèm, de urna esta-
çôo de tratamento biològico de ôguos 
residuals e da respectiva ligaçôo à rede de 

esgotos, e um empréstimo global de 33 mi­
lhôes, ao financiamento de projectos de pe-
quena dimensôo no indùstria, no turismo e  
nos serviços. 

Jordânia 
Os financiamentos no Jordânia cifraram-se 
em 38 milhôes e foram canalizados para α  
modernizaçôo dos sistemas de aduçôo de 
ôgua e de recolho e tratamento de âguas 
residuals no norte do pais, e tambèm para ο  
reforço e extensôo da rede de distribuiçôo 
de electricidade na Grande Amô. No àm­ 
bito dos emprèstimos globais em curso, fo­
ram concedidos 10 milhôes para 36 inicia-
tivas de pequenas empresas. 

Gaza-CIsjordânia 
No quadro da iniciativa empreendida pela 
Uniôo Europeia, de apoio ao processo de 
ραζ e de desenvolvimento econòmico no 
Mèdio Oriente, ο BEI as sinou em Outubro 
de 1995 um "Acordo-Quadro de Apoio" 
corn α Autoridade Palestiniana. Em finals de 
1995, foram concluidos dois emprèstimos 
globais no valor total de 26 milhôes (dos 
quais 6 milhôes com capitals de risco) para 
ο financiamento de novos projectos nos sec-
tores do indùstria, da agro-indùstria, do tu­ 
rismo e dos serviços. Estes financiamentos  
estôo incluidos ηα verba de 250 milhôes de 
ecus aprovada pelo Conselho de Governa- 
dores em Novembre de 1994. 

Malta 
Um empréstimo de 15 milhôes concedido 
extraprotocolo, destinou-se à construçôo de 
duos estaçôes de tratamento nos ilhas de 
Malta e de Gozo e permitirò coadunar ο ar- 
quipèlago maltês com os directivas comuni- 
tòrios relatives òs òguas residuals e ò res­ 
pectiva descarga no Mediterràneo. 

Chlpre 
Em Chipre, foi concedido um empréstimo de 
10 milhôes para α ampliaçôo da rede de 
esgotos da cidade de Limassol, e 16 crédi­ 
tes no àmbito de emprèstimos globais, no 
valor de 4 milhôes. 
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Turquia 
Να Turquia, foram concedidos 94 milhòes 
no quadro do vertente de cooperaçào hori­ 
zontal da Politica Mediterrânica Renovada, 
que se destinaram α projectos de interesse 
regional ou ambientai. Dois destes projectos 
contribuem para α gestòo da àgua (80 mi­
lhòes), melhorando α recoiha e tratamento 
de àguas residuals das cidades de Ancara e 
de Antalia; um terceiro projecto consiste no 

interligoçào dos redes de electricidode da 
Turquia e da Siria, através da construçào de 
urna linha de transporte entre α borragem  
de Atoturk, no sul do Turquia, e Alep, no 
norte do Siria (14 milhòes). Este projecto 
integro-se num programa mais vasto, cujo 
objectivo é instolor urna rede interligodo em 
todo α orlo mediterrânica. 

Os empréstimos ηα Europa Central e Orien­
tai orçaram em 1 005 milhòes e destina-
ram-se α dez paises, incluindo pela pri-
meira vez α Albânia. 

973 milhòes foram concedidos no àmbito 
do decisòo do Conseiho de Governodores 
de Maio de 1994, que outorizou ο BEI α  
disponibilizar um montante de 3 mil mi­
lhòes, com garantia comunitària, e os res­ 
tantes 32 milhòes foram comprometidos ηα  
Eslovénia, no àmbito do protocolo finon-
ceiro implementado em 1993. 

Dm pouco mais de dois terços das verbas 
(690 milhòes) destinaram-se ao reforço das  
infra-estruturas de base necessòrias à acele-
raçào do desenvolvimento econòmico des­
tes paises : transportes (270 milhòes), tele-

comunicoçoes 
(290 milhòes). 

(130 milhòes) e energia PAISES DA EUROPA CENTRAL 
E ORIENTAI 

Repùbiica Checo 
Να Repùbiica Checa, foram concedidos 
260 milhòes nos sectores da energia 
(200 milhòes) e dos transportes (60 mi­
lhòes). Ο BEI contribuì para um importante 
programa que visa dotar seis das maiores 
centrais α lignite do pois, locolizadas prò-
ximo dos jazigos do Boémio do norte, de 
equipamento de reduçào da poluiçào  
atmosfèrica. No sector dos transportes, foi  
financiodo α melhoria do rede rodoviório 
nocional, que constitui umo prioridade para  
ο desenvolvimento da economia. 

Multos deste projectos constituem um pro  
longomento di recto dos redes transeuro  
pelas. Tal è ο caso do linha de caminho-de 
-ferro no eixo Berlim - Varsóvio - Minsk 
- Moscovo no Polònia, de lanços de estra 
das ηα Albònia, e do gosoduto de obosteci 
mento de gòs russo à rede europeia, no 
Repùbiica Eslovaca. 

Foram concedidos empréstimos globois em 
seis poises (315 milhòes), para ο financia-
mento de empresas do sector pùbiico e pri-
vodo e poro projectos que promoviam α  
protecçào do ambiente e economias de 
energia. 

* * * 

Hungria 
Να Hungria, foram concedidos 200 milhòes 
paro ο prosseguimento do modernizoçâo e 
do extensòo do rede telefònica e um vultoso 
empréstimo global (150 milhòes). Este foi  
concluido com um grupo de intermediòrios 
finonceiros, e destino-se α financiar empre­
sas dos sectores produtivos, equipamento 
de protecçào do ambiente e de economias 
de energia e infra-estruturas realizadas pe-
los sectores pùbiico e privodo, contribuindo 
poro melhoror α competitividode dos em­
presas hùngaras e α qualidade das infra-
-estruturas. Foram ainda concedidos onze  
crédites no valor de 24 milhòes, sobre-
tudo no sector do turismo e dos produtos ali­ 
mentäres. 

PECO: 1991 -1995 
3 449 milhòes 

Energìa 

I Comunicoçôes  

J Gesròo da óguo 

H Induslria 

m Emprésrimos g lobois 
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Roménia 
Να Roménia, uma verba de 175 milhòes 
contribuiu para α modernizaçào das redes  
de telecomunicaçôes (80 milhòes) e de trans-
porte e distribuiçôo de eiectricidode, e para 
obras de reabilitaçào da centrai de co-
-geraçâo de calor e electricidade em Buc a-
reste-Sui. Foi também finoncioda do reabili­ 
taçào e amplioçào do porto de Constonço,  
parcialmente destruido por uma tem-
pestade. 

Polònia 
Να Polònia, ο BEI concedeu 140 milhòes, 
que se destinaram à modernizaçào do linho 
de caminho-de-ferro Varsàvia - Terespol 
(40 milhòes), integrada no eixo tronseuro-
peu Berlim - Varsàvia - Minsk - Moscovo, 
e também α um empréstimo global concluî- 
do com um grupo de intermediàrios finon- 
ceiros seleccionodos, destinodo oo financio- 
mento de empresas dos sectores produtivos ,  
de projectos de protecçâo do ambiente e de 
economies de energia, e de projectos de 
infro-estruturas reolizados por empresas 
dos sectores publico e privado. No àmbito 
de empréstimos globo is, forom concedidos 
15 milhòes. 

FINANCIAMENTOS NO EXTERIOR DA UNIÄO EUROPEIA DE 1991 A 1995  
Indicaçào das zonas de intervençâo e representaçôo gràfica da distribulçâo dos financiomentos por s ectores 

Β Energia  

I Transportes e telecomunicaçôes 

Ambiente e diverses 

Industria, agriculturo e servlços 
Β Empréstimos globois 

100. 

Lall 1 . ìli - • I· 
Àfrica ;  
1 472 milhòes 

Caraibas ;  
204 milhòes 

Pocifico ;  
88 milhòes 

100. 1000. 2000. 

PIÙ : 
43 milhòes 

Mediterràneo ;  
2 887 milhòes 

PECO ; 
3 449 milhòes 

Asia e América Latina 
607 milhòes 
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Repùbiica Eslovaca 
Além de um empréstimo para α moderniza-
çâo e extensào da rede de gasodutos de 
transporte de gàs russo para α Europa Oci-
dental (30 milhòes), ο BEI concedeu um em­
préstimo globo! (50 milhòes) para ο finan-
ciamento de empresas da indùstria e dos  
serviços e de equipamento destinado à pro-
tecçào do ambiente e à realizaçâo de eco-
nomias de energia. No àmbito de emprésti-
mos globais, foram concedidos 8 milhòes. 

Bulgaria 
Να Bulgòria, ο BEI continuou α apoiar α  
melhoria das redes de transportes indispen-
sòveis 00 desenvoi vi mento do economia, 
concedendo 60 milhòes poro um projecto 
de reabilitoçào e de reconstruçâo de cerco 
de 900 km de estrades nocionois. 

Albânia 
Em 1995, ο BEI interveio pelo primeira vez  
no Albânia, tendo finonciodo ο sector dos 
transportes (29 milhòes), nomeodamente, 
obres em lonços de estrades integrodos no 
eixo rodoviòrio de interesse europeu que 
lige ο porto de Durrès, no Adriótico, αο  
porto de Varna, no Mer Negro, e α constru-
çôo de um terminal de ferries no porto de 
Durrès. Foi oindo concedido um empréstimo 
global de 5 milhòes pare ο finonciomento 
de projectos ne indùstrie e nos serviços e  
pore equipamento destinado à protecçèo 
do ambiente e à realizaçâo de economies  
de energie. 

Eslovénia 
Ne Eslovénia, em que ο reforço des infre-
-estruturas de transportes é α prioridade es-
tebelecide no protocolo finenceiro em vigor,  
foi concedido um empréstimo de 32 milhòes  
pare ο prosseguimento de construçào de 
auto-estrade entre Lubljane e Celje, que me-
Ihore es comunicaçôes entre as regiòes  
oriental e ocidentel do pais. 

Lituània 
Neste pais, foram concedidos 14 milhòes  
pare α construçào de um terminal pare con-
tentores no porto de Klaipeda, no Mer Bàl­ 
tico, e um empréstimo global de 5 milhòes  
pare empresas de pequena e média dimen-
sâo e para equipamento destinado α econo­ 
mies de energia e ò protecçâo do ambiente. 

Estònia 
Ne Estònia, foi concedido um empréstimo 
global de 5 milhòes pere ο finenciemento 
de empresas de indùstria e dos serviços e 
pare investimentos que visam α protecçâo  
do ambiente e α realizaçâo de economies  
de energia. No àmbito de empréstimos glo­
bais em curso, foram concedidos 2 milhòes 
α dues empresas. 
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RAISES DA AMERICA LATINA 
E DA ASIA 

Ν α América Latina e πα Asia, forom con-  
cedidos 288 milhòes em oito poises signctd-  
rios de ocordos de coopercçào com α Uniòo 
Europeio, que se destinorom oc finoncio-
mento de projectos que opresentovam um in­
teresse mùtuo poro ο pois em causo e ο  
Uniòo, ou que ossociovom porceiros euro-

peus. Estes finonciomentos inscreverom-se no 
quodro do outorizoçào do Conseiho de Go-
vernodores de Fevereiro de 1993, que previo 
ο concessòo de umo verbo limite de 750 mi­
lhòes, duronte um periodo de très onos. Em  
finois de 1995, jò tinhom sido globolmente 
concedidos 607 milhòes. 

• • • 

AMÉRICA LATINA Très poises do América Lotino beneflciorom 
de empréstimos d o BEI (1 20 milhòes), que  
se destinorom oo soneomento e ò gestòo de 
residuos (93 milhòes), ossim como ο infro-
-estruturos rodoviòrios (27 milhòes). 

Peru 
No Peru, forom concedidos 27 milhòes 
poro obros de reobilitoçôo do porte seten-
trionol do Vio Fon-Americano, eixo essen-
ciol poro α economio do pois. 

Argentino 
No Argentina, ο BEI concedeu 76 milhòes 
poro ο melhorio do ombiente no àrea me-
tropolitono de Buenos Aires : novos instolo-
çôes de recoiho e d e trotomento de òguos 
residuois e de residuos perigosos. 

Poraguoi 
No Poraguoi, ο omplioçôo do rede de esgo-
tos de Assunçôo, copitol do pois, obsorveu 
um empréstimo de 17 milhòes. 

ASIA No Àsio, ο BEI concedeu 168 milhòes, que  
se destinorom ο cinco poises e obrongerom 
05 sec tores do energio (143 milhòes) e dos  
transportes (25 milhòes). 

Chino 
Ο ocordo-quodro ossinodo com ο Chino, em 
6 de Dezembro de 1995, sublinho ο impor-
tòncio especifica do cooperoçôo nos domi-
nios do energio e do protecçôo do ombien­
te. Este ocordo foi seguido do ossinoturo 
pelo BEI de um empréstimo de 55 milhòes, 
poro ο finonciomento do exploroçôo do jo-
zigo submorino de petróleo e de gós de 
Ping-Hu, ο tronsporte d e hidrocorbonetos 
oté ò costo e ο distribuiçôo de gós noturol ο  
Pudong, cidode sotélite de Xongoi. 

Indonésio 
No Indonèsia, foi concedido um empréstimo 
de 46 milhòes poro ο construçôo de um go-
soduto entre os ilhos de Sumotro e de Boton, 
ossim como entre ο centro e ο sul do iiho de 
Sumotro. 

Filipinos 
Nos Filipinos, ο BEI concedeu um emprés­  
timo de 25 milhòes poro ο modernizoçôo e 
omplioçôo do oeroporto de Dovou, no iIho 
de Mindonou. 

Paquistäo 
Neste pois, foi concedido um empréstimo de  
24 milhòes poro ο estudo, ο construçôo e α  
colocoçôo em serviço de um complexo 
hidroeléctrico no Rio Indo, no nordeste do 
pois. Este projecto inscreve-se no quodro do 
progromo de reforço do produçôo de elec-
tricidode. 

Tailandia 
No Toilândio, ο BEI voltou ο intervir, conce­
dendo 18 milhòes poro ο construçôo do go-
soduto que ligo um jozigo no Golfo do Toi­ 
lândio ò rede jó existente. 
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RECURSOS CAPTADOS 

Em 1995, ο BEI capfou a mèdio e a longo prazo nos diversos mercados 
12 429 milhòes, contra 14 156 milhôes em 1994. • Ο Banco fez 
face aos pedidos de desemlooiso de emprésfimos através de uma pre­ 
senta dinàmica nos diferentes mercados e de um recurso mais frequente  
às emissôes a taxa variàvel e a operaçàes de swop. • Ο total de re-
cursos captados elevou-se assim, apôs swops, a 12 395 milhôes, dos 

quais 7 058 milhôes a taxa fixa e 5 337 milhôes a taxa variàvel. • As divisas comunità-
rias representaram mais de 80% do total angariado. 

Em 1995, os condiçôes do mercado de ca­ 
pitals foram relativamente favorâveis ao 
BEI. Com efeito, ο abrondamento do cresci-
mento econòmico, α moderoçào dos tensòes  
inflocionistas e ο reforço do valor do USD 
no mercado cambial no segundo semestre, 
tornarom os mercados financeiros mais re-
ceptivos. Além disso, ο excesso de procura 
por porte dos investidores, sobretudo de ti-
tulos de emitentes com rating AAA,  
acentuou-se α partir do terceiro trimestre, 
tornando as emissôes do BEI porticular-
mente otroentes. Ο montante total dos emis­
sôes d o Banco oumentou substonciolmente 
no mercado internocionol, onde capta α  
maior parte dos seus fundos. 

Ο montante total angariado pelo BEI otingiu 
os 12 429 milhôes, e continua α assegurar-
-Ihe α primeira posiçôo entre os maiores 
emitentes internacionois, embora se verifi­ 
casse um decréscimo de 12,2% em relaçôo 
α 1994 (14 15Ó milhôes). Esta retracçôo 
advém dos excedentes financeiros positivos 
e dos reembolsos antecipodos de emprésti-
mos, que nôo foram compensados por  
reembolsos antecipodos de emissôes. 

A fim de dispor de recursos suficientes para 
as suas necessidades, ο BEI procedeu α ope-
raçôes de swap (ver quadro 15 póg. 59) e ο  
montante dos recursos captados oscendeu 
α 12 395 milhôes, contra 14 148 milhôes 
em 1994. Ο BEI continua α angariar ο  
grosso dos fundos α taxa fixa (7 058 mi­
lhôes, contra 1G 636 milhôes em 1994). A 
quota-porte do taxa variàvel, que oumentou 
muito em relaçôo ao ano anterior, foi supe­ 
rior α 40% do total captado (5 337 milhôes, 
contra 3 512 milhôes em 1994); grande 
parte da ongarioçôo de fundos α taxa va­

riàvel foi efectuado em quatre moedas (ITL, 
ESP, RTE, GRD). 

A quose totolidode dos fundos captados foi 
conalizodo para ο desemboiso de emprésti-
mos. Ο montante dos emissôes destinadas 
00 financiomento de reembolsos antecipo­
dos de empréstimos obrigocionistos regre-
diu muito em relaçôo ao ano anterior : 478  
milhôes, contra 1 997 milhôes; α ocorrência 
de grandes fluxos financeiros em certes divi­
sas permitiu que ο BEI recorresse à tesouro-
ria (615 milhôes). 

Toi como nos onos anteriores, verificou-se 
uma predominância dos divisas comunitô-
rias (9 712 milhôes, contra 10 107 milhôes 
no ano anterior) que representaram, apôs 
swaps, mais de 86% do total captado. Esta 
percentagem inclui as emissôes denomina-
das em divisas exteriores à Uniôo Europeia, 
objecto de operoçôes de swap para divisas 
comunitàrias. As emissôes do BEI foram ex­
presses em ecus e em onze divisas de 
Uniôo, destocondo-se α ITL e ο DEM, com  
respectivomente 27% e 19,3%. A coptoçôo 
de FRF foi reduzido. Entre as divisas nôo 
comunitàrias, α quota-perte do JPY oumen­
tou, enquanto α do USD decresceu. 

Ο Banco realizou 68 operoçôes em 1995,  
sendo 60 emissôes pùblicas e 8 colocaçôes 
privadas (73 transacçôes em 1994, consti-
tuidas por 59 emissôes pùblicas e 14 opero­
çôes privadas). 

Ο prazo mèdio dos operoçôes foi de sete  
onos, variando bastante segundo os divi­
sas : quatre anos para ο USD e dezoito 
onos para α GBP. 

OPERAÇOES LANÇADAS 
NOS MERCADOS 
FINANCEIROS 

Dlstrlbulçâo dos recursos 
coptodos 

de 1991 α 1995 

16 œo 

12 000 

8 000 

4 000 

92 93 94 95 

Operoçôes de mèdio e longo prozo 

•g-l Emissôes pùblicas 

III Emissôes privadas 

Titulos α mèdio prazo 

Operoçôes de curto prazo 

H Papel comercial 
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EVOLUÇAO DO  
MERCADO DE CAPITAIS 

Taxa de juro oficial 
das principals divisas 
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1995 foi globalmente um ano multo fovoróvel aos mercodos obrigocionistos dos principals  
poises da OCDE, apesar das turbulências verificadas nos mercados durante ο primeiro se­
mestre. G rendimento dos obrigaçôes baixou sensivelmente, enquonto ο volume de emissôes 
no mercodo primàrio continuou α aumentar. 

Esta tendência favorâvel dos mercados obrigocionistos resulta essenciolmente do abrondo-
mento do octividode econòmico, do reduçào dos tensôes inflocionistos e do vontode de nu-
merosos poises de soneor α sua situoç ào orçomental. Os boncos centrais puderom ossim 
liberolizar α politico monetàrio, ο que conduziu α umo descido sensivei dos taxas de juro de  
curto prazo e à ocentuoçào do inclinoçào das curvos dos taxas de juros nos principals mer­
cados. Em 1995, ο rendimento dos obrigaçôes registou umo quedo de mois de 150 pontos 
percentuois e os mercados occionistos odoptoram umo tendência oltisto. 

Durante ο segundo semestre, α descido dos taxas de juro e α atenuoçôo dos ten sôes nos 
mercados comblais, opôs os turbulências do inicio do ano, levorom diversos investidores α  
reforçor os suas posiçôes nos mercados ditos periféricos (ou de high-yield), ο que provocou 
umo reduçào sensivel dos spreads do rendimento dos obrigaçôes entre os mercados centrais 
e os mercados periféricos. 

Apesar do contexto fovoróvel, ο volume de obrigaçôes emitidos nos mercados internoci o-
nois openos registou um aumento de 5% em reloçôo α 1994, otingindo ο contravalor de 
470 mil milhôes de USD. Este froco aumento deveu-se em porte à reduçào dos spreads nos 
operoçôes de swap, que restringiu considerovelmente os possibilidodes de orbitrogem. Ο  
mercodo obrigocionisto sofreu olém disso uma forte concorrêncio por porte do mercado do 
crédito bancàrio. Conseguentemente, os margens no mercado internocionol do crédito ban­ 
càrio coirom em 1995 poro niveis sem precedentes, devido à grande liquidez do sistemo  
bancàrio, e ο volume dos recursos coptodos no àmbito de emissôes boncàrios internocionais 
registou um surto de mois de 30% durante ο ano. 

Ο USD (com 35%), ο JPY e ο DEM representarom 75% do volume total dos mercados, sendo 
prépondérantes nos emissôes obrigocionistas internacionois. Ο volume de novas emissôes  
em DEM e em CHE oumentou, enquonto ο dos emissôes em GBP diminuiu. 

Ο perfil dos emitentes nos mercados obrigocionistos internocionais monteve-se praticamente  
inolterodo em reloçôo αο ano anterior. Os boncos e instituiçôes finonceiros continuorom α  
ocupar α primeiro posiçào, corn um terço do montante emitido, seguidos de perto pelas so-
ciedodes industrials e comerciois. As instituiçôes supronocionais representarom 8% do mon­
tante total dos emissôes, cobendo ο resto às entidodes soberonos e locals. A quedo dos ren-
dimentos dos obrigaçôes suscitou um moior interesse pelos produtos ditos "de alto 
rendimento" (high-yield), tais como os euro-obrigoçôes de emitentes menos cotodos ou 
euro-obrigoçôes emitidos em se gmentes emergentes de divisas de high-yield (SAR, CZK e  
dolor de Taiwan). 

Ο nùmero de emissôes obrigocionistos "mundiois" possou de 80 em 1994, para 124 em 
1995, sendo α grande moiorio denominoda em dolores. Ο montante total dest os emissôes 
representou mois de 10% do montante total coptado no mercado obrigocionisto internocio­
nol. No entonto, olgumos nôo sôo verdodeiromente "mundiois", isto é, facilmente negocià-
veis 24 horos por dio em todo ο pianeta. A dimensào mèdio destos emissôes tern boixodo  
continuamente desde que forom criodos. Ο montante dos emissôes α taxa voriàvel diminuiu 
em reloçôo α 1994, observondo-se umo retomo dos titulos opoiodos por octivos (assef-
backed) e dos emissôes boseodos em duos divisas (dual-currency issues). 
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Para poder dispor de fundos suficientes, ο  
BEI prosseguiu urna politica que Ihe garan­
tisse urna grande liquidez da tesouraria e  
minimizasse ο custo de captaçào. 

Em primeiro lugar, garantiu α liquidez nas 
principais divisas utilizadas nos desembol-
sos dos seus e mpréstimos, lançondo emis-
sôes de grande dimensào e mantendo uma 
presença constante no mercado de copitois. 
Esta politica permitiu-lhe efectuar ao longo  
da curva de taxas de juros emissòes de 
montantes elevados, que constituiam emis­ 
sòes de referência e que ofereciam aos in-
vestidores um instrumento complementer  
aos titulos de divido pùblica. Ο DEM exem-
plifica bem esta politica, pois as suas emis­ 
sòes de referência α cinco, sete e dez anos, 
permitiram que ο BEI se afirmasse como um  
dos moiores emitentes. Ο mesmo oconteceu 
com α GBP, em que, aos prazos médios e  
curtos da curva, se adicionou um prazo  
longo de 22 anos, particularmente procu- 
rado pelos investidores britânicos. No que 
se refere αο PTE, α adiçôo de tranches fun-
giveis α um empréstimo existente permitiu 
constituir uma emissào de grande montante, 
que oferecia uma liquidez comparâvel à do 
Estado Português. 

Para melhorar ο custo dos seus recursos, ο  
BEI procurou diversificar α captaçào. Adop-
tando diversos técnicas, conseguiu limitar ο  
risco de variaçào de taxas de juro e obter 
uma maior correspondência entre as opor-
tunidades dos mercodos financeiros e os pe-
didos de desemboiso de empréstimos. 

Esta diversificaçào da angariaçào teve lu­
gar α nivel dos divisas e das zonas de colo-
caçôo. Ο BEI procurou entrar nos mercados 
dos novos Estados-membros do Uniâo Euro-
peia e no caso do FIM, efectuou uma pri-
meira colocaçào privada junto de investido­
res finlandeses. As divisas nào comunitârias 
habitualmente angariadas (USD, JPY e  
CHE), ο BEI junto u ο AUD, que nào captava  
hà muito tempo. A autorizaçào dada pelo  
seu Conselho de Administraçôo em Novem­
bre de 1995, de emitir em divisas de paises 
fora da OCDE, permitirà que ο BEI l ance 
emissòes em divisas como ο dolor de Hong 
Kong e ο rand da Africa do Sul. 

Também se verificou uma diversificaçào α  
nivel dos produtos. Porom lançadas emis­ 
sòes estruturadas quando as condiçôes do 
mercado ο permitiam, tais como emissòes  
com cupòes escalonados (step-up coupons) 
emitidos em FRF e em ESP, α emissào com  
cupào zero em PTE ou emissòes boseodos 
em duos moedos (dual-currency issues) em 
JPY, reembolsâveis em USD, em AUD ou em 
DEM. G BEI concluiu também programas de 
titulos α mèdio prazo que Ihe permitiram, 
através de uma documentaçào pré-
-estabelecida, emitir montantes mais reduzi-
dos em condiçôes mois favorâveis que em 
emissòes clâssicas; em 1995, estes p rogra­
mas foram concluidos ou estovom α ser pre-
porodos em ITL, BEF e ESP. 

Procurou-se também diversificar os métodos 
de sindicoçào, especiolmente através do 
tècnica de pesquisa de preços (price discov­ 
ery system), que implicou α consulta prèvia  
dos investidores para realizar emissòes de 
grande dimensào, que exigem uma maior 
porticipoçào do comunidode financeira. 
Este sistema permite obter condiçôes interes­ 
santes, mesmo quando os mercados estào à 
beiro do soturoçào . 

Este mètodo foi utilizado duos vezes no lan-
çamento de emissòes em DEM, e voltoró α  
ser oplicodo α outras divisas, em funçào das  
condiçôes do mercado. 

A necessidade permanente de aumentar α  
captaçào, particularmente nas divisas em 
que ο BEI ocupa uma parcela substancial do 
mercado, implicou ο recurso α operoçôes 
de swap de taxas ou de divisas. G montante 
total dos operaçôes atingiu os 3 500 mi-
Ihôes, contra 4 300 milhôes em 1994. Uma 
parte importante dos swaps, efectuados na 
sequència de uma emissào do BEI no mer­
cado, teve por fim obter fundos α taxa variâ-
vel (3 156 milhôes, contra 3 498 milhôes 
em 1994). 

Taxa de rendimento bruto  
dos obrigoçôes do Tesouro 

α 10 onos 

Para facilitar α comparaçào, todos 
os rendimentos sào expressos numa 
base αηυαΙ 
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f AANCi LUXEMSOuneEOlS 

OBLIGATION 
AU PORTEUA OE 

50.000rqANCS LU*IMeOûSOEOiâ 

No entanto ο BE! continuou α seguir urna  
politico prudente, reforçondo ο controlo dos 
riscos em reioçào oos produtos derivodos. 
Entretonto, liberoiizou tombém α sua poli­ 
tica em matèria de contratos de swap, que 
passaram α abranger operaçôes entre divi­
sas da Uniào. As linhas de crédito foram 
aumentados e serâo aceites como contra-
partida veiculos financeiros corn finalidade 
especifica (special purpose vehicles). 

Ο BEI prosseguiu uma politica de cobertura 
com vista α precaver-se contro ο risco de 
vorioçâo dos taxas de juro. Em 1995, ο to­
tal dos operaçôes de cobertura oscendeu α  
3 121 milhôes, cobrindo 47% do montante  
nominal coptodo α taxa fixa. Esta cobertura  
continuou α efectuar-se, quer pela conclu- 
sâo com ο banco lider, no momento da 
emissào, de um centrato de fixaçào diferida 
das taxas de juro (deferred rate setting),  
quer utilizando um instrumento interno de 
cobertura através da aquisiçào de uma car-
teira de obrigoçôes, revendida em funçâo 

das necessidades de desembolso; α conclu-
sòo de operaçôes de swap de taxa apenas 
representee uma frocçôo minima da cober­
tura. Para reforçar α eficàcia, è efectuada 
uma gestôo active/passivo, α fim de globa-
lizar α prazo α cobertura. 

Ο BEI prosseguiu α politica instaurada em  
1994, que consistia em desfasar temporal­ 
mente α captaçôo do respective desembolso.  
Em conformidade com os objectives expres­ 
ses em termos de custos sub-LIBOR, muito in­ 
feriores OOS que ο Banco pode obter através  
de emissôes cléssicas, e diferentes segundo 
ο prazo e as divisas, ο BEI efectuou emprés-
timos obrigacionistas sempre que os custos 
correspondiam aos seus o bjectives, mesmo 
que tivesse de proceder α operaçôes de 
swop para transformar ο produto liquido em  
taxa variâvel. Ο conjunto destas operaçôes, 
que em 1995 orçou em 1 500 milfiôes, com  
um custo abaixo do objective proposto, foi 
reolizado principalmente por melo das ope­
raçôes estruturadas ja referidas. 

DIVISAS COMUNITÀRIAS Apresentaçào das moedos captadas após  
swap ; 

Lira italiana ; 3 343 milhôes de ecus  
7,2 biliôes de ITL 

A ITL, primeira moeda comunitària angaria-
da, registou um aumento de 47% em rela-
çôo α 1994. Ο BEI continua α ser ο princi­
pal emitente no mercado do eurolira, 
embora uma fracçôo importante das suas 

emissôes tenha sido colocada junte de in-
vestidores italianos particulares ou institucio-
nois, para os quais as mesmas constituem 
um complemento e uma diversificaçôo das  
emissôes doTesouro italiano. Porom efectua- 
das catorze emissôes pùblicas, individuais 
ou no àmbito de um programa de emissào 
de titulos de divida (debt issuance pro­
gramme) no montante de 3 biliôes de ITL, 
lançado com sucesso durante ο ano. 

Quadro 14 : Evoiuçôo dos recursos coptodos 
(milhôes de ecus) 

1991 1992· 1993 1994 1995 TOTAL 
Operaçôes ο mèdio e longo prozo (opós swop) 12 540 12 862 14 224 14148 12 395 66 169 
Emissôes pûblicas 11 615 12 103 14 080 12 728 11 251 61 778 
Emissôes privadas 576 536 144 1 369 315 2 940 
Titulos α mèdio prozo 349 222 — 50 829 1 451 

Operoçôes ο curto prozo 1 133 112 — — — 1 245 
- Papel comerciol 1 13 3 112 — — — 1 24 5 

Toto! 13 672 12 974 14 224 14 148 12 395 67 413 
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Marco alemâo : 2 397 milhôes de ecus  
4 500 milhöes de DEM 

Tal corno no ano anterior, ο DEM foi α se-
gunda moedo mais utilizada para ο desem-
bolso de empréstimos, essencialmente α  
taxa fixa. Ο grosso do captoçâo f oi consti-

tuido por très emissôes de referência, com  
um prazo de cinco, sete e dez onos. Ο ins­  
trumento de pesquisa de preços (price dis­
covery system), utiiizodo duos vezes, permi-
tiu obter condiçôes meifiores que os restan­ 
tes grandes emitentes internacionais. 

Quadro 15 : Recursos captados em 1995 
(monfantes em milhôes de ecus) 

Montante 

Antes de swaps Swaps  

Montante Montante 

Depois de swops 

OPERAÇÔES A MEDIO E LONGO PRAZO 

Emissöes α taxa fixa 9 102,6 73,2 - 2 873,7 6 228,9 50,3 
Uniäo Europeia 6 425,5 51,7 - 1 534,7 4 890,8 39,5 
DEM 2 396,6 19,3 — 2 396,6 19,3 
GBP 876,3 7,1 - 120,5 755,8 6,1 
ESP 820,2 6,6 - 450,6 369,6 3,0 
PTE 152,4 1,2 153,0 305,4 2,5 
ITL 951,7 7,7 - 654,5 297,2 2,4 
FRF 342,2 2,8 - 114,1 228,1 1,8 
ECU 400,0 3,2 - 200,0 200,0 1,6 
LUE 323,6 2,6 - 130,2 193,3 1,6 
NLG 144,8 1,2 — 144,8 1,2 
FIM 17,8 0,1 - 17,8 — 
Poises ferceiros 2 677,1 21,5 - ] 339,0 I 338,1 10,8 
JPY 1 53 4,0 12,3 -763,1 770,9 6,2 
CHF 598,2 4,8 - 274,8 323,3 2,6 
USD 406,5 3,3 - 162,6 243,9 2,0 
CAD 81,1 0,7 -81,1 — — 
AUD 57,3 0,5 -57,3 — — 
Emissöes α taxa varióvel 2 497,0 20,1 2 840,5 5 337,5 43,1 
Uniäo Europeia 2 457,6 19,8 2 596,2 5 053,8 40,8 
ITL 1 697 ,1 13,7 654,5 2 351,7 19,0 
ESP — — 1 204,5 1 20 4,5 9,7 
PTE 611,0 4,9 87,9 698,9 5,6 
GBP — — 240,4 240,4 1,9 
ECU — — 200,0 200,0 1,6 
GRD 149,4 1,2 — 149,4 1,2 
FRF — — 114,1 114,1 0,9 
SEK — — 77,1 77,1 0,6 
FIM — — 17,8 17,8 0,1 

Poises ferceiros 39,4 0,3 244,3 283,7 2,3 
USD 39,4 0,3 244,3 283,7 2,3 

Titulos α mèdio prazo 829,0 6,7 — 829,0 6,7 
ITL 694,4 5,6 — 694,4 5,6 
IEP 134,7 1,1 — 134,7 1,1 

TOTAL 12 428,6 100,0 - 33,2 12 395,4 100,0 

(1} Ajustomentos de swaps 
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Evoluçâo em relaçâo αο ecu  
de um dolor e de 100 ienes 

1,75 

1,25 

1991 1992 1993 1994 1995 

• USD — JPY 

Peseta espanbola : 1 574 milhöes de ecus  
258 mil milhöes de ESP, dos quais 123 mil  
milhöes obtidos por swap f754 milhöes de 
ecus) 

Ο elevado nùmero de pedidos de desem- 
bolso em ESP obrigou α umo coptoçào 
multo activa, que foi reolizoda no mercodo 
"Matador" das emissôes reservadas α emi-
tentes estrangeiros, ou otravés de swap de 
divisas e eventualmente, de taxas. Além 
desta presença importante no mercado 
"Matador", em que efectuou mois de me-
tode do total das emissôes, ο BEI diversificou 
α captaçôo prolongando ο prazo dos em-
préstimos obrigocionistos e concluindo ope-
roçôes estruturadas. Embora tivesse de 
angariar montantes significativos num 
mercado pouco profondo, ο BEI re duziu ο  
spread dos seus empréstimos obrigocionis-
tas oquondo da emissôo, em relaçâo à di­ 
vida pùblica espanhola. 

Escudo português : 1 004 milhôes de ecus  
797 mil milhöes de PTE, dos quais 47 mil 
milhöes obtidos por swap (241 milhöes de 
ecus) 

A captaçôo de RTE c ontinuou α aumentar,  
sendo essencialmente feita α taxa variôvel, 
para satisfazer α procura por parte dos in-
vestidores e dos clientes do BEI. Dodo que ο  
montante de cado operaçôo tinfia de ser re­ 
lativamente limitado, ο BEI criou emissôes 
de referência adicionando tranches fungi-
veis α um empréstimo inicial, e constituiu 
urna emissôo de 60 mil milfiôes de RTE, 
umo dos maiores, depois do divida publica  
portuguesa. No mercado "Caravela", ο BEI 
lonçou α moior emissôo até à data, que foi 
objecto de urna apresentaçôo prèvia junto  
de investidores em Lisboa. 

Libra esterlìna : 996 milhôes de ecus 
800 milhöes de GBP, dos quais 100 milhöes  
obtidos por swap ( 120 milhöes de ecus) 

A estratégia do BEI em GBR consistiu em 
oferecer αο mercado um complemento poro 
OS investimentos em "Gilts", emitindo em­
préstimos obrigocionistos com ο mesmo 
prazo; isto permitiu obter nos mercados pri­
màrio e secondàrio, spreads em reloçôo às 
obrigoçôes do Estado multo mais favorà-
veis que os restantes emitentes com ο mesmo  
rating. Ο BEI lonçou também umo emissôo  
com umo vida bastante longo, de 22 onos,  
opçôo que ainda nôo tinho sido conside- 
rado por outros potenciais emitentes e foi  
bem ocolhida pelos investidores britônicos. 

Ecu : 400 milhôes 

A captaçôo aumentou ligeiromente em relo­ 
çôo αο ano anterior (300 milhôes),  
concentrando-se numo ùnico operaçôo.  
Dado que existiam fluxos finonceiros positi­ 
ves significativos nesta moeda, ο BEI nôo  
teve de recorrer αο mercado. 

Franco froncés : 342 milhôes de ecus 
2 250 milhöes de FRF 

A reduçôo dos pedidos de desemboiso em 
relaçôo αο ano anterior e ο elevado volume  
de reembolsos ontecipodos de empréstimos  
conduziram à diminuiçôo da captaçôo em  
FRF, que se concentrou em duos emissôes 
pùblicas no mercado do eurofranco, umo dos 
quais sob α formo de operaçôo estruturoda. 

Florim : 145 milhôes de ecus  
300 milhöes de NLG 

No mercado holondês, sà foi lançoda umo 
emissôo. 

Quadro 16 : Distribuiçâo por divisas dos recursos coptodos (montantes em milhôes de ecus) 

ITL DEM ESP RTE GBR ECU FRF LU F GRD NLG 1ER SEK FIM BEF DKK ATS JRY USD CHF Total 
1995 
montante 3 343 2 397 1 574 1 004 996 400 342 193 149 145 135 77 18 — — — 771 528 323 12 395 
% 27,0 19,3 12,7 8,1 8,0 3,2 2,8 1,6 1,2 1,2 1,1 0,6 0,1 — — — 6,2 4,3 2,6 100,0 
1994 
montante 2 560 2 051 948 584 1 518 300 1 153 201 36 661 177 — — 752 53 59 580 1 659 856 14 148 
% 18,1 14,5 6,7 4,1 10,7 2,1 8,1 1,4 0,3 4,7 1,2 — — 5,3 0,4 0,4 4,1 11,7 6,0 100,0 
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Franco luxemburguês : 193 milhòes de ecus  
7 500 milhôes de LUF 

No mercado luxemburguês, foram captados 
7 500 milhòes de LUF, afectados α desem-
bolsos, e 5 000 milhòes de LUF, objecto de 
operaçôes de swap parc obtençào de SEK  
e ESP. 

Dracma : 149 milhòes de ecus  
45 mil milhòes de GRD 

No primeiro trimestre, foi lonçada α pri-
meirc emissòo α taxa variàvei, com uma 
taxa de juro màxima (cap) no mercado 
"Maratona" , de um montante de 20 mil mi­
lhòes de GRD, que foi aumentada para 45  
mil milhòes de GRD. 

Libra irlandesa : 135 milhòes de ecus  
110 milhòes de IEP 

Foram realizadas cinco operaçôes no àm­ 
bito de um programa de emissòes de titulos  
de divida (debt issuance programme), que 
permitiu que ο BEI emitisse montantes redu-
zidos que Ihe conferiram uma maior flexibi-
lidade em relaçào αο desembolso de em-
préstimos. 

Markka finlandesa ; 18 milhòes de ecus 
100 milhòes de FIM 

Να sequência de uma apresentaçào do BEI 
à comunidade financeira finlandesa no final 
do primeiros semestre, ο Banco lançou no fi­
nal do ano urna emissòo privoda, colocada 
junto de investidores institucionais. 

lene ; 771 milhòes de ecus  
93 mil milhòes de JPY 

Ο BEI recorreu αο mercado de capitals em  
JPY quando os condiçôes eram particular-
mente vontajosas. A primeira emissòo, des-
tinada α investidores institucionais japone-
ses, financiou ο reemboiso antecipado de 
empréstimos obrigacionistas. Quatro colo-
caçôes privadas foram utilizadas para 
swaps de divisas ou mantidos em ienes para 
as necessidades de gestòo activo/passivo.  
Além disso, pela primeira vez em nove  
anos, ο Banco marcou presença em Outu-
bro no mercado "Samurai", com urna emis­ 
sòo baseada em duas divisas (dual- 
currency issue) (100 mil milhòes JPY) em  
duos tranches, destinadas α investidores pri- 
vados japoneses, cujo produto foi integral­ 
mente objecto de uma operaçôo de swap. 

Dólar dos EUA : 528 milhòes de ecus  
660 milhòes de USD, dos quais 108 milhòes 
obtidos por swap (82 milhòes de ecus) 

Dado que os pedidos de desembolso em 
USD foram limitados e as possibilidades de 

arbitragem eram escassas, α actividade de 
emissòo em USD foi multo mais fraca que  
nos anos anteriores. Foram efectuadas duas 
emissòes pùbiicas e colocaçôes privadas, e 
ο complemento foi obtido através de opera­ 
çôes de swap. 

Franco su/co ; 323 milhòes de ecus  
500 milhòes de CHF, dos quais 425 milhòes 
obtidos por swap (265 milhòes de ecus) 

Foram lançadas quatro operaçôes, utiliza­
das para ο desembolso de empréstimos, ο  
financiamento do reemboiso antecipado de 
empréstimos obrigacionistas e α realizaçôo  
de operaçôes de swap. 

Dólar canadìano, Dólar australiano : 

A captaçôo em CAD (150 milhòes, ou seja, 
81 milhòes de ecus) e em AUD (ICQ mi­
lhòes, ou seja, 57 milhòes de ecus) foi utili-
zado para operaçôes de swap. 

DIVISAS NÀO COMUNITÂRIAS 
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GESTAO 
DAS DISPONIBILIDADES 

m Tesouraria operacional 

J Carteira de investimento 

Carteira de cobertura 

Em 31 de Dezembro de 1995, as disponibi-
lidcdes elevcvcm-se α cerco de 8 292 mi-
Ihòes de ecus, distribuidos por vinte divisas,  
incluindo ο ecu, e podiam ser analisadas da 
seguiate forma : 

- A Tesouraria operacional representa ο  
grosso dos disponibilidades (5 252 milhòes) 
e compòe-se principalmente de uma tesou ­
raria monetària de curto prazo e de uma 
carteira obrigacionista operacional. 

A tesouraria operacional de curto prazo é 
essenciolmente constituido pelo produto de 
emissòes e por excedentes de fluxos finon-
ceiros. D odo que deve ser suficiente para 
cobrir os desembolsos futures, representava 
3,7 vezes ο montante mensal mèdio dos de­
sembolsos em finais de 1995. 

A tesouraria operacional de curto prazo 
compòe-se de instrumentes liquides com 

vencimentos curtos. Em finais de 1995, ο  
grosso desto tesouraria estava colocada em 
produtos de primeira qualidade e ο restante 
estava investido em instrumentes monetórios 
transaccionàveis. 

- A carteira de investimento representa α  
segunda linha de disponibilidades (2 374  
milfiòes) e è constituida por obrigaçôes emi-
tidas por Estados da OCDE e por institui-
çôes pùbiicas de primeira ordem. 

- A carteira de cobertura (665 milfiòes) 
destino-se α cobrir, otravès da compra de 
obrigaçôes, ο total ou parte de certas novas  
emissòes obrigacionistas lançadas pelo 
Banco. Este instrumento permite monter em 
tesouraria ο produto de emissòes, poro 
aproveitar condiçôes conjunturais do mer-
cado porticulormente fovoróveis, indepen-
dentemente das necessidades de desem-
bolso. 

RESULTADO DA GESTÀO 
DAS DISPONIBILIDADES 

Após α extreme volatilidade que caracteri-
zou 1994, OS merco dos obrigacionistas e 
monetórios registaram em 1995 uma des-
cida sensivei dos rendimentos oferecidos. 

As colocaçôes reolizodos no tesouraria 
operacional de curto prazo obtiverom 318  
milhòes em juros para capitals médios no 
valor de 5 243 milhòes. 

Neste contexte, α gestae das disponibilida­ 
des permitiu obter um resultado de 593  
milhòes, que representa um rendimento 
contabilistico global de 7,8% contro, respec-
tivamente, 200 milhòes e 2,8% em 1994. 

(em m ilhòes de ecus) 

1995 1994 
Total da gestae das disponibilidades Rendimento total 593 200 

Capitals médios 7 593 7 078 
Rendimento mèdio 7,8% 2,8% 

do quoi tesouraria operacional de curto prazo Rendimento total 318 259 
Capitals médios 5 243 4 586 
Rendimento mèdio 6,1% 5,6% 
Vencimento 29 dios 

do quoi carteira de investimento (a) Rendimento total 268 -81 
Capitals médios 2 324 2 485 
Rendimento mèdio 11,5% - 3,3% 
Vencimento 3,8 onos 5,4 onos 

(α) Os valores de 1994 correspondem à anflga carteira de obrigaçôes, que foi transformada em 1 de Janeiro 
de 1995 em carteira de investimento. 

A conversòo, em 1 de Janeiro de 1995, da 
carteira de obrigaçôes em carteira de inves­
timento, foi seguida de uma reestruturaçào,  
que permitiu encurtar os vencim entos finais 
dos titulos e melhorar ainda mais α quali­
dade dos respectivos emitentes. Mest e con­ 
texte, mais de 98% do total da carteira de 
investimento sòo constituidos por titulos ga-
rantidos por Estados-membros da Uniòo Eu-
ropeia ou emitidos por entidades com um  
rating AAA. 

Em 1995, ο rendimento do carteira de in­
vestimento elevou-se α cerco de 11,5%,  
tendo em conto α mais-valia de 90 milhòes 
realizada aquando do reestruturaçào. Ο  
vencimento mèdio foi reduzido de 5,4 onos, 
em finais de 1994, para 3,8 onos, em 
31 de Dezembro de 1995. Ο valor de mer­
cede do carteira em 31 de Dezembro de 
1995 oscendio α 2 495 milhòes, contro um  
valor contabilistico de 2 374 milhòes. 
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ORGAOS DE DECISAO E  
FUNCIONAMENTO DO BEI 

CD Conselbo de Covernadores é composto 
por um ministro de cada Estado-membro, 
em gérai, ο Ministro das Finanças, que re­
presenta ο respective Estado-membro na  
sua qualidade de accionista do Banco.  
Desde Janeiro de 1995, com a entrada em  
vigor do Tratado de Adesào à Uniào Euro- 
peia das Repùbiicas da Austria e da Finlàn­
dia e do Reino da Suécia, ο Conseiho de 
Governadores passou a ter 15 membres. 

Ο Conseiho de Governadores adopta as di-
rectivas gérais relativas à politica de crédito 
do Banco, aprova ο balança e a demonstra-
çào de resultados, assim come ο Relatório 
Anual, decide dos aumentos de capital e 

nome/a os membres do Conselbo de Admi-
nistraçào, do Comité Executive e do Comité  
de Fiscalizaçâo. 

Gerrit ZALM presidiu ao Conseiho de Gover­
nadores oté à Sessào Anuol de Junho de 
1995, doto em que segundo ο sistema de 
rotaçâo αηυαΙ, Andreas STARIBACtHER, Go-
vernador pela Austria, assumiu α presi-
dência. 

Andreas SlARIBACttER foi substituido por 
Viktor KLIMA no qualidade de Governador 
pela Austria, pelo que este assumiu as fun-
çôes de Presidente do Conseiho de Gover­
nadores α partir de 3 de Janeiro de 1996. 

CONSEIHO 
DE G OVERNADORES 

Ο Conselbo de Administraçâo garante a 
conformidade da gestae do Banco com as  
disposiçôes do Tratado e dos Estatutos, e 
com as directivas gérais fixadas pelo Conse­ 
lbo de Governadores, tende competência  
exclusive para decidir da concessào de cré­ 
ditas e garanties e da contracçào de em- 
préstimos. Os seus membres sào nomeados  
pelo Conselbo de Governadores por um pe­
riodo de cince anas (renovàvel), após desig-
naçào pelas Estados-membros, e sào exclu-
sivamente responsàveis perente ο Banco. A 
partir de 1 de Janeiro de 1995, ne sequèn-
cia da adesào à Uniào Europe/a das Repù­
biicas da Austria e da Finlàndia e do Reino 
da Suécia, ο Conselbo de Administraçâo,  
nos termos do artige 1 ]-n°2, tal coma aite-
rado, dos Estatutos, passou a comparse de 
25 administradores titulares e 13 suplentes, 
designados pelos Estados-membros, excep-
tuando um administrador titular e um su-
plente, que sào designados pela Comissào 
Europe/o. 

Ο Conseiho de Governadores completou α  
composiçào do Conseiho de Administraçâo,  
nomeondo administradores titulares Veikko 
KANTOLA, Leif PAGROTSKY e Tho mas WlESER, 
e administrador sapiente Herbert LUST. 

Desde α publicaçào do ùltimo Relatório 
Anuol, Luigi ARGUTI, Richard BRANTNER, 
Mario DRAGHI, Winfried HECK, Philippe 
JURGENSEN e Yves MERSCH, administradores 
titulares, foram substituidos, respectiva-
mente, por Rainer MASERA, Gerd VOGT, 
Vittorio GRILLI, Gerd SAURE, Antoine PouiLLlEUTE 
e Gaston REINESCH; Gerhardt RAMBOW suce-
deu α Rudolf MORAWITZ, fal ecido em 22 de 
Maio de 1995, ao qual foi prestada home-
nagem no Relatório Anuol de 1994.  
Francesco GlAVAZZI, administrador sapiente, 
foi substituido por Vittorio GRILLI; este ùltimo, 
passando α titular, foi substituido por 
Giuseppe MARESCA. 

Leif PAGROTSKY, administrador titular, e 
Giancarlo DEL BUFALO, sapiente, chamados α  
outras funçôes, estào demissionàrios; α 1 de 
AbriI de 1996, nào tinham ainda sido de­
signados OS seus substitutes. 

Ο Conseiho de Administraçâo agradece 
OOS colegas que cessaram funçôes pelo va-
lioso contributo dodo. 

CONSELHO  
DE ADMINISTRAÇÂO 
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BELGICA 

DI Ν AMARC A 

ALEMANNA 

GRÈCIA 

ESPANHA 

FRANÇA 

IRLANDA 

ITALIA 

LUXEMBURGO 

RAISES BAIXOS 

AUSTRIA 

PORTUGAL  

FINLANDIA 

SUÉCIA 

REINO UNIDO 

CONSELHO DE GOVERNADORES 
Composiçào em 1 de AbriI de 1996  

Presidente 

Viktor KLIMA (Austria) 

Andreas STARIBACHER (Austria) 
até Janeiro de 1996 

Gerrit ZALM (Raises Baixos) 
oté Junho de 1995 

Philippe AAAYSTADT, Ministre des Finances 

Mogens LYKKETOFT, Finansminister 

Theo WAIGEL, Bundesminister der Finanzen 

Yannos PAPANTONIOU, Ministro da Economia Nacional 

Pedro SOLBES MIRA, Ministro de Economia y Hacienda 

Jean ARTHLIIS, Ministre de l'Économie et des Finances 

Alain MADELIN, Ministre de l'Économie et des Finances, até Agosto de 1995 

Edmond ALPHANDÉRY, Ministre de l'Économie, oté Moia del 995 

Ruairi QUINN, Minister for Finance 

Lamberto DiNl, Primo Ministro, Ministro del Tesoro 

Jean-Claude JUNCKER, Premier Ministre, Ministre d'Etat, Ministre des Finances  

Jacques SANTER, Premier Ministre, Ministre d'État, Ministre du Trésor, oté Janeiro de 1995  

Gerrit ZALM, Minister van Financiën  

Viktor KLIMA, Bundesminister für Finanzen 

Andreas STARIBACHER, Bundesminister für Finanzen, oté Janeiro de 1996 

Ferdinand LACINA, Bundesminister für Finanzen, oté Morço de 1995 

Antonio SOUSA FRANCO, Ministro das Finanças 

Eduardo CATROGA, Ministro das Finanças, até Outubro de 1995 

Arja ALMO, Ministeri, Valtiovarainministeri 

liro VllNANEN, Valtiovarainministeri, oté Maio de 1995 

Erik ÀSBRINK, Finansminister 

Göran PERSSON, Finans minister, oté Morço de 1996 

Kenneth CLARKE, Chancellor of the Exchequer 

COMITE DE FISCALIZAÇAO 
Composiçào em 1 de Abri! de 1996  

Presidente 

Juan Carlos PÉREZ LO ZANO, Interventor delegado, Agencia Espanola de Cooperación Internacio-
nal (AECI), Ministerio de Asuntos exteriores, Madrid 

Albert HANSEN, Secrétaire général du Conseil du gouvernement, Luxemburgo, oté Junho de 1995  

Membres 

Ciriaco de ViCENTE MARTIN , Presidente de la Secciôn de Fiscalización del Tribunal de Cuentas, 
Madrid, oté Junho de 1995 

Michael J. SOMERS, Chief Executive, National Treasury Management Agency, Dublin 

Albert HANSEN, Secrétaire général du Conseil du gouvernement, Luxemburgo 
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Isabel CORREIA BARATA  
Sinbad COLERIDGE 
Geoffrey DART 
Jos DE VRIES 
Federico FERRER DELSO 

Vittorio GRILLI  
Veikko KANTOLA 
Rainer MASERA 
Francis MAYER 
Paul MCINTYRE 
Miguel MUNIZ DE LAS CUEVAS 
Noel Thomas O'GORMAN 
Petros P. PAPAGEORGIOU 
Vincenzo PONTOLILLO 
Antoine POUILLIEUTE 
Gerhardt RAMBOW 
Giovanni RAVASIO 
Gaston REINESCH 
Emmanuel RODOCANACHI 
Gerd SAUPE 
Lars TYBJERG 
Jan M.G. VANORMELINGEN 
Gert VOGT  
Thomas WiESER 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÂO 
Composiçào em 1 de Afar// de 1996 

Presidente : 
Sir Brian UNWIN 

Vice-Presidentes : 
Wolfgang ROTH 
Pancgiotis-Loukos GENNIAMTAS 
Massimo PONZELLINI 
Luis AAARTI 
Ariane OBOLENSKY 
Rudolf de KORTE 
does de NEERGAARD 

Corneille BRÜCK exerceu as funçôes de Vice-Presidente afé 1 de Juiho de 1995, tendo sido 
subsequentemente nomeado Vice-Presidente honoràrio. 

Administradores : 
Subdirectora-Geral do Tesouro, Direcçào-Geral do Tesouro, Ministério das Finanças, Lisboa  
Chief Executive, Structured Finance Division, Barclays de Zoete Wedd Ltd., Londres  
Head of Regional Development Division, Department of Trade and Industry, Londres  
Plaatsvervongend Directeur, Directie Buitenlandse Finonciële Betrekkingen, Ministerie von Financiën,  
Moia 
Subdirector General de Financiación Exterior, Dirección General del Tesoro y Politica Financiera, Mi­
nistério de Economia y Hacienda, Madrid 
Dirigente Generale, Direzione Generale del Tesoro, Ministero del Tesoro, Roma 
Conselheiro de Gabinete, Ministério das Finanças, Helsinquia 
Direttore generale dell'Istituto Mobiliare Italiano, Roma 
Chef du Service des Affaires Internationales, Direction du Trésor, Ministère de l'Economie, Paris 
Under Secretary, Head of European Union Group (Overseas Finance), HM Treasury, Londres 
Presidente del Institute de Crédito Oficial, Madrid 
Second Secretary, Finance Division, Department of Finance, Dublin 
Professor Associado, Departomento de Economia, Universidade do Pireu, Pireu 
Direttore Centrale, Banca d'Italia, Roma 
Directeur Général de Ια Caisse Française de Développement, Paris. 
Ministerialdirektor, Bundesministerium für Wirtschaft, Bona 
Director-Geral dos Assuntos Económicos e Financeiros, Comissâo Europeia, Bruxelos 
Administrateur général. Ministère des Finances, Luxembourg 
Président Directeur-Général, Crédit National, Paris 
Ministerialdirigent, Bundesministerium der Finanzen, Bona  
Director, The Mortgage Bank of Denmark, Copenhaga 
Ere-Directeur-generaal van de Administratie der Thesaurie, Ministère des Finances, Bruxelas 
Sprecher des Vorstands der Kreditanstalt für Wiederaufbau, Francoforte 
Gruppenleiter für Wirtschaftspolitik, EU-Angelegenheiten und Internationale Finanzinstitutionen, 
Bundesministerium für Finanzen, Viena 

Jean-Pierre ARNOLDI 
Susan Jane CAMPER 
Pierre DUQUESNE 
Eberhard KURTH 
Eneko LANDABURU ILLARRAMENDI 
Giuseppe /MARESCA 
Herbert LüST 
Pedro Antonio MERINO GARCIA 
Per Bremer RAS/vtUSSEN 
Pierre RICHARD 
Kon rad SOM/vAER 
Philip WYNN OWEN 

Suplentes : 
Auditeur Général, Administration de Ια Trésorerie, Ministère des Finances, Bruxelas 
Chief Manager, Reserves Management, Foreign Exchange Division, Bank of England, Londres 
Sous-Directeur des Affaires Multilatérales, Direction du Trésor, Ministère de l'Économie, Paris 
Ministerialdirektor, Bundesministerium für Wirtschaftliche Zusammenarbeit und Entwicklung, Bona 
Director-Geral da Politica Regional e da Coesào, Comissâo Europeia, Bruxelas 
Dirigente superiore. Direzione generale del Tesoro, Ministero del Tesoro, Roma 
Direktor, Abteilung für Internationale Finanzinstitutionen, Bundesministerium für Finanzen, Viena 
Subdirector General del Tesoro y Politica Financiera, Ministério de Economia y Hacienda, Madrid 
Kontorchef, Ministério das Finanças, Copenhaga 
Président-Directeur Général du Crédit Local de France, Paris 
Ministerialrat, Bundesministerium der Finanzen, Bona 
Head of the Treasury's Transport Policy Division, Londres 
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COMITÉ Ο Comité Executive è ο órgào executive 
EXECUTIVO celegial de Banco, que assegura a gestae  

des assuntes cerrentes, seb a auteridade de 
Presidente e e contrôle de Censelhe de 
Administraçâe. Ο Comité Executive pre­
para e garante a execuçàe das decisöes de 
Censelhe de Administraçâe, cujas sessèes 
sàe presididas pelo Presidente de Banco, eu  
ne seu impedimento, por um des sete Vice-
-Presidentes. Os membres de Comité Execu­
tive sàe respensàveis exclusivamente pe­
rente e Banca; sàe nemeados pelo 
Censelhe de Cevernaderes, per prepesta 
de Censelhe de Administraçâe, por um pe­
riodo de seis anes, e pedem ser reconduzi-
des nos suas funçàes. Να sequência da 
adesàe des neves Estades-membres, e Cen­
selhe de Cevernaderes decidiu aumentar 
de sete para aite e nùmero de membres de 
Comité Executive. 

Ο Censelhe de Gevernoderes nemeeu 
Vice-Presidentes, α partir de 1 de Julhe de 
1995, Rudelf de KORTE, anteriermente mem­ 
bre de Parlamente helandês e, α partir de 1  
de Setembre de 1995, Glees de NEERGAARD, 
antige cdministroder de Bance Eurepeu 
para α Recenstruçêe e e Desenvelvimente. 

Rudelf de KORTE s ubstitui Cerneille BRÜCK,  
Vice-Presidente de BEI, ae qual e Censelhe 
de Gevernoderes cenferiu e titule de Vice-
-Presidente henerórie, pela ebra realizoda 
ce serviçe de Bance. Claes de NEERGAARD 
ecupa e peste de Vice-Presidente criade no 
sequência da adesàe des neves Estades-
-membres. 

Ο Comité Executive 

- Informaçôo e  
Comunicaçâo 

- Vice-Governador 
do BERD 

- Financiomentos no 
Alemanha e no Euro pa 
Central e Orientai 

Massimo PONZE 

Wolfgang ROTH Vice-Presidente 

'ice-Presidente 
• Estudos económicos e 

financeiros 
• Crédito e odministraçâo  

dos financiomentos 
• Fundo Europeu 

de Investimento 
- Financiamentos às PME 
- Financiamentos na Italia 

le OBOLENSKY Vice-Presidente 
- Politicas de captaçâo (Sife 

recursos e de tesouraria 
- Mercado de capitais 
• Financiamentos em Fronça,  

Magrebe, Machereque, 
Israel, Gaza 
e Cisjordânia 

Sir Brian UNWIN 
Presidente do Banco e do 
Conseiho de Administraçâo 

Organizoçâo e gestòo 
Acompanhamento e ovaliaçâo  
dos operaçôes  
Governodor do BERD 
Presidente do Conselfio de 
Fiscolizaçào do FEI  
Financiamentos no 
Reino Unido 

Cloes de NEERGAARD 
Vice-Presidente 

Redes transeuropeios 
Controlo finonceiro 
e contabilidode 
Ligaçâo com ο NIB e ο BAD 
Financiamentos ηα Austria, 
Suécia e Finlàndia, 
Islândia e Noruega, e 
Poises ACP 

Panogiotis-Loukos GENNIMATAS Vice-Presidente 
- Desenvolvimento regional 
- Avaliaçào dos projectos 
- Financiamentos no 

Dinamarca, Grècia, 
Irlanda, Albânia, Chipre, 
Malta, Turquia e paises 
da ex-Jugoslàvia 

,RTÌ Vice-Presidente 
- Orçamento, controlo externo 

e interno 
- Tecnologios de informaçôo 
• Ligaçâo com ο BIAD 
• Financiament os em Espanfia , 

Portugal e America Latina 

Rudolf de KORTE Vice-Presidente 
)tecçào do ambiente 

Assuntos juridicos 
- Ligaçâo com ο BASD 
- Financiamentos ηα  

Bèlgico, Luxemburgo, 
Paises Baixos, Asia 
e Africa do Sul 
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ο Comité c/e Fiscaiizaçào, que se compôe 
de très membres nomeados pela Conselho 
de Governadores par um periodo de très 
anos (renovàvel), é um órgào independente, 
directamente responsâvel perente ο Conse­
lho de Governadores. A sua missào consiste 
em verificar a regularidade das operaçôes e  
dos livres do Banco. Ο Conselho de Gover­
nadores toma nota do relatório do Comité e  
das suas conclusôes, antes de aprovar ο Re­ 
latório Anual adoptado pelo Conselho de 
Administraçào. 

Em 19 de Junho de 1995, ο Conselho de  
Governadores reconduziu nos suas funçôes  
Albert HANSEN, por um novo periodo de  
très anos, e nomeou Juan Carlos PEREZ 
LOZANO, Inspector-Geral da Agènda Espa- 
nhola de Cooperaçào Internacional (AECI),  
para concluir ο mandato de Ciriaco de  
VICENTE /VÌARTÌN, que estava demissionàrio. 
Segundo ο sistema de rotaçào αηυαΙ, Carlos 
PEREZ LOZA NO oss umiu igualmente α Presi-
dència do Comité de Fiscaiizaçào, exer-
cida até Junho de 1995 por Albert HANSEN. 

Quando da sessào αηυαΙ de Junho de 
1995, ο Conselho de Governadores decidiu 
por unanimidade reforçar as funçôes de αυ- 
ditoria e de controlo do Comité, de formo α  
que este pudesse acompanhar α evoluçào  
das pràticas do sector. Neste sentido, com- 
petirä ao Comité de Fiscaiizaçào designar 
os revisores indépendantes (após consulta 

do Comité Executivo), os quais Ihe prestarào 
contas directamente, cabendo-lhe também 
definir ο programa αηυαΙ de trabaiho dos  
revisores. Ο Comité de Fiscaiizaçào decidiu 
proceder α uma nova adjudicaçào do con-
trato de revisào de contas do Banco. 

Em 1995, ο Comité prosseguiu α sua tarefa 
habitual de fiscaiizaçào dos livros e das  
contas do Banco, opoiando-se no trabaiho 
que tinha cometido aos revisores indépen­ 
dantes, Price Waterhouse. No àmbito dos  
seus trobalhos, examinou vòrios relotórios 
eloborados pelo Auditorio Interna do 
Banco, efectuando também um certo nù­
mero de visitas α diferentes projectos finan-
ciados pelo Banco, tanto na Uniào Europeia 
(Dinamarca, Grècia e Irlanda), como no ex­ 
terior desta (Egipto e Hungria). Dado que  
alguns dos projectos nào eram finonciodos 
somente com recursos próprios do Banco, 
mas também com recursos do orçamento  
comunitàrio, as visitas foram efectuadas 
conjuntamente com représentantes do Tribu­
nal de Contas Europeu e da Comissào, se­
gundo OS r egras estabelecidas no Acordo 
tripartido celebrado em 1992 pelas très ins-
tituiçôes, que foi tacitamente renovado em  
Novembre de 1995, por um periodo de très  
anos. Em conformidade com ο reforço das  
suas funçôes, ο Comité de Fiscaiizaçào  
apresentou ao Conselho de Governadores  
um relatório sobre α orientoçào e os conclu­ 
sôes do trabaiho efectuodo durante ο exer- 
cicio. 

COMITE 
DE FISCAIIZAÇÀO 

Desde α publicaçôo do ùltimo Relatório  
ΑηυαΙ, foram efectuadas importantes rees-
truturaçôes, algumas das quais jd iniciadas 
em 1994, e que deverôo permitir que ο  
Banco cumpra eficazmente as importantes 
tarefas suplementares que Ihe foram cometi-
das, e possa assumir as novas responsabili-
dades exigidas pela crescente complexi-
dade do contexto econòmico em que 
trabalha. Estas adaptaçôes estruturais fo­
ram efectuadas de uma forma flexivel, 
procurando-se, na nova distribuiçôo de ta­
refas, aproveitar pienamente as competèn-
cias e ο know how individual. As alteraçôes 
nas chefias sôo referidas α seguir. 

No "Secretariodo Gerol", Thomas OURSIN,  
Secretàrio-Geral, aposentar-se-ó em 31 de 
Julho de 1996, encerrando uma brilhante  
carreira no Banco, e seró substituido por 
Francis CARPENTER, director do Departa- 
mento "Crédito e Administraçào dos Finan- 
ciamentos", do Direcçào "Financiamentos  
no Uniào Europeia". Joachim /\AÜLLER-BORLE,  
director do Gobinete de Representaçào em 
Bruxelas, também se aposentarà em 30 de 
Junho de 1996. Gerlando GENUARDI ossumiu 
α direcçào do Departamento Autònomo 
"Recursos Humanos", substituindo Ronald 
STURGES, que se reformou. 

FUNCIONAMENTO DO BEI 
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ORGANIGRAMA 
(Composiçào em 1 de Abril de 1996] 

Secretório-Geral 
Thomas OURSIN 

Directores 
Assuntas Gérais 
Martin CURWEN 

Joachim MÜLLER-BORLE 

Deportomentos autónomos 
Recursos Humonos 
Gerlando GENUARDi 

Tecnologias de Informaçâo 
Rémy JACOB 

Services Adminislralivos 
Alessandro MORBILLI 

Coordenaçâo  

Secrefariado 
Planeamento, orçamento e "Management information system"  
Cabinets de Representaçdo em Bruxelas 

Administraçâo do Pessoal 
Politica do Pessoal 
Recrutamento 

Esludos e desenvolvimento 
Sistemas de exploraçâo 

Serviços Internas 
Traduçào 

Ferdinand SASSEN  
Jenny QUILLIEN 
Hugo WOESTMANN 
Theoharry GRAMMATIKOS 

Zacharias ZACHARIADIS 

Jörg-Alexander UEBBING 

Albert BRANDT  
Ernest POUSSE 

Adriaan ZILVOLD 

Auditorio Interna Jean-Claude CARREAU 

Direcçôes de Financiamentos na Unlâo Europeio 

Coordenaçâo 

Direcçào 1  
Director-Gercl 
Pitt TREUMANN 

André DUNAND 

Italia (Roma) 
Caroline REID 

Bèlgica, franca, Luxemburgo  
e Poises Baixos 
Alain BELLAVOINE 

Alemanha e Austria 
Emmanuel MARAVIC 

Infra-esiruturas  
Energia e Ambiente 
Industria 
Instituiçôes de Crédito 

Fronça - Infra-estruturas 
Fronça - Empresas 
Bèlgica, Luxemburgo e Paises Baixos 

Alemanfìa (Länder do nortej ,  
Alemanha (Länder do sul] e Austria 

Ralph BAST 

Angelo MICHEHI 
Michael O'HALLORAN 
Laurent DE MAUTORT 
Bruno LAGO 

Jacques DIOT  
Isabel LOPES DIAS 

Henk DELSING 
Joachim LINK 

Direcçào 2  
Director-Geral 
Michel DELEAU 

fspanha e Portugal 
Armin ROSE 

Irlanda, Reina Unido e Mar do Norte 
Thomas HACKEπ 

Grecia, Finlàndia, Dinamarca e Suécia 
Ernest LAMERS 

Espanha - Sector publico  
Espanha - Sector privado 

Gabinete de Madrid 
Portugal 

Gabinete de Lisboa 

RU, Mar do Norte : Infra-estruturas, Industria e Bancos 
Gabinete de Londres  

RU, Mar do Norte : Transportes e Energia 
Irlanda 

Grècia e Finlàndia 
Gabinete de Atenos  

Dinamarca e Suécia 

Francisco DOMINGUEZ 
Jos VAN KAAM  
Fernando DE LA FUE NTE 
Filipe CARTAXO 
Ion PACE 

Andreas VERYKIOS 
Guy BAIRD 
Thomas BARRETT  
Richard POWER 

Antonio PUGLIESE 
Arghyro YARMENITOU 
Paul DONNERUP 

Crédito e Administraçâo dos Finonciomenlos 
Francis CARPENTER 

Sector publico (DK, DE, ES, IT, AT e SEj 
Sector publico (BE, GR, FR, IE, LU, NL, PT, Fl e GB] 
Sector privado (DK, DE, ES, IT, AT e SE] 
Sector privado (BE, GR, FR, IE, LU, NL, PT, Fl e GB] 
Instituiçôes financeiras 

Agostino FONTANA 
Brian FEWKES 
José Manuel MORI 
John Anthony HOLLOWAY 
Dominique de CRAYENCOUR 

Direcçào dos Financiamentos no exterior do Uniöo Europela 
Director-Geral 
Fridolin WEBER-KREBS 

Africa Caraibas e Pacifico 
Jean-Louis BIANCARELLI 

Mediterróneo/METAP 
Rex SPELLER 

Europa Central e Orientai 
Terence BROWN 

Coordenaçâo e Contrôla 
Manfred KNETSCH 

Asia e Amèrica Latina 

Africa Ocidental e Sähe/ 
Africa Centrai e Orientai,  
Africa Austral e Oceano Indico 
Caraibas e Pacifico 

Magrebe e Turquia 
Machereque, Mèdio Oriente, Malta e Chipre 

Polònia, Hungria, Estònia, Letònia, Lituània, 
Ex-Jugoslàvia e Ésiovènia 
Rep.Checa, Eslovòquia, Bulgaria, Romènia e Albania 

Coordenaçâo 
Contro/o .• poises da Bacia Mediterrànica, da Europa 
Central e Orientai, da Asia e da Amèrica Latina 
Contrôla : paises ACP e instituiçôes financeiras 

Patrick THOMAS 

Stephen MCCARTHY 
Tassilo HENDUS  
Jacqueline NOEL 
Justin LOASBY 
Claudio CORTESE 

Daniel OTTOLENGHI 
Christen CAREAGA 
Alain SÈVE  
Patrick WALSH 

Walter CERNOIA 
Guido BRUCH  
Christopher KNOWLES 

Marc BECKER 
Michel HATTERER 

Guy BERMAN 
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Direcçôo de Finanças 
Direcfor-Geral 
René KARSENTI 

Directores 

Mercado de Capitals 
Ulrich DAMM  
Director-Geral adjunto 

Jean-Claude BRESSON,  
Director adjunto 

Tesouraria 
Luc WINAND 

Previsâo e service de apoio 
Eberhard UHLMANN 

Contrôla financeiro / Contabilidade 
François ROUSSEL 

Coordenaçâo 
Contrôla dos riscos 

Grècia, fronça, Italia e Portugal 
ECU, Espanha, Irlanda, Reina Unido, Australia, Canada, 
Estados Unidos e Sudeste Asiàtico 
Alemanha, Austria, Suiça, Europa Central e Orientai 
Bèlgica Dinamarca, Luxemburgo, Raises Baixos, 
Finiàndia, Suècia, Noruega ejapào 

Gestào da carteira 
Gestào da liquidez Francis ZEGHERS 
Gestào operacional do activo/passiva 

Previsào/fluxos financeiros decorrentes de operaçôes activas . . . 
Acompanhamenlo de contas bancórias, transferëncias e comunicaçôes Erling CRONQVIST 

Henri-Pierre SAUNIER  
Georg HUBER 

Carlo SARTORELLI 
Jean-Claude BRESSON  
Carlos GUILLE 
Barbara STEUER  
Joseph VÖGTEN 

Contabilidade geral 
Contrôla do processamento financeiro e contabilistico 
das operaçôes 

Luis BOTELLA MORALES  
Charles ANIZET 

Direcçôo de Projectos 
Director-Geral 
Herbert CHRISTIE 

Infro-estruturas I 
Peter BOND 

Infro-estruturas II 
Luigi GENAZZINI 

Energia / /Minos 
Günter WESTERMANN 

Indùstria I 
Hemming J0RGENSEN 

Indùstria II 
Horst FEUERSTEIN 

Coordenaçâo 

Transportes (salvo transportes aèreosj e infro-estruturas diversos 

Patrice GERAUD 

Andrew ALLEN 
Jean-Pierre DAUBET 
Luis LOPEZ RODRIGUEZ  
Philippe OSTENC 
Mateu TURRÓ 

Aduçâo de àgua, soneamento e tratomento de àguas re- Henri BETTELHEIM 
siduais, residuos sólidos, agricultura, silvicultura e pescas José FRADE 

Peder PED ERSEN 
Borend STOEKOPER 

Electricidade, minas e metalurgia 

Petrôleo e gàs, industria quimica e indùstria pesada 

Transportes aèreos, telecomunicaçôes, industria ligeira 
e alimentar 

Juan ALARIO GASULLA  
Angelo BOIOLI 
Heiko GEBHARDT  
Jean-Jacques MERTENS  
René VAN ZONNEVELD 

Constantin CHRISTOFIDIS 
Carillo ROVERE 
Stephen WRIGHT 

Richard DEELEY 
Jacques GIRARD 
Patrick MULHERN 
Fedro OCHOA 

Direcçôo de Estudos Económicos e de informoçôo  
Economisto-Chefe 
Alfred STEINHERR 

Informacâo e Comunicacäo 
Henry MARTY-GAUQljlÉ 

Coordenaçâo 

Estudos económicos e financeiros 

Documentaçào e Biblioteca 

Relaçôes com os melos de comunicaçâo 
Politica de comunicaçâo 

Pier Luigi GILI BERT 

Daphné VENTURAS 

Marie-Odile KLEIBER 

Adam McDONAUGH 

Direcçôo de Assuntos Juridicos 
Director-Geral Operaçôes 
Bruno EYNARD Konstantin ANDREOPOULOS 

Politica geral 
Giannangelo MARCHEGIANI 

Italia 
Irlanda e Reina Unido 
Fronça 
Bèlgica, Dinamarca, Grècia, Finlàndia, Luxemburgo, 
Raises Baixos e Suècia 
Alemanha e Austria 
Espanha e Portugal 

Questöes bancórias, financeiros e internas  
Questòes institucionais e de diretto comunitàrio 

Marco PADOVAN  
Patrick Hugh CHAMBERLAIN f.f. 
Marc DUERESNE 
Robert WAGENER 

Hans-Jürgen SEELIGER 
Alfonso QUEREJETA 

Roderick DUNNETT  
Pauline KOSKELO 

Unidade de Avaliaçôo das Operaçôes 
Jean-Jacques SCHUL, Conselheiro especial do Presidente Bernard BELIER  

Peter HE LGER 
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As direcçôes "Financiamentos ηα Uniôo Ευ- 
ropeia" procederam α urna novo distribui- 
çào dos responsabilidodes geogrâficcs, α  
firn de responder α novas necessidades ope-
racionais decorrentes, sobretudo, da ade-
sào de novos Estados-membros. Ο director-
-geral PittTREUMANN passou α ter α seu cargo 
α "Direcçào 1 " e Michel DELEAU, anterior­
mente director-geral da Direcçào "Financia­
mentos no exterior do Uniào", assumiu ο  
cargo de director-geral da "Direcçào 2".  
Emmanuel MARAVIC foi nomeado director 
do Deportomento "Alemanha e Austria". 

Fridolin WEBER-KREBS é ο novo director-geral 
da Direcçào "Financiamentos no exterior  
da Uniào Europeio", tendo deixado ο De­
portomento "Dinomorco, Alemanha, Austri a 
e Suécio", do Direcçào "Financiamentos no 
Uniào Europeio". 

A Direcçào "Finanças" foi objecto de umo  
importante reestruturoçào, poro hormoni- 
zor α reportiçào de responsobilidodes e re- 
forçor ο controlo e α gestào do risco, ossim  
Como OS reloçôes com os outras direc çôes. 
A direcçào inclui agora quotro deportomen-
tos : "Mercado de Copitois", dirigido por  
Ulrich DAMM, que foi nomeado director-
-gerol odjunto, "Previsôes e opoio operocio-
nol", dirigido por Eberhard UHLMANN, 'Te- 
sourorio", dirigida por Luc WINAND e  
"Controlo finonceiro/Contabilidode", diri­ 
gido por François ROUSSEL, deportomento  
que foi reestruturodo no quadro do reforço 
do controlo no interior do direcçào finon-
ceiro. 

Umo outra adaptaçào importante foi ο reo-
grupomento, no seio de uma nova Direcçào 
"Projectos", dos serviço s econômicos e téc-
nicos oriundos dos antigas direcçôes "Estu-
dos Econômicos e Finonceiros" e "Consulto-
res Técnicos", que possorom α trabolhor em 
estreito coloboroçôo nos suas disciplinas 
respectivas, aproveitando as competên cias 

multidisciplinares. A nova direcçào contri- 
bui para α anôlise dos projectos e ο respec-
tivo acomponhomento no piano tècnico,  
ambientai e econòmico, e è dirigida pelo  
director-geral Herbert CHRISTIE, que exercia  
as mesmas funçôes ηα Direcçào "Estudos  
Econômicos e Finonceiros". Os cinco depor-
tamentos sectoriois em que se divide esta di­
recçào sôo di rigidos por Peter BO ND, Luigi  
GENAZZINI, Günter WESTERMANN, Hemming  
JORGENSEN e Horst FEUERSTEIN. J.-Garry  
HAYTER, director do Deportomento "Indùstria  
transformadora, Electrônica e Telecomuni-  
coçôes" no Direcçào dos "Consultores Téc­  
nicos", reformou-se. 

Eoi criodo uma Direcçào "Estudos econômi­
cos e Informocöo", com α quoi se pretende  
associar estreitamente α reflexôo estratégica 
e α comunicoçôo. Esta direcçào està α  
cargo de Alfred STEINHERR, economista-
-chefe, anteriormente director de deporto­ 
mento ηα Direcçào de Estudos Econômicos e  
Finonceiros. Henry MARTY-GAUQUIE foi no­
meado director do Deportomento "Informo-
çôo e Comunicoçôo", substituindo Karl 
Georg SCHMIDT, que se oposentou. 

Foi iguolmentecriodo umo Unidadede"Aya-
lioçâo dos Operoçôes", directamente depen­ 
dente do Presidente, que tem como missô o 
onolisor, para fins operocionois, ο impacte 
dos investimentos finonciodos e ovolior ο  
contributo do Banco poro α reolizoçôo dos 
politicos do Uniào Europeio. Esta Unidode é 
dirigida por Jean-Jacques SCHUL, conse-  
Iheiro especial do Presidente, que anterior­ 
mente chefiovo α Direcçào "Consultores 
Técnicos". 

Ο Banco presto umo homenogem senfido à 
memòria de Roger ADAMS, director desto  
Unidode, que foleceu prematuramente no 
inicio de 1996. 
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E fedì vos 

Em finals de 1995, ο Banco contava com  
897 efectivos. Neste ano, forom prioritaria­
mente recrutados nacionais dos très novos 
membros da Uniào Europeia. Ο aumento 
dos efectivos permitiu prosseguir α odapta-
çào dos recursos humanos à intensificaçào  
das actividades e αο crescimento das res-
ponsabilidades do Banco. Um terço dos no­
vos quadros recrutados sào mulheres. 

Gestäo 

Em 1995, ο Banco procedeu à avolioçâo 
dos cargos do seu pessool, à semelfianço 
do avaliaçào dos cfiefias reolizada no ano  
anterior. Este exercicio teve como objective 
onolisor ο nivel dos cargos, avallando ο res­ 
pective grau de autonomia e de responsabi- 
lidade, num contexte em ràpido evoiuçôo, 
marcado por um alargamento dos tarefas e  
por um aumento do respective complexi- 
dade. A avaliaçào foi reolizada com α  
ajuda de um consulter externo e associou,  
lego desde ο inicio dos trabalhos, os Repré­
sentantes do Pessoal. 

Ο Banco procedeu α ajustamentos do sis­
tema de apreciaçôo e de remuneraçôo do 
mèrito, OS quais |ά tinfia analisado em 1994  
com OS Représentantes do Pessoal. Simulta­
neamente, no quadro do programa de ac-
çôo em favor do igualdade de oportunido-
des para homens e mulfieres (ver α seguir), 
adaptou certes ospectos da regulomentaçào  
interna, com vista α aumentar α flexibili-
dade do fioràrio de traballio, e incrementou 
significativamente as possibilidades de li-
cença parental. 

Representaçào do Pessoal 

Em 1995, foi assinada uma novo Conven-
çôo entre os Représentantes do Pessoal e ο  
Banco. A mesma estabelece ο quadro glo­ 
bal das relaçôes entre α administraçào e ο  
pessoal, e coloca ο sistema do Banco entre  
OS m ais avançados dos Estados-membros, 
em matèria de relaçôes socials. 

As negociaçôes desenrolaram-se com um  
espirito de aberturo e um grande empenha-
mento, conduzindo α uma maior flexibili-
dade e α uma maior transparência em ter­ 
mos de informaçào, facilitoda pela criaçào 
sistemàtica de comités paritdrios para as 
actividades financiadas conjuntamente pelo  
Banco e ο seu pessoal, e pelo desenvolvi-
mento de grupos de traballio para α anâlise 
de outros dossiers. 

Igualdade de oportunidades 

Ο Comité paritàrio para α igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres 
(COPEC), composto por représentantes da  
administraçào e do pessoal, tem por objec-
tivo velar pela implementaçào da politica de 
igualdade de oportunidades α nivel de car-
reiras, de formaçào e de infra-estruturas 
socials. Este ano, publicou ο seu primeiro 
relatório αηυαΙ, que descreve essencial-
mente os resultados obtidos e fornece esta-
tisticas nos dominios trotodos. 

Ο COPEC trabalha no quadro de um pro­ 
grama de acçào multianual definido em 
1994. Ο seu primeiro relatório de activida­
des evidencia que as suas recomendaçôes 
foram seguidas em diferentes dominios, 
permitindo adoptar um conjunto de disposi-
çôes que visa adaptor ο ambiente e as  
condiçôes de trabalho à evoiuçôo verificada 
α nivel social nos Estados-membros. G 
COPEC contribuiu para uma maior sensibi-
lizaçôo dos direcçôes oos problemos de 
igualdade de oportunidades. Neste sentido, 
ο Comité Executivo sublinhou α ajuda precio-
sa deste ôrgôo no processo de tomada de 
decisôes, no àmbito dos suas competências. 
No entanto, α percentagem de mulheres em 
cargos de chefio oinda é boixo, e hà que 
prosseguir os esforços no sentido de atingir 
um maior equilibrio. 

Para facilitar concretamente as condiçôes 
de trabalho do seu pessoal, ο Banco abriu 
em Janeiro de 1995 ο seu pròprio infantô-
rio, α que também têm acesso crianças cu-
jos pais trabalhem noutras instituiçôes co-

RECURSOS HUMANOS 

Evoiuçôo dos efectivos e do 
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munifàrias. Esta novo iniciotivo do politico 
social do Banco velo ao encontro de neces-
sidodes reals, e α 1 de Janeiro de 1996, ο  
infontàrio jà contava com 50 crianços. 

Formaçâo 

Ο Banco prosseguiu α politico de formaçâo, 
com visto α reforçor os quolificaçôes do seu 
pessool. Foi dodo uma otençào especial à 
formaçâo profissionai continua, tendo em  
conto os novas técnicos de onâlise finan-
ceiro, os novas tecnologios, etc., α fim de 
monter um nivel elevodo de competêncio. Ο  
Banco tombém reforçou os iniciotivos em 
matèria de formaçâo linguistica, informà­ 
tico e profissional. Em mèdio, coda membro  
do pessool dedicou cerco de 6,5 dios à res­
pective formaçâo. 

Por outro lodo, ο Banco olorgou as possibi-
lidodes de formaçâo pós-universitório α  
tempo inteiro, oferecendo oos membros do 
pessool jó diplomodos α oportunidade de 
odquirir novas quolificaçôes. 

Informaçào e transparênda 

Να linho dos objectivos de transporência 
troçodos pelo Tratado de Maastricht, no que 
toco às octividodes dos instituiçôes do 
Uniâo, ο BEI olorgou ο àmbito do suo poli­ 
tica de comunicoçâo, nomeodomente, de- 
senvolvendo os melos de comunicoçâo elec- 
trònicos e intensificando α suo coloboroçâo 
com outras instituiçôes do Uniâo, em parti­ 
cular, α Comissôo, no preporoçôo de bro­ 
chures destinodos αο pùblico em gerol. 

Ο Banco tombèm contribuiu poro α reflexôo 
e ο debate sobre questôes europeios, orgo-
nizondo ο seu primeiro "Forum BEI" (ver 
pàg. 14), e participou no informaçào ρύ- 
blico, marcando presenço em diverses fei-
ras e exposiçôes internocionais. 

Em 1995, ο BEI conferiu ο "Prèmio BEI" α  
Andreas LÖFFLER e α Peter NiPPEL, pelas suas  
teses de doutoromento sobre os temos "Das 
CAPM ois Gleichgewichtsmodel" e "Die  
Struktur von Kreditverträgen aus theoretis­
cher Sichr. Tal como nos onos anteriores, ο  
Banco concedeu boisas de estudo α estu-
dontes licenciodos do Instituto Europee de 
Florenço e dos Institutos de Economia e de 
Estatistica do Universidode de Copenhogo. 

Ο Banco participou tombèm octivomente 
nos monifestoçôes do evento "Luxemburgo, 
Capitol Europeio do Cultura", realizodo no 
cidode onde tem α sua sede. Orgonizou 
uma exposiçôo consogrodo à obro de Sir 
Denys Losdun, orquitecto britânico do edifi­ 
cio do sua sede e do novo extensôo, inou- 
gurado em 10 de Maio de 1995, e deu ο  
seu opoio à orquestro "Les Solistes euro­
péens". Alèm disso, opresentou nos suas so­ 
los exposiçôes de diverses artistes luxem-
burgueses de renome internacionol e  
emprestou α sua colecçôo de tapeçarios flo-
mengos dos sèculos XVI e XVII αο Costelo de 
Vionden, marco importante do Flistória  
luxemburgueso. 

Ο Conselho de Administraçào expressa os 
seus ag radecimentos ao pessool do Banco, 
pelo rigor e dedicoçào com que reolizou ο  
seu traballio durante ο ano, exortondo-o ο  
prosseguir no mesmo via. 

Luxemburgo, 26 de Março de 1996 

Ο Presidente 
do Conselho de Administraçào 

Sir Brian Unwin 
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RESULTADOS 
DE GESTÂO 

Ο resultado do exercicio de 1995 ascen-
deu α 1 216,5 milhôes, contra 969,7 mi-
Ihôes em 1994, ο que representa um acrés-
cimo de 25%. Este valor tem em conta uma 
dotaçào de 125 milhôes correspondente à 
criaçào de provisoes especificas, e uma do­
taçào de 50 milhôes, afectada oo fundo 
para riscos bancórios gérais. Estas provi-
sôes reflectem α atitude prudente adoptada 
pelo Banco no sua politica financeira. 

Ο montante dos juros e comissôes recebidos 
no exercicio, relativos α empréstimos conce-
didos, cifrou-se em 7 795 milhôes (contra 
7 334 milhôes em 1994), enquanto os juros 
e custos relativos α empréstimos obtidos as-
cenderam α 6 715 milhôes (6 293 milhôes 
em 1994). 

Os proveitos decorrentes de juros e comis­
sôes sobre colocoçôes passoram de 421 mi­
lhôes em 1994, para 480 milhôes em 1995,  
ο que representa um acréscimo de 14%. 

Durante ο exercicio, α reovaliaçôo do car-
teiro de investimento, correspondente α  
2 400 milhôes, em 31 de Dezembro de 
1995, gerou uma mais-valia imediata de 
mais de 90 milhôes. A menos-valia de 

240 milhôes registada em 31 de Dezembro  
de 1994 no corteira de titulos, correspon- 
deu essenciolmente ao resultado negativo 
inserito no demonstraçôo de resultodos, na  
rubrica "Resultado proveniente de opera- 
çôes financeiras". Toi corno refendo no ano 
transocto, este montante foi progressiva­
mente reconhecido nos resultodos; ο mesmo 
eleva-se α cerca de 17 milhôes, para além 
dos 90 milhôes acima referidos, correspon-
dendo ò amortizaçôo, em 1995, da dife-
rença entre ο valor no ingresso e ο valor de 
reembolso de cado um dos titulos que com-
pôem α novo corteira de investimento. 

Por ùltimo, as diferenças cambiais, α impu- 
toçôo da amortizaçôo das despesas de 
emissôo e dos prémios de reembolso, os 
despesas e gastos administrativos e as 
amortizaçôes de edificios, instalaçôes e ma­ 
terial, representaram um montante de 
248 milhôes em 1995. 

Ο Conselho de Administroçôo recomendou 
00 Conselho de Governadores que proce­ 
desse à tronsferêncio do resultado do exer­
cicio (1 216,5 milhôes) para as réservas su-
plementares. 

Ο Conselho de Administraçâo do BEI (ver  
composiçôo póg. 65), cujas reuniôes sôo pre-  
sididos pelo Presidente (αο centro) ou, no seu 
impedimento, por um dos vice-presidentes do 
Comité Executivo. A e squerdo do P residente, 
Thomas Oursin, Secretório-Geral. 
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EVOLUÇÂO DO BALANÇO DO BANCO 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôe s financeiras 

ACTIVO 31.12.1995 

1. Caixa e disponibiiidades junto dos boncos centrais e dos 
serviços de cheques postais 26 807 130 

2. Efeitos pùb licos odm issiveis poro refinonciomento junto 
dos boncos centrais (Nota B) 2 257 430 092 

3. Crédites sobre instituiçôes de crédito 
α) à vista 218 145 514 
b) outros créditos (Nota C) 3 792 859 024 
c) empréstimos : valor concedido 42 190 441 135 

menos parcela nào desembolsada . . 6 112 849 242 
36 077 591 893 

40 088 596 431 

4. Créditos sobre clientes 
empréstimos: valor concedido 72 446 367 515 

menos parcela nâo desembolsada . . . 12 432 195 744 
60 014 171 771 

provisoes especlficas (Nota A.3) .... -125000000 
59 889 171 771 

5. Obrigoçôes e outros titulos de rendimento fixo (Nota B) 
a) de emitentes pùblicos 1 587 923 120 
b) de outros emitentes 409 072 971 

1996 996 091 

6. Acçôes e outros titulos de rendimento vorióve! (Noto D) . 90 000 000 

7. Porticipaçôes (Nota D) 80 000 000 

8. Actives incorporées 
despesas de emissâo e prémios de reemboiso por 
amortizar 353 697 601 

9. Actives corpóreos (Nota E) 87 127 162 

10. Outros actives 
a) valores α receber dos Estados-membros para ajusta-

mento do capital (Nota F ) 2 888 806 
b) α receber na conta de réservas e de provisoes  

(Nota L ) 465 889 494 
c) α receber α titulo de bo nificaçôes de ju ro desembolsa-

das antecipadamente no àmbito do SME (Nota G) 49 721 890 
d) devedores diversos (Nota H| 120 441 626 

638 941 816 

11. Capitol subscrito, exigido, mas nôo reolizodo .... 503225006 

12. Contas de reguiarizaçâo 2 687 596 164 
108 699 589 264 

31.12.1994 

67 523 772 600 
9 577 948 246 

1 577 826 247 
429 564 006 

66 669 022 
322 353 544 

37 497 709 

038 722 088 

38 491 533 270 
5 433 688 101 

72 846 206 
4 668 108 879 

33 057 845 169 
37 798 800 254 

57 945 824 354 

2 007 390 253 

72 000 000 

40 000 000 

392 966 694 

87 297 087 

389 022 566 

400 000 000 

2 543 662 198 
102 753 183 203 
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PASSIVO 

1. Débites para com instituiçôes de crédito 
α) à vista -
b) α prozo ou com pré-oviso (Nota I) 36 609 404 

2. Débites representodos por titulos 
a) certificados e obrigaçôes em clrculaçâo 83 626 500 656 
b) outres 3 452 264 448 

3. Outres passives 
a) valores α pagar aos Estados-membros para ajusta-

mento do capital (Nota F) -
b) bonificaçôes de juros recebidas antecipadamente 

(Nota G) 261 558 884 
c) credores diverses (Note H) 638 697 558 
d) diverses (Note H) 106 429 092 

4. Contes de regularizaçâe  

5. Previsôes para risces e encarges 
funde de pensôes (Note J)  

6. Funde pare risces bencéries gérais 
(NoteK)  

7. Capital 
subscrito 62 013 000 000 
nôo exigido -57 361014 839 

8. Reserves (Note L) 
a) fundo de reserva 6 201 300 000 
b) réservas supiementeres 4 310100 085 

9. Resuitade de exercicie  

31.12.1995 31.12.1994 

36 609 404 

87 078 765 104 

44 056 561 
23 639 951 

79 770 795 645 
3 902 329 561 

1 777 408 

292 088 377 
581 191 614 
28 884 555 

1 006 685 534 

3 478 198 527 

269 405 172 

450 000 000 

57 600 000 000 
- 53 279 061 724 

4 651 985 161 

10 511 400 085 

1 216 540 277 
108 699 589 264 

5 760 000 000 
3 055 226 679 

67 696 512 

83 673 125 206 

903 941 954 

3 414 234 869 

238 328 790 I 

350 000 000 

4 320 938 276 

8 815 226 679 

969 690 917 1 
102 753 183 203 1 

RUBRICAS EXTRAPATRIMONIAIS 
31.12.1995 31.12.1994 

Garanties 
- no àmbito de empréstimos concedidos por terceiros . . . 331144 074 
- no àmbito da perticipeçâo de terceiros nos financie mentos 

do Banco 59 295 788 

Depésites especieis para e service de empréstimes ebtide s 
(Note R) 
Centrates de swap (Note S) 
- de divisas 573 781 000 
- de juros 119 999 000 

Certeire de titules 
- vendes α prozo (Nota T)  

390 439 862 

5 131 929918 

693 780 000 

360 738 017 

71 386 579 

400 300 000 
102 500 000 

432 124 596 

5 605 496 680 

502 800 000 

370 835 341 
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DEMONSTRAÇÂO DA SECÇÂO ESPECIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

ACTIVO 3I.t2.I995 31.12.1994 

Poises do Uniâo 
Por conta de recursos da Comunidade Europeia da Energia Atòmica  
Financiamentos concedidos 
- valores desembolsados  
Por conta de recursos da Comunidade Europeia 
(Nova Instrumenta Comunitàrio - NIC) 
Financiamentos concedidos 
- valores desembolsados  

Turquie 
Por conta de recursos dos Estados-membros 
Financiamentos concedidos 
- valores α desembolsor  
- valores desembolsados  

Total "" 

Poises do Bocio Mediterrônico 
Por conta de recursos da Comunidade Europeia 
Financiamentos concedidos 
- valores α desembolsor  
- valores desembolsados  

Operoçôes corn copitais de risco 
- valores α desembolsor  
- valores desembolsados  

Total 

729 480 896 

846 099 719 

1 804 484 
148 865 138 

150 669 622 

159 286 
263 512 810 

263 672 096 

54 946 917 
48 007 159 

102 954 076 

366 626 172 

785 767 732 

1 213 651 936 

15 366 790 
157 557 566 

172 924 356 

1 292 489 
269 998 689 

271 291 178 

35 918 034 
45 287 350 

81 205 384 

352 496 562 

Poises de Àfrico, dos Coroibos e do Pocifico  
e Poises e Territories Uitromorinos 
A cargo de recursos da Comunidade Europeia 

Convençôes de Yooundé 
Financiamentos (valores desembolsados) .... 
Contribuiçôes para α formaçâo de capitals de risco 
Valores desembolsados 

Total ' 

61 962 093 

659 959 

62 622 052 

66 810 937 

646 310 

67 457 247 

Convençôes de Lomé 
Operaçôes com capitals de risco 
- valores α desembolsor . . . . 
- valores desembolsados . . . 

Total <" 

Total gerol 

531 984 626 
804 606 812 

1 336 591 438 

3 492 089 899 

435 953 804 
754 327 041 

1 190 280 845 

3 782 578 678 

Nota : 
Total dos valores desembolsados por reembolsar, ref erentes α créditos concedidos co m condiçôes especiois pelo Comissäo e relativamente aos quais ο  
Banco aceitou um mandato de cobrança do CE : 
α] no àmbito dos Convençôes de Lomé I, II e III : em 31.12.19 95 : 1 492 793 886; em 31.12.1 994 : 1 447 891 167; 
b| no àmbito dos protocolos celebrodos com o s pais es do Bacio Mediterrânica : em 31.12.19 95 ; 172 394 1 18; em 31.12.1 994 : 160 182 792. 

(1) A Secçâo Especial foi instituida pelo Conselho de Governodores 
em 27 de Maio de 1963; ο seu objective, redefinido pela Decisâo  
de 4 de Agosto de 1977, consiste no registo das operaçôes que ο  
Banco efectua sob mandato e por conta de terceiros. 

(2) Montante inicial dos contratos celebrodos no àmbito das decisòes 
da Conselfio das Comunidades Europeias n ® 77/271/EURATOM de 
29 de Março de 1977, n® 82/170/EURATOM de 15 de Março de 
1982 e n® 85/537/EURATOM de 5 Dezembro de 1985, até à 

concorrência de um montante total d e très mil milfiòes, para ο finan-
ciomento de centrais nucleares nos paises da Uniào, sob manda­
to e por conto e risco do Comunidade Europeia da Energia Atò­
mica : 2 773 167 139  
A adicionar : ajustamentos cambials + 179 657 351  
A deduzir : reembolsos - 2 223 343 594 

729 480 896 
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PASSIVO 31.12.1995 31.12.1994 

Fundos em gestae fiduciaria 
Sob mondato dos Comunidodes Europeios 
Comunidade Europeio do Energia Atòmico  
Comunidode Europeio ; 
- Novo Instrumento Comunitàrio  
- Protocolos fincnceiros com os poises do Bocio Mediterrânico  
- Convençôes de Yooundé  
- Convençôes de Lomé  

Sob mondoto dos Estodos-membros  

Totol 

Fundes α desembelsar 
Crédites à Turquie, protocolo compiementor  
Finonciomentos e operoçôes com copitois de risco nos poises do Bocio Mediterrânico . . .  
Operoçôes com copitois de risco no àmbito dos Convençôes de Lomé  

Total 

Total gérai 

729 480 896 

846 099 719 
311 519969 
62 622 052 
804 606 812 

2 754 329 448 
148 865 138 

2 903 194 586 

1 804 484 
55 106 203 

531 984 626 

588 895 313 

3 492 089 899 

785 767 732 

1 213 651 936 
315 286 039 
67 457 247 
754 327 041 

3 136 489 995 
157 557 566 

3 294 047 561 

15 366 790 
37 210523 

435 953 804 

488 531 117 

3 782 578 678 

(3) Montonte ini ciol dos controtos celebrodos no àmbito dos deci-
sôes do Conselho dos Comunidodes Europeios n- 78/870/CEE 
de 16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumento Comunitàrio),  
n= 82/1Ó9/CEE de 15 de Morço de 1982, n^ 8 3/200/CEE de 
19 de Abril de 1983 e η® 87/182/CEE de 9 de Morço de 1987,  
visondo ο promoçôo de investimentos no Comunidade e bem ossim 
n- 81/19/CEE de 20 de Janeiro de 1981, visondo ο reconstruçôo 
dos regiôes ofecto dos pelo terromoto de 23 Novembre de 1980 no 
Compânio e no Bosilicoto (Itâlio) e n-81/101 3/CEE de 14 de De-
zembro de 1981, visondo α reconstruçôo dos regiôes do Grécio 
ofectodos pelos terromotos de Feve reiro/Morço de 1981, sob mon­
doto e por conto e risco do Comunidode Europeio : 6 399 144 856 

A odio 

A deduzir : 

ojustomentos 
combiois 
onuloçôes  
reembolsos 

201 990 536 
5 448 496 801 

97 442 200 

-5 650 487 337 
846 099 719 

(6) Montonte in iciol dos controtos celebrodos poro ο finonciomento 
de projectos nos Estados Africonos, Molgoxe e Mouricio Associodos 
e nos Poises, Territòrios e Deportomentos Ultromorinos (EAMMA-
-PTDU), sob mondato e por conto e risco do Comunidode Europeio ; 

- empréstimos com condiçôes es-
peciois 139 483 056 

- contribuiçôes poro ο formoçôo  
de copitois de risco 2 502 615 

A odic ionor : 
- juros copitolizodos 1 178 272 
- ojustomentos combiois 10 741881  
A deduzir : 
- onuloçôes 1 573 610 
-reembolsos 89 710 162 - 91283 772 

62 622 052 

141 985 671 

920 153 

(4) Montonte iniciol dos controtos celebrodos poro ο finonciomento 
de projectos no Turquie, sob mondato e por conto e risco dos  
Estodos-membros : 417 215 000 

A odicionor : 

A deduzir : 

ojustomentos 
combiois 
onuloçôes  
reembolsos 

215 000 
274 713 629 

+ 8 383 251 

- 274 928 629 
150 669 622 

(5) Montonte inic iol dos controtos celebrodos por o ο finonciomento 
de projectos nos poises do Mogrebe e do Mochereque, ossim como 
em Molto, Chipre, Turquie e Grécio (10 ODO ODO concedido s ontes 
do odesòo deste pois ò CEE, em 1 de joneiro de 1981), sob mon­
doto e por conto e risco do Comunidode Europeio : 416 689 000 

A deduzir : onuloçôes  
reembolsos 
ojustomentos 
combiois 

7 739 147 
41 684 879 

638 802 - 50 062 828 

(7) Montonte inic iol dos controtos celebrodos poro ο finonciomento 
de projectos nos poises de Africo, das Caraibos e do Pacifico, ossim 
Como nos Poises e Territòrios Ultromorinos (ACP/ PTU), sob mondoto 
e por conto e risco do Comunidode Europeio : 

- empréstimos condicionois e 
subordinodos 1706 037 641 

- tomodos de porticipoçôo 34 215 720  
A odicionor : 
- juros copitolizodos 
A deduzir : 
- onuloçôes 202 689 613 
- reembolsos 191620 990 
- ojustomentos combiois 11006 467 - 405 317 070 

1 336 591 438 

740 253 361 

655 147 

366 626 172 
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DEMONSTRAÇAO DE RESULTADOS DO EXERCICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 
Em ecus — ver notas explicativas às demonstrcçôes financeirc s 

3Î.12.1995 31.12.1994 

1. Juros e proveitos equiparados (Nota N)  

2. Juros e custos equiparados  

3. Comissôes recebidas (Nota O)  

4. Comissôes pogos  

5. Resultados de operaçôes finonceiras  

6. Outros proveitos de exploroçôo  

7. Gostos gérais administratives (Nota P) : 

a) custos com ο pessool  

b) outros gastos administrativos  

8. Correcçôes de valor reiotivos α : 

α) despesas de emissâo e prémios de reemboiso . . . 

b) edificios e aquisiçôes de instaiaçôes, equipamento ba­ 
sico e oufro material (Nota E)  

9. Correcçôes de valor relatives α crédites (Nota A.3) . . 

10. Correcçôes de voler rel atives α velores mobiliérios que 
tenhem ο cerócter de imobilizeçôes finonceiras, α portici-
>açôes e α partes de capital em empre sos colig ados 
Nota Q)  

11. Dotoçôes pore ο fundo pore riscos boncórios gérais 

12. Resultodo de octividode corrente  

13. Menos-volio liquide resultante de reovaliaçôo dos acti­
ves do Banco nôo sujeitos oo ejustamento previsto no ar­ 
tige 7° dos Estatutos (Nota A. 1 ) 

14. Resultodo do exercicio (Nota L)  

113 983 316 

28 245 857 

96 551 267 

8 648 853 

8 316 827 738 7 766 558 981 

-6 754 202 799 -6 321 762 996 

18 048 975 18 364 756 

-1 501 412 - 11 936 227 

9 010 507 - 207 754 949 

672 003 2 766 068 

-142 229 173 - 131 907 923 

108 154 206 

23 753 717 

- 105 200 120 - 128 336 166 

119 020 349 

9315 817 

-125 000 000 — 

90 399 744 

-50 000 000 — 

1 256 825 463 985 991 544 

-40 285 186 - 16 300 627 

1 2 16 540 277 969 690 917 
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DEMONSTRAÇÂO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

31.12.1995 

B. Fluxos de caixa originodo s pelas actividades de investimento : 
Venda de tltulos  
Aquisiçâo de tltu los  
Proveitos de cessôes do carteira de investimento  
Variaçâo das imobilizaçôes corpôreas  
Variaçôo de outras rubricas do activo  

Fluxos de coixa liquidos originodos pelas actividades de investimento 

Fluxos de coixa liquidos originodos pelas actividades de finonciomento 

Μαρα resumo do variaçôo de fundos 
Disponibilidades e equiparados no inicio do exercicio  

Fluxos de coixa liquidos originodos por : 
(1) actividades de exploroçâo  
(2) operaçôes de investimento  
(3) operaçôes de finonciamento  

Efeito do variaçôo do taxa de càmbio nos disponibilidades e equiparados 

216 540 277 

A. Fluxos de coixa originodos pelas actividades de expioraçôo ; 

Resultodo do exercicio  

Ajustamentos : 
Dotoçôes para ο fundo para riscos bancórios gérais  
Correcçôes de valor  
Gonhos e perdos nôo reolizodos com tltulos  
Ajustomento cambial nôo sujeito ao artig o 7° 
Variaçôo dos juro s e comissôes α pagar e juros recebidos antecipadamente .... 
Variaçôo dos juros e comissôes α receder  
Proveitos de ce ssôes da carteira de investimento  

Resultados originodos pelas actividades de expioraçôo  

Desembolsos liquidos de empréstimos concedidos  
Reembolsos de empréstimos concedidos  
Venda carteira de negociaçôo  
Aquisiçôo carteira de negociaçôo  
Vendo carteira de cobertura  
Aquisiçôo carteira de cobertura  

Fluxos de coixa liquidos originodos pelos octividodes de exploroçâo 

1 84 4 204 413 
• 2 022 377 630 

90 399 744 
- 8 478 928 

-37 741 270 

-133 993 671 

C. Fluxos de coixo origino dos pelos octividodes de finonciomento : 

Emissôes de empréstimos obrigocionistos  
Reembolsos de empréstimos obrigocionistos  
Aumento liquido dos despesas de emissôo e dos prémios de reemboiso , 
Variaçôo dos swaps de divisas α receder  
Variaçôo dos swaps de divisas α pagar  
Variaçôo liquida das emissôes obrigocionistos α curto prozo ...  
Capital, réservas e provisôes reolizodos pelos Es todos-membros . .  
Variaçôo liquida dos dividas par a com instituiçôes de crédito ...  
Variaçôo de outras rubricas do passivo  

12 717129211 
-6 186 060 817 

-57 282 174 
- 2 953 390 042 
3 243 600 958 

- 1 348 607 739 
538 414 874 
- 31 087 108 
57 320 560 

5 980 037 723 

5 247 784 128 

•5 634 388 418 
- 133 993 671 
5 980 037 723 

-206 917 390 

31.12.1994 

969 690 917 

50 000 000 — 
230 200 120 128 336 166 

239 658 629 * 
40 285 186 16 300 627 
63 963 658 - 1 652 663 

- 143 933 966 - 32 591 512 
- 90 399 744 * 

1 3 66 655 531 1 3 19 742 164 

- 16 909 887 002 - 15 600 486 687 * 
10 505 127 397 9 453 949 749 * 

567 174 314 — 
-567 174 314 — 

851 288 767 — 
- 1 44 7 573 111 

-5 634 388 418 4 826 794 774 

9 346 676 430 
10 188 534 949 

- 46 840 339 
29 036 388 

- 859 662 470 

14 018 786 784 
•7 379 884 841 
- Ill 714 044 
-386 217 070 * 
698 049 811 * 

- 259 271 396 
100 000 000 
- 2 668 414 
238 726 723 

6 915 807 553 

4 146 922 313 

• 4 826 794 774 
- 859 662 470 
6 915 807 553 

- 128 488 494 * 

Disponibilidades e equiparados no final do exercicio  5 252 522 372 5 247 784128 

Anôlise das disponibilidades 
Coixa e disponibilidades junto dos boncos centrais e dos serviços de cheques postais . 
Titulos corn vencimento até très m eses  
Créditos sobre instituiçôes de crédito ; 
- contas ô vista  
- contas de depòsito α prozo  

26 807 130 
1 2 14 710 704 

218 145 514 
3 792 859 024 

37 497 709 
757 847 183 

72 846 206 
4 379 593 030 

5 252 522 372 5 247 784128 

* Certos dodos forom rep rocessodos ο fim de s e coodunorem co rn ο opresentoçôo odoptodo e m 1995. 
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MARA RESUMO DE EMPRESTIMOS E GARANTIAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 
Em ecus — ver notas explicatives às demonstraçôes financeiras 

1. Total dos empréstimos concedidos (*) 
Montante total histórico dos empréstimos concedidos, calculodo 
com base nas paridades em vigor no data de assinatura dos con­ 
tratos 180 309 581951 
A deduzir : 
aiustamentos cambials 93 346 166 

Desdobramento do total dos empréstimos concedidos 

Valores desembolsados  
Farcela nòo desembolsada  

Total dos empréstimos concedidos  

rescisòes e onulaçôes  
reembolsos de capital  
participaçôo de terceiros . . . , 

Total dos empréstimos concedidos . 

Empréstimos concedidos 

2 826 681 051 
62 693 450 296 

59 295 788 
-65 672 773 301 

114 636 808 650 

α instifuiçôes 
de crédito directamente αο 

intermediàrias beneficiàrio final Total 

36 077 591 893 60014 171 771 96 091 763 664 
6 112 849 242 12 432 195 744 18 545 044 986 

42 190 441 135 72 446 367 515 114 636 808 650 
Os empréstimos concedidos inc luem, oiém dos valores desembolsados, os valores α desembolsar. 

2. Limite estotutório poro α concessöo de empréstimos e gorontios 

Nos termos do n® 5 do ortigo 18® dos Estatutos, α responsobili-
dade total decorrente dos empréstimos e gorantios concedidos 
pelo Banco nòo deve exceder 250% do capital subscrito. 

Tendo em conta ο capital actual, este limite é de 155 032 500 000,  
ascendendo ο total dos empréstimos e garanties α  
115 027 248 512, decomposto como segue : 

Total dos empréstimos concedidos . . .  
Total das garanties concedidos (rubricas 
extrapatrimoniais) 
- no àmbito de empréstimos concedidos 

por terceiros  
- no àmbito de porticipoçôes de terceiros 

nos finonciomentos do Banco .... 

Total dos empréstimos e garanties conce­
didos  

114 636 808 650 

331 144 074 

59 295 788 

390 439 862 

115 027 248 512 

3. Decomposiçôo dos valores nòo desembolsados por tipo de toxo 
de juro Empréstimos concedidos 

α instituiçÔes  
de crédito 

intermediàrias 
directamente αο  

Iseneficiàrio fino! Total 

A uma taxa de [uro e num conjunto de divisas fixos, determino-
dos no controto de financiomento  
A uma taxa de juro fixa, determinado no centrato de financio­
mento, podendo ο Banco seleccionar as divisas α desembolsar .  
A urna taxa de juro aberta, podendo ο Banco seleccion ar as ta­  
xas de juro e ο conjunto de divisas α desembolsar  
A uma taxa de juro variàvei  
A uma taxa de juro revisivei  

224 660 090 

680 558 142 

5 123 409 868 
15217921 
69 003 221 

345 780 519 

1 2 39 690 495 

9 852 017 163 
603 519 454 
391 188 113 

570 440 609 

1 920 248 637 

14 975 427 031 
618 737 375 
460 191 334 

Farcela nào desembolsada  6 112 849 242 12 432 195 744 18 545 044 986 

4. Escalonomento do reembolso dos empréstimos jó desembol 
sodos 

Periodo a decorrer afé à data de vene/mento final : 
até très meses  
mais de très meses α um ano  
mais de um ano α cinco anos  
mais de cinco anos  

914 552 395 
3 104 1 60 368 

19 046 499 180 
13 012 379 950 

700 303 374 
4 240 953 387 

29 319 030 711 
25 753 884 299 

Empréstimos jà desembolsado s : 36077 591 893 60 014171 771 

1 614 855 769 
7345 113 755 
48 365 529 891 
38 766 264 249 

96 091 763 664 

5. Decomposiçâo dos empréstimos jó desembolsados em funçôo do 
divisa de reembolso 

Divisas dos Estodos-membros e ecu  
Outras divisas  

31 014 011 220 
5 063 580 673 

45 740 967 395 
14 273 204 376 

Toto! do s empréstimos jó desembolsados : 36 077 591 893 60 014171 771 

76 754 978 615 
19 336 785 049 

96 091 763 664 
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6. Distribuiçôo dos empréstimos segundo α localizaçôo dos projectos 

Vdlores 

Localizaçôo dos projectos Nùmero 
Totol dos empréstimos 

concedidos 
Porcela 

nôo desembolsado 
jô 

desembolsodos 
do 

totol 

6.1. EmprésHmos para investimentos no Uniâo e outros equiporados (a) 
Alemonho  402 11 216 326 499 438 966 650 10 777 359 849 9,78 
Fronça  436 13 726 803 943 1 855 595 589 11 871 208 354 11,97 
Itôlio  2 186 25 382 584 570 2 220 482 928 23 162 101 642 22,14 
Reino Unido  372 12 645 429 494 2319 410 824 10 326 018 670 11,03 
Esponho  336 17 899 661 684 1 788 012 097 16 111 649 587 15,61 
Bèlgico  72 2 224 926 073 356 956 173 1 867 969 900 1,94 
Poises Boixos  50 1 945 194 853 309 499 547 1 635 695 306 1,70 
Suècio  11 289 648 905 128 199 753 161 449 152 0,25 
Dinomorco  166 3 741 276 336 272 008 098 3 469 268 238 3,26 
Austria 13 481 262 142 97 617 575 383 644 567 0,42 
Finlàndia  5 242 440 599 15 742 660 226 697 939 0,21 
Grécio  211 3 522 498 429 426 842 633 3 095 655 796 3,07 
Portugal  245 7 456 154 326 1 333 970 151 6 122 184 175 6,50 
Irlondo  210 2 949 126 682 371 504 681 2 577 622 001 2,57 
Luxemburgo  7 138 077 726 80 986 307 57 091 419 0,12 
Outros equiparodos (o)  20 1 037 232 514 496 351 024 540 881 490 0,94 

Total 4 742 104 898 644 775 12512 146 690 92 386 498 085 91,51 

6.2. Empréstimos porc Investimentos no exterior do Uniôo 
Ó.2.1. Poises ACP/PTU 

Nigèria  7 210 344 684 75 000 000 135 344 684 
Zimbobwe  15 182 768 248 74 476 455 108 291 793 
Costa do Marfim  13 116 591 727 10 491 869 106 099 858 
Quènio  9 105 949 734 13 000 000 92 949 734 
Botsuona  12 79 309 997 48 264 100 31 045 897 
Gano  4 76 854 731 50 000 000 26 854 731 
Jamaica 10 72 811 976 26 878 819 45 933 157 
Ilha Mouricio  9 70 202 386 52 000 000 18 202 386 
Conjunto dos paîses AGP .... 2 70 102 147 60 000 000 10 102 147 
Popuósio-Novo Guinè ..... 7 69 698 190 41 000 000 28 698 190 
Trinidad e Tobago  5 64 896 406 26 055 593 38 840 813 
Comoröes  9 52 379 561 8 000 000 44 379 561 
Moli  1 35 153 898 11 752 274 23 4 01 624 
Ilhos Fiji 7 30 493 171 8 000 000 22 493 171 
Boomas . 3 26 861 730 14 000 000 12 861 730 
Nomibio 3 23 746 645 18 592 464 5 154 181 
Mocambique  1 20 000 000 20 000 000 — 
Guinè  3 17 492 118 7 500 000 9 992 118 
Barbados  4 16 946 383 10 000 000 6 946 383 
Antilhos Neerlondesos  6 14 804 827 5 000 000 9 804 827 
Mouritônio  1 14 076 763 — 14 076 763 
Regionol - Africo  1 13 862 537 3 015 668 10 846 869 
Polinèsia Francesa  4 12 653 353 3 023 500 9 629 853 
Senegol  2 12 333 499 — 12 333 499 
Malowi  5 9 279 531 — 9 279 531 
Zoire  1 7 756 649 _ 7 756 649 
Santo Lûcio ........ 3 6 920 042 1 060 000 5 860 042 
Nova Caledònia  2 6 354 190 1 325 000 5 029 190 
Gabôo  3 6 036 778 — 6 036 778 
Suozilôndia ........ 3 4 477 296 _ 4 477 296 
ilhos Coimôo  3 4 447 063 _ 4 447 063 
Lesoto  1 4261 018 — 4 261 018 
Congo  2 3 725 949 — 3 725 949 
Ilhos VIrgens Bri tônlcos .... 2 3 480 651 1 300 000 2 180 651 
Aruba  2 3 085 494 1 600 000 1 485 494 
Sôo Vicente 1 2 705 764 _ 2 705 764 
Africo Ocidentol ...... 1 2 648 381 — 2 648 381 
Zàmbia  1 2 601 843 — 2 601 843 
Africa Oriental  1 2 433 108 — 2 433 108 
Mo Ivi nos  1 2 337 945 _ 2 337 945 
Tonga  2 285 216 620 000 1 665 216 
Togo . 1 2 167 183 _ 2 167 183 
Africo Central  1 1 598 418 — 1 598 418 
Seychelles  1 1 378 438 — 1 378 438 
Belize  1 047 141 — 1 047 141 
Niger . 1 998 987 — 998 987 
Montserrat  1 302 730 — 302 730 
Libéria  1 141 829 — 141 829 

6.2.2. Àfrico do Sul  

Sub-totol 

Sub-totol 

180 

2 

1 492 806 355 

45 000 000 

591 955 742 

45 000 000 

900 850 613 1,30 

0,04 

(a) Os emprésHmos eiec hjodos nos termos do η- 1, poràgrafo 2, do ortigo 18° dos Estotutos, referentes α projectos que embora se situem fora do territòrio dos Estados·  
-membros, sào considerados de interesse para α Uniâo, sôo equiporados ο empréstimos no Uniôo. 
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ό. Dîstribuiçâo dos empréstimos segundo α localizaçâo dos projectos |continuaçâo) 

Valores 
Total dos empréstimos Parcela 1° do 

Locaiizaçào dos projectos* Nùmero concedidos näo desembolsada desembolsados total 

6.2.3. Poises da Bacia Mediterrânica 
Egipto  25 774 359 483 475 016 182 299 343 301 
Morrocos  22 766 756 894 500 063 446 266 693 448 
Argélio  17 717Ó39 916 492 518 694 225 121 222 
Tunisia 31 450 032 887 236 858 290 213 174 597 
Ex-R. F. do Jugoslàvia (b)  18 420 311 940 — 420 311 940 
Libano  8 254 878 987 200 047 000 54 831 987 
Jordânia  26 198 109515 111 217184 86 892 331 
Israel  4 97 000 214 68 000 000 29 000 214 
Turquia  4 94 694 344 93 500 000 1 194 344 
Chipre  8 74 490 986 34 249 500 40 241 486 
Siria  S 54 783 349 11 855 200 42 928 149 
Malta  5 46 349 671 26 720 500 19 629 171 
Gazc/Cisjordânia  2 20 000 000 20 000 000 — 

Sub-total 175 3 969 408 186 2 270 045 996 1 699 362 190 3,46 

6.2.4. Raises da Europa Central e Orientai 
Polònia  15 1 005 655 609 707 530 284 298 125 325 
Repùbiica Checa  9 737 871 285 658 482 313 79 388 972 
Hungria  13 729 174 515 425 235 470 303 939 045 
Roménia  9 381 549 241 309 010 137 72 539 104 
Bulgaria  7 285 451 998 231 048 434 54 403 564 
Repùbiica Eslovaca  8 252 378 561 145 128 013 107 250 548 
Eslovénia  5 120 075 156 96 791 910 23 283 246 
Estònia  5 51 823 399 40 500 000 11 32 3 399 
Albònia  3 34 000 000 34 000 000 _ 
Lituània  3 28 952 585 23 003 261 5 949 324 
Letònia  1 5 000 000 5 000 000 — 

Sub-total 78 3 631 932 349 2 675 729 822 956 202 527 3,17 

6.2.5. Raises da América Latina e da Asia 
Argentina  3 118 599 982 76 000 000 42 599 982 
Chilo  1 71 019591 4 631 261 66 388 330 
Paquistòo  2 60 000 000 60 000 000 — 
Toilòndia  2 57 959 191 51 719 844 ó 239 347 
India  1 55 000 000 55 000 000 — 
China  1 55 000 000 55 000 000 _ 
Filipinas  2 47 811 382 39 173 581 8 637 801 
Indonèsia  1 46 000 000 46 000 000 — 
Costa Rica  1 44 000 000 44 000 000 _ 
Peru 1 26 626 839 1 642 050 24 984 789 
Paraguai  1 17 000 000 17 000 000 — 

Sub-total 16 599 016 985 450 166 736 148 850 249 0,52 

Total 451 9 738 163 875 6 032 898 296 3 705 265 579 8,49 

Total Goral 5 193 114 636 808 650 18 545 044 986 96 091 763 664 100% 

(b) Os empréstimos concedidos α entidades de direito publico integrodos no ex-Repûblico Federal do Jugoslàvia continuam α ser equiparados α empréstimos nos poises do Bacia  
Mediterrânica. 
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7. Decomposiçâo dos empréstimos por principals tipos de gorontio obtido (a) 

7.1. Empréstimos para investimentos πα Uniâo 
e outres equiparados (b) 

Empréstimos concedidos aos Estados-
-membros ou por estes gorantidos . . .  
Empréstimos concedidos α instituiçôes ρύ-  
blicas de Estodos-membros ou por estas 
garantidos  
Empréstimos concedidos α instituiçôes fi-
nonceiros (bancos, instituiçôes de crédito  
de longo prozo e companhias de segur os) 
ou por estas garantidos  
Empréstimos garantidos por empresos (que 
nào instituiçôes finonceiras] sob contrôle 
maioritério de Estodos-membros ou de ins­
tituiçôes pûblicas no Uniôo  
Empréstimos garantidos por couçôo real 
sobre ediflcios  
Empréstimos garantidos por empresos (que 
nào bancos) d o sector privodo ....  
Empréstimos garantidos por couçôo real  
sobre outres bens actives; outras co uçôes . 

44 880 078 422 (c-dj 

5 181 519725 

36 741473 824 (c) 

3 246 712 067 

577 832 730 

11 971 855 272 

2 299 172 735 

Total dos empréstimos πα Uniôo 104 898 644 775  

7.2. Crédites para investimentos no exterior do Uniôo 

7.2.1. Àfrica, Coraibos e Pacifico - Poises  
e Territórios Ultramarinos 

Empréstimos concedidos aos Estados sig-
notórios dos acordos de cooperoçôo, ou  
por estes garantidos : 
Primeira Convençôo de Lomé  
Segundo Convençôo de Lomé  
Terceira Convençôo de Lomé  
Quarto Convençôo de Lomé  

Empréstimos garantidos por outras enti-
dodes: 
Primeira Convençôo de Lomé  
Segundo Convençôo de Lomé  
Terceira Convençôo de Lomé  
Quarto Convençôo de Lomé  

Total ACP/PTU 

7.2.2. Àfrico do Sul 

Empréstimos concedidos no Repùbiica 
da Àfrica do Sul ou por esta garantidos 

(c) 

9 218 497 
123 661 267 
426 041 310 
683 228 620 

1242 149 694 (e) 

2 354 440 
9 537 318 

24 783 089 
213 981 814 

250 656 661 

1 492 806 355 

45 000 000 (f) 

7.2.3. Poises terceiros da Bacia Mediterrônica beneficiòrios 
da cooperoçôo finonceiro com α CE 

Protocoles finonceiros 
Empréstimos concedidos aos poises signa-
tòrios destes protocolos, ou por estes ga­
rantidos ou controgorontidos  
Empréstimos garantidos por outras enti-
dades  
Cooperoçôo "horizontal" 
Empréstimos concedidos aos poises benefi­
ciòrios desto cooperoçôo ou por estes ga­
rantidos  
Empréstimos garantidos por outras enti-
dodes  

2 727 308 940 

6 000 000 

996 099 246 

240 000 000 

3 969 408 18 6 (c| Total Mediterràneo  

7.2.4. Poises terceiros da Europa Central e Orient ai (PECO) 

Empréstimos concedidos aos paises signo-
tórios dos acordos de cooperoçôo finan-
ceira ou por estes garantidos 3 225 932 349 
Empréstimos garantidos por outras enti-
dades 406 000 000 

Total Europa Central e Or ientai .... 3 631 932 349 

7.2.5 Paises terceiros da América Latina e da Àsia (ALA ) 

Empréstimos concedidos aos paises signa-
tôrios dos acordos de cooperoçôo finon­
ceiro ou por estes garantidos 386 586 030 
Empréstimos garantidos por outras enti-
dades 212 430 955 

Total América Latina e Àsia 599 016 985 (1) 

Total dos empréstimos no exterior do Uniôo 9 738 163 875 

TOTAL DOS EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS . . . 114 636 808 650 

(a) Certos emprésHmos esfòo c obertos por vórios ripos de garantio ou de couçôo. 

(b) Os empréstimos efecluodos nos termos do n" /, paràgrafo 2, do artigo 18° dos  
Estatutos, referentes a projectos que embora se loc alizem fora do territòrio dos  
Estodos-membros, sôo considerados de interesse para a Uniôo, sôo equiparadas 
a empréstimos no Uniào. 

(c) Ο montante-limite da couçôo global concedida pela CE ascendia a 
4 658 457 187 ecus em 31 de Dezembro de ì 995, em comporoçôo com  
4 038 085 710 ecus em 51 de Dezembro de 1994. Esta couçôo destina-se a  
cobrir todos os riscos decorrentes dos compromissos finonceiros assumidos nos  
paises da Bacia Mediterrônica, incluindo os empréstimos concedidos a entidades  
de direito publico integradas no ex-Republica Federal da Jugoslàvia e os emprés­
timos concedidos no àmbito do primeiro protocolo finonceiro celebrado com a 
Eslovénia, e ainda, compromissos finonceiros assumidos no Créda, em Espanha 
e em Portugal, relotivos a empréstimos outorgados antes da adesào destes paises 
à CE, cu/o valor concedido otingia 383 191 414 ecus em 31 de Dezembro de 
1995. 

(dj Ο total dos empréstimos garantidos pela CE elevava-se a 1 442 827 ecus em 
31 de Dezembro de 1995. 

(e) Os montantes-limite da couçôo concedida pelos Estodos-membros para cobertura 
de todos OS riscos emergentes dos compromissos finonceiros assumidos no con-
texto das convençôes de Lomé elevam-se, respectivamente a : 
- Primeira Convençôo : 11 572 937 ecus 
- Segundo Convençôo : 133 198 585 ecus 
- Terceira Convençôo : 417 102 898 ecus 
- Quarto Convençôo : 689 162 900 ecus 

(f) Os empréstimos concedidos nos paises terceiros da Europa Central e Oriental  
/PECO], no América Latina e na Asia (ALAI e na Africo do Sul benefic iam de ga­
rantio total da CE. 
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MARA RESUMO DAS DIVIDAS REPRESENTADAS POR TITULOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 
Em ecus — ver notas explicafivas às demonstraçôes finonceiras 

Empréstimos obtidos Swap de divisas 

Volores α pagar (+)  
Valores α receder (-1 

Valor liquido 

Pagóveis Valor em divida Valor em divida Taxa Taxa Valor em divida Valor em divida 
em em 31.12.94 em 31.12.95 média Vencimento 31,12.1994 31.12.1995 média em 31.12.94 em 31.12.95 

ECU 9 908 447 981 8 923 516 164 8,28 1996/2004 341 290 002 + 341 290 002 -r 6,44 10 249 737 983 9 264 806 166 
DEM 12 338 552 377 14 069 944 851 6,54 1996/2016 48 521 778 -f 54 645 244 + 5,31 12 387 074 155 14 124 590 095 
FRF 9 312 063 798 9 296 013 845 8,37 1996/2005 506 033 731 -r 516 720 506 + 7,50 9 818 097 529 9 812 734 351 
GBP 8 555 710 908 8 409 809 813 8,62 1996/2017 1 2 15 934 943 -t- 1 24 7 613 762 + 8,16 9 771 645 851 9 657 423 575 
ITL 7 426 864 252 10 095 980 717 10,32 1996/2005 327 928 108 -r 314 503 700 + 10,17 7 754 792 360 10410484417 
BEF 1 684 377 984 1 3 15 844012 8,09 1996/2004 122 933 552 -r 124 405 976 + 8,25 1 80 7 311 536 1 4 40 249 988 
NLG 4 044 997 730 3 596 717 385 7,07 1996/2009 12 463 453 + 12 615 185 + 3,71 4 057 461 183 3 609 332 570 
DKK 90 613 485 58 667 427 7,98 1996/1999 90 613 485 58 667 427 
IEP 267 778 196 375 269 050 8,14 1996/2015 125 776 513 -r 121 880 172 + 6,89 393 554 709 497 149 222 
LUF 498 605 770 717 708 196 7,31 1996/2005 129 205 978 - 6,73 498 605 770 588 502 218 
GRD 33 843 238 176 527 039 15,99 1996/2000 — — 33 843 238 176 527 039 
ESP 3 558 728 944 4 229 708 741 10,59 1996/2009 7/7 427 709 + 1 6 06 190 822 + 9,03 4 336 156 653 5 835 899 563 
PTE 1 059 300 402 1 693 381 339 10,30 1996/2005 331 829 042 + 572 324 877 + 8,82 1 3 91 129 444 2 265 706 216 
ATS 82 044 244 60 352 762 6,25 1996/1996 — 82 044 244 60 352 762 
SEK 108 957 031 114 978 740 10,00 1999/1999 108 957 031 - 28 291 094 - 8,51 86 687 646 
FIM — 17 491 844 6,91 2002/2002 — 17 491 844 
USD 10 484 641 689 9 577 477 285 7,50 1996/2010 751 166 781 - 728 290 771 - 5,21 9 733 474 908 8 84 9 186 514 
CHF 4 415 924 870 4 841 950 794 5,73 1996/2007 640 156 211 -r 401 700 136 + 6,05 5 056 081 081 5 243 650 930 
JPY 6 927 742 767 6 668 677 631 4,78 1996/2008 1 1 84 584 906 - 1 7 49 804 558 - 0,57 5 743 15 7 861 4 918 873 073 
CAD 2 393 208 9 15 2 349 984 642 8,20 1996/2008 2 147 113 152 - 2 11 2 640 661 - 8,35 246 095 763 237 343 981 
AUD 472 974 251 481 512 743 8,84 1998/2001 472 974 251 - 481 512 743 - 8,84 — 
Total 83 665 378 832 87 071 515 020 
Prèmio de 
reembolso 7 746 374 7 250 084 

Total 83 673 125 206 87 078 765 104 

Indicam-se no quadro 0 seguir os montantes totais de capita l necessàrios para ο reembolso dos empréstimos obtidos 

Certificados e obrigaçôes Outres Total 
Vencimentos : até très meses 3 398 245 573 68 963 744 3 467 209 317 

mais de très meses α um ano 4 827 663 840 280 571 706 5 108 235 546 
mais de um ano α cinco anos 47 216 106 957 1 8 05 281 021 49 021 387 978 
mais de cinco onos 28 18 4 484 286 1 29 7 447 977 29 481 932 263 

Total 83 626 500 656 3 452 264 448 87 078 765 104 

MARA RESUMO DAS SUBSCRIÇÔES DE CAPITAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 
Em ecus -- ver notas explicativas às demonstraçôes financeiras 

Capital realizado e α realizar 
Capital Capital realizado 

Estados-membros subscrito (') nào exigido p) em 31.12.1995 α realizar (') Total 

Alemonho 11 017 450 000 10 189 970 950 770 096 498 57 382 552 827 479 050 
Fronça 11 017 450 000 10 189 970 950 770 096 498 57 382 552 827 479 050 
llólio 11 017 450 000 10 189 970 950 770 096 498 57 382 552 827 479 050 
Reino Unido 11 017 450 000 10 189 970 950 770 096 498 57 382 552 827 479 050 
Esponho 4 049 856 000 3 747 237 310 281 525 690 21 093 000 302 618 690 
Bèlgico 3 053 960 000 2 825 758 011 212 295 948 15 906 041 228 201 989 
Poises Boixos 3 053 960 000 2 825 758 011 212 295 948 15 906 041 228 201 989 
Suécio 2 026 000 000 1 8 74 016 998 58 682 784 93 300 218 151 983 002 
Dinomorco 1 546 308 000 1 4 30 762 746 107 491 566 8 053 688 115 545 254 
Austria 1 516 000 000 1 4 02 275 305 43 910 711 69 813 984 113 724 695 
Finlàndia 871 000 000 805 660 812 25 228 383 40 110 805 65 339 188 
Grécio 828 380 000 766 479 995 57 585 525 4 314480 61 900 005 
Portugol 533 844 000 493 953 399 37 110 164 2 780 437 39 890 601 
Irlondo 386 576 000 357 689 755 26 872 829 2013416 28 886 245 
Luxemburgo 77 316 000 71 538 697 5 374 615 402 688 5 777 303 
Totol 62 013 000 000 57 361 014 839 4 148 760155 503 225 006 4 651 985 161 
(1| A partir de 1 de Janeiro de 1995, ο capital subscrito do Banco foi elevado de 57 600 000 000 poro 62 013 000 000 ecus, por força da contribuiçôo dos très novas  

Estados-membros - ο Reino da Suécia, α Repûblica do Austria e α Repùbiica da Finlàndia. Ο montante α pagar de 503 225 006 representa : 
• 05 seis semestralidades iguais de 53 830 729,13 α pagar pelos quinze Estados-membros, α primeiro em 30 de Abri! de 1996 e α ùltimo em 31 de Outubro de 1998, α 

titulo do respective contribuiçôo poro ο aumento de capital decidido em 11 de Junho de 1990; 
- OS très semestralidades iguais de 60 080 210,40 α pogar pelo Reino do Suécia, α Repùbiica da Austria e α Repùbiica da Finlàndia, α primeiro em 30 de AbriI de 1996  

e α ùltima em 30 de AbriI de 1997, correspondentes ά respective contribuiçôo poro ο capital reaiizodo pelos Estodos-membros em 1 de Janeiro de 1995.  
(2) Ο Conseiho de Administroçôo pode exigir ο pagamento do montante que eventualmente venha α ser neces sàrio poro fozer foce às obrigoçôes do Banco perente os seus 

mutuantes. 
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÔES FINANCEIRAS 
Em 31 de Dezembro de 1995 — em ecus 

Nota A — Principals principias cantobilisticas 

1. ßo5es de conversào 
Nos termos do η- 1 do artigo 4- dos Estatutos, ο Banco odopta ο ecu utilizado pelas 
Comunìdades Europeias corno unidade de medida para as contas de capital dos 
Estados-membros e para α apresentaçâo das suas demonstr oçôes financeiras. 
G valor do ecu é igual à soma dos seguintes montantes das moedas nacionais dos 
Estados-membros : 

DEM 0,6242 NIG 0,2198 IEP 0,008552 
GBP 0,08784 BEF 3,301 GRD 1,440 
FRF 1,332 LUF 0,13 ESP 6,885 
ITL 151,8 DKK 0,1976 PTE 1,393 

As taxas de conversào entre as d ivisas dos Estados-membros e ο ecu, determinadas 
com base nos taxas do mercado, sào publicadas diariamente no Jornal Oficial das  
Comunidodes Europeias. 
G Banco emprega também estas taxa s de conversào para calculer as t axas aplicà-
vels às restantes divisas utilizadas nas suas operaçôes. 
As operaçôes do Banco sào efectuadas nos divisas dos Estados-membros, em ecus e  
em divisas nào comunitórics. 
Gs seus recursos provêm do seu capital, dos empréstimos que contrai e dos rendi-
mentos liqu ides acumulados nos d iferentes divisas, sendo detidos, investidos ou em-
prestados nos mesmas d ivisas. 
No elaboraçào dos balonços de 31 de Dezembro de 1995 e de 31 Dezembro de 
1994, foram utilizadas as seguintes taxas de conversào : 

1ECU= 31.12.1995 31.12.1994 

Marco alemôo 1,88397 1,90533 
Franco froncés 6,43979 6,57579 
Lira italiano 2082,71 1997,45 
Libro esterlina 0,847242 0,787074 
Peseta espanfiola 159,549 162,070 
Franco belga 38,6979 39,1614 
Florim holandês 2,10857 2,13424 
Coroa sueca 8,69726 9,17793 
Coroo dinomarquesa 7,29536 7,48233 
Xelim austriaco 13,2554 13,4074 
Markka finlandese 5,71695 5,82915 
Dracma grega 311,567 295,480 
Escudo português 196,505 195,884 
Libro irlondesa 0,820478 0,795061 
Franco luxemburguês 38,6979 39,1614 
Dolor americano 1,31424 1,23004 
Franco suiço 1,51282 1,61320 
Libra libanesa 2097,53 2025,88 
lene japonês 135,590 122,659 
Dôlor conadiano 1,79065 1,72697 
Dólar australiano 1,76527 1,58571 
Franco CFA 643,979 657,579 

Gs octivos e passives do Banco sào convertidos em ecus. Gs ganhos ou perdas ré­
sultantes desso conversào ofectam directamente ο apuramento dos resultodcs do 
exercicio. 
Gs montantes correspondentes à quota-parte de capital paga pelos Estodos-membros 
na respective moeda nacional, os qua is sào objecto de reajustamento periodico nos 
termos do artigo 7° dos Estatutos, estào excluidos desto conversào. 

2. Obrigoçôes do Tesouro e outres titulos da divìda pùblica qualificados para obten-
çâo de f/nanc/omento junto dos bancos centroi's e obn'gaçôes e outras titulos d e 
rendimento fixa 

Corn vista α tornar mois clora α gestào das disponibilidodes e α reforçor α sua sol-
vabilidade, ο Banco decidiu constituir très fipos de carteiro : α corteiro de investi­
mento, α corteiro de cobertura e α corteiro de negociaçào, 

2.1. Carteira de investimento 
A corteiro de investimento foi criodo em 1 de Janeiro de 1995, por tronsferéncio 
dos titulos de rendimento f ixo detidos em 31 de Dezembro de 1994, pelo respective  
valor escritural. 
Compòe-se de titulos adquiridos com α intençâo de os monter até à dota do respec­
tive vencimento, com visto α assegurar α solvabilidade do Banco. Sào emitidos ou 
gorantidos por : 
- governos do LJniào Europeia, poises do GIO ou organismes pùblicos desses 

poises; 
- instituiçôes pùblicas supronocionais, incluindo bancos de desenvolvimento interno-

cionais. 
G valor dos titulos no momento de ingresso nesta corteiro è ο custo de aquisiçào ou,  
mais raramente, ο custo de transferência (sobretudo no coso da tronsferéncio de titu­
los do corteiro de negociaçào). A diferenço entre ο valor no ingresso e ο valor de 
reembolso è escalonoda proroto temporis durante α vida residual dos titulos detidos. 

2.2. Carte/ro c/e coberfuro 
A carteira de cobertura compôe-se de titulos com data de vencimento fixa e integra 
α gestào activa pelo Banco αο risco de varioçào de taxa de juro decorrente das suas  
actividades enquanto mutuório e mutuante. Estes titulos sào apresentados no balonço 

αο preço de aquisiçào, ojustado pela amortizaçào dos prèmios ou descontos corres­ 
pondentes à diferenço entre ο custo de aquisiçào do titulo e ο respectivo valor de 
reembolso. Esta amortizaçào è apurada pelo metodo das quotas constantes αο  
longo da vida residual do titulo. As mais ou menos-valias reolizodas quando da  
vendo destes titulos sào amortizadas αο longo da vida residua! das operoçôes de 
captaçâo de recursos. 

2.3. Carfe/ra de negoc/oçoo 

Esta carteira tem como objective assegurar α liquidez do Banco α curto prozo. 

A carteira de negociaçào engloba, além dos titulos jà in tegrados na carteira de in­ 
vestimento supra, os t itulos cotados em boisa, emitidos e garantidos por instituiçôes 
financeiras. Estes titulos sào apresentados no balonço αο respectivo valor de mer­
cado. 

3. Créditas sobre instituiçôes de crédito e sobre clientes 

Os empréstimos estào apresentados no activo do Banco pelo respectivo valor liquido  
de desembolso. 

Para cobrir empréstimos ou adiantamentos ainda em curso no final do exercicio, que 
comportem riscos de cobrança (total ou parcial), sào constituidas provisoes especifi-
cas. Estas provisoes sào inscrites no demonstraçào de resultados, na rubrica "Correc-
çôes de valor relatives α créditos". 

4. Activas corpóreos 

Os terrenes e edificios estào apresentados pelo respectivo valor de aquisiçào, li­ 
quido da amortizaçào inicial do edificio de Luxemburgo/Kirchberg e das amortiza-
çàes ocumuladas. A amortizaçào dos edificios de Luxemburgo/Kirchberg e de Lis-
boa è apurada pelo mètodo das quotas constantes αο longo de um periodo de,  
respectivomente, 30 e 25 anos. As instaleçôes, ο equipomento bàsico e outre mate­ 
rial sào integralmente amortizados no ano de aquisiçào. 

5. Activas mcorpóreos 

As despesas de emissâo e os prémios de reembolso sào amortizados durante ο pe­
riodo de obtençào dos recursos, por referéncia aos montantes de capital em di vida. 

6. Fundo de pensòes 

Ο fundo de pensòes do Banco é um fundo coracterizodo por prestaçôes definidas, 
provenientes de contribuiçôes, que se ap lica α todo ο pessool do Banco. As contri-
Duiçôes do BEI e do pessool estào totalmente investidas nos activos do Banco. As  
contribuiçôes onuois sôo ocumuladas e expresses numa conta de provisào especi­
fica, inserito no passivo do balonço. G fundo é avaliodo de très em très anos, pelo 
menos, e os desvios actuoriais résultantes sào entào distribuidos com base no tempo 
residuai de serviço activo calculado para ο pessool. 

7. Fundo para riscos bancórios gérais 

Esta rubrica abrange os montantes que ο Banco decide afector ò cobertura dos ris­
cos inerentes aos seus financiamentos, tendo em conta que estes Ciltimos, que consti- 
tuem α sua principal actividade, implicam riscos porticulores. 

A dotaçào poro esta provisào està i nserita individualmente ηα demonstraçào de re­
sultados, ηα rubrica "Dotaçôes paro ο fundo para riscos bancórios gérais". 

8. /mpostos 

Ο Protocolo relativo aos Privilégios e Imunidades das Comunidpdes Europeias, 
onexp αο Tratodo de 8 de AbriI de 1965 que instituiu ο Conseiho Unico e α Gomls-
sào Ùnica das Comunidades Europeias, estipula que os bens, receitas e outros hove-
res do Banco estào isentos de quaisquer impostos directes. 

9. Operaçôes de swap de taxas de jura e de divisas 

G BEI realiz ou operaçôes de swop de divisas, destinadas α converter em moeda di­
ferente do originai ο produto de empréstimos obtidos, e α firn de obter os verbos ne­ 
cessaries αο serviço do empréstimo no moeda de origem, efectuou simultaneamente 
operaçôes de conversào α prazo. Os montantes liquiaos destas operaçôes estào ins-
critos no balonço, ηα rubrica "Outros activos - devedores diverses", quando ο mon­
tante α receber for superior αο montante α pagar, ou ηα rubrica "Outros passivos - 
- diverses", no coso contràrio. G BEI efectuou também operaçôes de swap de taxas  
de juro, destinadas α substituir obrigaçôes α taxa fixa por obrigaçôes α taxa vorióvel 
denominadas ηα mesma moeda, ou vice-versa. 

10. Operaçôes sobre insfrumentos financei'ros α prazo 

Sendo utilizadas pelo Banco para efeitos de cobertura do risco, em coso de flutua-
çôo do valor dos obrigaçôes detidas no carteira de negociaçào, as operaçôes reo­
lizodas nos mercados regulamentados que se encontrem pendentes à d ata do fecho 
de contas sôo reavaliodos nesso data. Os resultados ofectam directamente ο apura­
mento de resultados, de maneira simétrico aos ganhos e perdas résultantes do parte 
coberta da carteira. 

11. Contos de regufarizaçâo 

no activo : as despesas contobilizados durante ο exercicio, mas im putàveis α um  
exercicio posterior, assim como os proveitos relotivos αο exercicio im­
putàveis α periodos posteriores αο encerromento deste (sobretudo juros 
relotivos α empréstimos concedidos); 

no passivo : os proveitos recebidos antes do encerromento do balonço, mas imputà­
veis α um exercicio posterior, assim como as despesas que, embora di-
gam respeito αο exercicio, s6 serâo pogas num exercicio posterior (so­
bretudo juros relo tivos α empréstimos obtidos). 
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Nota Β — 

Ο escalonamento por prozos de vencimento é ο  
seguinte : 
- oté très meses  
- mais de très meses α um ano  
- mois de um ano α cinco onos  
- mais de cinco onos  

Efeitos pùbiicos odmis siveis paro 
refinonciomento junto dos  

boncos centrais 

Obrigaçôes e outros titu los 
de rendimento fixo 

31.12.1995 

598 966 297 

1 167 590 214 
490 873 581 

2 257 430 092 

31.12.1994 

266 620 482 
250 758 

284 634 278 
487 216 570 

1 038 722 088 

31.12.1995 

615 744 407 

448 737 998 
932 513 686 

1 996 996 091 

31.12.1994 

502 714 736 

196 288 461 
1 308 387 056 
2 007 390 253 

Valor  
de oquisiçâo 

Corteiro de investimento 2 357 367 147 
Corteiro de negocioçâo — 
Corteiro de cobertura 670 262 614 
Outros titul os de curto pro zo 
avaliodos pelo respective volor nominai . . 1214 710 704 

4 242 340 465 

Escalonamento 
dos descontos 

ou prémios Valor 
contabilizodos contabi listico 

Descontos 
ou prémios α  

contobilizor 

Valor 
no doto de 
vencimento 

Valor 
de mercodo 

16 865 738 2 374 232 885 

-4 780 020 665 482 594 -18 881440 

— 1214 710 704 — 

140 959 177 2 515 192 062 2494924175 

646 601154 690 305 865 

1214 710 704 1 214 710 704 
12085718 4254426 183 

Nota C — Créditos sobre instituiçôes de crédito (outros créditos) 

31.12.1995 31.12.1994 

Produto de empréstimos obtidos 
por receber 
Ο escalonamento por prozos de 
vencimento é ο seguinte : 

- oté très meses — 195 391364 
• mois de très meses α um ano . . — 93 124 485 

- 288 515 849 

Depósitos α prazo 
- oté très meses 3 423 026 433 4 379 593 030 

Reverse repos 
- até très meses 369 832 591 — 

3 792 859 024 4 668 108 879 

Nota D - Acçôes e outros titulos de rendi mento vorióvel e po rtici-
poçôes 

Acçôes e outras titulos de rendimento vorióvel 
Esta rubrica, no montante de 90 000 000 ecus, representa ο capital 
pago pelo Banco α titulo de subscriçôo (300 000 000) poro ο capi­
tal do BERD. 

Porticipacöes 
Esta rubrica, no valor de 80 000 000 ecus, representa duas das  
quatro anualidodes iguais (160 000 000 no total) α pagar pelo 
Banco α titulo de subscriçôo (800 000 000) paro ο capito! do Fundo 
Europeu de Investimento, que tem α sua sede soci al no Luxemburgo. 

Ο Banco decidiu nào consolidar as contas do FEI para ο exercicio  
de 1995. Consequentemente, nào serà presieda qualquer informa- 
çôo suplementor neste relotòrio, tendo em conta ο interesse irrele­  
vante desso consolidoçôo em reloçôo αο objectivo de "imagem fie l" 
visado pela Directive do Conselho de 8 de Dezembro de 1986, re­  
lativa ôs contas onuois e ôs contas consolidodas dos bancos e outras 
instituiçôes financeiras. 

Nota E — Actives corpóreos 

Valor liquido contobilistico no inicio do ano 
Aquisiçôes do exercicio  
Amortizaçôes do exercicio  

Valor liquido contobilistico em 31.12.1995 

Instolaçôes 
equipomento 

Edificio Edificio bàsico e 
Terreno Kircfiberg Lisboa outro material Total 

3 358 412 83 716 169 222 506 — 87 297 087 
— 3 665 075 — 4 813 853 8 478 928 

3 821 eoo 14 000 4 813 853 8 648 853 

3 358 412 83 560 244 208 506 _ 87127162 
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Nota F — Volores α receber ou α pagar α Estados-membros para 
ajustamento do capital 

A oplicaçào dos taxas de conversâo indicadas πα Nota A conduz 
ao ajustamento dos montante s pagos na respectiva moeda nacional 
pelos Estados-membros, como contribuiçôo para ο capital do Banco, 
nos termos do ortlgo 7® dos Estatutos. 

Os montantes α receber ou α pagar pelo Banco sôo os segu intes ; 

A receber : 
Alemonho . . 
Poises Baixos  
Austria . . . 

A pagar : 
Alemanha . .  
Poises Baixos 

31.12.1995 

1 956 748 
478 388 
453 670 

2 888 806 

31.12.1994 

1 1 12 583 
664 825 

1 777 408 

Nos termos do decisôo do Conselho de Governodores de 30 de De-
zembro de 1977, α quontio α pagar ou α receber pelo Banco serà 
liquidado no dia 31 de Outubro de cada ano, se α diferenço entre α  
taxa de conversâo histôrica e α taxa de conversâo aplicodo no de-
terminaçâo do ajustamento for superior α 1,5%. Caso esso diferenço 
seja inferior α 1,5%, os montantes α ajuster serâo transfer idos para 
as contas de ajustamento, as quais nâo sâo remuneradas. 

Nota G — Bonificaçôes de juro recebidas antecipadamente 

a) Urna parcela dos montan tes recebidos no àmbito do SME foi dis-
jonibilizada corno odiontomento concedido α longo prozo. Este va-
or tem α sua contrapartida no octivo, na rubrica 10 c) «A receber α  
titulo de bonificaçôes de juro desembolsodos antecipadamente na 
àmbito do SME». 

b) «As bonificaçôes de juro recebidas antecipadamente» (rubrica  
3 b) no passivo) abrangem : 

- os montan tes das bonificaçôes de juro relatives oos emprésti mos 
concedidos para ο financiamento de projectos no exterior do Uniâo, 
no contexto dos convenç ôes celebrodos com os Estados AGP e dos 
protocolos concluidos com os poises de Bacia Mediterrânica. 

- as bonificaçôes de juro relatives α empréstimos α cargo de recur-
sos prôprios d o Banco concedidos na Uniâo, no àmbito do Sistema  
Monetàrio Europeu (SME), em conformidode com ο Reguiomento 
(CEE) n® 1736/79 do Conselho dos Comunidades Europeios de 3  
de Agosto de 1979, e no àmbito do instrumento finonceiro cri odo 
pelos Estados do ERTA, αο abrigo do Acordo ERTA ossinado em 2 de  
Maio de 1992. 

- OS montantes recebidos α titulo de bonificaçôes de juro relatives α  
empréstimos concedidos α partir de recursos da CE, no àmbito das  
decisòes do Conselho dos Comunidades Europeios η® 78/870  
de 16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumento Comunitàrio), 
n® 82/169 de 15 de Março de 1982 e n® 83/200 de 19 de AbriI 
de 1983, e bem ossim nos termos do Regulamento (CEE)  
η® 1736/79 do Conselho dos Comunidades Europeios de 3 de 
Agosto de 1979, olterodo pelo Regulamento (CEE) η® 2790/82 do 
mesmo Conselho, de 18 de Outubro de 1982, 

Nota ff - Contas diversos 

Devedores diversos : 
- empréstimos para habitaçâo  

e adiantamentos ao pessoal . 
- operoçoes 

divisas 
- outros 

de swop de 

31,12.1995 

67 661 671 

52 779 955 
120 441 626 

31.12.1994 

55 119 854 

213711 514 
53 522 176 

322 353 544 
Credores diversos : 
- contas da Comunidade Europeia 
. operaçôes no àmbito do Sec-

çâo Especial e outros saldos 
relocionodos, por regulori-
zar  

. contas de depòsito . . . 
- contas de depòsito detidos no 

quadro do instrumento finon­ 
ceiro da ERTA  

- outros  

Diversos no passivo : 
- operaçôes de swap  

divisas  
- outros  

de 

237 171 573 
92 735 066 

212923 519 
95 867 400 

638 697 558 

76 499 402 
29 929 690 

106 429 092 

255 653 075 
79 832 719 

113 665 937 
132 039 883 
581 191 614 

28 884 555 
28 884 555 

Noto I - Débitos poro com instituiçôes de crédito (a prozo ou com  
pré-oviso) 

Ο escalonomento por prazos de vencimento é ο seguiate ; 

31.12.1995 31.12.1994 

- até très meses 36 609 404 23 639 951 

Noto J — Provisoes poro riscos e encorgos (Fundo de Pensòes) 

Ο mais recente cólculo do encorgo relativo às prestaçôes para ο  
fundo de pensòes foi reoiizodo em 30 de Junho de 1994 por um oc-
tuório quolificodo, segundo ο mètodo dos "beneficios projectados", 
tendo em conta os seguin tes pressupostos : 
- taxa de actualizaçâo de 7,5% para α determinaçôo do valor ac­  
tual das prestaçôes futures, 
- idade média de reforma de 62 anos, 
- evoluçôo média de 4,5% das prestaçôes do Rundo de Pensòes, de­
corrente do efeito combinodo do aumento do custo de vida e do de-
senvolvimento dos carreiras. 

Este estudo actuarial determinou que α provisôo inserita no passivo 
em 31 de Dezembro de 1994 representava 103% das prestaçôes fu­
tures, afigurand o-se suficient e na eventualidade de ο plano ser des-
continuado. 

Ο custo total do fundo de pensòes , incluindo os juros creditodos pelo 
Banco para ο exercicio em apreço, elevava-se α 36 679 977 ecus  
em 31 de Dezembro de 1995 (1994 : 32 770 600). Ο valor das  
pensòes d e reforma pages pelo Banco, inserito nos demonstroçôes  
de resultados em 31 de Dezembro de 1995, ascendeu α 9 443 809  
(1994 ; 8 351 822). Ο aumento da provisôo inserita no passivo 
cifrou-se em 31 076 382 (1994 : 31 885 952). 
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Nota Κ - Funde para riscos bancórios gérais 
Em 1994, nâo foi contabilizado qualquer movimento neste fundo. 
Em 31 de Dezembro de 1995, ο soldo de 450 000 000 correspon-
dio α : 

Provisôo no Inicio do ono . .  
Contribuiçôo dos très novos 
Estodos-membros em 1.1.1995  
Tronsferêncio porcloi do rubrico  
"Contribuiçôo poro  
todo por opilcor" ''' . 
Dotoçâo do ono . . 

resul-

31.12.1995 
350 000 000 

26 815 105 

23 184 895 
50 000 000 

450 000 000 

31.12.1994 
350 000 000 

350 000 000 

(1) ο Conselho de Governadores decidiu em 19 de Junho de 1995  
transferir ο montante de 23 184 895 da rubrica "Contribuiçào para 
ο resultado por opiicar" (très nov os Estados-membros), α quai ascen-
dia em 1.1.1995 α 74 292 465 (ver também Nota L]. 

Nota L — Réservas e aplicaçâo do resultado liquido do exercicio 
Em 19 de Junho de 1995, ο Conselho de Governadores decidiu  
transferir ο total da rubrìca "Contribuiçào paro ο resultado por apli-
cor" (très novos Estados-membros), ou seja, 74 292 465, da se-
guinte forma : 23 184 895 para ο fundo para riscos bancórios gé­  
rais e 51 107 570, acrescido do resultado liquido do exercicio, no 
montante de 969 690 917, ou seja, um total de 1 020 798 487,  
para réservas suplementares. 

Demonstraçâo do movimento das contas de réservas em 31 de De­
zembro de 1995 : 

Situaçâo em  
3Ì.12.1994 

Participaçâo da 
Suécio, do 

Austria e da 
Finlàndia nos  

réservas em  
31.12.1994 

Aplicaçâo dos 
resu Itados do 

exercicio de 1994  
e contribuiçào 

correspondente 
dos 3 novos 

Estodos-membros 
Situaçâo em 
31.12.1995 

Fundo de 
reserve 

Reserves  
suplemen-

5 760 000 000 441 300 000 

3 055 226 679 234 074 919 

- 6 201 300 000 

I 020 798 487 4 310 100 085 

8 815 226 679 *675 374 919 +1 020 798 487 10 511 400 085 

Por força da sua adesâo, ο Reino da Suécia, α Repùbiica da Austria 
e α Repùbiica da Finlàndia pagarào α quantia de 776 482 489 ecus,  
correspondente à respectivo comparticipaçào nos réservas e provi­ 
soes (26 815 105 ecus - ver nota Κ) em 31.12.1994, e à sua con­  
tribuiçào para ο saldo da demonstraçâo de resultados do exercicio 
de 1994, em cinco semestralidades iguois de 155 296 498 ecus,  
entre 30 de AbriI de 1995 e 30 de AbriI de 1997. Ο saldo α pagar 
em 31 de Dezembro de 1995 elevava-se α 465 889 494 ecus. 
Να sequência do proposta do Comité Executivo, ο Conselho de Ad-
ministraçào recomendou ao Conselho de Governadores que transfe­
risse pa ra réservas suplementares ο resultado liquid o do exercicio, 
ou seja, 1216 540 277 ecus, obtido após constituiçào de provisoes  
especificas no valor de 125 000 000 ecus e da dotaçào de 
50 000 000 ecus paro ο Fundo para Risco s Bancórios Gérais. 

Nota M - Montante global dos activos e passivos representodos em 
moeda estrangeira, convertidos em ecus 

31.12.1995 31.12.1994 
Activos 92 435 8 21 079 87 182 204 572 
Passivos 81 922 731 929 77 900 566 210 

Nota Ν — Distribuiçâo geogràfica dos juros e pro veitos equipara-
dos : (rubrica 1 da demonstraçâo de resultados) 

31.12.1995 31.12.1994 

Alemanha  720 977 323 605 10 5 860 
Fronça  1 051 188 2 78 999 240 900 
Itólia  2 075 870 564 2 062 142 207 
Reino Unido  875 578 964 869 520 118 
Espanha  1 232 782 617 1 084 475 203 
Bèlgica  119 535 073 97 180 376 
Raises Baixos  120 012 464 118 453 542 
Suécia  7 257 919 — 
Dinamarca  290 549 279 335 176 336 
Austria  17 711 803 — 
Finlàndia  6 314 334 — 
Grècia  243 520 587 209 455 283 
Portugal 483 648 779 439 514 696 
Irlanda  220 671 815 224 494 616 
Luxemburgo  7 445 353 9 186897 

7 473 065 152 7 053 946 034 
Outros poises 321 690 143 280 542 739 

7 794 755 295 7 334488 773 
Outros proveitos ''' 522 072 443 432 070 208 

8 316 827 738 7 766 558 981 
(1) Incluem : 
Juros e comissàes sobre aplico-
çôes  500 309 161 432 070 208 
Outros proveitos da carteiro de 
titulos  21 763 282 — 

522 072 443 432 070 208 

Nota 0 — Distribuïçâo geografica das comissöes recebldas : 
(rubrica 3 da demonstraçâo de resultados) 

31.12.1995 31.12.1994 

Alemanha  
França  398 161 562 175 
Itólia  459 247 653 860 
Reino Unido  200 229 238 299 
Espanha  16 049 40 610 
Bèlgica  9 780 17 206 
Raises Baixos  2 702 2 846 
Dinamarca  170 181 247 351 
Grècia  125 297 168 077 
Portugal 12 439 17 634 
Irlanda  169 467 225 698 

1 563 552 2 173 756 

Instituiçàes comunitórias . . . 16 485 423 16 191 000 

18 048 975 18 364 756 
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Nota Ρ - Gastos gérais administrativos 

31.12.1995 31.12.1994 

Custos com 0 pessool 
Remuneraçôes e subsidies . . 85 333 995 78 934 295 
Encorgos sociois  18 453 379 19 656 466 
Outres custes  10 195 942 9 563 445 

1 13 983 316 108 154 206 
Outres gestes edministrotives * . 28 245 857 23 753 717 

142 229 173 131 907 923 

* Estes mon tantes incluem desp esas incorridas por conta do FEI, re-
cuperâveis nos termos do ocordo de cooperaçao. 

Em 31 de Dezembro de 1995, oscendia α 897 ο nùmero de funcio-
nàrios oo serviço do Banco (859 em 31 de Dezembro de 1994). 

Nota Q - Correcçôes de valor relativas α valores mobiliârios 
A fim de que α corteiro de investimentos obedeço α critérios de ges­  
tae poutodos por linhas de orientaçào bem definidos, ο Banco deci-
diu proceder α umo reestruturoçâo, mediante substituiçâo de rubri-
cos; α mesmo gerou umo mais-volio de 90,4 milhôes de ecus. 

Nota R — Depôsitos especiais para ο serviço de empréstimos obtidos 
Esta rubrico é constituido pelos tituios e obrigoçôes vencidos, mas 
oindo pendentes de cobronça. 

Nota 5 — 0 cdicuio do risco associodo às transacçôes no àmbito de 
contratos de swop α prozo é efectuodo nos termos do Directive do 
Conselho 89/647/CEE de 1 8 de Dezembro de 1989, relativo αο coe-
ficiente de solvobilidade dos instituiçôes de crédito, segundo ο mè­ 
todo do "perspective do risco iniciol". 

Nota Τ — Extracto das operaçôes α prazo ainda nôo iiquidadas em  
31 de Dezembro de 1995 
Ndo existiom operaçôes pendentes em 31.12.1995. 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Ao Presidente do Comité de Fiscolizcçâo 

Banco Europeu de Investimento 
Luxemburgo 

Exomindmos os demonstrcçôes finonceiras do Banco Euro­
peu de Investimento, abaixo identificados, relatives αο exer-
cicio encerrado em 31 de Dezembro de 1995. Estas de-
monstraçôes financeiras sòo da responsabilidade do 
Conselho de Administroçôo do Banco Europeu de Investi­
mento. A nossa responsabilidade consiste em expressar urna 
opiniòo sobre essos demonstraçôes financeiras, com base no 
exame de auditorio que realizdmos. 

Ο exame de auditorio α que procedemos foi efectuodo de  
acordo com os Normos Internocionois de Auditorio. As refe- 
ridos Normas exigem que se ploneie e execute ο exame de  
formo α obter-se umo gorontio rozodvel de que os demons­
traçôes financeiras nôo contêm distorçôes materialmente rele­
vantes. Um exame inclui (a) α verificoçào, com base numo 
omostragem, do suporte dos quontios constantes dos de­
monstraçôes financeiras, (b) α opreciaçôo do rozoabilidade 
dos estimotivos significotivos, boseodos em juizos e critérios 
definidos pelo Conselho de Administroçôo, utilizodos na pre-
poroçôo dos demonstraçôes financeiras e (c) α ovaliaçôo do 
opresentaçôo global dos demonstraçôes financeiras. Enten-
demos que ο nosso exame proporciono umo base razodvel 
para α expressôo da nosso opiniôo. 

Em n osso opiniôo, os demonstraçôes financeiras opresentom 
de forma verdodeiro e opropriodo α situoçôo finonceira do 
Banco Europeu de Investimento em 31 de Dezembro de 
1995, bem como os resultodos do sua octividade e os f luxos 
de coixo referentes αο exercicio entôo findo, em conformi-
dode com os Normas Internocionois de Contobilidode e com  
os principios constantes do Directive do Conselho dos Comu-
nidodes Europeios sobre os contas onuois e consolidodos de 
boncos e outras instituiçôes financeiras. 

As demonstraçôes financeiras obrongidos pela nosso opiniâo 
sôo as seguintes : 

Bolonço 

Demonstroçôo de resultodos 

Demonstraçôo da Secçôo Especial 

Μαρα dos fluxos de coixa 

Μαρα resumo de empréstimos e garanties 

Μαρα resumo de divides representodos por tltulos 

Μαρα resumo das subscriçôes de capital do Banco 

Notas explicatives às demonstraçôes financeiras. 

Luxemburgo 7 de Fevereiro 1996 Price Woterhouse 
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COMITÉ DE FISCALIZAÇÂO 

ο Comité de Fiscclizaçâo do Banco compôe-se de très membres, nomeodos pelo Conselho de Governodores por um periodo de 
très onos. Todos os onos, um dos membres è reconduzido nos suas funçôes ou è subsfituido. A presidèncio è exercido por um  
ΟΠΟ, pelo membro cujo mondato cesso durante ο exercicio. Ο Comité verifica que os operoçôes do Banco forom reolizodos em  
conformidode com os procedimentos prescrites pelos Estotutos, controia a reguloridode dos operoçôes e dos livres e certifico-se  
de que os demonstroçôes fincnceiros reflectem exoctomente, no que respeito oo active e oo passivo, α situoçôo do Banco. 

Poro reolizor esta torefo, ο Comité de Fiscolizoçôo boseio-se no trobolfio continuo do Divisée de Auditorio Interno do Banco e 
de umo empreso internocionol de auditorio, bem come nos octividodes de contrôle dos serviços do Banco. 

Ο Comité de Fiscolizaçào dà ο seu parecer oo Conselho de Governodores que, entes de aprovar ο Relatório Anuol e as contas  
do' final do exercicio, ouve α seguiate declaroçôo ; 

DECLARAÇÂO DO COMITÉ DE FISCALIZAÇÂO 

Ο Comité, constituido nos termes do artige 14® dos Estotutos e do artige 25® do Regulomento Interno do Banco Europeu de 
Investimento, poro verificar α reguloridode dos sues operoçôes e dos seus livres, 

— opòs verificoçôo dos livres, peços contobilisticos e documentes cujo exome entendeu ser necessàrio no exercicio dos suas 
funçôes, 

— opôs leituro do relatório eloborodo pela Price Waterhouse em 7 de Fevereiro de 1996, 

considerando ο Relatório ΑηυαΙ de 1 995, ο balonço do Banco e α situoçâo da Secçôo Especial em 31 de Dezembro de 1995,  
ossim come α demonstraçôo de resultodos relativa ao exercicio finde nesso dota, no redocçôo oprovoda pelo Conselho de 
Administraçôo no sessòo de 26 de Março de 1996, 

considerando os artiges 22®, 23® e 24® do Regulomento Interno, 

certifica pelo presente ; 

que OS operoçôes do Banco no decurso do exercicio de 1995 forom reolizodos em conformidode com os formolidades e os 
preceitos estipulados pelos Estotutos e pelo Regulomento Interno, 

que ο bolonço, α demonstraçôo de resultodos e α situoçâo da Secçôo Especial estôo conformes com os registos contobilisticos 
e reflectem exoctomente, no que respeito αο active e αο passivo, α situoçôo do Banco. 

Luxemburgo, 28 de Morço de 1996 

Ο Comité de Fiscolizoçôo 

J. C. PEREZ LOZANO M. J. SOMERS A. HANSEN 
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Contexte econòmico  
das actividodes do BEI 

Em 1995, ο cresdmento da actividade eco­ 
nòmica mundial registou uma ligeira acele- 
raçào, atingindo os 3,2%, na linha dos anos  
anteriores. A retoma nos quinze poises da  
Uniâo abrandou ligeiramente (2,5%), mas 
manteve um nivei semelbante ao de 1994,  
sendo mais sustentada que no con/unto dos 
poises da OCDE (2,3%) 

G Japào registou uma ligeira retoma (0,7%  
contra 0,5% em 1994), enquanto nos Esta-
dos Unidos se observou um abrandamento 
sensivel da actividade (que passou de 3,5%  
em 1994 para 2,1% em 1995). 

As economias asiâticas continuam a crescer  
de uma forma dinàmica. Nos paises do leste 
europeu, a recuperaçâo econòmica começa 
a estender-se à Rùssia. Να America Latina,  
surgem perspectivas de um cresdmento du- 
radoiro. Por ùltimo, em Africa, registou-se  
um aumento da produçào superior ao da  
populaçào. 

As trocas comerciais a nivel mundial, que 
têm crescido rapidamente nos ùltimos anos, 
aumentaram mais de 8% em 1995. 

1995 : CONSOLIDAÇÂO  
DO CRESCIMENTO 

Nos paises da Uniâo Europeia, ο relonço- 
mento econòmico verificodo em 1994, opòs 
sels onos de recessòo, consolidou-se em  
1995 (2,5%, contra 2,8% em 1994). Esta  
estabilizaçào é explicada por umo pauso 
conjuntural, essencialmente relacionada 
com OS ajustamentos dos stocks ηα indùstria 
e com α atonia do consumo privodo. A tur-
bulêncio monetàrio verificoda no inicio do 
ano conduziu α um abrandamento mais 
morcodo do actividade nos poises cujo moe-
do se apreciou e α um crescimento das  
pressôes inflocionistas nos poises cujo moe- 
do se depreciou. 

A otitude de expectative odoptodo por cer-
tos ogentes econòmicos durante ο primeiro 
semestre deveu-se sobretudo oos efeitos di-
feridos do subido dos taxas de longo prozo. 
A estobilidode dos preços e os esforços no 
sentido de um soneomento orçamento! foci-
iitorom α liberalizaçào dos condiçôes mo­

ll 1 As eslalisticas macroeconómicas desie capitulo sôo 
extraidas dos Orçamentos Econòmicos 1995 - 1997  
publicados pela Comissâo Europeia no inicio de 
1996, tendo ainda um caròcter provisório. As taxas de  
cresdmento reiotivas aos agregados fisicos säo expres­ 
ses em volume. A inflaçào é medida pelo Indice de 
preços αο consumidor privado. 
Os dodos referem-se oos 15 Eslodos-membros. No que 
toca à Alemonha, os novos Länder esiâo incluidos nos 
gróficos rebtivos às balanças comerciais desde 1991,  
e nos restantes gróficos, desde 1992. 

netòrios, que levou α uma suspensâo da su-
bida persistente das taxas de longo prozo. 
Durante ο segundo semestre de 1995, as ta­
xas foram descendo progressivamente,  
para apoiar ο relançamento da actividade 
econòmica. 

Globalmente, as perspectivas econòmicos 
mantiveram-se bastante fovoròveis, e α re­
toma abriu α via para um crescimento näo  
inflocionisto α mèdio prazo. Mas este nòo 
foi suficientemente sustentado para ter efei­
tos notòveis no desemprego, que openos re-
grediu um pouco, paro 10,9% (11,3% em 
1994). 

De um modo gerol, α evoluçâo macroeco­
nòmica e α coordenaçôo das politicas eco­
nòmicos favoreceram ο processo de posso-
gem ò ùltimo fase da Uniòo Econòmica e 
Monetària. 

A inflaçào regrediu, tendo-se observado no 
moiorio dos Estodos-membros uma subida 
dos preços inferior ò de 1994 (3,0% contro 
3,2% α nlvel da Uniào). Este abrandamento, 
apesar da utilizoçào crescente das capaci-
dades de produçào, reflecte ο prossegui-
mento do politico de moderaçào salarial e 
OS esforços de soneomento orçomentol em-
preendidos pelos Estodos-membros. 

PIB, inflaçào, FBCF e emprego  
(varioçâo αηυαΙ) 

86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 
». FBCF — Inflaçào  
- PIB 

Emprego 

PIB/PNB 
(varioçâo onuoi) 

89 90 91 92 93 94 95 
— EUA 
_ Poises do OCDE 
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PIB: 1993-1995  
(taxa de crescimento) 

BE D< DE GR ES F R IE IT LU N L A T PI F I SE G0 U[ 

J 1993 1994 1995 

Balanças de transaccôes correntes :  
1993-1995  

(em%do PIB) 

BE DK DE GR ES FR IE IT NI AT ΡΤ El SE GB UE 

J 1993 1994 1995 

Globalmente, α situaçâo orçomental dos 
Estodos-membros melhorou, e os respecti­
ves necessidûdes de financiomento openos 
representorom 4,7% do PIB, contra 5,5% em 
1994. 

A evoluçâo foi menos favorâvel no que se 
refere à divida pùblica. Embora α maioria 
dos Estados-membros conseguisse um me-
Ihor equilibrio orçomental, α reduçào do vo­
lume captado nâo permitiu reduzir ο ràcio 
global de endividamento, que atingiu cerca  
de 71 % do PIB, contra 08% em 1994. 

Durante ο exercicio em apreço, observou-se 
um abrandamento do movimento de con-
vergêncio dos taxas de juro de longo prozo. 

Após cinco anos de queda continua (1989 - 
- 1993), α retoma do investimento global,  
medido pela FBCF, manteve-se, aumen­
tando 3,5% em relaçào α 1994. 

Ο investimento, que de uma forma geral foi  
dinàmico, foi ο principal motor do cresci­ 
mento. Ο consumo privado manteve-se fie- 
sitante, e ο peso relativo das exportaçôes  
como factor de crescimento foi-se reduzindo  
progressivamente. 

Ο investimento em bens de equipamento  
continuou α recuperar, tornando-se positivo 
em todos os Estados-membros e aumen­
tando 6,5% α nivei da Uniào (2,7% em 
1994 e -10,2% em 1993). Os resultados 
divergiram, contudo, segundo os poises. Να  
Suécia, ηα Finlàndia e ηα Dinamarca, os in-
vestimentos em bens de equipamento cres-
ceram α um ritmo mais sustentado, atin-

gindo, respectivamente 28,5%, 21,4% e 
11,8%. Ο mesmo aconteceu em quatro pai-
ses confrontados com problèmes de desen-
volvimento (Irlanda, Espanha, Grècia e Ità­
lici)/ em que ο crescimento se situou entre  
10% e 13%. 

Globalmente, α retoma do sector do cons-
truçôo abrandou ligeiramente (1,4% em re­ 
laçào α 2,8%), sendo ο abrandamento mais 
acentuado ηα Alemanfia, no Reino Unido e 
ηα Austria. 

Os poises em desenvolvimento continuam α  
evoluir de um forma muito diferenciada. 

Mas economies asiàticas dinâmicas, ο cres­
cimento manteve-se tao elevado como em 
1994 (pròximo dos 8%). A recupereçào ini-
ciada em Àfrico em 1994, com um cresci­
mento superior α 3%, prolongou-se em  
1995, atingindo os 3,5%. Nos poises do sul 
da Bacia Mediterrânica, ο abrandamento 
relativo do crescimento, jà constatado em 
1994, confirmou-se no ano em apreço. Να  
América Latina, após urne paragem em mea-
dos de 1995, devida ò queda do peso me-
xicano e ao endurecimento das politicas 
económicas, ο crescimento voltou α recu­
perar. 

Depois da quebra da produçào dos primei-
ros anos de tronsiçào, os poises da Europa 
Central e Orientai registam um progresso 
encorojante. No conjunto destes poises, ο  
crescimento do PIB foi superior α 4,2%,  
sendo α situaçâo de um modo geral pouco 
diferenciada entre os diferentes poises. 
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Lista dos projectos financiados no Uniäo Europeia em 1 995'^' 

ο montante total dos empréstimos para projectos na Uniào Europeia ascendeu α 1 8 603 miihòes. Estas ope raçôes sôo financiadas α cargo de recursos 
prôprios, cobendo oo Banco α respectivo responsabilidcde financeiro, e sôo registodas no balanço. 

G BEI trobolha em estreita colaboraçôo com um nùmero crescente de instituiçôes financeiros e de boncos comerciais, com os quais conclui empréstimos 
globais destinodos oo finonciomento de projectos de pequeno e mèdio dimensào no indùstria, nos serviços e nos infra-estruturas. Em certos cosos, também 
concede empréstimos individuals por intermèdio de instituiçôes ou de boncos. 

Indicam-se à direito os simbolos correspondantes oos objectives de politico comunitàrio visodos pelos empréstimos individuals. Salvo indicoçâo especifico 
em contràrio, OS empréstimos globais tèm um coràcter multissectorial e multi-objectivo (coixo pàg. 20). 

Os referidos simbolos sào os seguintes : 

• desenvolvimento regional 
• competitividode das empresos e integraçôo europeia 
• infra-estruturas comunitàrios 
• objectives energéticos 

protecçâo do ambiente e ordenamento urbano 

RTE : projectos integrodos nos redes tronseuropeias prioritórias considerodos pelo Conseiho de Essen de Dezembro de 1994 

BELGICA 

25 669,2 miihòes de francos belges  

Empréstimos individuals 

Construçôo de duas centrais eléctricos de ciclo  
combinodo α gàs naturel, com turbinas α gas e  
vapor, em Drogenbos (ηα regiôo de Bruxelos) e  
Seraing (prbximo de Liège) 
Tractebel 

Amplioçâo das instolaçôes de recolho e trotomento 
de àguas residuais na Flandres 
Aquafin 

Construçôo da primeira fase (fronteiro francese -
- Bruxelos) d o nova linho de comboio de alto 
velocidode 
SNCB - Société Nationale des Chemins de fer 
Belges 

Lanço G hislenghien - Hacquenies do auto-estrade AS 
Bruxelos - Lille 
SORCO - Société régionale wallonne de financement 
complémentaire des infrastructures 

Construçôo em Liège de urne ligoçôo entre α  
auto-estrade E25 (Maastricht - Liège - Luxemburgo) e  
α E40 (Aachen - Liège - Bruxelos) 
SORCO 

Aperfeiçoamento e harmonizoçâo dos sistemos 
europeus de controlo do tròfego aèreo  
Eurocontrol 

Ampliaçôo des instolaçôes e reogrupomento des 
actividades da Eurocontrol em Heren (regiôo de 
Bruxelos) 
Eurocontrol 

Empréstimos globais 

Finonciamento de infra-estruturas pùblicas de 
pequeno e média dimensôo ; 
Crédit Communal de Belgique 

Finonciamento de investimentos de pequeno e média 
dimensôo : 
- Kredietbank NV 
- Société Nationale de Crédit à l'Industrie 
- CERA Hoofdkantoor C.V. 
- Générale de Banque S.A. 
- Caisse Nationale de Crédit Professionnel S.A. 

milhôes 
de ecus 

665,3 

(506,2) 

33,8 

77,7·* 

RTE 230,4 I 

52,5 I 

51,8·· 

49,0· 

ΙΙ,Οι  

(159,1) 

16,2 

51.8 
26,7 
25.9 
25,5 
13,0 

PI As aberturas de crédito sâo de um modo gérai expresses no 
contravalor da moeda nacional. 

DINAMARCA 

6 027,7 milhôes de coroas dinomorquesas 

Empréstimos i ndividuels 

Construçôo de umo central de co-geraçôo de color  
e electricidode em V iborg 
Viborg Kommune 

Renovoçôo e reconversôo de umo incinerodora de 
residues, com visto à produçôo de electricidode e  
color, e des redes de oquecimento urbano e de 
esgotos 
Arhus Kommune 

Construçôo de umo central de co-geraçôo de color  
e electricidode em Silkeborg Putlôndio) 
Silkeborg Kraftvamervœrk l/S 

Electrificaçôo e modernizaçôo de vàrios secçôes d o 
linho de cominho-de-ferro Odense - Podborg e  
compro de corruagens eléctricos para os linhas 
regionois e suburbonas 
Danske Statsbaner, DSB 

Ponte r odoviârio suspenso ηα parte leste da ligoçôo 
fixa do Grande Belt 
A/S Storebaeltsforbindelsen 

Construçôo de uma ligoçôo fixa rodo/ferroviôria no 
0resund, entre Copenhogo (Dinomarco) e Molmô 
(Suécio) 
A/S 0resundforbindelsen 
0resundkonsortiet 

Reforço do sistemo de comutoçôo digital e de 
transmissôo por fibres opticas no Zelândio e em  
Bornholm 
Kiabenhavns Telefon A/S, KTAS 

Modernizaçôo e reforço do capocidade de uma 
refinorio em Kalundborg 
Sfato// Denmark A/S 

Empréstimos g lobais 

Finonciamento de projectos de pequeno e média 
dimensôo : 
Finance for Danish Industry International S.A., F/H 

milhôes 
de ecus 

824,9 

(782,2) 

32,9· 

6,9 •-< 

43,9 • 

128,1 ·•* 

248,2 I 

RTE 64,6 I 
RTE 31,9 I 

46,1 

179,9»^ 

(42,5) 

42,5 
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ALEMANNA 

5 079,8 milhôes de marcos alemòes 

Empréstimos ind ividuais 

Construçâo de urna centrai eléctricc α lignite, paro 
substituir unidades obsoletes em Schwarze Pumpe  
(Brondeburgo) 
SVK S chwarze Pumpe-VEAG Kr aftwerksgesellscbaft 
mbH 

Central de co-geraçâo de electricidade/calor α  
gas natural : 

- em Dessau (Saxonia-Anhalt) 
Heizkrahwerk Dessau G mbH & Co. KG 

- em Potsdam (Brandeburgo) 
Energieversorgung Potsdam G mbH 

- na parte oriental de Berlim 
BEWAG AG 

- em Dresda (Saxonia) 
Dresdner Elektrizität & Fernwärme GmbH 

Cabo de interligaçâo das redes eléctricas sueca e  
alemà 
Baltic Cable AB 

Modernizaçâo e ampliaçâo das redes de transporte 
e de distribuiçâo de gâs natural : 

- ηα zona de Leipzig 
Erdgas West-Sachsen G mbH (EWS) 

- ηα Saxónia-Anhalt 
Gasversorgung Sachsen-Anhalt GmbH (GSAj 

- em Berlim 
GASAG Berliner Gaswerke AG 

Melhoria da recolha e do tratamento de 
óguas residuois : 

- em Wittenberg (Saxónia-Anhalt) 
Lutherstadt Wittenberg 

- em Rudolstadt e Saalfeld (Turingia) 
Zweckverband Wasserversorgung und Abwasser­
beseitigung Gemeinden Rudolstadt & Saalfeld 

- em Constança (Bade-Vurtemberga) 
Stadt Konstanz 

- numa parte da Renónia do Norte - Vestefólia 
Erftverband 

- no regiôo de Eisenach (Turingia) 
Abwasserverband Eisenach-Erbstromtal 

Construçâo de um complexo regional de eliminaçâo  
de residuos em Bonacker (Renânia do Norte -
- Vestefólia) 
Hochsauerlandkreis 

Modernizaçâo do rede ferroviório suburbana ηα  
regiâo de Estugarda 
Zweckverband Nahverkehr Region Stuttgart 

Ampliaçâo do terminal "Wilhelm Kaisen" para 
navios porta-contentores no porto de Bremerhaven  
Bremen Lagerhaus - Gesellschaft AG 

Substituiçâo de eiéçtricos e autoçarros para melhorar 
os transportes pùblicos de Rostock  
Rostocker Strassenbahn AG 

Novo terminal "leste" no aeroporto de Francoforte 
Flughafen Frankfurt Main AG 

milhôes 
de ecus 

2 715,0 

(1 268,3 ) 

213,1 •«·« 

21,3 

29,7 • • -4 

53.3 m «  

RTE134,ó·»·* 

40.0 • • 

26,ó • « 

42,ó • • 

39,7 • • 

10.7 

10.8 Β·«  

10,7 "4 

48.1 ^ 

44.4 Β -4 

8,1 4 

3,7 4 

89.4 Β · 

52.5 Β 4 

80,5· 

Transferência de unidades de fabrico de cabos em 
fâbricas de Berlim (leste) e Schönow (Brandeburgo) 
KWO Kabel GmbH 

Oficino flexivel modular de produçâo de pneus de 
automóvei numa fóbrica em Breuberg (Hessen) 
Pirelli Reifenwerke GmbH 

Construçâo de ormazéns em Haldensleben 
(Saxónia-Anhalt) e em Ohrdruf (Turingia) para uma 
empresa de vendas por correspondêncio  
Otto Versand GmbH & Co. 

Centros logisticos de distribuiçâo de correio 

Empréstimos globais 

Financiomento de investimentos de pequeno e média  
dimensâo : 
- Kreditanstalt für Wiederaufbau 
- Westdeutsche Landesbank Girozentrale 
- Landesbank Hessen-Thüringen Gi rozentrale 
- Bremer Landesbank Kreditanstalt Oldenburg 

Girozentrale 
- Deutsche Bank AG 
- Deutsche Ausgleichsbank 
- Commerzbank AG 
- Südwestdeutsche Landesbank Girozentrale 
- Investitionsbank des Landes Brandenburg 
- Landsbank Schleswig Holstein Girozentrale 
- Hamburgische Landesbank Girozentrale 
- Norddeutsche Landesbank Girozentrale 

GRECIA 

160 042 milhôes de dracmas 

Empréstimos individuais 

Construçâo de urna pequeno central hidroeléctrica  
em Pournari, no rio Arakthos, próximo de Arto  
(Ipeiros) 
DEI - Dimasia Epihirisi llektrismou (Public Power 
Corporation! 

Ampliaçâo e reforço do rede de transporte e de 
distribuiçâo de electricidade 
DEI 

Reconversöo em auto-estrada de diverses secçôes do 
eixo Patras - Atenos - Salónica - fronteira bùlgara 
Republica Helénica 

- Elefsina - Corinto 
- Koterini - Klidi 

Ampliaçâo do terminal poro navios porta-contentores 
no porto do Pireu 
Piraeus Port Authority 

Prolongomento do metropolitano de Atenos  
Attiko Metro A.E. 

Colocoçôo em serviço de redes de telefonia móvei : 
- STET (Hellas! 5.A. 
- PANAFON (Hellas! S.A. 

Empréstimos g lobais 

Financiomento de pequenos projectos de 
infra-estruturas incluidos ηα vertente regional do 
Quadro Comunitàrio de Apoio 
Republica Helénica 

Financiomento de investimentos de pequena e mèdio 
dimensâo : 
- ETEBA - National Investment Bank far Industriai 
Development SA 
- Ergobank SA 

milhôes 
de ecus 

47,7 I 

4,4»-

43,2 I  

213,1 I  

(1 446,7] 

374,8 
318,8 
193,1 

138,1 
79,9 
79,9 
79.8 
ó4,3  
54,0 
31.9 
16,2 
15,7 

525,2 

(269,4) 

9,5 Β • 

26,2 Β • 

17,0 Β · 
RTE 16,5 Β · 

42,5 Β · 

105,0 Β 4 

33,1 Β· 
19,0Β· 

(255,9) 

210,0 

39,2 
6,6 
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ESPANHA 

464 724,3 milhöes de pesetas 

Empréstimos individuals 

Obras florestais, especialmente de prevençâo da 
erosäo e dos incêndios  
Junta de Andaluda 

Construçôo de sete pequenas centrais hidroeléctricas 
ηα bacia do Ebro e de 34 centrais eólicas pròximo  
de Pamplona 
Energia Hidroeléctrica de Navarro SA 

Interligaçôo da rede de transporte de electricidade  
com α de Portugal : secçôes Meson - fronteiro 
portugueso e Cartelle - Trives (G aliza) 
Red Elécirica de Espana S.A. 

Reforço e modernizaçâo da rede de electricidade 
Fuerzas Eléctricas de Catalana 

Construçào das secçôes Tarifa - Cordova - fronteira 
Portuguese (proximo de Badajoz] e do porte situada 
nas à guas territorials espanholas do gosoduto 
Magrebe - Europa, que abastecerà α Espanha e 
Portugal com gôs natural argelino  
Gasoducto al Andaluz SA 

Melhoria da recoiha e tratamento de óguas  
residuals e do obastecimento de ôgua : 

- Valêncio 
Enlidad Publica de Saneamiento de Aguas 
Residuales de Valencia 

- Catolunlia 
Junta de Saneamiento de Catalana 

- Andaluzia 
Junta de Andaluda 

Construçôo de incinerodoros de residues urbonos : 

- em Son Reus 
Firme, Palma de Mallorca 

- em Madrid 
Tirmadrid SA 

Modernizaçâo do material rolonte e das 
infra-estruturas d as redes ferroviôrias suburbanas das 
nove maiores cidodes 
Red Nacional de los Ferrocarriles Espaäoles 

Melhoria da rede rodovidria regional e nacional : 

- Ministério das Obras Publicas, dos Transportes e  
do Ambiente 

• Comunidad Autònoma de Galicia 

- Territorio Histórico de Guipüzcoa 

• Territorio Histórico de Bizkaia 

- Gestion de Infraestrucluras SA 

• Territorio Histórico de Alava 

Amplioçôo do rede ferroviària urbana de Valêncio e 
compra de material rolante 
Ferrocarriles de la Generalidad Valenciana 

Construçôo da primeira fase do metropolitano de 
Bilbau e compra de material rolante 
Consordo de Transportes de Vizcaya 

milhôes 
de ecus 

2 817,6 

|2 651,5) 

89,4 • •« 

26,7 • « 

RTE 6,2 • • 

57,0 • • 

milhöes 
de ecus 

RTE 224,4 • « 

61,6 • '4 

61,4 • 4 

46.1 • 4 

69,9 • 4 

55.2 • 4 

273,9 • · 4 

RTE 469,7 ι  
110,7 ι 

60.6 • · 

58,7·· 

33,8·· 

30.7 · · 

24,6 · · 

36.8 · 4 

61,5 · 4 

Construçôo de uma nova aerogare de passageiros  
em Palma de Maiorca e ompliaçôo das actuals  
aérogares de passageiros dos oeroportos de 
Barcelona e Màlaga 
Ente Publico de Aeropuertos Espanoles y  
Navegaaón Aèrea 

Modernizaçâo e ompliaçôo da rede de 
telecomunicaçôes 
Telefònica de Espana SA 

Melhoria das infra-estruturas rodoviórias e 
abastecimento de óguo 
Comunidad Autònoma de Extremadura 

do 

27,7 I 

539,0 I 

Melhoria das redes de estrodos e de saneamento, 
implantaçôo de zonas industrials, obras florestais e 
restauraçôo do patrimònio histórico-culturol 
Comunidad Autònoma de Aragòn 

Colocoçôo em serviço de urna unidade de 
hidrodessulfuroçôo numa refinaria em Huelva 
ErtoiI SA 

Instolaçôo de uma unidade de hidrodessulfuraçôo  
numa refinaria em Códix e de uma unidade de 
co-geroçôo de vapor/electricidade nume refinaria 
em Tenerife 
Compania Espaèola de Petròleos SA 

Empréstimos g lobois 

Finonciomento de investimentos de pequeno e mèdio 
dimensôo : 
• Institute de Crédito Oficial 
- Banco de Crédito Locai de Espana 
- Banco Central Hispanoamericano S.A. 
- Institute de Fomento de Andaluda 

FRANCA 

14 350,6 milhôes de francos franceses  

Empréstimos individuals 

Modernizaçâo do estoçôo de tratamento de óguas 
residuals de Belfort (Franche-Comté) 
District de l'agglomération belfortaine 

Tratamento e reciclagem de residues urbonos : 

- do aglomeroçôo de Nantes (regiòo do Loire)  
Arc-en-Ciel SA 
- do aglomeroçôo de Cergy-Pontoise (Ile-de-Fronce) 
Compagnie Générale d'Environnement de 
Cergy-Pontoise 

Prolongomento poro ο sul do linha ferroviàrio de  
grande velocidade Paris - Liôo - Valença (TGV- 
-Mediterrôneo) : troço comum Valença - Avinhôo e  
ramais Avinhôo - Morselha e Avinhôo - Nîmes 
Société Nationale des Chemins de fer Français 

Novos lonços do rede de outo-estrodos : 
por intermèdio da Caisse nationale des Autoroutes 
ICNAj 

- A43, ligoçôo do tûnel de Fréjus à rede de 
outoestrodos em Pont d 'Alton (Ródano - Alpes) 
Société française du Tunnel Routier de Fréjus 

- A39, lonços Lons-le-Saunier - Bourg-en-Bresse e  
Dole - Lons-le-Saunier (Franche-Comté) 
SAPRR-Sociélé des Autoroutes Paris Rhin-Rhône SA 

- Al6, lonços Isle-Adom - Amiens e Amiens -
- Bolonho (Ile de Fronce/Picardio) 
SANEF - Société des Autoroutes du Nord et de l'Est 
de la France SA 

32,2 • 4 

76,3 · 4 

29,4 · 4 

,1 · • 4 

(166,1 

61,5 
61,5 
30,9 
12,3 

2 206,8 

(1 177,8) 

6,2· 4 

30,7 · 4 

38,6 · 4 

149,3 I 

145,6 · · 

95,5 • · 

92,4 I 
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- A29, lanços Havre - Yvetot e Yvetot - Soint-Scens 
(Alto-Normandia) 
SAPN - Société de l'Autoroute Paris-Normandie 

- A51, ionço SIsteron - La S aulce 
ESCOTA - Société de l'autoroute Esterel - Côte d'Azur 

- A40, duplicaçâo do tune! de Chomoise e dos 
vladutos de Nontuo e de Neyrolles (Ródono - Alpes) 
SAPRR - Société des Autoroutes Paris Rhin-Rhône S A 

Obros no estrado départemental 929, entre 
Lannemezan e Bielsa (fronteiro esponholo) 
Département des Hautes-Pyrénées 

Obras em secçôes de estrades : porto de Jerry -
- oeroporto do Reizet e desvio de Petit-Bourg 
Région Guadeloupe 

Renovoçào porciol do froto de oviôes e instoloçôo 
de equipomento aeroportuàrio  
Air Inter SA 

Novo oerogore no oeroporto de Bordéus-Mérignoc 
Chambre de Commerce et d'Industrie de Bordeaux 

Obras urbanos e parques de estacionemento na 
oglomereçâo lionese (Ródano - Alpes) 
Communauté Urbaine de Lyon 

Melhorio do protecçôo do ombiente em quotro 
fóbricos próximo de Lille (Norte) e α sul de Lièo  
(Ródano - Alpes) 
Rhône-Poulenc Chim ie SA 

Estudo, desenvolvimento e industrializeçêo de ume 
novo coixo de velocidodes outomótico em 
Volenciennes (Norte) e em Berlin, próximo de 
Béthunes (Pos-de-Colois) 
Automobiles Peugeot SA 

Construçào de uma fóbrico de motores de 
outomóveis em Douvroin (Pos-de-Colois) 
Automobiles Peugeot S A 

Modernizoçâo dos processos de desenvolvimento e  
de fobrico de motores de oviôes no regiôo 
porisiense 
SNECMA - Société Nationale d'Etude et de 
Construction de Moteurs d'Aviation 

Em prèsti m os g lobe is 

Finonciomento de infra-estruturos pûblicos de 
pequena e média dimensôo nos dominios dos 
tronsportes e do protecçôo do ombiente : 
- Crédit Local de France 

Finonciomento de investimentos de pequeno e mèdio  
dimensôo : 
- Groupe Paribas 
- Banque Nationale de Paris - BNP 
- Crédit Commercial de France - CCF 
- Locafrance SA 
- BNP Bail SA 

IRLANDA 

266,6 milhôes de libres irlondesos 

Empréstimos ind ividuois 

Volorizoçôo dos florestas irlondesos 
Manda, Ministério das Finanças 

Modernizoçâo do material rolonte e do sinolizoçôo, 
sobretudo na linho Dublin - Belfast 
larnrod Fireann - Irish Rail 

milhôes 
de ecus 

46,3 I 

15.4 • · 

4,6· 

23,1 • · 

38.5 • 

46,0 • · 

15,3 •· 

84,7^ 

37,0 • -< 

185,2 

77,0 • 

46,3 • 

(1 028,9) 

567,2 

231,5 
77.2 
76,0 
46.3 
30,8 

327,3 

(133,4) 

30,6 • ·* 

RTE 44,0 I 

Modernizoçâo da rede rodoviório nocionol e urbona 
Irlanda, Ministério das Finanças 

Ampliaçâo do oeroporto de Dublin 
Aer Rianta - Irish Airports 

Modernizoçâo e ampliaçâo de institutes de ensino 
tècnico superior 
Irlanda, Ministério das Finanças 

Empréstimos g lobois 

Finonciomento de investimentos de pequena e mèdio  
dimensôo : 
- Bank of Ireland 
- Ulster Bank 
- ACC Bank 
- N ational Irish Bank 

ITALIA 

7 417 600 milhôes de liros 

Empréstimos i ndividuois 

Reabilitaçôo e modernizoçâo de centrais 
hidroelèctricos (Piemonte e Lombordio) 
ENEL SpA 

Construçào de umo central hidroeléctrico no bocio 
do Dorio Riporio (Piemonte) 
Azienda Energetica Municipale di Torino 

Construçào de umo central de ciclo combinodo e  
omplioçôo da rede municipal de oquecimento 
urbano de Reggio Emilio 
Azienda Gas Acqua Consorziale di Reggio Emilia 

Aproveitamento de jozigos de hidrocarbonetos : 

- gàs naturai em Dario (Morcos) e em Roseto-
-Monteslillo (Apulia); e petróleo no sul d e Potenzo 
(Basilicata) 

- petróleo em Villofortuno-Trecate (Piemonte) 
AGIR SpA 

Construçào do segundo gosoduto tronsmediterrânico 
SNAM SpA 

Ampliaçâo do rede de transporte de gós notural em 
Emilia-Romonho, Lombardia, Piemonte, Toscano e 
Apùlio 
SNAM SpA 

Amplioçôo e modernizoçâo do rede de distribuiçôo 
de gós naturo! em Romo 
ITALGAS - Società Italiana per il Gas SpA 

Ampliaçâo e modernizoçâo dos redes de oduçôo de 
óguo potóvel e de distribuiçôo de gàs naturai 
ASM - Azienda Servizi Municipalizzati, Brescia 

Melhorio do recoiho e do trotomento de óguos 
residuois : 

- nos provincios de Solerno e Benevento 
Regione Campania 

- nos bocios do Alto Seveso, Alto Luro e Livescio 
(Lombordio) 
Loriana Depur SpA 

Modernizoçâo do linho de cominhos-de-ferro 
Verona - TCinel do Brenner  
Ferrovie dello Stato SpA 

Modernizoçâo de cinco secçôes do rede ferroviàrio 
no Compônio e nos Abruzos 
Ferrovie dello Stato SpA 

milhôes 
de ecus 

23,3 I  

15,9 I 

19,6 I  

(193,9) 

61,1 
59.4 
48,9 
24.5 

3 434,9 

(2 271,0) 

9,4» 

112,9·* 

32,9* 

21,8·* 

72,0* 

130,9·* 

164,7 • * 

23,5 * 

23,5 * * 

7,0· * 

23,5 4 

RTE 350,4 · 

564,7 • · 4 

98 -mAi JOS IO ANUAL - BEI 1995 



Alargamento da cuto-estroda entre Milào e Gallarate  
(Lombardia] para melhorar ο acesso αο aeroporto 
internocional de Milào-Molpenso 
Autostrade - Concessioni e Costruzioni 
Autostrade SpA 

Amplioçâo do terminal de cargo intermodal de 
Bolonho (Emilio-Romanho) 
Società Interporto di Bologna SpA 

Modernizaçâo e extensào do rede de 
telecomiinicoçôes 
Telecom Italia SpA 

Renovoçâo do centro histórico e obros urbonos em 
Bolonho e Ferrara (Emilia-Romanho) 
Regione Emilia-Romagna 

Restouroçâo e reabilitoçào de edificios históricos em 
Monreale e Milazzo (Sicilia), ossim como nos ruinas  
de Pompeio 
Ministério da Cultura e do Ambiente 

Novo linho de produçào de painéis de fibrös de 
madeira em Rivoli di Osoppo, proximo de Udine 
(Friul - Venécio-Juliona) 
Fontani SpA 

Modernizaçâo de fàbricos de produçào de lodrilhos 
proximo de Bolonho e Modena (Emilia-Romanho) 
Fiorim Ceramiche SpA 
Atlas Concorde SpA 

Modernizaçâo de urna refinorio em Falconara, no 
costo Adriatico (Marcos) 
API - Raffineria di Ancona SpA 

Modernizaçâo de urna refinorio em Milazzo (Sicilia) 
AGIP Petroli SpA 

Modernizaçâo e amplioçâo de urna fóbrico de 
quimico fino em Compoverde (Lòcio) 
Recordati SpA 

Modernizaçâo e amplioçâo de urna fóbrico de fios 
de nylon em Pisticci (Basilicata) 
NYLSTAR S pA 

Construçâo de umo fóbrico de montogem de 
veiculos automóveis em Melfi (Basilicata) 
SAIA srl & FIAT Auto SpA 

Construçâo de 19 fóbricos de peças para 
automóveis em M elfi (Basilicata), com visto ó 
instoloçâo de um sistema d e obostecimento 
integrodo 
ACM Consorzio Auto Componentistica 
Mezzogiorno, S.C.p.A. 

Desenvolvimento de sistemos ópt icos ovonçados em 
Milóo (Lombardia) 
Pirelli Cavi SpA 

Modernizaçâo de duos fóbricos de material de 
telecomunicoçôes paro os tronsmissòes r odiodigitais 
e poro α telefonia móvei proximo de Milóo 
(Lombardia) e de Caserta (Campania) 
Siemens Teleco mmunicazioni SpA 

Modernizaçâo de urna fóbrico de electrodomésticos 
em Nópoles (Compónio) 
Whirlpool Italia SRL 

Amplioçâo e modernizaçâo de quotro fóbricos de 
electrodomésticos no Centro-Norte 
Merloni Elettrodomestici SpA 

Modernizaçâo de duos fóbricos de electro­
domésticos em Corinoro e Teverolo 
(Campania) 
Merloni Elettrodomestici SpA 

milhòes 
de ecus 

RTE 20,0 · 

5,2 ι 

246,9 ι 

4,8 

4,5 • -4 

14,1 • 

5,0· 

4,7 • >• 

23.5 • Λ  

113,5 • « -4 

9,7· 

39,3·». 

83.6 · ». 

2,2·». 

37,3 · ». 

4,9 ι 

7,6 ι 

11,8 

Reconstruçâo de urna confeitorio danificodo pelas  
inundaçôes em Albo (Piemonte) 
Ferrerò SpA 

Construçâo de urna novo unidode de produçào de 
fibrös em poliéster destinodos à indùstria do 
vestuório em Vercelli (Piemonte) 
TMI Europe SpA 

Fobrico de ortigos de confecçôo; centro de serviço  
e de formoçâo profissionai ovonçado em Villorbo 
(Veneto) 
ΒΕΝΕπΟΝ SpA 

Amplioçâo de urna fóbrico de popel reciclodo em 
Borgo α Mozzano (Toscano) 
Cartiera Lucchese S pA 

Empréstimos g lobois 

Financiomento da reconstruçâo de infro-estruturos, de 
edificios e de empresos do sector produtivo 
danificados pelas inundaçôes de Novembro de 1994 
• IMI 
- Banca Mediocredito 
• CREDIOP 
- BNL 

Financiomento de proiectos de investigoçâo oplicodo 
de pequeno e mèdio dimensäo : 
- IMI 

Financiomento de investimentos de pequeno e mèdio 
dimensóo : 
- IMI 
- Efibanca 
- BNL 
- Monte dei Paschi di Siena 
• Banca Commerciale Italiana 
- Banca S. Ceminiano 
- Istituto Bancario San Paolo di Torino 
- Banca Mediocredito 
- Centrobanca 
- Cor/monte Banca 
- CREDIOP 
- Mediocredito Centrale 
• Banca Popolare dell'Emilia Romagna 
• Mediocredito Lombardo 
- Cassa di Risparmio di Parma e Piacenza 
- Interbanca 
- Credito Romagnolo 
- Credito Fondiario e Industriale 

LUXEMBURGO 

3 000 milhòes de francos luxemburgueses 

Construçâo de um forno de orco voltaico poro ο  
fobrico de produtos longos em Esch-Belvol 
Socabel 

AUSTRIA 

3 183 milhòes de xelins oustriacos 

Empréstimos individuois 

Modernizaçâo e amplioçâo do rede de trotomento 
de óguos residuois de Vieno 
Entsorgungsbetrieb Simmering Gmbh! 

Melhorio do linho fèrreo principal Vieno-Torvisio 
(fronteiro italiano) 
OBB-Österreichische Bundesbahn 

Construçâo de um novo motor numa fóbrico de 
automóveis em Steyr 
BMW Motoren GmbH 

milhòes 
de ecus 

28,2 I 

16,5». 

13,1 ». 

18,1 · « 4 

(1 163,9) 

65,5 
65,5 
65,5 
65,5 

23,5 

159,7 
92,9 
70.6 
53.7 
43.6 
37,3 
28,2 
28,2 
25.2 
23,5 
22.7 
22.3 
21.8 
21,8 
15.0 
14.1 
11,8 
8,7 

78,8 

78,8 · • .4 

241,9 

(199,2) 

39,4.4 

106,5 · 

53,3 · ». 
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Empréstimos gl obais 

Financiamento de investimentos de pequena e média 
dimensâo : 
- Österreichische Investitionskredit AG 
- Österreichische Hotel und Fremdenverkehr Treuhand 
GmbH (turismo) 

RAISES B AIXOS 

668 milhöes de florins 

Empréstimos individuois 

Ampliaçâo de umo incinerodora de residues  
domésticos e afins em Beuningen, proximo de  
Nimègue (Gelderland) 
Afvalverwerking Regio Nijmegen NV 

Tùnel rodoviório sob ο Noordzeekonaal 
Exploitatiemaatschappij Wijkertunnei 

Construçôo de um novo terminal para navios 
porta<ontentores no porto de Roterdòo 
Gemeenteiijk Havenbedrijf Rotterdam 

Aquisiçôo de dois supercargueiros roll on-roli off 
para α ligaçôo Hull - Roterdòo 
Royal Nediloyd Group NV 

instalaçôes de controlo do trófego aèreo no 
aeroporto de Schiphol, em Amesterdòo 
Luchtverkeersbeveiligings-Organisatie 

milhòes 
de ecus 

(42,7) 

37,4 

5,3 

318,9 

(318,9) 

7,2 • M  

48,0· 

166,5 · 

RTE 25,2 · < 

72,0· 

Modernizoçào de umo linha ferroviàrio nos 
subùrbios do Porto 
Gabinete do Nô Ferroviàrio do Porto 

Construçôo da linfio D do metropolitano de Lisboa 
Metropolitano de Lisboa EP 

Construçôo no Cois do Sodré de um interface para 
varies tipos de transporte pùblico e prolongamento 
do linha A do metropolitano  
Metropolitano de Lisboa EP 

Reobilitoçôo urbana, com vista ô realizaçôo do 
Expo'98 de Lisboa  
Parque Expo' 98 SA 

Reconstruçôo no ilha do Madeira de infra-estruturas 
pùblicas e de hobitaçôes danificadas pelo ciclone  
de Outubro de 1993  
Regiâo Autònoma da Madeira 

Construçôo de hotéis ao longo dos eixos rodoviórios  
Partis • Hotéis Portugueses SA 

Empréstimos g lobais 

Financiamento de pequenos projectos de 
infra-estruturas municipais 
- Caixa Gérai de Depàsitos 

Financiamento de investimentos de pequena e média 
dimensôo : 
• lAPMEl - Institute de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas & Investimento 

milhôes 
de ecus 

70.6 • M  

101,4·-4 

55,9 • M 

50.7 • -4 

21,4· 

7,2·»-

(38,3) 

28,1 

10,1 

PORTUGAL 

241 822 milhòes de escudos 1 231,5 

Empréstimos individuois (1 193,3) 

Primeira fase da instalaçôo de uma rede de 
transporte de gôs natural ηα parte ocidental do pois 
Transgâs-Sociedade Portuguesa de Gàs Natural SA RTE 102,3 · • 

Construçôo de redes de distribuiçôo de gàs 
natural : 

- em nove cidades do litoral - centro 
Lusitaniagàs, Companhia de Gàs do Centro SA 12,8·» 

- no regiòo de SetùbaI 
Setgàs - Sociedade de Produçào e Distribuiçôo de 
Gàs Naturai SA 6,1 · • 

Construçôo de urna linha ferroviària electrificada 
entre Chelas, no margem norte, e Coina, no 
margem sul d o Tejo 
Gabinete do Nó Ferroviàrio de Lisboa 101,4 · -4 

Prolongamento do outo-estrada A3 de Braga até ô  
fronteira espanhola 
BRISA • Auto-estradas de Portugal SA 76,1 · · 

Melhoria da rede rodoviôria nacional 
- Junta Autònoma de Estradas 229,5 · · 

• Repùbiica Portuguesa - Ministério das Finanças 76,1 · 

Construçôo de dois tûneis e de uma avenida no 
Porto 
Câmara Municipal do Porto 11,4 · -4 

Construçôo do segunda ponte sobre ο Tejo, πα  
parte oriental da cidade de Lisboa  
Lusoponte - Concessionària para a Travessia 
sobre ο Tejo SA 270,Λ m · 

FINLANDIA 

1 030 milhôes de markkas finlandesas 

Empréstimos individuois 

Modernizaçôo dos secçôes Turku - Helsinquia, 
Riihimôki - Lahti e Helsinquia - Tikkurila do eixo 
ferroviàrio sul Turku - Helsinquia - fronteira russa  
Repùbiica da Finlàndia 

Melhoria de duas secçôes do eixo rodoviório 
leste-oeste El8, no sul d o pois 
Repùbiica da Finlàndia 

Investimentos tend o em visto α protecçôo do 
ambiente e economias de energia numa siderurgia 
em Imatra 
Imatra Steel OY AB 

Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequena e média  
dimensôo : 
- KERA LTD 

SUECIA 

2 533,7 milhôes de coroas suecas 

Empréstimos individuois 

Construçôo de uma centrai hidroeléctrica e 
modernizaçôo de cinco outras no norte do pois 
Vattenfall AB 

Cobo de ligaçôo das redes eléctricas sueca e olemò 
Baltic Cable AB 

179,1 

(163,5) 

RTE 118,3 · 4 

RTE 31,0· 

14,2 · 4 

(15,7) 

15,7 

273,1 

(225,4) 

85,5· 

25,1 • 
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Modernizaçôo e ampliaçôo de estaçôes de 
tratamento de dguas residuals : 

- em Estocoimo 
Stockholm Volten AB 

- em Gotemburgo 
Göteborgs Ryaverks Aktiebolag, Gryaab 

Modernizoçào da secçâo Ulriksdal - U ppsala, da 
linha de caminho-de-ferro da costa leste  
Banverket 

Construçôo de urna ligaçâo fixa rodo/ferroviària no  
Öresund, entre Copenhaga (Dinamarca] e Malmö  
(Suécia) 
Oresundkonsortiet 

Empréstimos globais 

Financiamento de investimentos de pequena e média 
dimensào ; 
- Kommuninvest 
- AB Svensk Exportkredit, SEK 

milhöes 
de ecus 

25,3 •* 

13,9 -4 

milhòes 
de ecus 

43,7 > 

RTE 31,9 

(47,71 

32,7 
15,0 

Ponte rodovidria sobre ο estuàrio do Severn 
Severn River Crossing pic 

Construçôo de um novo centro de monutençôo de 
aviöes no aeroporto de Cardiff (Pais de Gales) 
British Airways Maintenance Cardiff Ltd 

Aumento do capacidode de produçôo de fibrös  
opticas em Bishopstoke e Harlow (Soutfi-Eost) 
Pirelli General pic 

Construçôo de umo fôbrico poro α produçôo e 
montogem de dispositivos com memòria electrónico 
em Livingston (Escòcia) 
Nec Semiconductors (UKj Ltd 

Empréstimos g lobais 

Financiamento de investimentos de pequena e média  
dimensôo : 
- Barclays Bank pic 
- Northern Bank Ltd 
- Bank of Scotland 
- TSB Bank pic 
- Cly desdale Bank pic 

23,7 • · 

30,0 I 

9,4 • 

36,0 I 

(573,5) 

420,2 
70,1 
31,8 
30,0 
21,6 

REINO UNIDO 

1 870,1 milhöes de libres esterli nas 2 243,9 

Empréstimos individuals (1 670,4) 

Instalaçôo de equipamento de dessulfuraçôo no 
central eléctrica α carvôo de Drax (North Yorkshire) 
National Power pic 359,5 • M 

Aproveitamento do jazigo de petrôleo Captain, no 
sector britônico do Mar do Morte 
Texaco North Sea UK Ltd. 223,4 • 

Ampliaçôo e reforço das redes de distribuiçôo de  
electricidade nos Midlands 
Midlands Electricity pic 53,4 • • 

Melhoria do abastecimento de ôguo potôvel e obres  
de saneamento em diverses zones : 

- Pais de Gales 
Dwr Cymru Cyfyngedig 167,8 • M 

- East Anglie 
Anglian Water Services Ltd 144,6 -4 

- N orth-West 
North West Water Ltd 131,8 • ·< 

- Essex, N orfolk e North-East 
Lyonnaise Europe pic 77,2 • -4 

- North-East 
Northumbrian Water Ltd 41,9 • ·< 

Modernizaçôo da rede ferroviàrie 
West Yorkshire Passenger Transport Executive 36,0 • · -4 

Melhoria de infre-estrutures rodovióries e ferrovióries 
Cheshire County Council 107,9 • · 

Aquisiçôo de dois supercergueiros roll on-roll off 
pare α ligeçôo Hull - Roterdôo 
Peninsular and Oriental Steam Navigation Company 24,6 · 4 

Construçôo de urne linha de metropolitano ligeiro 
entre Wolverhampton e Birmingham e compra de 
material rolente 
West Midlands Passenger Transport Executive 47,9 • 4 

Renoveçôo perciel de frote de longo curso 
British Airways pie 149,3 · 

OUTROS 

NORUEGA 

518,6 

Substituiçôo de condutes forçados em très centrais 
hidroeléctrices no sul de Noruege 
Statkraft SF 

Reobilitaçôo e ampliaçôo do complexo Ekofisk de 
produçôo de petrôleo e de gòs, no sector norueguês 
do Mer do Morte 
Fina Exploration Norway SCA 

MARROCOS 

Construçôo de um gosoduto pare ο transporte de 
gôs natural da fronteira argelo-marroquina até ô 
costa marroquina, junto α Tônger 
Europe Maghreb Pipeline Ltd 

ISLÀNDIA 

Melhoria das infra-estruturas rodoviôrias na zona de 
Reykjavik e ηα regiôo dos hordes ocidentois 
Repûblica da tsiândia 

23,5 4 

265,5 4 

RTE 189,6 4 

40,0 I 

flj Financiamentos equipa rados a operaçôes na Uniâo 
Europe/a (artig o 18° N' I dos Estotutos do BEIj 
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Lista dos financiamentos no exterior do Uniäo Europeio em 1995 

ο montante total dos financiamentos do BEI para projectos no exterior do Uniòo Europeia oscendeu α 2 805,4 milhòes, destinando-se 45 milliòes à Àfrica 
do Sul, 429,9 milfiòes aos Estodos de Àfrica, das Coroibas e do Pacifico e oos Poises e Territórios Ultromarinos, 1 037,5 milhòes aos poises da Bacia 
Mediterrònica, 1 005 milhòes aos poises do Europa Central e Orientai, 1 20 milhòes à Américo Latino e 168 milhòes ò Àsia, 

Os empréstimos α cargo de recursos pròprios (ossinolados com um *) beneficiom em certos cosos de bonificoçào de juros : nos Estados AGP, por conto de  
recursos do FED e em certos poises do Bacia Mediterrònica, por conta de recursos orçamentais comunitòrios. 

Os financiamentos por conto de recursos orçamentais (ossinalados com um •) sòo concedidos pelo BEI sob mandato, em nome e por conta e risco do 
Comunidade, sendo registodos fora do balonço, ηα Secçào Especial. 

milhòes de ecus milhòes de ecus 

AFRICA DO SUL 45,0 BURKINA FASO 22,8 

Finonciamento de projectos de infro-estruturos de 
pequeno dimensòo, sobretudo de saneomento 
Empréstimo global αο Development Bank of Southern  
Africa 

Finonciamento de pequenas e médias empresos 
Empréstimo global ò Industrial Development 
Corporation 

AFRICA 

COSTA DO MARFIM 

Modernizoçâo e ompliaçào de unidodes de 
processomento de cocou em Abidjan e Son Pedro 
Société Africaine de Cacao 

Modernizaçào e ampliaçâo de uma fâbrica de 
motérias plôsticas 
Empréstimo con dicionol à Ivoirienne de Manufactures 

BOTSUANA 

ILHA MAURICIA 

Obros no porto comerciol de Port-Louis 
Mauritius Marine Authority 

GUINÉ 

30,0 * 

15,0 * 

46,6 

Primeira fase de exploraçâo dos jozigos Leâo (petrôleo 
e gós ossociado] e Pantera (gas e condensodos) αο  
largo de Jocqueville, α sudoeste de Abidjan  
Société Nationale des Opérations Pétrolières de 
Côte-d'tvoire 

Interligaçâo dos redes eléctricos da Costa do Marfim 
e do Burkina Faso 
Empréstimo con dicionol à RepOblica da Costa do 
Marfim 

Reobilitoçào do linho de cominho-de-ferro entre 
Abidjan (Costa do Marfim) e Kayo (Burkina Faso) 
Empréstimo con dicionol à Repùblica da Costa do 
Marfim 6,0 • 

6,0 * 

1,0 • 

40,0 

Construçâo de uma borrogem para ο obostecimento 
de âguo de Gaborone 
Repùblica do Botsuana para Wafer Utilities 
Corporation 40,0 * 

28,0 

Reabilitaçào e ampliaçâo do rede de saneomento do 
Boia de Tombeau 
Repùblica da Mauricia 16,0 * 

12,0 * 

25,0 

Aproveitomento hidroeléctrico de Gorofiri 
no rio Konkouré 
Empréstimo con dicionol à Repùblica da Guiné para 
Entreprise Nationale d'Electricité de Guinée 

Interligoçôo dos redes eléctricos da Costa do Marfim 
e do Burkina Faso 
Empréstimo condicionol à Société Nationale 
d'Electricité du Burkina Faso 

Reabilitaçào do linho de cominho-de-ferra entre 
Abidjan (Costa do Marfim) e Kayo (Burkina Faso) 
Empréstimo c ondicional αο Burkina Faso 

Extensôo e modernizaçào da rede telefònica nocionol 
Empréstimo c ondicional αο Office National des 
Télécommunications 

CAMARÔES 

ZAMBIA 

Ampliaçâo das instalaçôes de fioçôo de algodôo e de 
outros produtos mistos 
Empréstimo condicional com porticipaçâo nos 
resultodos à Swarp Spinning Mills Ltd 

Produçâo de rosos em estufo 
Empréstimo global condicional αο Barclays Bank of 
Zambia Ltd 

SENEGAL 

Modernizaçào dos cinco principais aeroportos 
Empréstimo condicional à Repùblica do Senegal 

UGANDA 

9,8 • 

7,0 • 

6,0 • 

21,1 

Ampliaçâo do rede de transporte e distribuiçào de 
electricidade de Douola 
Société Nationale d'Electricité - SONEL 8,0 * 
Empréstimo condicional à SONEL 12,5 • 

Criaçào de uma fâbrica de colas * Empréstimo condicional à Société Camerounaise 
d'Injection et de Modelage de Produits Organiques et 
Synthétiques 0,6 • 

• ETIOPIA 21,0 

Ampliaçâo e modernizaçào das instalaçôes do 
aeroporto de Addis-Abeba e de seis ae roportos 
regionois 
Empréstimo condicional ò Repùblica Federai 
Democràtica da Etiòpia para α Ethiopian Civil  
Aviation Authority 21,0 • 

19,0 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimos globais condicionais α Standard 
Chartered Bank of Zambia Ltd, Barclays Bank of  
Zambia Ltd, Stantie Bank e Zambia Ltd 10,0 • 

6,0 • 

3,0 • 

18,4 

Melhoria da captaçào e da distribuiçào de ógua 
potòvel α Dacar e melhoria do sistema de esgotos 
Empréstimo condicional ò Repùblica do Senegal para 
α Société Nationale des Eaux du Sénégal 15,0 • 

3,4 • 

15,0 

25,0 • 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimo global condicional à Repùblica do 
Uganda 15,0 • 
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milhöes de ecus lilhôes de ecus 

NAMIBIA 13,6 GUIANA 8,3 

Modernizaçâo e ampliaçâo da rede de 
telecomunicaçôes 
Telecom Namibia 12,7 * 

Reabilitaçào da rede de aduçôo de dgua de Rose H all 
Empréstimo condicional à Repùbiica Cooperativa da 
Guiana para Guyana Water Authority 7,8 • 

Ampliaçâo de uma fàbrica de curtumes em Okapuka 
Empréstimo c ondicional à Meat Corporation of  
Namibia 0,9 • 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimo global condicional αο Institute of Private  
Enterprise Development Ltd (IPEDj 0,5 • 

ZIMBABWE 13,0 REPUBLICA DOMINICANA 8,0 

Reabilitaçào e reforço da potência da central 
hidroeléctrica de Kariba, no Zambeze 
Empréstimo co ndicional à Zimbabwe Electricity Supply  
Authority 13,0 * 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimo global condicional à Asociación para el 
Desarrollo de Microempresas 

HAITI 

8,0 • 

4,0 
TANZANIA 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimo global condicional à Tanzania 
Development Finance Company Ltd 

Reabilitaçào e renovacào de seis hotéis nas réservas 

Ο
 

Ο
 

ο
 

C
J 

•
 

Financiamento de pequenas e médias empresas  
Empréstimo global condicional à Société Financière 
Haïtienne de Développement S.A. 

ANTIGUA 

ο
 

•
 

de animais 
Empréstimo con dicional αο Governo da Tanzania para 
Tanzania Hotels investments Ltd ITAHij 

SAO TOME E PRIN CIPE 

SUAZILANDIA 

GANA 

C ARAI BAS  

JAMAICA 

Ampliaçâo da zona industrial de Montego Bay 
Port Authority of Jamaica para Montego Bay Free  
Zone Company Ltd 

BAAMAS 

0,3 • 

5,6 

Reabilitaçào e reforço dos meios de produçâo e de 
distribuiçào de electricidade 
Empréstimo co ndicional αο Estpdo de Sào Tomé e 
Principe para α Empresa de Agua e Electricidade 5,6 • 

5,0 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimo glo bal condicional à Swaziland Industrial 
Development Company Ltd 5,0 • 

MADAGASCAR 3,5 

Ampliaçâo de viveiros de camarôes no delta do 
Mahajamba, ηα costa noroeste 
Empréstimo co ndicional à AQUALMA 3,5 • 

MOCAMBIQUE 3,0 

Instalaçôo de uma nova linha de processamento de 
castanhas de caju no empreendimento industriai de 
Namialo 
Empréstimo con dicional à Companhia industriai Joào 
Ferreira dos Santos Sari 3,0 • 

1,0 

Financiamento de operaçôes de locaçôo financeira 
Empréstimo global condicional ò Leasafric Ghana Ltd 1,0 • 

19,0 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimo global αο National Development Bank of  
Jamaica 12,0 * 

7,0 * 

14,0 

Reabilitaçào e ampliaçâo das redes de aduçào de  
ógua nos ilhas de Nova Providence e de Famille 
Commonwealth das Baamas para Water and 
Sewerage Corporation 14,0 * 

Instalaçào de uma rede de recoiha e tratamento de  
residues sólidos nos ilhas Antigua e Barbuda 
Empréstimo condicional aos Governos de Antigua e  
de Barbuda 

SÄO CRISTÓVÀO E NEVIS 

GRANADA 

SURINAME 

FIJI 

3,4 • 

2,0 

Prolongamento da pista do aeroporto de Nev/castle, 
em Nevis 
Empréstimo condicional αο Governo da Federaçâo de  
Sào Cristóvao e Nevis 2,0 • 

1,8 

Instalaçào de uma rede de recolha e tratamento de 
residuos sólidos ηα ilha de Granada  
Empréstimo condicional αο Governo de Granada 1,8 • 

0,6 

Construçào de uma exploraçào aqulcola piloto no rio  
Commewijne 
Empréstimo c ondicional à N.V. Commewijne Shrimp 
and Fish Culture Corporation 0,6 • 

RAISES E T ERRITÓRIOS ULTRAMARINOS 

ANTILHAS NEERLANDESAS 2,5 

Financiamento de pequenas e médias empresas 
Empréstimo global 1,0 * 
Empréstimo global condicional 1,5 • 
Ontwikkelingsbank van de Nederlandse Antillen 

PACÌFICO 
PAPUÂSIA - NOVA GUINÉ 46,0 

Inicio da exploraçào de uma mina de ouro ηα ilha 
de Lihir, α norte da Nova Irlanda 
- Minerai Resources Development Company para Lihir 
Gold Ltd 
- Empréstimo c ondicional à Minerai Resources 
Development Company 

25,0 • 

21,0 • 

8,4 

Ampliaçâo da rede de telecomunicaçàes 
Fidji Posts and Telecommunications Ltd 8,0 * 

Estudo de viabilidade relativo αο prolongamento do  
porto de Suva 
Ports Authority of Fidji 0,4 • 
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milhöes de ecus milhöes de ecus 

MEDITERRANEO 

EGIPTO 

LIBANO 73,0 

Modernizaçào de urna fóbrica de aluminio 
Aluminium Company of Egypt 

Conclusôo e modernizaçào dos insfoloçôes de umo 
fàbrico de compressores poro frigorificos α nordeste 
do Cairo 
Misr Compressor Manufacturing Company 

MARROCOS 

TURQUIA 

Construçâo de umo rede de esgotos e de uma 
estoçâo de tratomento de àguas residuais em Antalio 
Compagnie des Eaux et de l'Assainissement d'Antalya 

Interligoçào das redes eléctricas turca e siria 
Société Turque de Production et de Transport 
d'Electricité 

TUNISIA 

Financiamento de investimentos πα protecçâo do 
ambiente realizados na indùstria  
Empréstimo glo bal à Repûblica da Tunisia 

Construçâo e colocoçôo em serviço de um gasoduto 
de ligaçào de Nobeul α Tunes e à central eléctrica 
de Radès 
Société Tunisienne d e l'Electricité et du Gaz 

Reabilitaçâo e prolongamento de lanços de estrada  
ηα "Grande Tunes" 
Repûblica da Tunisia 

Financiamento de tomodos de porticipaçâo no capital 
de empresas do sector produtivo, prioritariamente  
associadas α empresas da Uniôo Europeia 
Empréstimo glo bal APEX a o Crédit Foncier et 
Commercial de Tunisie 

296,0 

Construçâo de uma refinaria de petrôleo proximo do 
porto de Alexandria, para α produçâo de destilados 
de qualidade média e superior  
Middle East Oil Reffineries 220,0 * 

70,0 * 

6,0 π  

245,0 

Construçâo de lanços de auto-estroda : 
- Rabot - Fez 
- Rabat - Tânger 
Société Nationale des Autoroutes du Maroc 

Instalaçâo de uma nova rede de irrigaçôo na planîcle 
de Haouz, proximo de Marrakech 
Reina de Marrocos 

Financiamento de pequenos e médias empresas 
Empréstimo glo bal ao Banque Nationale pour le 
Développement Economique e αο Banque Marocaine 
du Commerce Extérieur 

Empréstimo g lobal para ο financiamento de obros de 
estrada de pequena e média dimensâo realizadas por  
autarquios locals  
Fonds d'Eq uipement Communal 

ARGÉLIA 

Ampliaçâo do complexo de exploroçâo de gàs de 
Rhourde Nouss 
SONATRACH 100,0 • 

93,5 

Construçâo de umo rede de esgotos em Ancora  
Administration des Eaux et de l'Assainissement 
d'Ankara 45,0 * 

35,0 * 

13,5 * 

73,0 

Reabilitaçâo e modernizaçào dos principals portos 
comerciois 
Repûblica da Tunisia paro Office des Ports Na tionaux 
Tunisiens 25,0 * 

15,0 • 

15,0 * 

10,0 * 

8,0 • 

Reabilitaçâo dos redes de oduçâo de âguo potóvei e  
de esgotos no norte do pois 
Repûblica Libanesa 

Reconstruçâo e modernizaçào dos serviços de 
novegoçâo aèreo  
Repûblica Libanesa 

Financiamento de pequenos e médias empresas dos 
sectores pro dutivos 
Empréstimo global condicional à 
Lebanon invest ( Floldingj SAL 

ISRAEL 

MALTA 

CHIPRE 

Ampliaçâo do rede de esgotos de limossol 
Serviço de Saneamento de Limassol-Amathus 

60,0 * 

10,0 * 

3,0 • 

68,0 
Construçâo de urna novo estaçâo de tratomento 
biològico de àguas residuals em Jerusalém Oeste e  
ligaçâo à rede de esgotos 
Estado de Israel paro Jerusalem Development Authority 35,0 * 

165,0 * 

40,0 * 

Financiamento de pequenos e médias empresas 
Empréstimo global ao Industrial Development Bank of  
Israel 33,0 # 

JORDÂNIA 38,0 

30,0 A 
Ampliaçâo e reforço da rede de distribuiçâo de 
electricidode no aglomeroçâo de Amâ 
Reina Hachemita da Jordânia 20,0 * 

10,0 * 

100,0 

Modernizaçào do sistema de oduçâo de àgua e de 
recolha e tratamento de âguos residuais no norte do 
pais 
Reina Hachemita do Jordânia 18,0 * 

GAZA 26,0 

Financiamento de pequenos e médias empresas 
Empréstimos g lobais α : 
- A rab Bank pic 
• C airo-Amman Bank 
Empréstimos globais condicionais α : 
- Arab Bank pic 
- C airo-Amman Bank 

10,0 * 
10,0 * 

3,0 0 
3,0 • 

15,0 
Construçâo do rede de tratamento de óguos residuais 
e de esgotos em Molto e Gozo  
Repûblica de Malta 15,0 * 

10,0 

10,0 * 
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RAISES DA EUROPA CENTRAL E ORIENTAL  

REPÙBLICA CHECA 

HUNGRIA 

ROMENIA 

Reabilitaçâo do porto de Constonço  
Repùbiica da Roménia poro Constante Port  
Administration - CPA 

POLÒNIA 

BULGARIA 

ALBANIA 

ESLOVENIA 

260,0 

instaloçâo de equipomento de dessulfuroçôo em sets  
centrais térmicos α lignite 
CBZ, a. s. 

Melhorio do rede rodovidrio 
Konsolidac'ni Banka 

200,0 * 

60,0 * 

200,0 

Finonciomento de pequenos e médias empresas  
Empréstimo global a Κ & Id Bank, OTP Bank, 
Creditanstait - B udapest, ING Bank - Budapest, Inter -
- Europa Bank e Unicbank 

Modernizaçâo e ampliaçao da rede telefònica  
Magyar Tóvkozlési Rt. 

150,0 * 

50,0 * 

175,0 

Ampiiaçôo e modernizaçâo da rede telefònica 
Repùbiica da Roménia para Regia Autonoma de 
Telecomunicatii - ROM-Teìecom, R.A. 

Reabilitaçâo dos instaloçôes de produçâo, transporte e  
distribuiçâo de electricidode e color  
Repùbiica da Roménia paro Regia Autonoma de  
Electricitate • RENEL R.A. 

80,0 * 

60,0 * 

35,0 * 

140,0 

Financiamento de pequenos e médias empresas 
Empréstimo global α Bank Creditanstait (Polskaj, 
Raiffeisen C entrobank, ABN AMRO (Polskaj Bank e 
ING Bank - Warsaw 100,0 * 

Reabilitaçâo do primeiro secçâo do linfio de 
cominho-de-ferro Varsovie - Terespol - fronteiro 
bielorrusso 
Poiskie Kole je Panstwowe 40,0 * 

REPÙBLICA ESLOVACA 80,0 

Finonciomento de pequenos e médias empresas 
Empréstimo global αο Banco Nacional da Eslovàquia 

Modernizaçâo e prolongomento do rede de gosodutos 
poro ο transporte internocionol de gòs 
Slovensky Plynarensky Priemysel 

50,0 * 

30,0 * 

60,0 

Reabilitaçâo e reconstruçâo de cerca de 900 km de 
estrados principois 
Repùbiica da Bulgaria 60,0 * 

34,0 

Reabilitaçâo e modernizaçâo de urna centeno de km 
no principal eixo rodoviòrio leste-oeste 
Repùbiica da Albania 

Amplioçâo e modernizaçâo do terminal de ferries do 
porto de Durrès 
Repùbiica da Albania paro α Direcçâo do Porto de 
Durrès 

Finonciomento de pequenos e médias empresas 
Empréstimo global APEX à Repùbiica da Albania, por 
intermèdio do Banco de Albania 

24,0 * 

5,0 * 

5,0 * 

32,0 

Construçâo de très lonços do eixo de outo-estrodas 
leste-oeste (Ljubljana α Celje) 
Druzba za Autocest ν Republiki Sloveniji 32,0 * 

LITUÀNIA 19,0 

Construçâo de um pequeno terminal para contentores 
e melfioria do terminal roll on-roll off  
Repùbiica da Lituània para a Direcçâo do Porto  
Maritimo de Klaipeda 

Financiamento de pequenos e médias empresas 
Empréstimo global αο Lithuanian Development Bank 

ESTÒNIA 

Financiamento de pequenos e médias empresas  
Empréstimo global αο Estonian Investment Bank 

AMERICA LATINA 

ARGENTINA 

PARAGUAI 

ASIA 

CHINA 

INDONESIA 

FILIPINAS 

PAQUISTAO 

TAILANDIA 

14,0 * 

5,0 • 

5,0 

5,0 * 

76,0 

Instaloçôes de recolho e trotamento de òguos 
residuals no zona norte de Buenos Aires 
Aguas Argentinas 

Instoloçâes de trotomento e eliminoçâo de residues  
perigosos no provincia de Buenos Aires 
AILINCO S.A. 

PERU 

70,0 * 

6,0 * 

27,0 

Reabilitaçâo do porte setentrionol do estrado 
pan-americano 
Repùbiica do Peru, Ministério dos Transportes e das  
Comunicaçôes 27,0 * 

17,0 

Amplioçâo do rede de recolho e descorgo de òguos  
residuals de Assunçâo 
Repùbiica do Paraguai poro Corporación de Obras 
Sanitarias 17,0 * 

55,0 

Aproveitomento do jozigo de petróleo e de gòs de 
Ring Hu, transporte e distribuiçâo de gòs em Pudong 
Repùbiica Popular da China por intermèdio do 
People's Bank of China poro α Shangai Petroleum 
Company 55,0 * 

46,0 

Construçâo de um novo gosoduto entre os ilhos de 
Sumatra e Botan, e no centro e sul do ilfio de 
Sumatra 
Governo da Indonèsia paro Perum Gas Nagara 46,0 * 

25,0 

Modernizaçâo e amplioçâo do aeroporto de Dovou, 
no ilho de Mindonou 
Governo das Filipinos poro α Direcçâo do aeroporto 
de Davau 25,0 * 

24,0 

Construçâo e colocoçâo em serviço de um complexe 
hidroeléctrico de fio de òguo no rio Indo  
Governo do Paquistâo poro Wafer and Power  
Authority of Pakistan 24,0 * 

18,0 

Prolongomento do gosoduto de Erowon, entre Bang 
Pokong e Wong Noi 
Petroleum Authority of Thailand 18,0 * 
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ΑΝΕΧΟ 

Quadro A : Montante dos contratos ossinados de 1959 α 1995 
(milhòes de ecus] 

Να Uniào Europeia No exterior do Unioo Europeia 

Recursos Mondotos Recursos Recursos Recursos 
Anos Total Total próprios e garontios do NIC Total próprios orçomentois 

1959/1972 2 839,9 2 453,4 2 344,1 109,3 — 386,5 155,7 230,8 
1973/1980 14 547,9 12 553,0 11 946,2 132,1 474,7 1 994,9 1 381,5 613,4 
1981/1985 28 500,0 25 714,0 20 747,7 379,7 4 586,9 2 786,0 2 438,8 347,2 
1986 7 556,1 7071,1 6 678,1 — 393,0 485,0 381,8 103,2 
1987 7 848,7 7 450,4 7 003,4 — 446,9 398,3 188,8 209,5 
1988 10 180,1 9 479,8 8 938,3 185,0 356,5 700,2 520,1 180,1 
1989 12 246,1 11 634,2 11 555,9 — 78,3 611,8 485,9 125,9 
1990 13 338,9 12 626,0 1 2 549,9 52,5 23,6 712,9 669,0 43,9 
1991 15 393,3 14 477,3 14 438,1 — 39,2 916,0 781,5 134,5 
1992 17 032,5 16 139,7 16 066,0 73,7 — 892,8 764,3 128,5 
1993 19615,3 17 724,2 17 672,6 51,5 — 1 891,1 1 807,4 83,7 
1994 19 927,5 17 681,9 17 656,0 25,8 — 2 245,6 1 978 ,5 267,1 
1995 21 408,2 18 602,8 18 602,8 — — 2 805,4 2 557,2 248,2 

Total 190 434,4 173 607,8 166 199,1 1 009,6 6 399,1 16 826,6 14 110,5 2 716,1 

Quadro Β : Montante dos contratos ossinados de 1991 α 1995 e de 1959 α 1995 
Distribuiçào segundo α origem dos recursos e α local izaçào dos projectos 

(milhòes de ecus] 

1991 - 19 95 1959-1995 

Recursos Outros Recursos Outros 
Total próprios"' recursos Tolol próprios recursos 

Estcdos-membros 84 625,8 84 586,6 39,2 173 607,8 167 208,7 6 399,1 

Bèlgica 2 164,4 2 164,4 — 3 293,9 3 270,4 23,6 
Dlnomarca 3 779,7 3 779,7 — 7 734,2 7 188,4 545,8 
Alemanha 10 183,6 10 183,6 — 14 775,8 14 775,8 — 
Grècia 2 315,4 2 315,4 — 5 203,2 4 897,1 306,1 
Espanha 15 197,3 15 158,1 39,2 20816,1 20572,1 244,0 
Fronça 10 709,2 10 709,2 — 23 279,1 22 029,0 1250,0 
Irlanda 1547,0 1547,0 — 5 036,8 4 612,8 424,0 
itâlia 17 694,0 17 694,0 — 53 418,3 50 331,6 3 086^7 
Luxemburgo 155,2 155,2 — 212,2 212,2 — 
Poises Boixos 1 427,9 1 427,9 — 2 539,5 2 536,3 3,2 
Austria 403,9 403,9 — 637,8 637,8 — 
Portugal 6 062,6 6 062,6 — 8 753,5 8 713,7 39,8 
Finlàndia 239,3 239,3 — 239,3 239,3 — 
Suècio 288,4 288,4 — 288,4 288,4 — 
ReinoUnido 11179,9 11179,9 — 25 242,4 24 766,6 475,8 
Outros'" 1278,0 1278,0 — 2 137,1 2 137,1 — 

Àfrica-Caraibas-PacificG 1 762,7 974,6 788,1 4 731,0 2 848,8 1 882,2 

Àfrica do Su! 45,0 45,0 — 45,0 45,0 — 

Mediterràneo 2 887,3 2 813,3 74,0 7 779,7 6 945,8 833,9 

PECO 3 449,0 3 449,0 — 3 664,0 3 664,0 — 

ALA 607,0 607,0 — 607,0 607,0 — 

Total 93 376,8 92 475,6 901,2 190 434,4 181 319,2 9 115,2 

Os finonciamentos concedidos em Espanha e em Portugal até final de 1985, e no Grècia até final de 1980, sâo registados como financiamentos no exterior da Uniào  
Europeia. 
(1 ) Finonciamentos equiparados α operaçôes πα Uniâo Europeia (ver nota 5d) pàg. 1 22). 
(2) Incluindo finonciamentos sob mondato e gorontias. 
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Quadro C : Finonciomentos concedidos na Uniäo Europeia de 1991 α 1995 
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) - Distribuiçâo por sectores (milhòes de ecus) 

Infra-estruturas 

Total 

Bèlgico 2 272,3 
Dinamorco 3 832,4 
Aiemanho 9 703,8 
Grècia 2 011,5 
Espanho 15 112,5 
França 9 809,9 
Irlanda 1 33 7,9 
itèlia 16 715,0 
Luxemburgo 152,2 
Çaises Baixos 1 46 6,4 
Austria 361,8 
Portugal 5 961,4 
Finlàndia 234,2 
Suècia 255,4 
ReinoUnido 10 802,5 
Outros'" 1 278,0 

Total 81 307,3 

Créditos 
Empréstimos (emprésli-

individucis mos globois) Transportes Telecomuniccçôes 

Gestòo Industrio, 
do óguo serviços e 

e diverses Energie ogriculturo 

1 393 ,3 
3 526,2 
5 359,0 
1 62 5,6 

14 163,7 
5 926,7 
1 23 9,3 

12 506,7 
150,1 

1 066,6 
345.6 

5 587,1 
223.7 
240,7 

10 383,2 
1 27 8,0 

879,0 
306.2 

4 344,7 
385,9 
948,8 

3 883,2 
98,6 

4 208,3 
2,1 

399,8 
16,2 

374.3 
10,5 
14,8 

419.4 

811,9 
2 091,9 
1 027 ,6 

923,5 
6 913,7 
5 137,5 

344,2 
1 364,9 

376,7 
179,0 

2 771,0 
209,4 

75,5 
2 071,2 

40,0 

380,0 
1 1 59,1 

340.5 
2 075,6 

140.6 
2 956,9 

59,5 

74,0 
641,5 

887,6 
291,1 

265,0 
102,4 

2 796,8 
288,2 

2 334,4 
890,2 
252,4 

1 049,2 

479,2 
39,4 

230,0 

39,3 
3 023,6 

302,9 
791,3 

1 29 7,6 
289,7 

1 506 ,1 
54,8 

401,0 
4 844,0 

173,9 

942,2 
0,1 

125,9 
3 337,7 

946,9 

892,6 
466,9 

3 422,6 
169,6 

2 282,7 
3 727,4 

199,6 
6 500,0 

92,8 
436,6 
69.5 

1 37 6,7 
24,7 
14.6 

1 482 ,5 

65 015,5 16 291,7 24 338,2 9 006,3 11 789,9 15 014,0 21158,8 

(1 ) Ver no to 1, Quadro B, póg. 1 06. 

Quadro D : Financiamentos concedidos no Uniäo Europeia de 1991 α 1995  
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) - Distribuiçâo por objectivos(milhòesdeecu5) 

Objectives industrials 

Desenvolvimento 
regionol 

Infro-estruturos 
comunitàrios Ambiente e 

de comunicoçôo quolìdode de vldo 
Objectives  

energéticos 
Competltividode 

internccionol 

Pequenos 
e médios 
empresos 

Bèlgica  611,0 792,7 353,9 302,9 — 842,0 
Dinamarca  2 047,8 2 464,0 631,7 982,3 20,3 263,9 
Alemanha  6 665,6 2 165,1 3 923,0 1 412,7 96,0 1 40 7,7 
Grècia  2 011,5 940,0 535,4 269,3 — 152,3 
Espanha  13 965,5 7 051,4 4 387,8 1 995,1 699,3 676,4 
França  6 732,7 3 174,1 2 049,0 161,9 998,9 2 012,6 
Irlanda  1 337,9 298,8 252,4 400,4 — 97,9 
Itólia  11 444,7 4 248,9 3 322,6 4419,1 1 030,0 3 655,1 
Luxemburgo  91,2 59,5 78,8 78,8 — 2,1 
Raises Baixos  140,9 376,7 521,3 594,6 — 376,4 
Austria  63,8 252,9 39,4 — 53,3 16,2 
Portugal 5 961,4 2 054,5 1 286,3 933,6 88,5 250,8 
Finlàndia  23,7 209,4 132,5 0,1 — 10,4 
Suècia  4,7 75,5 39,2 125,9 — 14,6 
ReinoUnido  5 504,3 2 391,5 4 129,6 2 997,4 277,9 416,5 
Outros'"  — 331,1 — 946,9 — — 
Total  56 606,7 26 886,1 21 682,8 15 621,0 3 264,2 10 194,9 

Cartas empréstimos correspondem α mois de um objectivo, pelo que ο total dos diferentes rubricas nâo è cumulavel. 
(1) Ver nota 1, Quadro Β, póg. 106. 

Quadro E : Financiamentos de interesse regional em 1995 e de 1989 α 1995 
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) (milhòes de ecus) 

1995 1989-1995 

Zonos obrongidos Zenos obrongidos 
Desenvolvimento pelc )s Fundos Estruturois Desenvolvimento pelos Fundos Estruturois Λ 

regionol Total Objective 1 regional Total Objective 1 J 
Bèlgica  249,0 231,1 87,1 702,0 581,2 93,1 
Dinamarca , , , 304,0 258,7 — 2 689,2 1 836,8 — ί 
Alemanha . . . . ... 1 78 6,4 1 527 ,5 1 23 2,7 7 379,8 6 484,6 5 082,2 
Grècia  335,8 335,8 335,8 2 431,4 2 431,4 2 431,4 
Espanho . . . . 2 697,0 2 586,3 1 63 7,4 16 116,2 15 755,3 9 553,7 i 
França  ... 1 440 ,1 1 36 5,7 40,6 8 870,3 7 434,2 239,9 ' 
Irlanda  165,5 165,5 165,5 1 73 5,8 1 735,8 1 735 ,8 
Itàlia  2 458,8 2 186,7 1 060,1 16 341,9 15 339,5 9 785,9 
Luxemburgo 79,3 79,3 — 103,0 103,0 — 
Poises Baixos 24,0 24,0 1,0 261,4 199,4 10,7 
Austria  63,8 63,8 — 63,8 63,8 — 
Portugal ... 1 2 52,9 1 2 52,9 1 252,9 7 503,8 7 503,8 7 503,8 
Finlàndia . . . . . . . 23,7 20,8 — 23,7 20,8 — 
Suècia  ... 4,7 4,7 — 4,7 4,7 — 
Reino Unido . . . ... 1 258,7 1 227,2 67,6 7 080,1 5 919,3 237,2 

Total  12 143,7 11 330,0 5 880,7 71 307,1 65 413,6 36 673,7 
J 
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Quadro F : Financiomentos concedidos no Uniâo Europeio em 1995 
(empréstimos individuals e créditas no àmbito de empréstimos globois em curso) 

Distribuiçâo por sectores 
(montantes em milhôes de ecus) 

Total 

Montante 

Empréstimos 

BEI 

Créditos 

BEI 

Energie e infro-estruturos 13 164,6 74,0 11 765,8 1 398,8 

Energia  
Produçào  
Centrais térmicas convencionais  
Centrais hidroeléctricas  
Centrais de produçào de color   
Expioraçào de hidrocarbonetos  
Combustfveis sóiidos  
Transporte, armozenogem e reprocessamento  
Electricidade  
Gas naturai e petróleo  
Distribuiçâo  
Electricidade  
Gós naturai  
Calar  
Transportes  
Grandes obras   
Caminhos-de-ferro  
Estradas e auto-estradas  
Transportes urbonos  
Transportes oéreos  
Transportes moritimos  
Telecomunicaçôes  
Redes e centrals 
Telefones celulores  
Agua, saneamento e residues solides  
Abostecimento de àguo potàvei  
Trotomento de àgues residuals   
Abostecimento e saneamento  
Trotomento de residues sóiidos e liquides   
Projectos com finolidode mùltiplo  
Infro-estruturos urbonos  
Renovoçào urbano  
Obros urbonos compósitos  
Infro-estruturos diversos  
Infro-estruturos compósitos  
Ordenomento agricolo e florestal  

Indùstrio, ogriculturo e services 4 617,1 26,0 1 662,2 2 954,9 

Industrio 3 611,3 203 1 374,5 2 236,7 
Industries extractives 21,9 0,1 — 21,9 
Industries metolûrgicas de base 117,6 0,7 93,0 24,6 
Industrie metolomecânico 485,9 2,7 — 485,9 
Construçào de equipomento de transporte 566,1 3,2 483,5 82,7 
Engenhoria electrotécnico eelectrónico 320,3 1,8 173,5 146,8 
Indùstrie quimico 647,0 3,6 520,4 126,5 
Borrocho e motérios plósticos 172,0 1,0 4,4 167,7 
Vidro e ceràmico 144,2 0,8 9,7 134,5 
Materials de construçào 101,8 0,6 — 101,8 
Indùstrie do madeira 154,9 0,9 14,1 140,8 
Produtos alimentäres 258,9 1,5 28,2 230,7 
Têxteis, vestuório e calçodo 169,4 1,0 29,6 139,8 
Posta de papel, popele tipografia 257,2 1,4 18,1 239,1 
Indùstrios tronsformodoras diverses 66,0 0,4 — 66,0 
Engenfiorio civil e construçào 128,0 0,7 — 128,0 
Services 996,2 5,6 287,6 708,6 
Turismo, tempos livres e soùde 137,1 0,8 11,7 125,4 
Investigoçào e desenvolvimento 3,5 0,0 — 3,5 
Serviços ós empresos e às outorquias 663,5 3,7 256,3 407,2 
Recuperoçào e reciclogem de residues 28,0 0,2 — 28,0 
Centrosdeformaçàoedeensino 21,4 0,1 19,6 1,8 
Comèrcio 142,7 0,8 — 142,7 
Agriculture, pescos e silviculture 9,6 0,1 — 9,6 

Tetolgerol 17 781,7 100,0 13428,0 4353,7 

3 083,1 
1 84 8,2 

609.8 
292.1 
363,4 
582.7 

0,2 
966.3 
154.4 
811.9 
268.6 
68,9 

190.8 
8,9 

6 442,5 
400.2 

2 150,4 
2 422,9 

632.4 
467.5 
369,0 
884.7 
832,0 
52,7 

2 236,1 
230.4 

1 21 2,6 
447.5 
296,4 
49,2 

173,4 
73,0 

100.3 
344.8 
224,8 
120,0 

17.3 
10.4 

3,4 
1,6 
2.0 
3.3 

5.4 
0,9 
4,6 
1.5 
0,4 
11  
0,1 

36,2 
2,3 

12,1 
13,6 
3.6 
2.6 
2.1 
5,0 
4.7 
0,3 

12,6 
1,3 
6.8 
2,5 
1,7 
0,3 
1,0 
0,4 
0,6 
1.9 
1,3 
0,7 

2 983,3 
1 812,2 

606.4 
267.6 
355.5 
582.7 

966.3 
154.4 
811,9 
204.8 
53.4 

151.4 

6 256,5 
400,2 

2 150,4 
2 354,0 

531,7 
466,7 
353.5 
884,7 
832,0 

52,7 
1 283,4 

100,7 
614,5 
358,5 
209,7 

140,2 
55.5 
84,7 

217,7 
97,7 

120,0 

99,8 
36,1 
3,3 

24,5 
7,9 

0,2 

63,8 
15,4 
39,4 
8,9 

186,0 

69,0 
100,7 

0,8 
15,6 

952,7 
129,6 
598,2 

89,0 
86,7 
49,2 
33,2 
17.5 
15.6 

127,1 
127,1 
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Quadro G : Financicmentos concedidos πα Uniäo Europeio de 1991 α 1995 
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globais em curso) 

Distribuiçào por sectores 
(montantes em milhôes de ecus) 

Total Empréstimos Crédites 
Montante % BEI Total BEI NIC 

Energia e infra-estruturas  60 148,5 74,0 54 818,6 5 329,9 5 329,9 — 
Energia  15 014,0 18,5 14 537,6 476,5 476,5 — 
Produçào  7 660,0 9,4 7 494,5 165,5 165,5 — 
Centrais férmicas convencionais  2 670,9 3,3 2 643,0 27,9 27,9 — 
Centrais hidroeléctricas  751,5 0,9 644,2 107,3 107,3 — 
Energias geotèrmica e alternativas  29,3 27,4 1,9 1,9 — 
Centrais ae producào de calar  
Exploraçâo de hidrocarbonetos  

989,7 12 964,8 24,9 24,9 — Centrais ae producào de calar  
Exploraçâo de hidrocarbonetos  3 179,0 3,9 3 177,6 1,3 1,3 — 
Combustiveis sólidos  39,7 — 37,4 2,2 2,2 — 
Transporte, ormozenogem e reprocessamento . . 3 898,2 4,8 3 882,0 16,2 16,2 — 
Electricidade  1 153, 6 14 1 14 7,9 5,8 5,8 — 
Gós naturai e petróleo  2 570,8 3,2 2 560,4 10,4 10,4 — 
Combustiveis nucleares  173,7 0,2 173,7 — — — 
Distribuiçào  3 455,9 4,3 3 161,1 294,7 294,7 — 
Electricidade  1812,1 2,2 1 766,5 45,5 45,5 — 
Gós naturai  1 492 ,5 18 1 281 ,2 211,3 211,3 — 
Calar  151,3 0,2 113,4 37,9 37,9 — 
Transportes  24 338,2 29,9 22 968,6 1 369,6 1 369 ,6 — 
Grondes obros  2 451,0 3,0 2 451,0 — — — 
Cominhosdeferro  5 033,6 6,2 4 985,6 48,0 48,0 — 
Estrodos e outo-estrodos  9 662,8 11,9 8 929,5 733,2 733,2 — 
Centrosintermodoiseoutros  173,3 0,2 168,4 4,9 4,9 — 
Tronsportes urbonos  3 937,0 4,8 3 441,3 495,7 495,7 — 
Tronsportes oéreos  2 301,4 2,8 2 281,0 20,4 20,4 — 
Tronsportes moritimos  779,2 1,0 711,8 67,4 67,4 — 
Telecomunicocöes  9 006,3 11,1 9 006,3 — — — 
Redes especiolizodos  201,3 0,2 201,3 — — — 
Redes e centro is 7 740,7 9,5 7 740,7 — — — 
Telefones celulores  204,0 0,3 204,0 — — — 
Sotéliteseestoçôes  691,7 0,9 691,7 — — — 
Çobos internocionois  168,6 0,2 168,6 — — — 
Aquo, soneomento e residues sólidos . . 9 137,0 11,2 6 241,9 2 895,1 2 895,1 — 
Abostecimento de óguo potóvei  775,6 1,0 302,4 473,3 473,3 — 
Trotomento de óguos residuals 3 321,7 4,1 1 70 4,6 1 61 7,0 1 61 7,0 — 
Abostecimento e soneomento  3 114,0 3,8 2 761,8 352,2 352,2 — 
Trotomento de residuos sólidos e iiquidos . . .. 1 29 7,2 1,6 996,5 300,7 300,7 — 
Projectos com finolidode mùltiplo  628,5 0,8 476,6 151,9 151,9 — 
Infro-estruturos urbonos  499,8 0,6 418,9 80,9 80,9 — 
Renovoçôo urbono   215,2 0,3 174,4 40,9 40,9 — 
Exposiçôes, feiros e congresses 144,0 0,2 141,5 2,5 2,5 — 
Edificios pùblicos e odministrotivos  
Obros urbonos compòsitos  

5,5 — — 5,5 5,5 — Edificios pùblicos e odministrotivos  
Obros urbonos compòsitos  135,0 0,2 103,0 32,1 32,1 — 
Infro-estruturos diverses  2 153,2 2,6 1 645,3 507,9 507,9 — 
Infro-estruturos compòsitos  2 016,7 2,5 1 51 0,0 506,7 506,7 — 
Ordenomento ogricolo e florestol  136,5 0,2 135,3 1,2 1,2 — 
Industrio, agriculture e services  21 158,8 26,0 10197,0 10 961,8 10 834,0 127,8 

Indiistrio  17 697,4 21,8 9 306,4 8 391,1 8 288,5 102,6 
Indùstrios extroctivos  . . 102,0 0,1 — 102,0 101,0 1,0 
Indùstrios metolùrgicos de bose  336,9 0,4 178,1 158,8 158,7 0,1 
Indùstria metolomecànico  1 759,5 2,2 65,1 1 694,3 1 67 9,9 14,4 
Construçôodeequipomentodetronsporte . . . . 4 679,7 5,8 4 416,6 263,1 261,2 1,9 
Engenhorioelectrotécnicoeelectrònico . . . 1 195 ,8 1,5 696,3 499,4 496,8 2,6 
Industrio quimico  3 141,7 3,9 2 579,9 561,8 555,1 6,8 
Borrocho e motérios plósticos  638,1 0,8 115,2 522,8 514,9 7,9 
Vidro e ceràmico  350,1 0,4 52,6 297,5 294,5 2,9 
Moteriois de construçôo   738,8 0,9 164,9 573,9 570,6 3,3 
Indùstria do madeira 536,1 0,7 44,7 491,4 484,7 6,7 
Produtos olimentores  1 384,8 1,7 187,4 1 1 97,4 1 18 1,0 16,4 
Têxteis, vestuório e coiçodo  589,7 0,7 51,9 537,8 533,8 4,0 
Posto de popel, popel e tipogrofio  
Indùstrios tronsformodoros diversos  

1 594,8 
187,1 

2,0 
0,2 

753,5 841,3 
187,1 

821.8 
175.9 

19,5 
11,2 

Engenhorio civil e construçôo   462,5 0,6 — 462,5 458,7 3,8 
Services  3 419,9 4,2 890,6 2 529,3 2 504,4 24,9 
Turismo, tempos livres e soùde  1 014,7 1,2 242,7 772,0 765,1 6,9 
Investigoçôoedesenvolvimento  100,5 0,1 96,0 4,5 4,5 — 
Serviçosàsempresoseàsoutorquios .... 1 845,1 2,3 464,9 1 380,2 1 36 6,9 13,3 
Recuperoçôo e reciclogem de residues .... 84,8 0,1 — 84,8 83,2 1,6 
Centres de formoçôo e de ensino  . . 92,2 0,1 87,0 5,2 4,1 1,0 
Comércio  282,8 0,3 — 282,8 280,6 2,1 
Agriculture, pescos e silvicultura  41,4 0,1 — 41,4 41,0 0,4 

Tetol gerol  81 307,3 100,0 65 015,5 16 291,7 16163,9 127,8 
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Quadro H : Apresentoçâo dos finonciomentos por regiöes (em 1995 e de 1991 α 1995) 
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) 

Este quodro opresento ο distribuiçôo dos finonciomentos por regiòes (Nuts 1 ou 2 segundo os poises). No medido do possivei, 
xocedeu-se à decomposiçôo dos empréstimos individuois relotivos α vàrios regiòes. 
Estimotivos poro 1992 do EUROSTAT, do PIB per capita expresso em poder de compro podròo (UEl 5 = 100). 
Populoçôo de 1992 em milhores de fiobitontes. 

{montantes em mithòes de ecus) 

PIB/ 

hob. 

1995 1991 - 1995 

Popuiaçào Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Bèlgica 109 10 045 765,5 506,2 259,3 2 272,3 1 393,3 879,0 

Bruxelles-Brussel . . .  
Viooms Gewest . . .  
Région Wallonne . . .  
Projectos multirregionois 

174 
110 
88 

960 
5 804 
3 280 

79,1 
273,9 
182,2 
230,4 

77,4 
77,7 

120,8 
230,4 

1,7 
196,1 
61,4 

276,4 
1 062,9 

348,8 
584,2 

238,0 
381,2 
189,9 
584,2 

38,4 
681,8 
158,8 

Dinamarca 107 5 170 846,6 782,4 64,2 3 832,4 3 526,2 306,2 

Hovedstadsregionen  151,8 141,7 10,2 691,5 640,8 50,7 
0st for Storebaelt  430,7 429,0 1,7 1 45 3,0 1 434,1 19,0 
Vest for Storebaelt  136,0 83,6 52,4 1 02 0,0 783,5 236,6 
Projectos multirregionois  128,1 128,1 — 667,9 667,9 — 
Alemanha 107 80 595 2 571,5 1 268,3 1303,1 9 703,8 5 359,0 4 344,7 

Hamburg  
Bremen  
Hessen  
Baden-Württemberg . . 
Bayern  
Nordrhein-Westfalen . . 
Saarland  
Niedersachsen ....  
Schleswig-Holstein . , .  
Rheinland-Pfalz .... 
Berlin  
Brandenburg  
Sachsen-Anhalt .... 
Sachsen  
Mecklenburg-Vorpommern 
Thüringen  
Projectos multirregionois . 

196 
155 
149 
131 
126 
113 
109 
105 
104 
102 
95 
44 
43 
42 
41 
38 

1 677 
684 

5 878 
10 074 
11 676 
17 590 

1 080 
7523 
2 662 
3 852 
3 455 
2 544 
2 809 
4 664 
1 873 
2 552 

6,0 
91.7 
122,1 
140,0 
61,3 

415,4 
18.8 

137,0 
91,3 
13.9 

133.7 
302.8 
171.6 
269,8 
97,5 

285,0 
213.7 

89.4 
84,8 
14.5 

56,2 

40,0 

124,9 
258,6 
111,8 
161,3 
52,5 
61,3 

213,1 

6,0 
2,3 

37.2 
125.5 
61.3 

359,2 
18.8 

137,0 
51,3 
13.9 
8,7 

44,3 
59,7 

108.6 
45,0 

223.7 
0,6 

129,7 
114.1 
414,3 
350.2 
480,7 

1 72 7,4 
156.3 
592,5 
204,5 
63,8 

264,3 
705,3 

1 048,6 
1 72 0,2 

411,2 
960,1 
360,5 

107.5 
89,4 

322.6 
57,0 

311,5 
400,0 
92,6 
9,8 

65,0 

218,3 
475,3 
698.5 

1 331 ,3 
248.6 
571.7 
359,9 

22,2 
24,7 
91.7 

293,2 
169,1 
327,5 
63,6 

582,7 
139.5 
63.8 
46,0 

230,1 
350,1 
388,9 
162.6 
388,4 

0,6 
Grècia 61 10 280 335,7 269,4 66,4 2 011,5 1 625,6 385,9 

Attiki  
Kentriki Ellada ....  
Voreia Ellada .... 
Nisia  
Projectos multirregionois 

68 
59 
58 
54 

3 528 
2 439 
3 313 
1 000 

164,2 
31,5 
43,7 
6,4 

90,0 

161,1 
12,9 
16,5 

78,8 

3,1 
18,6 
27,2 
6,4 

11,2 

646.1 
392,5 
260,5 
155.2 
557,2 

596.1 
261.2 
141,2 
84,4 

542,6 

49,9 
131.2 
119.3 
70,8 
14,6 

Espanha 77 39 115 2 892,7 2 651,5 241,2 14 697,4 1 4 163,7 948,8 

Baléares  
Madrid  
Cataluna  
Navarro  
Pois Vasco  
La Rioja  
Aragòn  
Comunidad Valenciana 
Canarias  
Cantabria  
Asturias  
Murcia  
Castilla-León ....  
Castillo Lo Moncho . . 
Andalucia  
Galicio  
Extremoduro ...  
Projectos multirregionois 

103 
97 
95 
94 
90 
87 
84 
78 
75 
74 
71 
70 
66 
65 
59 
59 
51 

686 
4 914 
6 023 

522 
2 131 

261 
1 208 
3 801 
1 503 

527 
1 120 
1 039 
2 620 
1 718 
6 989 
2 795 
1 132 

111,3 
251.8 
380.9 
35,6 

251,9 
6,6 

106,5 
252.2 
34,9 
23.4 
32,1 
16,1 

138.3 
27,9 

785,1 
250,8 
76.5 
110,7 

110,4 
245,1 
328,4 
33,8 

235,9 
3,8 

92.5 
186.0 

23,7 
20,2 
30,2 
10,2 

120,4 
14.6 

764,7 
247.1 
74,0 

110,7 

0,9 
à,7 

52,5 
1,9 

16,0 
2,9 

14.0 
66.1 
11.2 

3,3 
1,9 
5,9 

18,0 
13,4 
20,4 
3,6 
2,5 

358.0 
1 941,4 
2 521,7 

190,3 
1 02 6,4 

46,1 
209.2 

1 666,0 
215,6 
194.3 
319,9 
390.1 
631,9 
917.4 

2 651,3 
914.8 
502.9 
415,1 

348.1 
1 889,8 
2 376,9 

182.2 
984,4 

40,8 
176,6 

1 511,1 
190,2 
181,9 
307.1 
358.0 
524.2 
857,8 

2 482,4 
858,8 
478.3 
415.1 

10,0 
51,6 

144,9 
8,1 

42.0 
5,3 

32,6 
154,9 
25,4 
12.4 
12,8 
32,2 

107,6 
59.5 

168,9 
56.1 
24.6 
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Quadro H : Apresentoçôo dos finonciomentos por regiöes (em 1995 e de 1991 α 1995) (continuaçâol  
(empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globois em curso) 

(montantes em milhòes de ecus) 

PIB/ 1995 1991 • 1995 

hab. ΡορυΙοςδο Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Franca  112 57 042 2 098,4 1 177, 8 920,6 9 809,9 5 926,7 3 883,2 

Ile-de-Fronce ....  
Chompogne-Ardenne . 
Alsace  
Rhône-Alpes ....  
Haute-Normandie . ,  
Franche-Comté . . . 
Centre  
Provence-Côte d'Azur . 
Aquitaine  
Bourgogne  
Basse-Normandie . .  
Midi-Pyrénées .... 
Lorraine  
Pays de la Loire . . . 
Picardie  
Bretagne  
Auvergne  
Poitou-Charentes . . .  
Nord - Pas-de-Calais 
Limousin  
Languedoc-Roussillon . 
Corse  
DOM  
Projectos multirregionais 

169 
114 
113 
111 
107 
104 
103 
101 

99 
99 
98 
97 
97 
96 
95 
93 
90 
89 
89 
89 
88 
79 
45 

10 799 
1 343 
1 633 
5 429 
1 744 
1 104 
2 387 
4 332 
2817 
1 610 
1 395 
2 448 
2 283 
3 087 
1 831 
2 807 
1 310 
1 605 
3 956 

714 
2 159 

251 
1 469 

207,0 
16,6 
38,2 

443.6 
76,4 

100.7 
48,9 

150,4 
52,0 
33,4 
23.8 
52.9 
25.0 
90,6 

100,6 
60,8 
31,2 
33,6 

349,9 
11.1 
66,1 
0,04 
39,8 
46,0 

88,0 

334,7 
46,3 
66,9 

90,1 
15,3 

23,2 

30,7 
58,5 

302,3 

37,3 

38,5 
46,0 

119,0 
16,6 
38.2 

108,9 
30,1 
33.8 
48.9 
60.3 
36,6 
33.4 
23,8 
29.8 
25.0 
59.9 
42.1 
60,8 
31.2 
33.6 
47.5 
11,1 
28.7 
0,04 

1,3 

1 019 ,8 
171.2 
280,9 

1 472,3 
312.7 
180.1 
109,0 
467,6 
278.5 
160.8 

99,8 
276.6 
316,8 
586.3 
393.7 
346.6 
96,2 

144.2 
2 131,1 

46,0 
217.7 

1,4 
230.4 
470,4 

663.3 
126.4 
132,9 

1 017,8 
238.4 
87,2 

2,3 
155.5 
38,4 
88,1 
8,7 

76,1 
99,4 

325,1 
304,8 

45.2 
1 86 7,7 

45.3 

133,6 
470,4 

Lombardia  
Valle d'Aosta ....  
Emilia-Romagna . . .  
Trentino-Alto Adige . .  
Friuli-Venezia Giulia 
Liguria  
Lazio  
Piemonte  
Veneto  
Toscana  
Marche  
Umbria  
Abruzzo  
Molise  
Sardegna  
Puglia  
Campania  
Sicilia  
Basilicata  
Calabria  
Projectos multirregionais 

134 
129 
128 
124 
122 
121 
120 
119 
117 
112 
104 
103 

94 
82 
79 
77 
73 
73 
67 
63 

9 030 
119 

3 985 
910 

1 218 
1 701 
5 246 
4 380 
4 468 
3 592 
1 457 

828 
1 275 

337 
1 679 
4 115 
5 732 
5 073 

622 
2 110 

325.1 

316.0 
387,9 
17,9 
35.2 

101,4 
394.2 
151,9 
116,7 
73,7 
22,1 

560.6 
18,5 
28,1 
31.3 

121.7 
127,9 
152.1 

19,7 
246,9 

158,7 166,4 

121,9 
350,4 

14,1 

76.4 
255.0 

13,1 
36,3 
39,3 

542.1 

27.5 
17,7 
92,7 

118,1 
143.8 

17,0 
246.9 

194,1 
37,4 

3,8 
35,2 
25.0 

139,1 
138,9 
80.4 
34.5 
22.1 
18,5 
18,5 
0,6 

13,7 
29,0 
9,8 
8,3 
2,7 

1 599,2 
13,0 

1 206,1 
630,4 
203,3 
436,6 
900,1 

1 39 5,4 
860.0 
752.6 
523.1 
253,0 

1 299,2 
155.7 
536.8 
933.2 

1 04 4,2 
921.0 
914,8 
488.1 

1 649,3 

989,2 
7,8 

638,6 
435,6 
156.1 
283,0 
711,9 
961.2 
477.6 
426,9 
302,2 
89,4 

1 07 6,9 
118.8 
480.9 
790,2 
791,2 
793.7 
857,7 
468,5 

1 649,3 

Luxemburgo 156 393 80,9 78,8 2,1 152,2 150,1 

356.4 
44.8 

148.0 
454.5 
74,3 
92.9 

106,7 
312.1 
240.1 
72,6 
91.1 

200.5 
217,4 
261.2 
88,8 

346.6 
96.2 
99,0 

263,4 
46,0 

172.3 
1,4 

96,8 

Irlanda  76 3 548 165,5 133,4 32,1 1 337,9 1 239,3 98,6 

Italia  105 57 896 3 249,1 2 271,0 978,1 16 715,0 12 506,7 4 208,3 
610.0 

5,2 
567,5 
194,7 

47,2 
153,7 
188,3 
434.1 
382,3 
325,7 
220,9 
163,7 
222,3 
36,9 
55,9 

143,0 
252,9 
127,3 
57,2 
19,5 

2,1 

Poises Baixos 102 15 182 455,7 318,9 136,8 1466,4 1 066,6 399,8 

West-Nederland .  
Noord-Nederland . .  
Zuid-Nederland . . .  
Oost-Nederland . . .  
Projectos multirregionais 

109 
103 
98 
89 

7 117 
1 605 
3 352 
3 108 

358,9 
14,3 
45,1 
37,5 

311,7 

7,2 

47,1 
14,3 
45,1 
30,3 

704,2 
31,5 

531,0 
186,7 
13,0 

567,2 

401,8 
84,5 
13,0 

136,9 
31,5 

129.1 
102.2 

Austria 115 7 914 215,3 199,2 16,2 361,8 345,6 16,2 
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Quadro H : Apresentaçâo dos financiomentos por regiôes (em 1995 e de 1991 ο 1995) (confinuaçàoj 
(empréstimos individuals e créditas no àmbito de empréstimos globois em curso) (montantes em milhôes de ecus) 

PIB/ 1991 - 1995 

hab. Populaçâo Total Empréstimos Créditos Total Empréstimos Créditos 

Portugol 67 9 858 1252,8 1 19 3,3 59,6 5 961,4 5 587,1 374,3 
Lisboa e Vole do Tejo 93 3 293 599,9 586,0 13,9 2 544,6 2 420,7 123 8 
Norte 60 3 479 111,1 82,0 29,1 749,8 604,2 145,6 
Algorve 58 342 5,1 — 5,1 127,7 116,5 11,2 
Centro 48 1715 23,5 12,8 10,7 290,0 218,8 71,1 
Madeira 44 254 22,2 21,4 0,8 112,6 100,1 12 6 
Alentejo 41 539 _ _ _ 276,3 270,0 6,3 
Açores 41 238 — — — 96,3 92,6 3,7 
Projectos muitirregionais 491,1 491,1 — 1 764,2 1 76 4,2 — 
Finlândio 93 5 042 174,0 163,5 10,5 234,2 223,7 10,5 
Suécio 106 8 668 240,1 225,4 14,8 255,4 240,7 14,8 
ReinoUnido 98 57 848 1 919,2 1670,4 248,8 10 802,5 10 383,2 419,4 
South East 115 17 658 85,1 37,6 47,5 2 391,8 2 317,8 74,1 
EastAnglia 100 2 083 188,0 172,8 15,2 269,1 245,9 23,2 
Scotland 96 5 098 267 J 259,3 8,4 1479,1 1469,1 10 0 
Southwest 93 4 734 12,7 — 12,7 307,5 284,3 23,2 
EastMidIands 92 4051 17,3 — 17,3 285,1 251,2 33,9 
West Midlands 90 5 264 124,8 101,4 23,4 491,6 453,9 37,7 
Yorkshire and Humberside 90 4 989 442,4 420,0 22,4 904,4 862 2 42 2 
Northwest 88 6 383 277,1 230,3 46,8 1108,6 1021,8 86'8 
North 88 3 091 87,6 72,1 15,4 747,8 719,8 27 9 
Wales 83 2 891 244,9 227,4 17,4 1035,1 997,6 37,5 
Northern Ireland 79 1606 21,8 — 21,8 177,3 155,1 22,2 
Projectos muitirregionais 149,9 149,3 0,6 1 60 4,9 1 60 4,4 0,6 
OUTROS'" 518,5 518,5 — 1 278 ,0 1 278 ,0 
TOTAL 368596 17781,7 13428,0 4353,7 81 307,3 65015,5 16291,7 
(1) Ver nota 1, Quadro B, pàg. lOó. 

Quadro I : Crédites concedidos em 1995 no àmbito de empréstimos globois em curso 
Distribuiçào por regiôes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mois de um objective, pelo que ο total das diferentes rubricas nôo é cumulâvel) 
(montantes em milhôes de ecus)  

Infro-estruturas 
Fora das regiôes Energia e europeias de 

Desenvolvimento regional assistidas ambiente comunicaçào 

Total Infra-estruturas Indùstria PME 

Numero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Bèlgica 741 259,3 201 25,3 154 85,6 276 136,7 156 17,3 6 0,6 
VlaamsGewest 516 196,1 104 15,3 77 44,1 253 127,1 117 13,8 1 0,4 
Région Wallonne 218 61,4 97 10,0 77 41,5 20 8,1 35 3,4 5 0,2 
Bruxelles-Brussel 7 1,7 — — — — 3 1,5 4 0,2 — — 
Dinomorca 249 64,2 — — 46 9,7 203 54,5 — _ _ ^ 
Vest vor Storebaelt .... 182 52,5 — — 42 9,4 140 43,1 — — — — 
Hovedstodsregionen ... 58 10,0 — — — — 58 10,0 — — — — 
0st for Storebaelt 9 1,7 — — 4 0,3 5 1,3 — — — — 
Alemanha 1 455 1 303, 1 159 442,1 407 231,3 714 236,2 326 809,1 5 18/ 
Nordrhein-Westfolen ... 414 359,2 29 69,7 59 17,2 261 83,3 95 259,4 — — 
Thüringen 80 223,7 43 189,2 36 28,8 — — 41 188 4 — — 
Niedersachsen 149 137,0 20 36,5 39 14,7 64 32,5 44 87,6 1 Ol 
Boden-Württemberg ... 292 125,5 2 2,8 16 5,0 237 72,3 39 48,2 — — 
Sachsen 83 108,6 18 58,3 65 50,3 — — 18 58,3 — — 
Bayern 135 61,3 5 3,5 52 18,6 67 17,8 15 24,8 — — 
Sachsen-Anhalt 43 59,7 11 29,8 32 29,9 — — 11 29,8 — — 
Schlesv/ig-Holstein .... 52 51,9 8 8,6 12 3,1 17 6,8 18 22,7 4 — 
Mecklenburg-Vorpommern . 40 45,0 13 27,9 26 16,1 — — 16 29,9 — 18 6 
Brandenburg 33 44,3 10 15,9 23 28,3 — — 10 15,9 — — 
Hessen 55 37,2 — — 19 8,8 23 5,4 13 23,0 — — 
Saarland 16 18,8 — — 4 1,1 10 1,5 2 16,1 — — 
Rheinland-Pfalz 36 13,9 — — 14 3,8 19 6,4 3 3,7 — — 
Berlin 8 8,7 — — 6 3,8 2 5,0 — — — — 
Hamburg 11 6,0 — — — — 10 4,7 1 1,3 — — 
Bremen 8 2,3 — — 4 1,8 4 0,5 — — — 
Grecia 2S 66,4 8 40,0 20 26 3 2 9,8 2 11,2 
Voreio Ellada 11 38,3 4 23,4 7 14,9 — — 2 9,8 2 112 
Kentriki Ellada 8 18,6 2 13,0 6 5,6 — — — — — — 
Nisio 5 6,4 1 3,1 4 3,2 — — — — — — 
Attiki 4 3,1 1 0,5 3 2,6 — — — — — — 
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Quadro I : Crédites concedidos em 1995 no àmbito de empréstimos globois em curso (continuaçâo) 
Distribuiçào por regiòes e por objectivos 

(certos crèditos correspondem α mais de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nòo é cumulóvel) 
(montantes em milhôes de ecus) 

Desenvolvimento regional 
Foro das regiôes 

ossistidas 

Total Infro-estruturos Indùstria PME 

Nùmero Montante Nùmero Montonte Nùmero Montante Nùmero Montante 

Energie e 
ambiente 

Infra-estruturas 
europeias de 
comunicaçao 

Nùmero Montante Nùmero Montante 

Esponho 1 209 241,2 67 58,2 565 112,4 571 68,9 4 1,1 2 0,7 

Comunidod Valendono 
Cotaluno  
Andolucia  
Castillo Leon  
Pois Vosco  
Arogón  
Costillo lo Moncho . . . 
Conorios  
Madrid  
Murcio  
Golicio  
Contobrio 
Lo Riojo  
Extremoduro  
Asturios  
Novorro  
Boleores  

236 
433 
45 
64 

128 
39 
35 
43 
60 
31 
13 
26 
20 
7 

14 
9 
6 

66.1 
52,5 
20,4 
18,0 
16,0 
14,0 
13,4 
11.2 
6,7 
5,9 
3,6 
3,3 
2,9 
2,5 
1,9 
1,9 
0,9 

14 
17 

2 
6 

19 

1 
3 

11.8 

13,2 
13.9 

1.3 
5,6 
9.4 

0,1 
2,3 

0,6 

232 
2 

31 
47 

107 
7 

29 
24 

30 
10 
26 

6 
14 

54,3 
1,4 
7.2 
4,1 
13,0 
8.7 
7.8 
1,8 

5.8 
1.3 
3,3 

1.9 
1,9 

430 51,0 1 0,1 — — 

21 3,0 _ _ _ 
27 3,3 1 0,1 2 0,7 

60 6,7 — — — 

20 2,9 — — — — 

7 1,0 2 0,9 
6 0,9 — — — 

2210 206,4 I 200 297,9 12 15,6 Fronco 7 434 920,6 885 177,4 3 971 374,3 

Ile-de-Fronce 711 
Rhône-Alpes 1 004 
Bretogne  
Provence-Côte d'Azur 
Poys de lo Loire . 
Centre 
Nord - Pos-de-Colois 
Picordie  
Alsoce  
Aquitoine  
Fronche-Comté . . .  
Poitou-Chorentes . .  
Bourgogne ... 
Auvergne  
Houte-Normondie 
Midi-Pyrénées .  
Longuedoc-Roussillon 
Lorroine  
Bosse-Normondie 
Chompogne-Ardenne 
Limousin  
DOM  
Corse  

434 
415 
501 
339 
601 
268 
287 
439 
183 
298 
259 
186 
204 
345 
322 
186 
226 
148 
69 

8 
1 

119,0 
108,9 
60.8 
60.3 
59.9 
48,9 
47.5 
42.1 
38.2 
36.6 
33,8 
33.6 
33.4 
31,2 
30,1 
29,8 
28.7 
25.0 
23.8 
16,6 
11.1 
1,3 
0,1 

50 
124 
27 
23 
38 
44 
15 
10 
86 
10 
89 
32 
45 
7 

74 
147 

15 
16 
6 

24 
3 

8,2 
18,8 
12,2 
3.6 
3.5 
4.7 
10,8 
3.0 
10.6 
4.6 
17.7 
6,6 
13,2 
15.4 
8,2 
17.5 
2,2 
8.8 
2,2 
5.1 
0,5 

471 
306 
345 
437 

19 
554 
111 
105 
334 
45 

208 
67 

105 
60 

232 
172 
171 
101 
77 
45 
5 
1 

54,0 
41.7 
23,6 
53.5 
1,1 

42.8 
5.8 
11,0 
24.6 
3.1 
15.9 
7.2 
15,2 
4,4 
17.0 
11.1 
22,8 
8,2 
4,6 
5.9 
0,8 
0,1 

651 
463 

3 
3 

40 
183 

3 
108 
154 

15 
113 

1 
127 
26 

136 
27 

3 

104 
50 

63,9 
45,1 
0,2 
0,2 
2.8 
16,0 
0,1 
8,6 
12,4 
0,8 
19,6 
0,03 
12,9 
1.9 
9,8 
2.4 
0,2 

6.5 
3,0 

60 
68 

121 
66 
23 

137 
44 
48 
25 
89 
25 
80 
64 
35 

1 
85 

147 
16 
21 
21 
21 

3 

55,2 
9,8 
17.7 
36.4 
3.6 

31.8 
4.7 
25.9 
13,2 
11.1 
11,0 
6,2 
13.2 
3,0 
0,5 
10.3 
17.5 
6.8 
9,0 
9,0 
1,6 
0,5 

1 
3 

1 

6 

0,1 

1,8 
1,6 

0,1 

12,0 

Irlondo 141 32,1 — 141 32,1 — — — — 

itólio * 1 213 978,1 21 30,3 1 119 823,1 31 26,6 51 96,8 1 9,4 

Emilio-Romogno .... 194 194,1 2 5,6 185 171,6 3 5,7 2 5,6 — — 
Lombordio  165 166,4 1 1,4 146 138,0 5 4,1 9 9,3 1 9,4 
Piemonte  198 139,1 2 1,4 171 105,8 12 8,6 11 19,0 — — 
Veneto  109 138,9 1 1,9 96 115,9 8 4,8 5 18,1 — — 
Toscono  87 80,4 2 2,6 80 65,4 2 2,4 5 12,7 — — 
Trentino-Alto Adige . . 29 37,4 1 2,2 24 27,0 — — 5 10,4 — — 
Ligurio  56 35,2 — — 55 29,0 — — 1 6,2 — — 
Morche  36 34,5 — — 36 34,5 — — — — — — 
Componio  72 29,0 2 0,2 70 28,8 — — 1 0,1 — — 
Lozio  35 25,0 2 1,4 33 23,6 — — 3 1,9 — — 
Umbrio  33 22,1 1 0,3 32 21,9 — — 1 0,3 — — 
Molise  7 18,5 1 6,7 6 11,9 — — 1 6,7 — — 
Abruzzo  38 18,5 — — 38 18,5 — — — — — — 
Puglio  54 13,7 5 4,7 49 8,9 — — 6 4,8 — — 
Sicilio  61 9,8 — — 61 9,8 — — — — — — 
Bosilicoto  7 8,3 — — 7 8,3 — — — — — — 
Friuli-Venezia Giulio . . 6 3,8 1 1,8 4 1,0 1 1,0 1 1,8 — — 
Colobrio  4 2,7 — — 4 2,7 — — — — — — 
Sordegno  21 0,6 — — 21 0,6 — — — — — — 
Volle d'Aosto  1 0,1 — — 1 0,1 

* dos quois 29,2 milhôes de ecus tombém no ômbito dos tecnologios ovonçodos. 
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Quadro I : Créditos concedidos em 1995 no àmbito de empréstimos globois em curso [confinuaçào] 
Distribuiçào por regiôes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mais de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nòo è cumuldvel) 
(montantes em miihòes de ecus) 

Infro-estruturos 
europeics de 
comunicoçâo Desenvolvimento regional 

Total 

Nùmero Montante 

Infra-estruturas 

Nùmero Montante 

Indùstria 

Nùmero Montante 

Fora das regiôes  
assistidas 

PME 

Nùmero Montante 

Energia e 
ambiente 

Nùmero Montante Nùmero Montante 

Luxemburgo 3 2,1 

Raises Balxos 276 136,8 

West-Nederland ÏW 47,1 
Zuid-Nederlond 74 45,1 
Oost-Nederlond <57 30,3 
Noord-Nederlond .... 25 14,3 

Austria 33 16,2 

Westösterreich 23 9,5 
Südösterreich 4 4,7 
Östösterreich <5 2,0 

Portugal 131 59,6 

Norte 55 29,1 
Lisboa e Vole do Tejo ... 49 13,9 
Centro 20 10,7 
Algarve 3 5,1 
Madeira 4 0,8 

Finlàndia 46 10,5 

Manner-Suomi 46 10,5 

Suécia 48 14,8 

Reino Unido 794 248,8 

South East Ï36 47,5 
Northwest 94 46,8 
West Midlands Ill 23,4 
Yorkshire and Humberside 106 22,4 
Northern Ireland 61 21,8 
Wales 39 17,4 
East Midlands 81 17,3 
North 55 16,0 
EastAnglia 30 15,2 
Southwest 50 12,7 
Scotland 31 8,4 

Total geral 13 801 4353,7 

0,5 1,6 — — — — 

— — 49 24,0 224 112,2 0,7 

1 
17 
17 
14 

0,1 
11,4 
5,1 
7,5 

108 47,1 
55 33,0 
50 25,3 
11 6,8 

1 
2 

0,1 
0,6 

— — 24 10,5 5,6 - - - -

16 
3 
5 

6.3 
2.4 
1,8 

7 3,2 
1 2,3 
1 0,2 

8 14,1 123 45,5 — — 14,0 — — 

4 
1 

1 
2 

7,3 
5.1 

1.2 
0,5 

51 
48 
20 
2 
2 

21,8 
8.8 
10,7 
3.9 
0,3 

3 6,2 
2 7,2 

0,5 — — 

— — 36 9,5 0,9 0,1 - -

— — 36 9,5 — — 1 0,1 — 

16 4,7 32 10,1 _ _ _ _ 

0,1 422 139,6 370 109,1 0,1 — — 

0,1 

10 
77 
79 
72 
60 
32 
20 
38 
5 
7 

22 

4,1 
40,1 
16,8 
16,0 
21,8 
14,5 
5,7 

11,3 
0,6 
1,4 
7,1 

128 
20 
31 
34 

7 
61 
12 
25 
43 

9 

43,8 
6.8 
6,5 
6,4 

2.9 
11,6 
4.1 
14,6 
11,3 
1.2 

1 0,1 

1 0,1 

1 350 787,4 7 094 1929,2 4 651 968,8 1752 1 246,7 28 56,2 

Quadro J : Créditos concedidos de 1991 α 1995 no àmbito de empréstimos globois em curso 
Distribuiçào por regiôes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mais de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nào é cumulàvei) 
(montantes em miihòes de ecus) 

Desenvolvi mento regional 

Total infra-estruturas indùstria 

Fora das regiôes  
assistidas 

PME 

Energia e 
ambiente 

infra-estruturas 
europeias de 
comunicaçâo 

Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Bèlgica  1 659 879,0 202 25,4 465 266,9 882 575,1 156 17,3 6 0,6 

VlaamsGewest . . .  
Région Wallonne . . .  
Bruxelles-Brussel . . . 

1 098 
505 
56 

681,8 
158,8 
38,4 

104 
98 

15,3 
10,0 

224 
241 

166,1 
100,8 

688 
142 
52 

490,8 
46.1 
38.2 

117 
35 
4 

13,8 
3,4 
0,2 

1 
5 

0,4 
0,2 

Dinamarca  1 190 306,2 2 6,3 318 87,9 854 176,4 18 37,4 1 4,8 

Vest vor Storebaelt . .  
Hovedstadsregionen 
0st for Storebaelt . . . 

. . 855 

. . 266 

. . 69 

236,6 
50,7 
19,0 

2 6,3 
289 

29 

84,8 

3,1 

559 
259 

36 

130,8 
39,8 
5,8 

8 
6 
4 

16,7 
10,7 
10,0 

I 4,8 
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Quadro J : Crédites concedidos de 1991 α 1995 no àmbito de empréstimos globois em curso (continuaçâo) 
Distribuiçâo por regiôes e por objectivos 

(certos créditos correspondem α mois de um objectivo, pelo que ο total dos diferentes rubricas nâo è cumulâvel) 
(montantes em milhôes de ecus) 

Infra-estruturas 
europeios de 

Desenvolvimento regional 
Fora das regiôes 

ossistidas 
Energia e 
ambiente comunicaçao 

Total Infra-estruturas Indùstria PME 

Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante 

Alemanho 3 633 4344,7 554 1 340,2 1312 1 210 ,5 1001 425,7 12412 785,1 5 18,7 

Nordrhein-Westfalen . .  
Sochsen-Anholt .... 
Niedersachsen  
Sachsen  
Brandenburg  
Thüringen  
Mecklenburg-Vorpommern 
Baden-Württemberg 
Schleswig-Holstein 
Bayern  
Hessen  
Rheinland-Pfalz .... 
Berlin  
Hamburg  
Bremen  
Saarland  

976 
196 
399 
371 
176 
208 
163 
536 
113 
213 

91 
78 
37 
22 
18 
36 

327.5 
350,1 
582,7 
388,9 
230.1 
388,4 
162.6 
293.2 
140,1 
169,1 
91.7 
63.8 
46,0 
22,2 
24,7 
63,6 

120 
43 

148 
29 
34 
56 
44 

2 
50 
5 

3 
1 

4 
15 

281,4 
113,9 
308.8 
80,9 
77.0 

243.9 
86,4 
2,8 

82.1 
3,5 

4,3 
2,1 

16,4 
36,6 

105 
153 
96 

342 
142 
151 
118 
20 
17 
68 
23 
21 
34 
5 

10 
7 

67,1 
236,1 
81,5 

308.0 
153.1 
138,8 
75,1 
7.7 
8,1 

37,9 
22,0 
11,3 
38,8 
8.0 
7.8 
9.1 

385 160,8 

90 42,7 

297 
28 
93 
47 
30 
2 

13 
4 

12 

122,8 
11,2 
26,9 
34,2 
14,4 
5,0 
5,5 
0,5 
1,8 

485 1 
51 

211 
43 
40 
64 
50 
98 
62 
55 
25 
27 
5 
8 
2 

15 

079,3 
171.8 
451.9 
111,7 
95,7 
266,5 
90,1 
152,1 
89,9 
110,9 
48,7 
38.1 
13,3 
13.2 
3,5 

48.3 

0,02 

4 18,6 

Grècia 252 385,9 Π0 230,8 142 155,1 — — 68 187,7 3 14,4 

Voreia Ellada 
Kentriki Ellada 
Nisia . . .  
Attiki . . . 

70 133,9 
69 131,2 
80 70,8 
33 49,9 

28 
23 
56 
3 

87,4 
76,1 
48,4 
18,9 

42 
46 
24 
30 

46,5 
55,1 
22,4 
31,1 

22 
15 
29 
2 

73,6 
59,8 
35,8 
18,4 

3 14,4 

Esponho 3 007 948,8 197 268,3 1 606 432,4 1195 244,2 3,8 0,7 

Catalufia  776 144,9 1 2,3 4 3,5 770 138,9 1 0,1 — — 
Comunidad Valenciana 542 154,9 13 26,0 511 126,1 18 2,7 — — — — 
Castilla Leon  259 107,6 49 58,0 198 43,7 12 6,0 1 0,5 — — 
Castilla laMancha . . . 184 59,5 21 27,8 159 31,1 4 0,6 — — — — 
Cantabria  55 12,4 1 1,0 54 11,5 — — — — — — 
Aragòn  97 32,6 4 3,4 24 14,8 66 13,6 1 0,1 2 0,7 
Andalucia  292 168,9 49 58,5 232 99,2 11 11,2 — — — — 
Asturias  50 12,8 1 4,1 49 8,7 
Extremadura  42 24,6 6 15,6 34 8,7 2 0,3 — — — — 
Murcia  82 32,2 3 6,0 75 23,1 4 3,0 1 0,2 — — 
Madrid  213 51,6 — — — — 210 49,5 3 2,1 — — 
Pais Vasco  198 42,0 1 0,8 163 34,4 34 6,8 — — — — 
Galicio  78 56,1 21 45,5 57 10,5 
Canorias  68 25,4 25 17,1 43 8,3 
La Rioja  30 5,3 1 0,2 — — 29 5,1 — — — — 
Navarra  28 8,1 1 1,9 — — 25 5,2 2 0,9 — — 
Baléares  13 10,0 — — 3 8,7 10 1,3 — — — — 
Franca  25 360 3 883,2 2 893 1 635 ,6 13 484 1 256,9 8 484 772,5 I 975 623,0 31 19,6 

Rhône-Alpes  3 389 454,5 369 162,2 1 331 131,9 1 638 138,0 148 49,8 I 0,5 
Bretagne  1 784 346,6 567 209,5 1 210 136,3 6 0,7 225 50,9 — — 
Provence-Côte d'Azur . . 1 777 312,1 170 155,5 1 563 130,1 4 2,1 81 43,2 3 0,3 
Midi-Pyrénées  999 200,5 182 130,5 774 64,6 31 3,2 111 21,3 2 0,2 
Nord - Pas-de-Calais . . / 7 46 263,4 146 107,2 1 597 156,1 3 0,1 55 9,1 1 0,1 
Pays de Ια Loire  1 511 261,2 157 124,0 1 171 121,9 181 14,6 84 41,4 — — 
Ile-de-France  3 114 356,4 — — — — 3 040 294,1 73 61,9 1 0,4 
Lorraine  1 215 217,4 182 110,2 994 102,2 39 5,0 101 45,3 — — 
Aquitaine  1 291 240,1 199 158,5 1 066 79,7 21 1,2 151 42,1 2 0,3 
Alsace  1 236 148,0 55 10,7 484 46,8 656 71,2 121 32,7 3 1,6 
Franche-Comté 641 92,9 22 17,4 185 15,6 416 51,2 43 26,4 — — 
Poitou-Charentes . 699 99,0 130 56,2 568 42,8 1 0,03 95 24,0 3 0,3 
Centre  921 106,7 43 4,8 89 7,5 672 61,3 159 37,6 3 0,8 
Basse-Normandie . . 635 91,1 66 48,6 292 21,2 267 17,4 41 16,3 — 
Languedoc-Roussillon . . 742 172,3 229 136,2 510 36,0 3 0,2 191 29,7 2 0,7 
Picardie  794 88,8 30 19,2 233 17,3 493 34,3 57 29,8 1 1,8 
Bourgogne  681 72,6 44 13,2 230 19,6 366 31,3 82 21,1 3 0,7 
Houte-I^ormandie . . . 631 74,3 17 18,5 164 20,4 430 30,4 24 5,8 6 12,0 
Champaqne-Ardenne . . 575 44,8 10 3,1 393 23,0 156 11,7 26 10,1 — — 
DOM  254 96,8 110 61,6 142 34,9 2 0,3 8 5,6 — — 
Auvergne  483 96,2 108 57,3 303 33,1 59 4,1 74 13,4 — — 
Limousin  220 46,0 56 31,0 164 14,9 — — 24 5,2 — — 
Corse  22 1,4 1 0,4 21 1,0 — — 1 0,4 — — 
Irlanda  389 98,6 1 0,6 388 97,9 
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Quadro J : Crédites concedidos de 1991 al 995 no àmbito de empréstimos globois em curso (confinuaçâol 
Distribuiçâo por regiòes e por objectivos  

(certos créditos correspondem α mais de um objectivo, pelo que ο total das diferentes rubricas nòo é cumulàvei) 
(monl-antes em mifhòes de ecus) 

Desenvolvtmento regional 

Toto! Infro-estruturos Indùstria 

Fora das regiòes 
assistidas 

PME 

Energia e 
ambiente 

Infra-estruturas 
europeias de 
comunicaçâo 

Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante Nùmero Montante ι Nùmero Montante 

Itôlio * 7 199 4 208,3 41 59,1 5 487 2 648,1 1 441 1 052 ,0 246 453,4 3 16,2 

Emilia-Romagna . . . . 613 567,5 2 5,6 306 266,7 255 201,5 42 63,3 2 ó,8 
Lombardia  642 610,0 1 1,4 173 149,6 396 321,3 58 103,4 1 9,4 
Toscana  556 325,7 3 2,7 410 212,5 134 83,3 15 36,2 — — 
Veneto  447 382,3 1 1,9 157 153,0 276 190,7 15 41,0 
Valle d'Aosta  2 5,2 — — 1 0,1 — — 1 5,2 — — 
Piemonte  508 434,1 2 1,4 214 137,9 232 198,7 54 82,0 — — 
Campania  733 252,9 4 2,2 729 250,7 — — 2 2,0 — — 
Liguria  308 153,7 2 3,3 249 105,4 52 26,0 7 22,4 — — 
Trentino-Alto Adige . . . 244 194,7 4 6,0 233 173,1 — — 11 21,7 — — 
Umbria  284 163,7 1 0,3 281 159,9 — — 3 2,6 
Abruzzo  411 222,3 1 0,8 410 221,5 1 2,7 1 0,8 
Marche  411 220,9 — — 410 220,8 1 0,1 — — — — 
Puglia  667 143,0 9 14,5 658 128,5 — 9 14,6 — — 
Sicilia  419 127,3 2 0,2 417 127,0 — — 7 22,4 — — 
Lazio  239 188,3 5 4,7 208 172,3 23 5,9 8 10,3 
Friuli-Venezia Giulia . . 102 47,2 2 5,6 20 8,1 71 22,0 11 17,1 — 
Sardegna  310 55,9 — — 310 55,9 
Molise  50 36,9 2 8,4 48 28,5 — — 2 8,4 
Calabria  111 19,5 — — 111 19,5 — — — 
Basilicata  142 57,2 — — 142 57,2 — — — — — 
* dos quais 29,2 milhôes de ecus tombèm no àmbito dos tecnologios ovonçados. 

Luxemburgo  3 2,1 — — 1 0,5 2 1,6 — — — 
Poises Boixos  746 399,8 — — 177 97,6 560 278,8 9 23,4 — — 
Zuid-Nederland .... 186 129,1 — — 31 28,8 150 84,1 5 16,3 
Oost-Nederland .... 181 102,2 — — ' 58 33,6 121 63,3 2 5,3 
West-Nederland .... 305 136,9 — — 32 12,5 271 122,6 2 1,8 
Noord-Nederland 74 31,5 — — 56 22,6 18 8,9 — — — — 
Austria  33 16,2 — — 24 10,5 9 5,6 — — — — 
Ostösterreich  6 2,0 — — 5 1,8 1 0,2 — — 
Südösterreich  4 4,7 — — 3 2,4 1 2,3 — — 
Westösterreich  23 9,5 — — 16 6,3 7 3,2 — — — 
Portugal  882 374,3 237 112,1 645 262,2 — — 62 56,7 — — 
Norte 360 145,6 101 50,8 259 94,8 — — 25 24,8 
Lisboa e Vale do Tejo . . 238 123,8 42 32,5 196 91,4 — — 18 24,4 — 
Madeira  8 12,6 2 0,5 6 12,0 — — 2 0,5 — 
Centro  198 71,1 44 18,0 154 53,1 — — 12 6,0 — 
Açores  13 3,7 11 2,7 2 0,9 — — — — — 
Algarve  23 11,2 12 5,3 11 5,9 — — 3 0,7 — 
Alentejo  42 6,3 25 2,3 17 4,0 — — 2 0,3 — — 
Finlândio  46 10,5 — — 36 9,5 9 0,9 I 0,1 — — 
Manner-Suomi  46 10,5 — 36 9,5 9 0,9 1 0,1 — — 
Suécio  48 14,8 — 16 4,7 32 10,1 — — — 
Reino Unido  J 121 419,4 3 1,0 549 218,5 567 198,0 3 1,9 — — 
South East 194 74,1 — — 10 4,1 184 70,0 — 
Yorkshire and Humberside 146 42,2 — — 94 31,5 52 10,7 — 
North West  146 86,8 1 0,4 110 62,8 35 23,6 — 
East Midlands 130 33,9 — — 27 11,8 103 22,0 — 
North 71 28,5 1 0,6 55 23,4 15 4,5 — 
South West  67 23,2 — — 9 1,7 58 21,5 — 
West Midlands 139 37,7 — — 97 23,8 41 13,8 1 0,1 
Wales  71 37,5 — — 53 27,9 18 9,6 — — 
EastAnglia  57 23,2 — — 5 0,6 51 20,8 1 1,8 
Scotlanc  36 10,0 — — 26 8,6 10 1,4 — — 
Northern Ireland .... 64 22,2 1 0,1 63 22,2 1 0,1 — — 
Totol gerol  45 56816291,7 4 240 3 1 679,5 24 650 6 759,1 15 036 2 741,0 3 788 4 189,8 51 75,0 
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Quadro Κ : Finonciamentos nos Estados ACP e nos PTU de 1991 α 1995 (Convençâo de Lomé IV) * 
Distribuiçâo por poises e por sectores 

* Os empréstimos concedidos ao abrigo de Lomé \, Il e Ili figurom no Relofório Anuoi de 1994. 
De 1991 α 1995, oscenderom α 154 milhöes, dos quois 152,5 milhôes no àmbito de Lomé III. 

(milhòes de ecus) 

Sector 

Recursos 
Total próprios orçamentais Energia Transportes 

70,0 7,6 — — 
655,1 555,1 458,4 74,1 
311,0 178,1 211,8 214 
130,0 2,5 55,0 — 
16,5 48,5 26,0 — 
60,0 1,7 60,0 — 
41,5 15,6 37,6 6,0 
35,0 16,0 — — 
13,0 19,0 — 3,4 
15,0 10,0 — — 

— 22,0 12,8 7,0 
— 12,4 5,4 5,0 
— 12,0 7,0 — 
— 8,0 8,0 — 
— 4,3 — — 
— 4,2 — — 
— 2,0 — — 

9,5 25,7 33,1 — 
9,5 13,1 20,5 — 
— 7,0 7,0 — 
— 5,6 5,6 — 

35,0 152,0 28,5 267 
35,0 30,8 5,5 — 

— 52,2 23,0 llrO 
— 35,7 — 15,7 
— 20,4 — — 
— 8,0 — — 
— 2,8 — — 
— 2,0 — — 

285,6 199,4 185,0 /2,0 
120,0 17,7 85,0 — 
62,8 4,5 7,0 — 
54,0 5,1 — 12,0 
20,0 35,4 40,0 — 

— 52,5 18,0 — 
23,8 6,4 — — 

— 29,8 15,0 — 
5,0 18,0 20,0 — 
— 13,0 — — 
— 12,0 — — 
— 3,1 — — 
— 2,0 — — 

14,0 — 14,0 

117,5 81,2 27,5 11,0 
46,5 4,1 — 
45,0 5,0 9,0 — 

— 26,0 15,0 — 
14,0 — — — 

— 13,3 — — 

Telecomunicaçôes 

Gestòo da 
óguo e 

diversos 
Industria Empréstimos 

e serviços globais 

Conjuntodos Palses ACP . . 77,6 

ÀFRICA 1 210,2 
Ocidental 489,1 
Nigèria 132,5 
Guiné 65,0 
Gena 61,7 
Costo do Marfim 57,1 
Moli 51,0 
Senegal 32,0 
Mouritânia 25,0 
Burkina Faso 22,0 
Cabo Verde 12,4 
Guiné-BIssau 12,0 
Serra Leoa 8,0 
Gâmbia 4,3 
Projectos regionais 4,2 
Benim 2,0 
Àfrica Central e Equafariai . . 35,2 
Camaròes 22,6 
Zaire 7,0 
Sòo Tomé e Principe . . 5,6 
Àfrica Orientai 187,0 
Quénio 65,8 
ΤαηζάηΙα 52,2 
Etiòpia 35,7 
Uganda 20,4 
Eritreia 8,0 
Jibuti 2,8 
Seychelles 2,0 
Àfrica Austral 485,0 
Zimbabwe 137,7 
Botsuana 67,3 
Mauricia 59,1 
Moçambique 55,4 
Zàmbia 52,5 
Namibia 30,2 
Malawi 29,8 
Lesoto 23,0 
Suazilóncia 13,0 
Madagóscar 12,0 
Angola 3,1 
Comores 2,0 
Projecto multirregional . 14,0 

CARAÌBAS 198,7 
Trinidad e Tobago 50,6 
Jamaica 50,0 
Repûblica Domiaicana . . . 26,0 
Baamas 14,0 
Guiana 13,3 
Barbados 10,0 
Projectos regionais 7,0 
Sào Vicente e Granadinas . . 5,0 
Haiti 4,0 
Belize 3,5 
Santa Lucia 3,5 
Antigua 3,4 
Granada 3,3 
Dominica 2,5 
Sòo Cristóvào e Nevis . . . 2,0 
Suriname 0,7 

PACÌFICO 82,5 
Papuàsia-Nova Guiné . . . 64,0 
Fiji 13,0 
Salomòo 2,0 
Tonga 2,0 
Samoa Ocidentais 1,5 

Total Estados ACP 1 569,1 

10,0 

2,0 

55,0 
41,0 
13,0 

1,0 

7,0 
5,0 
4,0 
3,5 
1,5 
3.4 
3,3 
2.5 
2,0 
0,7 

27,5 
23,0 

2,0 
1,0 
1,5 

3,5 

12,0 
12,0 

4,0 
5,0 

2,0 

5,0 

5,0 

73,0 
15,5 

13,0 

2,5 

30,8 

20,0 

8,0 
2,8 

26,7 

14,0 

12,7 

8^ 

8,0 

144,3 
27,3 

8,0 

15,0 

208,0 
Ì32,0 

31,0 
0,7 

13,5 
51,0 

25,0 
2,2 
2,0 

77,6 

252,4 
81,1 
77,5 

1,0 

0,6 

— 2,5 — 

4,3 — — 
— 4,2 — 
— — 2,0 

1-5 0,6 — 
1,5 0,6 — 

— 
1,7 99,3 

— — 60,3 
— 0,2 18,0 

— 1,4 19,0 

— — 
2,0 

115,5 73,8 72,0 
15,0 12,7 25,0 
50,4 3,4 6,5 
28,0 5,1 — 

— 15,4 — 
— 16,0 18,5 

14,1 3,4 — 
8,0 0,3 6,5 
— — 3,0 
— 4,5 8,5 
— 10,0 2,0 
— 3,1 — 
— — 2,0 

44,0 54,2 62,1 
— 46,5 4,1 

7,0 — 34,0 
— — 11,0 

14,0 — — 
7,8 5,0 0,5 

10,0 — — 
— 3,0 

— 4,0 

0 5 3,0 
3,4 — — 
1,8 1,5 — 
— — 2,5 

— 0,7 — 
46,0 11,5 

— 46,0 6,0 

2,0 
— — 2,0 
— — 1,5 

897,6 671,5 497,9 90,1 81,0 188,3 308,2 403,6 
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Quadro Κ : Financiomentos nos Estados ACP e nos PTU de 1991 α 1995 (Convençôo de Lomé IV) (continuaçào) 
Distribuiçào por poises e por sectores (milhòes de ecus) 

Sector 

PTU 
Novo Caledonia . .  
Polinésla Francesa  
Antilhas Neerlandesas 
Aruba 
llhas Malvinas 
lihas Caimào 
llhas Virgens Britânicas 
Mayotte  
llhas Turks e Caicos 

Recursos 
Total próprios orcomentois Energia Transportes Teiecomunicaçôes 

Gestòo da 
dgua e 

diverses 
Indùstria 

e services 

39,5 
10,0 
10,0 
9,5 
2,5 
2,5 
2,0 
2,0 
1,0 
0,1 

25,0 
4,0 
5,0 
8,0 
2,0 
2,5 
2,0 
1,5 

14,5 
6,0 
5,0 
1,5 
0,5 

0,5 
1,0 
0,1 

7^ 

4,0 

2,5 

1,0 

2,0 

2,0 

5,0 
2,0 

3,0 

0,1 

Empréstimos 
globois 

25,0 
8,0 

10,0 
2,5 
2,5 

2,0 

Total geral 1 608,6 922,6 686,0 505,4 90,1 81,0 190,3 313,2 428,6 

Quadro L : Flnanciamentos nos poises do Bacio Mediterrònica de 1991 α 1995 
Distribuiçào por poises e por sectores Tlilhòes de ecus) 

Sector 

Total 
Recursos 

próprios orçamentois Energìa Transportes Teiecomunicaçôes 

Gestòo da 
óguo e 

diverses 
Indùstria Empréstimos 

e serviços glotsoìs 

Marrocos  635,0 615,0 20,0 140,0 165,0 80,0 140,0 110,0 
Egiptp  607,9 591,4 16,5 130,4 — — 45,0 396,5 36,0 
Argélia  584,0 581,0 3,0 300,0 131,0 — 150,0 0,9 2,2 
Tunisìa  315,0 300,0 15,0 15,0 58,0 — 152,0 90,0 
Libano  259,0 256,0 3,0 45,0 135,0 76,0 3,0 
Jordònia  149,0 146,0 3,0 20,0 15,0 45,0 50,0 3,0 16,0 
Israel  108,0 108,0 — — — 35,0 73,0 
Turquia  93,5 93,5 — 13,5 — — 80,0 
Chiare  59,0 54,0 5,0 — — — 27,0 1,0 31,0 
Ma ta  30,5 28,0 2,5 — 6,0 — 22,0 2,5 
Gaza/Cisjordânia 26,0 20,0 6,0 — 26,0 
Siria  20,4 20,4 — — 20,4 — 
Total  2 887,3 2 813,3 74,0 663,9 510,0 125,0 797,4 401,4 389,7 

Quadro M : Financiomentos nos poises do Europa Central e Oriental de 1991 α 1995 
Distribuiçào por poises e por sectores (milhòes de ecus) 

Sector 

Total Energia Transportes Teiecomunicaçôes 

Gestae 
da dgua 

e diverses Indùstria 

Polònia ....  
Repùblico Checa 
Hungria ....  
Roménia . . 
Bulgória  
Repùblica Eslovaca 
Es ovénia . . 
Estònia  
Albònia  
Lituània  
Letònia 

Empréstimos 
globois 

931,0 
737,0 
617,0 
385,0 
286,0 
253,0 
120,0 
52,0 
34,0 
29,0 

300,0 
55,0 

135,0 
45,0 
85,0 

7,0 

415,0 
185,0 
142,0 
140,0 
141,0 
25,0 

120,0 
35,0 
29,0 
24,0 

220,0 
95,0 

150,0 
80,0 
70,0 
65,0 

58,0 
— 100,0 

238,0 
57,0 

270,0 
30,0 
30,0 
78,0 

10,0 
5,0 
5,0 

Total 3 449,0 627,0 1 256,0 680,0 58,0 100,0 728,0 

Quadro Ν : Financiomentos nos poises do Americo Lotino e do Àsio de 1993 α 1995 
Distribuiçào por poises e por sectores (milhòes de ecus) 

Sector 

Total Energia Transportes Teiecomunicaçôes 

Gestòo 
do òguo 

e diverses indùstria 

Argentina 
Chile . .  
Paguistao 
Tai òndia 
China .  
India . .  
Filipinos  
Indonèsia 
Costa Rica 
Peru . .  
Paraguai 

122,0 
75,0 
60,0 
58,0 
55,0 
55,0 
48,0 
46,0 
44,0 
27,0 
17,0 

46,0 

60,0 
58,0 
55,0 
55,0 

46,0 
44,0 

75,0 
76,0 

25,0 

27,0 
17,0 

23,0 

23,0 Total 607,0 364,0 52,0 75,0 93,0 
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Quadro Ο : Recursos copfodos em 1995 

Mês de UxaI de Divisa de Montante (em milhôesl Montante (em milhôes) Vencimento Taxa 
emissâo emissâo subscriçâo Divisa ECU (anos) naminal {%] 

L Operaçôes α mèdio e longo prazo (antes de swaps) 

EMISSÖES PÙBLICAS 
Janeiro Alemonho DEM 1 000 524,8 10 7,750 

Esponho ESP 15 000 92,6 15 11,600 
Luxemburgo LUE 2 500 63,8 8 7,875 
Luxemburgo JPY 75 000 611,5 6 4,250 
Luxemburgo ITL 1 000 000 500,6 3 variâvel 

Fevereiro Espanna ESP 25 000 154,3 3 11,200 
Luxemburgo FRF 1 500 228,1 10 8,500 
Luxemburgo ECU 400 400,0 5 8,250 
Reino Unido GBP 500 635,3 23 8,750 

Morço Espanha ESP 15 000 92,6 5 11,250 Morço 
Grècia GRD 20 000 67,7 5 variâvel 

Luxembourg FRF 750 114,1 10 7,660 
Luxemburgo USD 200 162,6 2 7,375 
Luxemburgo USD 300 243,9 5 7,625 
Luxemburgo ITL 600 000 300,4 4 10,800 
Luxemburgo ITL 150 000 75,1 4 10,800 
Luxemburgo LUF 2 500 63,8 7 8,000 

Portugal PTE 30 000 153,2 10 variâvel 
AbriI Espanna ESP 25 000 146,8 10 12,450 

Luxemburgo ITL 500 000 218,2 4 10,800 
Luxemburgo LUF 2 500 65,7 8 7,750 
Reino LJnido GBP 100 120,5 6 8,750 

Molo Luxemburgo ITL 1 000 000 436,5 5 variâvel 
Poises Baixos NLG 300 144,7 10 7,250 

Junho Espanha ESP 15 000 88,1 5 11,250 
Luxemburgo ITL 300 000 130,9 5 10,450 

Portugal PTE 30 000 153,4 10 variâvel 
Reino Unido GBP 100 120,5 7 8,500 

Juiho Alemonha DEM 1 500 806,2 5 6,000 
Itàlia ITL 1 000 000 454,1 4 variâvel 

Agosto Luxemburgo ITL 500 000 227,1 7 11,250 Agosto 
Luxemburgo CAD 150 81,1 10 8,500 

Suiço CHF 225 145,5 5 4,500 
Suiço CHF 200 129,3 3 3,750 

Setembro Luxemburgo LUF 3 000 78,4 10 7,125 
Portugal PTE 10 000 50,8 5 10,800 

Suiça CHF 500 323,3 12 5,000 
Outubro Espanha ESP 15 000 92,2 5 10,125 
Novembro Alemanha DEM 2 000 1 065,6 7 6,125 

Japào JPY 35 000 268,8 3 6,100 
Japòo JPY 25 000 192,0 3 4,650 
Japào JPY 40 000 307,2 3 6,000 

Luxemburgo ITL 650 000 305,9 3 variâvel 
Luxemburgo AUD 100 57,3 3 7,000 

Portugal PTE 10 000 50,7 5 10,800 
Dezembro Espanha ESP 15 000 92,2 10 10,350 

Espanha ESP 10 000 61,5 5 10,125 
Grècia GRD 25 000 81,8 4 variâvel 

Luxemburgo LUF 2 000 51,8 5 6,125 
Portugal PTE 50 000 253,6 3 variâvel 

50 operaçôes 11 286,0 

EMISSÖES PRIVADAS 
3 JPY 18 000 154,7 10-12 3,040-3,050 
2 PTE 20 000 101,7 5-8 var-11,300 
2 USD 52 39,4 12-15 variâvel 
1 FIM 100 17,8 7 6,910 

8 operaçôes 313,6 

Total (!) 11 599,6 

II. Tituios α mèdio prozo 
5 IEP 110 134,7 4-20 7-9 
5 ITL 1 500 000 694,4 2-10 10,25-10,875 

10 operaçôes 829,0 

Total geral 68 operaçôes 12 428,6 
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Quadro Ρ : Recursos coplodos de 1991 α 1995 
(montantes em milhôes de ecus) 

1991 1992 1993 1994 1995 

Montante % Montante % Montante % Montante % Montante % 

Divisos comunitârios 
ECU 2 500 18,3 1 937 14,9 960 6,8 300 2,1 400 3,2 
DEM 1 198 8,8 1 583 12,2 1 948 13,7 2 051 14,5 2 397 19,3 
FRF 1 378 10,1 1 461 11,3 1 81 1 12,7 1 153 8,1 342 2,8 
GBR 1 837 13,4 1 428 11,0 2 639 18,6 1 518 10,7 996 8,0 
ITL 1 466 10,7 1 326 10,2 2 039 14,3 2 560 18,1 3 343 27,0 
BEF 166 1,2 238 1,8 — — 752 5,3 — — 
NLG 369 2,7 303 2,3 227 1,6 661 4,7 145 1,2 
DKK — — — — 53 0,4 — — 
IEP — — 125 0,9 177 1,2 135 1,1 
LUE 24 0,2 49 0,4 100 0,7 201 1,4 193 1,6 
GRD — — 36 0,3 149 1,2 
ESP 613 5,9 648 5 0 1 24 1 8,7 948 6,7 1 574 12,7 
PTE 250 1,8 85 0,7 243 1,7 584 4,1 1 004 8,1 
ATS — — — — 59 0,4 — — 
SEK — — — — — — 77 0,6 
FIM — — — — — — 18 0,1 
Total 10 002 73,2 9 058 69,8 11 333 79,7 10 994 77,7 10 774 86,9 
taxa fixa 6812 49,8 5 962 46,0 9 886 69,5 8 188 57,9 5 720 46,1 
taxa variâvel 3 190 23,3 3 096 23,9 1 447 10,2 2 806 19,8 5 054 40,8 
Divisas nôo comunitârios 
USD 2 262 16,5 1 529 11,8 1 502 10,6 1 659 11,7 528 4,3 
CHF 782 5,7 947 7,3 453 3,2 856 6,0 323 2,6 
JPY 627 4,6 1 440 11,1 657 4,6 580 4,1 771 6,2 
CAD 278 2,0 — — 
Totol 3 670 26,8 3 916 30,2 2 891 20,3 3 154 22,3 1 622 13,1 
taxa fixa 3 413 25,0 2 924 22,5 2 808 19,7 2 448 17,3 1 338 10,8 
taxa variâvel 257 1,9 992 7,6 83 0,6 706 5,0 284 2,3 
Totol gerol 13 672 100,0 12 974 100,0 14 224 100,0 14 148 100,0 12 395 100,0 
taxa fixa 10 225 74,8 8 886 68,5 12 695 89,2 10 636 75,2 7 058 56,9 
taxa variâvel 3 447 25,2 4 087 31,5 1 529 10,8 3512 24,8 5 338 43,1 

Quadro Q : Recursos coptodos em ecus de 1981 ο 1995 
(montantes em milhôes de ecus) 

Empréstimos α taxa fixa Empréstimos a taxa variâvel 

Antes Após Após Popel Certificodos Total captado Total A/B 
Ano swaps swaps swaps comerciol de depòsito Total em ecus (A) captado |B) em % 

1981 85,0 85,0 — — — — 85,0 2 309,7 3,7 
1982 112,0 112,0 — — — — 112,0 3 205,2 3,5 
1983 230,0 230,0 — — — — 230,0 3 619,4 6,4 
1984 455,0 455,0 — — 100,0 100,0 555,0 4 360,9 12,7 
1985 720,0 720,0 — — — — 730,6 5 709,1 12,8 
1986 827,0 897,0 — — 897,0 6 785,5 13,2 
1987 675,0 807,4 807,4 5 592,7 14,4 
1988 959,0 993,0 82,9 — 252 5 335 4 1 328,4 7 666,1 17,3 
1989 1 395,0 1 526,0 75,1 200,0 37,5 312,6 1 838,6 9 034,5 20,4 
1990 1 271,8 1 254,9 500,0 10,0 510,0 1 764,9 10 995,6 16,1 
1991 1 550,0 1 550,0 450 0 500,0 — 950,0 2 500,0 13 672,3 18,3 
1992 1 130,0 1 130,0 806,5 — 806,5 1 936,5 12 973,6 14,9 
1993 650,0 500,0 460,2 — 806,5 960,2 14 223,8 6,8 
1994 300,0 — 300,0 — — 300,0 300,0 14 148,0 2,1 
1995 400,0 200,0 200,0 — 200,0 400,0 12 395,4 3,2 
Total 10 759,8 10 460,3 2 374,8 1 200,0 400,0 4321,1 14 445,6 126 691,8 11,4 

No que respeita α 1985, indu! 10,ό milhôes referentes à participaçâo de terceiros no financiamento de empréstimos. 
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NOTAS AO LEITOR 

1. Definiçôes : 

α) Adividade : ο Banco concede empréstimos individuois e empréstimos globoìs, ossim conno olgumos gorontios, 

Os empréstimos g lobois sòo concedidos ο instituiçôes finonceiros, que reofectom os verbos outorgodos sob ο formo de créditos poro 
projectos de pequeno e mèdio dimensâo. 

A opresentoçôo dos octividodes do BEI no Uniòo Europeio inclui ; 

- corno anteriormente, os contratos de financiomento ossinodos ; empréstimos individuois (e gorontios, se for coso disso) e empréstimos glo­
bois; 

- e o indo, os finonciomentos efectivodos : dodos de corócter operocionoi, que incluem empréstimos individuois e créditos ofectodos no 
àmbito dos empréstimos globois em curso. 

b) Recursos própnos : ο produto dos empréstimos obtidos no mercodo de copitois constitui essenciolmente ο que ο BEI designa por recursos 
próprios, que incluem tombém copitois próprios (copitol reolizodo e reservos). Esto designoçôo foi odoptodo poro distinguir estes fundos  
dos recursos geridos sob mondoto do Uniâo ou dos Estodos-membros. Os finonciomentos α cargo de recursos próprios sòo inscritos no 
bolonço, enquonto os finonciomentos sob mondato, emboro tombém foçom porte integronte dos octividodes do Banco, figurom numo 
conto em gestòo fiduciàrio : α "Secçôo Especial". 

2. Ecu : solvo indicoçâo em contràrio, todos os montantes referidos no Relotório sòo expresses em ecus. 

Unidade de conta : nos termos do ortigo 4° dos Estotutos, α unidode de conto do Banco é definido como sendo ο ecu utilizodo pelas  
Comunidodes Europeios; ver tombém Demonstroçôes Finonceiros, noto A, ponto 1. 

3. Normas ISO : ο Bonco utiliza os ob revioturos odoptodos pelo Internotionol Orgonizotion for Stondordizotion (ISO) p oro indicor os 
poises e os unidodes monetórios (ver quodros α seguir). 

Bèlgico 
Dinomorco 
Alemonfio 

4. Taxas de conversào 

o) Esfafisfica : poro efeitos de eloboroçôo dos estotisticos relotivos oos seus finonciom entos, ossinoturos e desembolsos, e ο coptoçôo de 
recursos, ο Bonco utilizo duronte coda trimestre os toxos de conversào em vigor no ùltimo dio util do trimestre onterior, sendo os mesmos 
em 1995 ; 

BE Grécio GR Irlondo IE Poises Boixos NL Finlândio Fl Estados Unidos US 

DK Esponila ES Ito! io IT Austrio AT Suécio SE Suiço CH 

DE Fronça FR Luxemburgo LU Portugal PT Reino Unido GB Jopöo JP 

1 ° trimestre 

lem 31.12.19941 

2® trimestre  
(em 31.03.1995) 

3® trimestre 
(em 30.06.1995) 

4® trimestre  
[em 30.09.1995) 

1 ecu = ECU 
Fronco belgo BEE 39,1614 38,0760 38,2575 38,5982 

Coroo dinomorqueso DKK 7,48233 7,34932 7,26472 7,29574 

Morco olemöo DEM 1,90533 1,85173 1,86067 1,87684 

Drocmo GRD 295,480 302,719 302,541 305,779 

Peseto ESP 162,070 170,305 162,914 162,659 

Fronco froncés FRF 6,57579 6,49478 6,51736 6,47961 

Libro irlondeso IEP 0,795061 0,827969 0,818476 0,815884 

Uro itoliono ITL 1997,45 2291,05 2202,07 2124,94 

Fronco luxemburguês LUE 39,1614 38,0760 38,2575 38,5982 

Florim NLG 2,13424 2,0726 2,08427 2,10151 

Xelim oustrioco ATS 13,4074 13,0311 13,0844 13,2058 

Escudo PTE 195,884 195,553 196,689 197,164 

Morkko finlondeso FIM 5,82915 5,81302 5,74919 5,62063 

Coroo sueco SEK 9,17793 9,92232 9,78410 9,16362 

Libro esterlino GBP 0,787074 0,829611 0,841979 0,834473 

Dòlor omericono USD 1,23004 1,33941 1,34296 1,31847 

Franco suiço CHE 1,61320 1,52786 1,54641 1,51294 

lene JPY 122,659 116,796 113,950 130,225 

b) Contabilisfica : ο bolonço e OS demonstroçôes finonceiros söo eloborodos com bose nos toxos de conversào em 31 de Dezembro do 
exercicio em opreço. 
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5. Actividade ηα Uniôo Europeio 

α) EstatisHcas ; para garantir α continuidade estatistica, as comparaçôes com os exerciclos anteriores obedecem aos mesmos critérios; 
deste modo, certos valores dos relatórios anuais publicodos desde 1988 diferem dos constantes de relatórios anteriores. 

b) Objectives de politica comunitària : certos empréstimos no Unido Europeio correspondem simultaneamente α vdrios objectives, pelo que os  
totals dos quadros correspondentes α objectivos diferentes nôo sôo cumuldveis. 

c) Ordern dos parses : de um modo gérai, os poises do Uniâo Europeio sôo opresentodos nos quadros por ordem alfabètico, segundo as 
designoçôes nos respectivos linguos nocionois. 

d) Outres : finonciomentos equiporados aos finonciomentos no Uniâo Europeia : os projectos situodos no exterior do territòrio europeu dos 
Estodos-membros, que se revestem de interesse para α Uniâo Europeia, sâo equiporados aos projectos ηα Uniâo Europeia. Ο Conselho de 
Governodores pode outorizor ο seu finonciamento coso α coso, nos termos do segundo paràgrafo do N®1, do ortigo 1 8^ dos Estotutos do  
Banco. Este arfigo autoriza também a concessào de financiamentos fora da Uniâo Europeia, no quadro de acordos e de protocolos aspe-  
dficos. 

6. Ajustamentos, cumulaçôes e orredondamentos : devido α ajustamentos estatisticos, os valores relatives α exerciclos anteriores podem nâo  
coincidir com os publicodos noutros relatórios. 

Os montantes sâo indicodos aos preços e òs taxas de càmbio correntes. A suo cumuioçâo durante um periodo de tempo longo deve ser  
interpretodo com prudêncio, ηα medido em que ο significodo dos dodos relatives aos diferentes ones è ofectodo pelo evoluçâo dos preços 
e pelas vorioçâes cambials entretonto ocorridos. 

Em virtude de se ter pro cedido α arredondomentos, poderâo verificar-se diferenças entre os totals indicodos e α soma dos montantes indi­ 
viduals. 

7. Defiacionodor : ο deflocionador oplicòvel à actividade do Banco è um indice sintètico do vorioçâo dos indices nocionois de preços 
derivados do formaçâo bruta de capital fixe (FBCF), corrigidos pelo indice de vorioçâo dos taxas de conversâo dos moedos nocionais em 
ecus, e ponderodos pela quota-porte de coda Estodo-membro nos finan ciamentos do Banco α cargo de recursos prôprios. Este deflocio­
nador foi colculodo em cerco de 0,4 % para ο exercicio de 1995. 

Abreviaturas e siglas utilizadas 

Uniâo ou UE 
Comunidade ou CE 
Comissâo 
Conselho 
BERD 
OCDE 
JO 
FBCE 
PIB/PNB 
PME 
EFTA/AECL 
EEE 
ACP 
PTU 
PECO 
AIA 
FEDER 
FEI 
ΜΕΤΑΡ 
NUTS 
NIC 
FED 
PHARE 
LIFE 

= Uniâo Europeia 
= Comunidade Europeia 
= Comissâo Europeia 
= Conselho da Uniâo Europeia 
= Banco Europeu para a Reconstruçâo e ο Desenvolvimento  
= Organizaçâo de Cooperaçâo e de Desenvolvimento Econòmico  
= Jornal Oficial das Comunidades Europeias 
= Formaçâo bruta de capital fixa 
= Praduto Interna Bruto/Produto Nacional Bruto  
= Pequenas e médias empresas 
= European Free Trade Association/Associaçâo Europeia de Comércio Livre  
- Espaça Econòmico Europeu  
= Africa, Caraibas e Pacifico 
= Poises e Territòrios Ultramarinos 
= Poises da Europa Central e Orientai 
= América Latina e Asia 
= Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional  
= Fundo Europeu de Investimento 
= Programa de Assisténcia Tècnica para ο Ambiente no Mediterràneo 
= Nomenclatura das unidades territoriais estatisticas 
= Novo Instrumenta Comunitàrio 
= Fundo Europeu de Desenvolvimento 
= Programa de Ajuda Comunitària aos poises da Europa Central e Orientai 
= Instrumenta Financeiro para ο Ambiente 
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Para mais informaçôes sobre s as actividades do BEI, é favor contactor ο deporto-
mento Informoçào e Comunicoçâo, Sabine Parisse (tel. : 4379-3138, fox; 4379- 
-3189). 

Este deportomento, ossim como os gobinetes externos do BEI, têm à disposiçào os se-
guintes publicoçôes, editodos nas diferentes linguos oficiais do Uniâo Europeio : re-
lotôrio αηυαΙ, brochiura αηυαΙ, "BEI-informaçôes" (boletim trimestrali, brochuros te-
mdticos ou operocionois sobre os possibilidodes de finonciamento no Uniâo Europeio 
e no exterior desto e folfieto de informoçào. Tombém é focultado, α pedido, um filme 
video sobre os objectivos e os actividades do BEI. 

Ο BEI ogrodece oos promotores de projectos que permitirom α reolizoçâo dos 
fotogrofios opresentodos no presente relotório : Bonverket/Tfiomos Fofilonder (capo  
e p. 3), GRYAAB (p. 22), E.E.C, (pp. 31, 36 e 43), Lo Vie du Roil/C. Recoure (p. 33),  
Wijkertunnel/Dick Sellenrood (p. 40), Affoldskontoret, Arfius (p. 44), Loufti 
Abou-Zeid (p. 50), Gas Natural Bon (p. 54); restantes fotogrofias e ilustroçôes : Foto­ 
teca BEI. 

Ο presente relotório é igualmente 
publicodo nas seguintes linguos : 

DA ISBN 92-827-6300-5 
DE ISBN 92-827-6301-3 
EN ISBN 92-827-6303-X 
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BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 

A missào do Banco Europeo de Investimento (BEI), instituiçôo financeira da Uniào 
Europe/a criada pelo Tratado de Roma, fai confirmada pelo Tratado da Uniào Europe/a. 
Os Estatutos do BEI constituem um protocolo anexo ao Tratado. • Ο BEI é uma institui­ 
çôo dotada de personalidade juridica e de autonomia financeira no se/o do sistema 
comunitàrio; os seus mem bros sào os Estados que integram a Uniào, os quais subscre-
veram conjuntamente ο seu capital. • Ο BEI està vocacionado para apoiar a realizaçào  
dos objectivos da Uniào Europe/a, financiando a longo prazo projectos concretos, em 
conformidade com as regras de uma gestào bancària rigorosa. « Como instituiçâo comu­
nitària, ο BEI adapta constantemente a sua acçào à evoluçào das poTiticas comunitàrias, 
contribuindo para a construçào europeia, em particular, para a integraçào econòmica e 
ο reforço da coesào econòmica e social. 4 Como Banco, ο BEI t rabaiha em estreita 
colaboraçào com ο sector bancàrio, tanto para obter os seus recursos no mercado de 
capitais, corno para financiar projectos de investimento. • Ο BEI concede empréstimos 
essencialmente a partir de recursos angariados no mercado de capitais, que com os  
capitais pròprios (capital realizado e réservas), constituem os chamados «recursos prò-
prios». • No exterior da Uniào Europeia, ο BEI concede financiamentos a cargo de recur­
sos pròprios e, sob mandato, a cargo de recursos orçamenfais da Uniào ou dos  
Estados-membros. 

OBJECTIVOS 

Να Uniäo Europeia, os projectos α financiar 
devem contribuir para um ou mais dos 
seguintes objectivos : 

- desenvolvimento econòmico das regiòes  
menos favorecidas ; 

- melhoria das infra-estruturas de interesse  
europeu no dominio dos transportes e das tele-
comunicaçôes ; 

- protecçào do ambiente e da qualidade de 
vida, ordenamento urb ano e salvaguarda d o 
patrimònio arquitectònico e naturai ; 

- realizaçào dos objectivos comunitòrios no 
dominio da energia ; 

- reforço da competitividade internacional da 
indùstria e da sua integraçào α nivel comuni­
tàrio ; 

- apoio das actividades das pequenas e médias  
empresas. 

No exterior do Uniöo, ο BEI contribui para as  
politicas europeias de ajuda e de cooperaçào  
para ο desenvolvimento nos termos definidos 
nos diferentes acordos celebrados com cerca 
de 120 paises terceiros na Europa Central e 
Orientai, na Bacia Mediterrànico, em A frica, 
nas Caraibas e no Pacifico e também πα Àfri­
ca do Sul, na Amèrica Latina e na Asia. 



A insHtuiçào financeira da Uniòo 

PROJECTOS ADMISSÌVEIS FINANCIAMENTO 

TIPO D E PROJEaos 

Ο BEI financia projectos de entidodes pùbiicas e 
privadas em todos os sectores da economia, 
inciuindo infra-estruturas nos dominios das  
comunicaçôes, do ambiente e da energia, e pro­
jectos nos sectores da indùstria, dos serviços e da 
agricultura. 

Os projectos de grande dimensào (a partir de 
25 milhòes de ecus) sâo financiados por meio de 
empréstimos individuals concluidos directamen-
te com ο promotor, ou através de intermediaries  
financeiros. 

Os projectos de pequena e média dimensào sâo  
financiados indirectomente por meio de emprés­
timos globais, concedidos α bancos ou institui-
còes financeiros de àmbito europeu, nacional ou  
regional. 

MODO DE OPERAR 

Sendo uma fonte complementar de financiamen­
to, ο BEI a penas financia uma parte dos custos 
de investimento (em regra, oté 50%), comple-
mentando capitais próprios do mutuàrio e de 
outras fontes de financiamento. 

Ο BEI promove ο financiamento de programas 
de investimento em articulaçào com os Fundos  
Estruturais e outros instrumentos financeiros  
comunitàrios. 

Os empréstimos podem ser concedidos conjun-
tamente com subvençôes nacionais ou comunità­ 
rios, especialmente nos regiòes de desenvolvi- 
mento regional. 

CRITÉRIOS SEGUIDOS 

G BEI avalla α coadunaçào do projecto com as  
politicos comunitârias, α sua viabilidade tècnica e 
financeira e ο seu interesse econòmico, além da 
observância das normas relativas ao ambiente e 
à adjudicaçào. Sâo também estudadas atenta-
mente α situaçào financeira do promotor, as pers-
pectivas de cash-flow e as garantias prestadas. 

PROCEDIMENTOS DE DECISÀO 

Urna vez concluida α apreciaçào, ο Conselfio de 
Administraçâo do BEI decide, sob proposta do 
Comité Executivo, da concessào do financiamen­
to, tendo em conta os pareceres formulodos pelo 
Estado-membro interessado e pela Comissào 
Europei a. 

VENCIMENTO 

Ο BEI concede empréstimos α mèdio e α longo  
prazo (este pode ser superior α 20 anos); ο ven­
cimento e α possibilidade de diferimento do 
reembolso dependem do tipo e da vida tècnica 
do projecto. Quando se t rote de projectos que  
apresentam grande interesse europeu e de urna 
dimensào excepcional, ο BEI pode, se neces­
sàrio, adaptor correspondentemente as suas  
condiçôes. 

DIVISAS 

Os empréstimos sâo desembolsados numo ou 
mais divisas da Uniào, em ecus, ou nos divisas 
de paises terceiros que ο Banco utiliza, consoan-
te as disponibilidades deste e as preferências do 
mutuòrio. 

TAXAS DE JURO 

Ο crédito de primeira ordem («ΑΛΑ») de que ο  
Banco usufruì permite-lhe angariar fundos nos 
melhores condiçôes do momento. 

Dado que nào prossegue fins lucratives, ο BEI 
empresta os fundos obtidos α uma taxa de juro 
que reflecte α sua excelente posiçâo nos merca-
dos, na medida em que apenas inclui uma 
pequena margem para cobrir as despesas admi­
nistratives. Os empréstimos sâo desembolsados 
ao par. 

As taxas (fixa, na maioria dos casos revisivel, 
variâvel ou eventualmente convertivel) podem ser 
definidas na data de assinatura do centrato ou 
aquando de cada desemboiso (centrato α taxa 
aberta). Os critérios de fixaçâo das taxas sâo 
idênticos para todos os paises e sectores. Ο BEI 
nâo concede bonificaçôes de jures, mas outras 
entidades podem fazê-lo. 
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